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para a minha querida Roisin



Favela, sennf'avela e superfavela...
a 1ss'o chegou a evolução das cidades.

Patrick chdes'

' Cmdo'cmlgwn'Mumford,'IhC:17'm'Hrstory':ItsOrgms,"ItsijomM'mdluñmpan
MMMHamumBncc &Wodd,1961),p.464.
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O cIimatério urbano

Vivcmos na cra da c1'dade.A cidade é tudo para nós -
cla nos consome, e por esta razão a gloriñcamos.

Onookome Okome'

Em algum momento, daqui a um ou dois anos, uma mulher vaí dar à luz na
favela de Ajegunle, em Lagos, na Nigéria; um rapaz fugirá da sua aldeia no oeste
de Java para as luzes brilhantes de jacarta ou um fazendeiro partirá com a família
empobrecída para um dos inumeráveis pzwblosjove›1es* de Lima. O fato exato
não importa e passará totalmente despercebido. Ainda assim, representará um

. . , . ; . , , . \V“\wbwdmsorde a as na hlstorla humana comparavel ao Neohtlco ou as revoluçoes
industriais.MwyPelarin ' a Vez a o ula ão urbana da Terra será mais numerosa C\›
Jvdoue a rural. Na verdade, dada a imprecísão dos recenseamentos no Terceiro

Mundo, essa transição sem igual pode já ter ocorrido.
A Terra urbanizou-se ainda mais depressa do que previra o Clube de

Roma em seu relatório de 1972, Limits of Crowth [Limites do crescimento],
sabidamente malthusíana Em 1950, havia 86 cidades no mundo com maís
de 1 mílhão de habitantes; hoje são 400, e em 2015 serão pelo menos 5502.
Com efeito, as cidades absorveram quase dois terços da explosão populacíonal

 

1 Onookome Okome, °°Writíng the Anxious Cityz Images of Lagos in Nigerían Home Video
F11m's", em Okwui Enwezor et al. (orgs.), Undcr Siegc FourAfriran Cities - Freetownjohannesburg
Kinshasa, Lagos (Ostñldern-Ruít, Hatje Cantz, 2002), p. 316.

* Neste livro há inúmeras ocorrências de termos que, em maior ou menor grau, designam
realidades sociais semclhantes ou idênticas às da favela tal como a conhecemos no Brasil.
Optamos por respeitar a opção do autor e usar os termos em sua graña originaL poís julga_~
mos desnecessário tentar oferecer uma tradução pelo menos aproximada deles, posto que o
próprio desenvolvimento do texto encarregar-se-á de exphcitar as particularidades locais de
cada termo. (N. E.)

UN Deparrment of Economic and Social _Añãirs, Population Divisiom World Urbanization
Prospem (revísão de 2001. Nova York, 2002).

u
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global desde 1950 e hoje 0 crescimento é de 1 milhão de bebês e migrantes
por semanaÍ A tbrça de trabalho urbana do mundo mais que dobrou desde
1980, e a população urbana atual de 3,2 bilhões de pessoas é maior do que a
população total do mundo quando john F. Kennedy tomou posseí Enquanto
1'Sso, o campo, no mundo tod0, chegou à sua população máxima e Começará a
encolher a partir de 2()2(). Em consequêncim as cidadcs scrão responsáveis por
quase todo o crescimento populacional do mundo, Cujo pico, de cerca de 10
bilhóes de habitantes, espera-se que aconteça em 2050Í

Megacidades e dcsakotas
Noventa e cinco por cento desse aumento fmal da humanidade ocorrerá nas
áreas urbanas dos países em desenvolvimento, cuja população dobrará para quase
4 bilhões de pessoas na próxima geração°. De fato, a população urbana conjunta
da China, da Índia e do Brasil já é quase igual à da Europa e da América do
Norte. Além disso, a escala e a velocídade da urbanização do Terceiro Mundo
amesquinham completamente a Europa vitoriana. Londres, em 1910, era sete
vezes maior do que em 1800, mas Daca (Bangladesh), Kinshasa (Congo) e Lagos
(Nigéria), hoje, são aproxímadamente quarenta vezes maiores do que eram em
1950.A China, que se urbaniza “numa vclocidade sem prccedentes na história
hurnana”, somou mais moradores urbanos na década de 1980 do que a Europa
inteira (íncluíndo a Rússia) em todo o século XIX.|7

É claro que o fenômeno mais comemorado é 0 Horcscimento de novas
megacidades com mais de 8 milhõcs de habítantes e, aínda mais espetaculares,
hipercidades com mais de 20 milhões de habitantes - população urbana mundial

 

3 Population Information Program, Ccnter for Communication Programs, Thejohns Hopkins
Bloomburg School of Public Health, Mceting the Urban Challenge, Populatíon Reports, v. 30,
n. 4, Balt1'more,outono (set.-nov.) de 2002, p. 1.

4 Dennis Rondinelli ejohn Kasarda,°]'ob Creation Necds in Thírd World Citics", emjohn D.
Kasarda eAlIan M. Parnell (orgs.), Thírd World Cities: Problems, Polícies and Prospects (Newbury
Park, Sage, 1993), p. 101.

5 Wolfgang Lutz,Warren Sanderson e Sergei Scherbov,“Doubh'ng ofWorld Population Unlíkely”,
.'\"ature, n. 387, 19 jun. 1997, p. 803-4. No entanto, a população da Africa subsaariana triplicará,
e a da Índia dobrará.

6 Embora ninguém duvide da velocidade da urbanização globaL a taxa de crescimento de cida-
des espccíñcas pode frear de repente caso csbarrc no atrito do tamanho e da congestão. Um
caso famoso dessas “reversões de polarização" é a Cidade do Méxíco, prevista para chegar a
25 milhões de habitantes na década de 1990 (a população atua1,provavelmente, está entre 19
c 22 milhões).VerYuc-manYeung,“Geography in an Age ofMega-Cities", Intemational Social
Sciences_]ourna1, n. 151, 1997, p. 93.

7 Financíal Times, 27/7/2004; David Drakakis-Smith, Third World Cíties (2. ed., Londres,
Routledge, 2000).
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FONTEz Nações Unidas, World Urbanization Prospectsz The 2001 Revision (2002): tabelas A.3 e A.4.

Tabela 1.13
Megacidades do Terceiro Mundo

(em mílhões de habitantes)

1950
2,9
1,0

12.3
2,4
2,9
1,4
1.5
0,4
4,4
2,4
1,5
1,0
O,3
5,3
4,6
3,0
1,0
1,1
3,9
1,4
1,2
0,2
0,6
0,7

2004
22,1
21,9
21,9
19,9
19,1
18.6
16,0
15,9
15,1
15,1
14,3
13.5
13.4
13,2
12,6
11,9
11,5
11,1
10,8

9,1
9,0
8,9
8,2
8,0

Cidade do México
SeuI-Incheon
Nova York
São Paulo
Mumbai (Bombaim)
DéIhi
Jacarta
Daca
Kolkata (Ca|cutá)
Cairo
Manila
Karachi
Lagos
Xangai
Buenos Aires
Rio de Janeiro
Teerã
Istambul
Pequim
Krung Thep (Bangcoc)
Gauteng (Witwaterstand)
KinshasalBrazzaviIIe
Lima
Bogotá

 

8 Tabela produzida a partir de dados do UN-Habitat Urban Indicators Database, 2002;
Thomas Brinkhofâ “The Principal Agglomerations of thc World”; disponível em
<www.citypopulau°on.dc/World.hm1l>, maio 2004.
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estimada na época da Revolução Francesa. Em 2()()(), segundo a Divisão Popu-
lacional da Organízação das Nações Unídas (ONU), somentc a Tóquio mctro-
polítana ultrapassara de forma íncontestável essc patamar (embora Cidade do
México, NovaYork e Seul-Incheon aparecessem em outras listas)”. A publicação
Far Eastcrn Economit Rcvícw estinm quc cm 2025 a Ásim sozinhm podcrá tcr dez
ou onze Conurbaçóes desse porte. como jacarta (24,9 milhões), Daca (25 mi-
1hões) e Karachi (26,5 milhóes). Xangai, cujo crescimento foi congelado durante
décadas pela polítíca maoista de suburlmnização dell'bcrada, podcria tcr até 27
milhóes de moradores em sua imcnsa região metropolitana estuarina. Enquanto
isso, preVê-se que Mumbai (Bombaim) atinja 33 milhões de habitantem embora
ninguém saiba se concentrações de pobreza tão gigantescas são sustentávcis em
termos biológicos e ecolo's_,jicosl”.

r As cidades que explodem no nrluólãlidp em desenvolvimento também entre-
ã 7 \ 7 À ' ›/ ' 7 Fr . . , , )

Éteácem novos e extraordmarlos corredores, redes e MerarulaàNas Amer1cas, os

geógráfos já nlencíonàih ugní levqiavtã conhecido como Região Metropolitana
Ampliada Rio-São Paulo (RMARSP), que inclui as cidades de tamanho médio
no eíxo viário de 500 quilômetros entre as duas maiores metrópoles brasileiras,
assim como a importante área industrial domínada por Campinas; Com uma
população atual de 37 milhões de habítantes, essa megalópole embrionária já é
maior que Tóquio-Yokohama“. Do mesmo modo, a ameba gigante da Cidade
do Méxíc0, quejá fagocitou Toluca, CStCIldC pseudópodes que acabarão incorpo-
rando boa parte do centro do México, inclusive as cidades de Cucrnavaca, Puebla,
Cuautla, Pachuca e Querétaro, em uma única megalópola com população, em
meados do século XXL de aproximadamente 50 milhões de pessoas - Cerca de
40% do total nacíonallâ

Aínda mais surpreendente é a vasta conurbação da África ocidental que
coalesce rapidamente em torno do golfo da Guiné, cujo fulcro é Lagos (23
milhões de habitantes em 2015, segundo uma estimativa). Em 2020, cle acordo
com um estudo da Organízação para Cooperação e Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE), essa rede de trezentas cidades com maís de 100 mil habitantes
terá “uma população comparável à da costa leste dos Estados Unidos, com
cinco cidades de maís de 1 milhão de moradores [e] um total de mais de
60 milhões de habitantes numa faixa de terra com 600 quilômetros de com-

 

9 UN-Habítat Urban Indímmrs Darabasc, 2002.

Far Eastem Economic Rev1'c¡u, Asia 1998 Yearbook, p. 63.

Hann'ltonTolosa,“The Ri0/São Paulo Extended Metropolitan Region:A Quest for Global
Integrati0n”, TheAnnals (j›'quz'muzl Sdmm v. 37, n. 2, set. 2003, p. 480-5.

ltl

H

Gustavo Garza, “Global Economy, Mctropolitan Dynamics and Urban Pohcíes in Mexico",
Cities, v. 16,n.3,1999,p. 154.
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primento. que vai de leste a oeste entre as cidades de Benim e Acra [Capital
de Gana]"“.Trágica e provavelmente, será também a maior região de pobreza
urbana da face da Terra.

Tabela 1.2M
Urbanização do golfo da Guiné

1,_96,_0_,
17

_600

Cidades

mais de 100.000 Vh.abitantesr w 7

mais _de 5.07007_h_abitantes

1990 __d V
90

3.500

20240
300

6.00_07

No entanto, as maiores estruturas pós-urbanas estão surgindo naÁsia orien-
tal. O delta dos rios Pérola (Hong Kong-Cantão)15 eYang-tsé (Xangai),junto
com 0 corredor Pequim-Tianjin, estão se transformando rapidamente em
megalópoles urbano-industriais comparáveis a Tóquio-Osaka, ao baixo Reno
e a Nova York-Filadélña. Na verdade, a China, Caso único entre os países em
desenvolvimento, planeja agressivamente o desenvolvimento urbano em escala
suprarregional usando Como modelos Tóquio~Yokohama e o litoral leste dos
Estados Unidos. Criada em 1983, a Zona Econômica de Xangai é a maior en-
tidade de planejamento subnacíonal do mundo e engloba a metrópole e cinco
províncias vizinhas com uma população agregada quase tão grande quanto a
dos Estados Unidos"'.

Essas novas megalópoles chinesas, segutndo dois importantes pesquisadores,
podem ser apenas 0 prímeiro estágio do surgimento de “um corredor urbano
contínuo que se estenda do japão/Coreia do Norte até 0 oeste de Java””. Ao
tomar forma durante o próxímo século, esse grande espraiamento de cidades,
mais parecido Com um dragão, Constituirá a culminância ñsica e demográñca
da evolução urbana do mílênia A ascendência da Ásia oriental litorânea, por
sua vez, promoverá, com toda a certeza, o dipolo da “cidade mundial”Tóquío-

 

'3 Jean-Maríe Cour e Serge Snrech (orgs.), Preparíngfor the Future:A Vision _0f WesIAfrica in the
Year 2020 (Paris, OCDE, 1998), p. 94.

“ Ibidem, p. 48.

'5 VerYue~manYeung,“Viewpoint: Integration ofthe Pearl Ríver Delta”,Internationa1Developmcnt
Plannirgl Rev1'mu,v. 25, n. 3, 2003.

m Aprodicio Laqu1'an,“The Effects of National Urban Strategy and Regíonal Development
Policy on Patterns of Urban Growth in China”, em Gavin jones e PravinVisaria (orgs.),
Urbanizarion in bzrge Developing Comzrrim China, Indonesia, Brazil, and India (Oxford, Cla-
rendon. 1997), p. 62-3.

"' Yue-man Yeung e Fu-chen Lo, “Global Restructuring and Emergíng Urban Corrídors in
Pacific Asia", em Lo eYeung (orgs.), Emerging World Cities in Pac_i/íc Asia (Tóquio, Brookíngs,
1996),p.41.
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18 -Xangai à igualdade Com o eixo NovaYork-Londres no controle do Huxo global
de capital e informações.

Entretanto, 0 preço dessa nova ordem urbana será a d_e.svgiua_.1_d_aá,cada.xcz_d6
4> maiorñbtamntno vdenntro de civd_ad›_e_s de difegçntes tamanhgs Ne _evskp/eC1_'a_l,12'aLeseco_;

/*,.
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Aífñomicasuanto eñthrhek 1evlas. Com efeito, os especialistas chíneses vêm debatendo
hoje se o antigo abísmo de renda e desenvolvimento entre a cidade e 0 campo
não está sendo agora substituído por um fosso igualmente fundamental entre
as cidades pequenas, princípalmente do interior, e as gigantescas metrópoles
litorâneas'8. No entanto, será exatamente nas pequenas cidades que em breve
estará morando a maior parte da Ásia. Embora as megacidades sejam as estrelas
mais brilhantes do flrmamento urbano, três quartos do fardo do crescimento
populacional futuro serão suportados por cidades de segundo escalão pouco
visíveis e por áreas urbanas menores; lugares onde, como enfatizam os pesqui-
sadores da ONU, “há pouco ou nenhum planejamento para acomodar essas
pessoas e prestar-lhes serviços”'_9, Na China - oñc1'almente,43/°o urbana em 1993
-, 0 número de “cidades” oñciais dísparou de 193 para 640 desde 1978, mas as
grandes metrópoles, apesar do crescimento extraordinário, na verdade reduziram
a sua participação relativa no total da população urbana. Em vez disso, foram as
cidades pequenas e médias e as vilas recentemente “promovidas” a cidades que
absorveram a maior parte da força de trabalho rural tornada excedente pelas
reformas do mercado a partir de 19793”. Em parte, isso resulta de planejamento
conscientez desde a década de 1970 o Estado chinês vem adotando políticas
que Visam promover uma hierarquia urbana mais equilibrada de investimento
industrial e populaçãozÍ

Na Índia, pelo contrário, as vilas e as cidades pequenas perderam a força de
tração econômica e a participação demográñca na recente transição neoliberal;
há poucos indícios de uma urbanização de “mão dupla”à moda chineszL Mas
quando a proporção urbana disparou na década de 1990 de um quarto para um
terço do total da população, cídades de tamanho médio, como Saharanpur em
Uttar Pradesh, Ludhiana no Punjab, e a mais famosa,Visakhapatnam emAndhra
Pradesh, Horesceram. Prevê-se que Hyderabad, que cresceu quase 5% ao ano nos
últimos 25 anos, será uma megacidade de 10,5 rrúlhões de habitantes em 2015.

 

“3 Gregory Guldin, WhaHÍ a Peasant To Do? Village Becoming Town in Southem China (Boulder,
Westview, 2001), p. 13.

'9 UN-Habitat, The Challenge ofSIums: Clobal Report on Human Settlements 2003 [daqui em diante
Challenge] (Londres, Earthscan, 2003), p. 3.

20 Guldin, Whatk a Peasant To DoP

2' Sidney Goldstein, “Levels of Urbanization in China”, em Mattei Dogan e John Kasarda
(orgs.), The Metropolís Era:Volume One -A World ofCiant Cíties (Newbury Park, Sage, 1988),
p.210-1.
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chundo o recenseamento mais recente, 35 cidades indianas estão hoje acima
do patamar de 1 milhão de habitantes e respondem por uma população total de
quase 1 10 milhóes de pessoaSLÍ

Na A'tr.íca, o crescimento explosivo de algumas cidades ~ que lembra o
de uma supernova -, como Lagos (de 300 mil habitantcs em 1950 para 13,5
milhões atualmente), combinou com a transformação de várias dezenas de
cidadezinhas e oásis Como Uagadugo, Nuakchote, I)uala, Kampala, Tanta,
Conacri, N'Djamena, Lumumbashi. MogadísciaAntananarivo e Bamaco em
cidades desordenadas e maiores que São Francisco e Manchester. (Talvez ain-
da mais espetacular tenha sido a transformação de Mbuji-Mayi, árido centro
do comércio Congolês de díamantes, de cidadezinha com 25 mil pessoas em
1960 em uma metrópole contemporânea de 2 milhões de habitanteg cujo
crescimento ocorreu principalmente na década passadanj Na América Latina.
onde as cidades principais monopolízaram o crescimento, Cidades secundárias
como Santa Cruz,Valencia,Tijuana, Curitiba,Temuco e Bucaramanga, Maracay,
Salvador e Belém estão hoje em expansãa com crescimento mais rápido nas
cidades com menos de 500 mil habitantes~°4.

YAlém dísso, Como enfatizou o antrowólooGreo.Gu1dm,'a,uLban1Lgaa'~o
\de›ve_› s_ç<r c›o___nceituada__rcfom__o_______ç§_____________transformaãoestrutural e intensiucaã'_od_aAinteraç_ã_0
de todos os pontos de um contínuoWJurbanmruraLEm seu estudo de Caso sobre,__ _-_...~,__,, _ - 1- =~ ›_"--.._,.'____/ . ' ,
o sul da Chma,Gu1dm verlñcou que o campo vem sc urbamzando m Ioco, alem

de gerar migrações jamais vistasz “As aldeias ñcam mais parecidas com cidades _.
de feira e xíang towns e as cidadezinhas provinciais ñcam maís parecidas Com

' 75 - ~ ~ .

c1dades grandes . Na verdade, em mu1tos casos a populaçao rural nao preasa
mais rnigrar para a cidade; a cidadç _1_ng_í_irha at_éreil_veszs. Ó/

Isso também ocorre na Malásia,áoñ171d”e_or_jor\nwa_lrlstm'a jeremy Seabrook descreve 0
destino dos pescadores de Penang,“engolidos pela urbanizaçã0, sem n1igrar,suas
Vidas viradas de cabeça para ba1x“o, mesmo permanecendo no lugar onde nas-
ceram”. Depois que suas casas foram isoladas do mar por uma nova estrada, seus
locais de pesca poluídos pelos resíduos urbanos, e as colínas vizinhas desmatadas

  

 

r 1” Census 2001, Oñice ofthe Registrar General and Census Conmnss'ioner, Índia; e Alain Durand-
Lasscrve e Lauren RoystonflntcrnationalTrends and Country Conte.\'ts", em Durand-Lasserve
e Royston (0rgs.), Holding lecír Crouud: Semre bmd Tenureyofr rhc Urban Poor in Dcveloping
Cmmrríes (Londres, Earthscan, 2002), p. 20.

33 Mbuji-Mayi é o centro do“verdadeiro estado-empresa"da região de Kaasai, adnúnistrado pela
Société Miniêre de Bakxvanga.Vcr Michela Wrong, In the Foorsteps _oer. Kurtz: Um'›_1q on rhc
Brink <f7Disa5ter in the Congo (Londres, Fourth Estatc, 2000), p. 121-3.

34 MiguclVilla ejorgc Rodríguez,“Demographic Trends in Latin Americak Metropolíscg 1950~
199( ", em Alan Gübert (org.), 7716 Mega-Círy in Larín Ameríca (Tóqui0 e Nova York, United
Natíons Universiryç 199(›), p. 33-4.

35 Guldin, Whatk a Peasam To Do?, p. 14-7v
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para construir prédios de apartamentos. eles não tiveram escolha senão mandar
as ñlhas para a exploração das fábricas japonesas na região. “Foi a destruição”,
entaRiza Seabrook,“não só do meio de vida de pessoas que sempre viveram em
símbiose com o mar, mas também da psique e do espíríto dos pescadores”26.

O resultado dessa colisão entre o rural e o urbano na China, em boa parte
do Sudeste Asiático, na Índia, no Egito e talvez na África ocidental é uma paisa-
gem hermafrodita, um campo parcialmente urbanizado que, argumenta Guldin,
pode ser “um caminho novo e importante de assentamento e desenvolvimento
humanos uma forma nem ruraL nem urbana, mas uma fusão das duas na qual
uma rede densa de transações amarra grandes núcleos urbanos às suas regiões
c1'rcundantes”3'_. O arquiteto e teórico urbano alemão Thomas Sieverts propõe
que esse urbanísmo difuso, que chama de Zwíschenstadt (“a cidade intermédia”),
esteja se tornando rapídamente a paisagem que defme o século XXI, tanto nos
países rícos quanto nos pobres, seja qual for sua história urbana pregressa. No
entanto, ao contrário de Guldin, Sieverts conceitua essas novas conurbações como
teias policêntricas sem núcleos tradicionaís nem períferias fáceis de reconhecer.

Em todas as culturas do mundo inteiro, compartilham características especíñcas c0-
muns: uma estrutura de ambientes urbanos completamente diferentes que, à primeira
vista, é difusa e desorganizada, com ilhas individuais de padrões geometrícamente
estruturados, uma estrutura sem centro claro mas, portanto, com muitas áreas, redes
e nós com especialização funcional mais ou menos aguda.23

Essas “regiões metropolitanas ampliadas”, escreve o geógrafo Davíd Drakakís-
Smith, referindo-se especiñcamente a Délhi,

representam uma fusão de desenvolvimento urbano e regional na qual a distinção
entre o que é urbano e o que é ruraJ fica incerta conforme as cidades se expandem
ao longo de corredores de comunicação, Contornando ou cercando cidadezinhas ou
aldeias que, em seguida, sofrem mudanças de função e ocupação in loco.29

 

26 Jeremy Seabrook, In the Cíties fothe South: Stenesfom a Developíng World (Londres,Verso, 1996),
p. 16-7.

37 Guldin, Whatk a Peasam To Do?, p. 14-7.Ver tambémjing Neng L1',“Structural and Spatial
Economic Changes and Their Effects on Recent Urbamzation in China”, em Jones and
Visaria, Urbanization ín lugre Developi›gz Countn'es, p. 44. Ian Yeboah encontra um padrão
de desakotas (“aldeias-cídades") desenvolvendo-se em torno de Acra, cujo crescimento de-
sordenado (sua área aumentou 188% na década de 1990) e motorização recente ele atribui
ao impacto das políticas de ajuste estrutural.Yeboah, “Demographíc and Housing Aspects
of Structural Adjustment and Emerging Urban Form ín Accra, Ghana”, Afrira Today, v. 50,
n. 1,2003,p.108,116-7.

28 Thomas Sieverts, Círíes Without Cities:An Interpretation fothe Zwíschenstadr (Londres,Taylor and
Francis, 2003), p. 3.

29 Drakakís-Smíth, Third World Cities, p. 21.
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Na Indonésim onde há um processo scmelhante de hibridação rural/
urbana bem avançado em jabotabck (regíão da grande jacarta), os pesquisa-
dores denominam esses novos padrões de uso de terra de desakotas (“aldeias-
Cidades”) e discutem se são paisagens de transição ou uma espécie nova e
dramática de urbanism<)3“.

Um debate análogo Vem ocorrendo entrc urbanistas latino-americanos
confrontados com o surgimento dc si.s'tcmas urbanos policêntricos sem fron-
teiras claras cntre 0 rural e o urbano. Os gcógmfos Adrian Aguilar e Peter Ward
propõem o conceito de “urbanização baseada em regiões” para caracterizar o
desenvolvimento periurbzmo contemporâneo em torno da Cidade do México,
de São Paulo, de Santiago e de Bucnos Aires.

Os níveis mais baixos dc Crescimento metropolitano coincidiram com uma circulação
mais intensa dc 1m=rcadorias,pessoas e Capital entre 0 centro da Cídade e o seu intcrion
Com fronteiras ainda maís difusas entre o urbano e o rural e desconcentração industrial
rumo à periferia metropolitana, principalmente além dos espaços periurbanos ou da
penumbra que Cerca as megacidades. l

Aguilar eWard acreditam que “é neste espaço periurbano que a reprodução
do trabalho tem maíor probabilidade de se concentrar nas maiores cidades do
mundo no século XXI”3'.

Em todo caso, o novo e o velho não se misturam com facilidade, e na desaleota
dos arredores de Colombo “as comunidades estão divididas, Com os de fora e os
de dentro incapazes de construir relacionamentos e comunidades coesas”33. Mas

 

3“ T. G. McGee fornece uma visão geral cm “Thc Emcrgence of Dcsaleota chions in Asiaz
Expanding a Hypoth651's", em Norton Ginsburg, Bruce Koppel e T. G. Mche (orgs.), Thc
Extended Metropolís: Sertlcmmt Tmnsirimz inAsía (Honolulu, University ofHawaii, 1991). Phílip
Kelly, em seu artigo sobre Maníla, concorda Com McGee sobrc a especiñcidade da trajetória
da urbanização do Sudeste Asíático, mas argumenta que as paisagens desakotas são instávcis,
com a agricultura sendo aos poucos abandonada. Kclly, “Everyday UrbanizationzThe Social
Dynamícs ofDevelopment in Manilzfs Extended Metropolítan Region”, Internatíonaljoumal
of Urban and Regional Rcscarclz, v. 23, n. 2, 1999, p. 284-6.

M Adrián Aguilar e Peter Ward, “Globalizatíon, Regional Development, and Mega-City E.\'-
pansion in Latin Americaz Analyzing Mexico City's Peri-Urban Hinterland", Citics, v. 20,
n. 1, 2003, p. 4, 18. Os autores atirmam que o desenvolvimento do tipo desakota não ocorre
na Áfríca:“Em vez disso, 0 Crcscimento da Cídade tende a ser ñrmemente urbano e baseado
na cidadc grande e está contido dentro de limites bem deñnidos. Não há desenvolvimento
metaurbano nem periurbano ligado a processos do núcleo urbano ou causado por eles”
(p. 5). Mas, com certcza, Gauteng (Wítw;1tersrand), na África do Sul, pode ser citada como
exemplo de “urbanizaçã0 regional” inteiramente análoga aos exemplos latino-americanos.

32 Ranjith Dayaratne e Raja Samarawickrama,“En1power1'ng ConununitiestThe Pcri-Urban Areas
ofColomb0”, Environmenr and Urbanizatiom 15:1, abr. 2003, p. 102. (Ver tambénL no mesmo
número, L. van den Berg, M. van lek e Pham Van Hoi,“TheTransformation ongrícultural
and Rural Life Downstream of Hanoi”.)
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o processo. como ressalta a antropóloga Magdalena Nock no caso do México,é
irreversívelz “A globalízação aumentou o movimento de pessoas, bens, serviços,
1'nto*rmações. notícias, produtos e dinheiro e, portanto, a presença de características
urbanas em áreas rurais e de traços rurais em centros urbanosMÍ

De volta a Díckens

A dinâmica da urbanização noTerceiro Mundo recapitula e confunde os precc-
dentes da Europa e da América do Norte no século XIX e início do século XX.
Na China, a maior revolução industrial da história é a alavanca de Arquimedes
que desloca uma população do tamanho da europeia de aldcias rurais para Ci-
dades Cheias de tuámaça e arranha-céus: desde as reformas de mercado do fmal
da década de 1970, cstima-se que mais de 200 milhões de Chineses mudaram-
se das áreas rurais para as cidades. Espera-se que maís 250 ou 300 milhões de
pessoas - a próxima °°enchente camponesa”- sigam-nas nas próximas décadas34.
Como resultado desse Huxo estarrecedor, em 2005, 166 cidades chinesas (em
comparação com apenas nove cidades dos Estados Unidos) tinham população
de mais de 1 milhão de habítantes35. Cidades industriais em expansão, como
Dongguan, Shenjen, Cidade Fushan e Chengchow são as Shefñelds e Pittsburghs
pós-modernas. Como destacou recentemente o Financial Time$, daqui a uma
década "a China deíxa[rá] de ser o país predominantemente rural que foi du-
rante nn'lén1'os”3“. Na verdade, o grande óculo do Centro Financeiro Mundial
de Xangai pode, em breve, mirar um vasto mundo urbano jamaís imaginado
por Mao nem, aliás, por Le Corbusier.

Também seria improvável que alguém há cinquenta anos conseguisse prever
que os acampamentos de invasores e as ruínas de guerra de Seul se metamor-
foseariam com tamanha rapidez (espantosos 11,4% ao ano durante a década de
1960) em uma megalópole tão grande quanto a grande Nova York - mas, no-
vamente, que vitoriano seria capaz de prever uma cidade como Los Angeles em
1920? No entanto, tão imprevisível quanto as suas histórias locais e seus mílagres
urbanos especíñcos, a urbanização do leste da Ásia, acompanhada da triphcação do
PIB per capita desde 1965, conserva uma relação quase clássica com o crescimento
índustrial e a migração urbana. Oitenta por cento do proletariado industrial de

 

33 Magdalena Nock, “The Mexican Peasantry and the jEYdo ín thc Neo-Liberal Period”, em
Deborah Bryceson, Cristóbal Kay e Jos Mooij (orgs.), Disappearitgz PeasantriesP Ruml Labour
in Afn'(a, Asía and I4ztin Ameríca (Londres, ITDG, 2000), p. 173.

Finantial Timc$, 16/ 12/2003, 27/7/2004.

NewYork Times, 28/7/2004.

Wang Mengkui,D1'retor do Centro de Pesquisas dc Desenvolvímcnto do Conselho de Estad0,
citado no Financíal Tímes, 26/11/2003.
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Tabela 1.337
Urbanização industrial da China

(percentual urbano)

Popunlação

11
13
38

63

1 949
1 978
2003
2020 (projetado) V

Marx víve hoje na China ou em algum lugar fora da Europa ocidental e dos
Estados Unidos38.

Mas, na maíor parte do mundo em desenvolvimento, falta ao crescimento
das cidades o poderoso motor industrial-exportador da China, da Coreia e de
Taiwan, assim como a enorme importação chinesa de capital estrangeiro (hoje,
ígual à metade do investimento estrangeíro total em todo o mundo em desen-
volvimento). Desde meados da década de 1980, as grandes cídades industríais
do hemisfério sul - Bon1baim,]oanesburgo, Buenos Aires, Belo Horizonte e São
Paulo - sofreram todas o fechamento maciço das fábricas e a tendência à desín-
dustrialízaçãa Em outros lugares, a urbanização desligou-se mais radícalmente
da industrialização e até do desenvolvimento propriamente dito, e, na Áfríca
subsaariana, daquela suposta condição síne qua non da urbanização, o aumento da
produtividade agrícola. Em consequência, é comum que o tamanho da economía
de uma cidade tenha, surpreendentmIente, pouca relação com o tamanho da sua
população e vice-versa.A Tabela 1.4 ilustra essa disparidade entre a classiñcação
por população e pelo PIB das maiores áreas metropolitanas.

Alguns argumentariam que a urbanização sem índústría é expressão de uma
tendêncía inexorávelz aquela inerente ao capitalismo do süício de desvincular
o crescimento da produção do crescimento do emprego. Mas na Áfríca, na
América Latina, no Oriente Médio e em boa parte do sul da Ásía, a urbanização
sem crescimento, como Veremos adiante, é mais obviamente herança de uma
conjuntura política global - a crise mundial da dívida externa do fmal da dé-
cada de 1970 e a subsequente reestruturação das economias do Terceíro Mundo
sob a h'derança do FMI nos anos 1980 - do que uma lei férrea do progresso da
tecnologia.

 

37 Goldste1'n,“Levels of Urbanization in China",Tabela 7.1, p. 201,' valor de 1978 tirado de
Guühem Fabre, “La Chine”. em Thicrry Paquot, Les mondes des m'lles: panorama urlmin dc la
planêre (Bruxelas, Complexe, 1996), p. 187. importante notar que a série temporal do Banco
Mundial difere daquela de Fabre, com uma taxa de urbanização em 1978 dc 18%, não de 13%.
(Ver Banco MundiaL World Dawlopmenr Indirator5. 2001, versão em CD-ROM.)

3” Banco MundiaL Vlórld Development Report 1995: Workers ín an Inregrating World (Nova York,
1995), p. 170.
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Tabela 1.439
As dez maiores cidades por população e PIB

(2) segundo o PIB em 1996
(pos›iç›a_'o segundo a população em 2000)

Tóquio (1)
Nova York (3)
Los Angeles (7)
Osaka (8)
Paris (25)
Londres (19)
Chicago (26)
São Francisco (35)
Düsseldoñ (46)
Boston (48)

(1) segundo a população em 2000

 

Tóquio
Cidade do México
Nova York
Seul
São Paulo
Mumbai
Délhi
Los Angeles
Osaka
JacanaSPQNQWP

wNe

Além disso, a urbanização do Terceiro Mundo contínuou em seu passo ace-
leradíssimo (3,8% ao ano entre 1960 e 1993) durante os anos difíceis da década
de 1980 e no início dos anos 1990, apesar da queda do salário real, da alta dos
preços e da disparada do desemprego urbano4”. Essa perversa expansão urbana
surpreendeu muitos especiahstas e contradisse os modelos econômicos ortodo-
xos que previam que ofeedbade negativo da recessão urbana retardaria ou até
revertería a mígração Vinda do campo“. “Parece”, maravílhou-se o economista
desenvolvímentista Nígel Harris em 1990,“que nos países de baixa renda uma
queda signiñcativa da renda urbana talvez não produza necessariamente, a curto

n42prazo, o declínío da migração rural-urbana
A sítuação na Áfríca foi especíalmente paradoxal. Como as cidades da Costa

do Marñm, da Tanzânia, do Congo-Kinshasa, do Gabão, de Angola e de outros
países, cuja economia Vinha encolhendo 2% a 5% ao ano, ainda conseguiram
manter um crescimento populacional anual de 4% a 8%“~? Como Lagos, na
 

39 Classíñcação populacional de Thomas BrinkhodeisponíveI em <www.citypopulation.de>);
classiñcação pelo PIB de Dcnise Pun1ain,“Scaling Laws and Urban Systems", Sanra Fe Instítute
Vlórleing Paper 02-04-002 (Santa Fé, 2002), p. 4.

4” josef Gugler, “Introduction - II. Rural-Urban Migrati0n", em Ciríes in the Develophgz World:
Issw$, Theory and Polícy (Oxford, Oxford University, 1997), p. 43.

“ SalJy Findley enfatiza que todos na década de 1980 subestimavam os níveis de mígração
rural-urbana constante c a resultante taxa de urbanização Findley, “Thc Third World City”,
em Kasarda e ParnelL TIzírd World Ciries: Problcms, p. 14.

42 Nigel Harris,“Urbanízation, Economic Development and Policy in Developing Countries",
Habitat IntcmationaL v. 14. n. 4, 1990, p. 21-2.

43 David Simon,“Urbanization, Globalization and Economic Crisis in Añ1'ca", em Carole Rakodi
(org.), Thc Urban Challenge inAfrica: Crowrh and Management ín Its Large Ciríes (Tóquio, United
Nations Un1'vcrsity, 1997), p. 95. Sobre as taxas de crescimento das cidades industriais inglcsas
entre 1800 e 1850, ver Adna Weber, The Growth fo Cirics in rhc A\"inetecnth Cenmry:A Study in
Slatisrits (NovaYork, Macmillam 1899), p. 44, 52-3.
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década dc 198(), pôdc crescer duas vezes mais depressa que a população ni-
gcriana, enquanuz a sua cconomia urbana cstava em profímda recessãow Na
verdadcx como a Añúca Como um t(›do. hojc numa idadc das trevas de estag-
nação do cmprcgo urbano c pamlisia da produtividade agríc<>la,f01' capaz de
manter uma taxa de urbanização anual (3,5'/H› a 4,U%) consideravelmcnte maior
do quc a média da nmioria das Cidadcs europeias (2,1%) nos anos de máximo

4›')crcscimcnto vitoriano
Parte do sxuorreda claro, rcside no fato cle que as políticas de desregulamentação

.'1h<7rícola e de disciplina ñnanceira impostas pelo Fundo Monetário Internacional
(FMI) e pclo Banco Mundial Continuaram a gerar o êxodo da mão de obra rural
exccdente para as favelas urbanas, ainda que as cidades deixasscm de ser máquinas
de elnprc.,_wos. Como enfatiza Deborah Bryceson, importante africanista europeia,
em seu resumo de recente pesquisa agrár1'a, as décadas de 1980 e 1990 foram uma
época de convulsão nunca vista nas áreas rurais no mundo inteiroz

Um a um os govcrnos nacionais, mergulhados cm dívidas, submeteram-se a planos
de ajuste estrutural (PAEs) e à condicionalidade do FMI. Os pacotes dc insumos
agrícolas subsidiados e aprimorados e a construção de infracstrutura rural foram dras-
ticamente redu21'dos.Quando as iniciativas de “modernização” camponesa das nações
latino-americanas e africanas foram abandonadas, os camponeses foram submetidosà
estratégia econômica do “pegar ou largar” das instituições ñnanceiras internacionais.
A desregulamentação do mercado nacíonal empurrou os produtores agrícolas para
o mercado global de Con1modíties, no qual os camponeses de porte médío e pobres
acharam diñcíl competín Os PAEs e as polítícas de liberação econômica rcpresentaram
a convergência das forças mundiais de dcsruralização e das políticas nacionais que
promoviam a descampesinaçàa46

Quando as redes locaís de segurança desapareceram, os agrícultores pobres
ñcaram cada vez mais vulneráveís a qualquer choque exógeno: seca, inñação,
aumento dosjuros ou queda do preço das comrnodíriex (Ou doença: estima-se que
60% dos pequenos camponeses cambojanos que vendem a sua terra e mudam-se
para a cidade são forçados a isso por dívidas com assistência médica”.)

 

“ A. S. Oberaí, Population Crowrh, Employmem and Pouerty in Third-World Mega-Cities:Analytital
Policy lssues (Londres, Palgravc Macm1l'lan, 1993), p. 165.

45 Uníted Nacions Economíc Programmc (Unep), Afriam Enuironmcnt Outlook: Past, Prcsent and
Future Perspcctives, citado em AI Ahram chk1y, Cairo, 2-8/10/2003; Alain Jacquemím Urban
Dcuelopment and I\'eu'›Toums in rhe Thírd World: Lessonsfrom the New Bombay Experience (Aldershot,
Ashgate, 1999), p. 28.

“” Deborah Bryceson,“Disappcaring Peasantries? Rural Labour Redundancy in the Neo-Liberal
Era and Beyond”, em Bryceson, Kay e Moog", Disappearíng Peasanm'es.7, p. 304-5.

47 Sébastien de Dianous, “Les Damnés dc la terrc du Cambodge”, Le Monde Diploman'que,
sct. 2004, p. 20.
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Ao mcsmo tcmpo, lídcrcs gucrrciros gananciosos e guerras civis crônicas,
nmitas vczcs cstimuladas pcla dcsorganização económica do ajuste estrutural
imposto pela dívida ()u por prcdadorcs econômicos estrangeiros (como no
Congo c cm Angola), dcsarraigaram todo 0 campo.As cidades, apesar do Cres-
cimcnto econômico cstagnado ou negativo e sem o necessário investimento
cm nova infracstruturm instalaçõcs educacionais c sistemas de saúde pública,
sinlplmnlcntc Colhcram o produto da crisc agrária mundial. Em vcz do este-
rcótipo clíssico do uso intensivo dc mão dc obra no campo e uso intensivo
do capital na metrópole industriaL 0 Terceiro Mundo apresenta hoje muitos
cxemplos de campo com uso intensivo de capítal e cidades desindustrializadas
com uso intensúvo de mão de obra.A “superurbanização”, em outras palavras,
é impulsionada pela reprodução da pobreza, não pela oferta de empregos. Essa
é apenas uma das várias descidas inesperadas para as quais a ordem mundial
ncoliberal vem direcionando 0 futuro“.

De Karl Marx a Max Webcr, a teoria social clássica acreditava que as grandes
cidades do futuro seguiriam os passos industrializantes de Manchester, Berhm
e Chicago - e, com efeito, Los Angeles, São Paulo, Pusan (Coreia do Su1) e,
hoje, Ciudad juarez (México), Bangalore e Cantão aproximaram-se de certa
forma dessa trajetória canônica. No entanto, a maioría das cidades do hemis-
fério sul se parece mais com Dublin na época vitoriana, que, como enfatizou
o historiador Emmet Larkin, não teve igual em meio a “todos os montes
de cortiços produzidos no mundo ocidental no século XIX [porque] os seus
cortiços não foram produto da Revolução IndustriaL Dublin, na Verdade, sofreu
mais entre 1800 e 1850 com os problemas da desindustrialização do que com

49a índustrializaçã0”
Do mesmo modo, Kinshasa, Cartum (Sudão), Dar es Salaam (Tanzânia),

Guayaquil (Equador) e Lima continuam crescendo prodígíosamente, apesar
da ruína do setor de substituição de importaçõe5, do encolhímento do setor
público e da decadêncía da classe médía.As forças globais que “empurram” as
pessoas para fora do campo - a mecanização da agricultura emjava e na Índía,
a importação de alímentos no México, no Haiti e no Quênia, a guerra civíl e a
seca em toda aAf,rica e, por toda parte, a consolidação de núniñindíos em grandes
propriedades e a competição do agronegócio de escala industrial - parecem
manter a urbanização mcsmo quando a “atração” da cidade é drasticamente

 

“ Ver joscf Gugler, “Overurbanization Rccon51'dered", em Citíes in the Deueloping World,
p.114-23.

*" Prcfácio de jacinta Prunty, Dublin Slums, 1800-1925:A Study in Urban Ceography (Dublin,
Irish Academic, 1998), p. IX. Larkin, naturalnIcnte. csqucce a contrapartida mcditerran^ca de
Dublinz Nápoles.
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27enfraquecida pelo cndividmmmto c pcla dcprcssâo cc<)nómica. (Zomo rcsultadQ
o crescimento urbano rápido no contcxto do ajustc cstrutumL da dcsvalorização
da moeda e da redução do Estado foi a rcccita incvitávcl da pmdução cm massa
de favelas. Um pesquisador da ()rganização lntcrnacioml do Trabalho _(()IT)
estimou que 0 mercado habitacional formal do Tcrcciro Mundo raramcnte
oferece mais de 2()% do estoque dc rcsidências c nssinL por neccssidadcg as
pessoas recorrem a barracos construídos por clas 1nesmas, a locaçõcs informais,
a loteamentos clandcstinos ou às calçadas°"'.“() mcrcado imobiliário ilcgal ou
informal”, diz a ONU, “forneceu terrenos pam a maioria dos acréscimos ao
estoque de residências na maior parte das cidades do hemisfério sul nos últimos

7951

trinta Oll quarenta anos

Desde 1970, o crescimento das favelas em todo 0 hemisfério sul ultrapassou
a urbanização propriamente dita. Assim, examinando a Cidade do México
do fmal do século XX, a urbanísta Príscilla Connolly observa que “até 60%
do crescimento darcidade resulta de pessoas, principalmente mulheres, que
tonstroem heroicamente suas próprias moradias em terrenos periféricos sem
uso, enquanto o trabalho informal de subsistência sempre foi responsável por
grande proporção do total de empregos”52.As favelas de São Paulo - meros
1,2% da população em 1973, mas 19,8% em 1993 - cresceram na década de
1990 no ritmo explosivo de 16,4% ao an053. Na Amazônia, uma das fronteiras
urbanas que crescem com mais velocidade em todo o mundo, 80% do cres-
cimento das cidades tem-se dado nas favelas, privadas, em sua maior parte, de
serviços públicos e transporte municipaL tornando assim sinônimos “urbani-

,954zação” e “favelização
As mesmas tendências são visíveis em toda a Ásia. As autoridades policiais

de Pequim estimam que 200 mil “Hutuantes” (migrantes rurais não registrados)
chegam todo ano, muitos delcs amontoados em favelas ilegais na orla sul da
cap1'tal°'5. Enquanto isso, no sul da Ásia, um estudo do fmal da década de 1980

 

5” Oberai, Populatíon Crowrh, Employmcnt and Poverty ín Thírd-World and Mega-Cities, p. 13.

51 UN-Habitat, An Urbanising World: Clobal Report on Human Settlcments (Oxford, Oxford
University. 1996), p. 239.

52 Priscilla Connolly, “Mexíco Cityz Our Common Future?", Envíronment and Urbam'zation,
v. 11, n. 1, abr. 1999,p. 56.

53 lvo Imparato e Jeff Ruster, Slum Upgrading and Partía'patíon.' Lessons from Larin America
(Washington,World Bank, 2003), p. 333.

54 John Browder e Brian Godfrey, Rai_nforest Cities: Urbanization, Devclopment, and Globalization
_of the Brazilian Amazon (Nova York, Columbia University, 1997), p. 130.

55 Yang Wenzhong e Wang Gongfan, “Peasant Movcmentz A Políce Perspecn've”, em Michael
Dutton (org.), Streetlfze' Chína (Cambridgc, Cambrídge Unjvcrsity, 1998), p. 89.
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mostrou que até 90% do crescimento das famílias urbanas ocorreu nas favelaSSÊ
A população cada vez maior de karchí abadí (invasores) de Karachi dobra a cada
década. e as favelas indiamas continuam a crescer 250% mais depressa do que
a população em gel'al”". O déñcit habitacional anual estimado de Mumbai de
45 míl unidades no setor toârmal traduz~se em um aumento correspondente de
moradias ínformais nas Í:'1\'-6l;lSñ-R. Das 500 mil pessoas que migram para Délhí
todo ano, estima-se que um total de 400 mil acabem nas favelas; em 2015, a
Capital da Índia terá uma população thvelada de mais de 10 milhóes de pessoas.
“S@ cssa tcndência continuar sem se abater", avisa o especialista em planeja-

9959mento tham Clmtterjee.“so' tcremos favelas sem cídades
A situação atiicanm n:1turalmente. é ainda mais extremada. As favelas da

Áfr“ica crescem com o dobro da velocidade das explosivas cidades do continente
Na verd;1de.íncríveis 85% do crescimento populacional do Quênia entre 1989
e 1999 foram absorvidos pelas favelas fétidas e atulhadíssimas de Nairóbí e
M0111b;1sa“°. Enquanto isso, toda esperança realísta de mitigar a pobreza urbana
da Átr~ica desapareceu do horizonte oñcíaL Na reunião anual conjunta do FMI e
do Banco Mundial em outubro de 2004, Gordon Brown, chanceler do Tesouro
do Reino Unido e possível herdeiro de Tony Blair, observou que as Metas de
Desenvolvimento do Milênío da ONU para aÁthca, projetadas origínalmente
para se cumprirem em 2015, não serão atingidas por várias gerações:“A África
subsaaríana só obterá educação primária universal em 2130, uma redução de
50% da pobreza em 2150 e a elíminação da mortalidade infantil evitável em
2165”“. Em 2015, a África negra terá 332 mílhóes de favelados, número que
continuará a dobrar a cada quinze anos°3.

Assim, as cidades do futuro, em vez de feitas de' vidro e aço, como fora
previsto por gerações anteriores de urbanistas, serão construídas em grande

 

5“ Díleni Gunewardena,“Urban Poverty in South Asiathat Do We Know? What Do We Need
To Know?", artigo apresentado na Conference on Poverty Reduction and Social Progress,
Rajendrapur, Bangladesh, abril de 1999, p. 1.

57 Arif Hasan, “lntroduction”, em Akhtar Hameed Khan, Orangi Pilot Prqiect Rcminísmnces and
Rçfíertions (Karachí, Oxford University, 1996), p. XXXIV.

5” Suketu Mehta, Maximum Ciry: Bombay LosI and Found (Nova York, Knopf, 2004), p. 117.

59 Gautam Chatteg'ee, “Consensus versus Confrontation”, Habitat Del›ate, v. 8, n. 2, jun. 2002,
p. 11.A estatística sobre Délhi advém de Rakesh K. Sinha,“New Delhíz The World's Shanty
Capital ín the Mak1'ng”, Onchrld SourhAsia, 26/8/2003.

°” Harvey Herr e Gucnter Karl,“Est1'mating Global Slum Dwellers: Monitoring the Millenium
Development Goal 7,Target 11", arügo do UN-Habitat, Naíro'bi, 2003, p. 19.

°' Gordon Brown, cítado em Los Atgtelcs Time5, 4/10/2004.

°3 Estatística da ONU citada emjoth1'dal,“C1'des Are Now the Frontlíne of Poverty”, The
Cuardian, 2/2/2005.
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partc dc tijolo .1p.1rentc. lelLL pLístico rcciclndm hlocos dc cimcnto c rcstos dc
IILIdCiIxL Em wz dJs cidadcs dc luz erjando-sc aos cóusg bon partc do mundo
urbano do século XXI inst;11;1-sc na misórim ccrcada dc poluiçím c.\'cr'unentos
e deterioração. Nn \'crd;1dc. o bilhão dc hnbímntcs urbanos que moram nas
thvehs pós-modcrnas podem mcsmo ollmr com invcja as ruínas das robustas
casas de barro de Çatal Hüyük, na Anató1ia. construídas no alvorecer da vida
urbana há 9 mil .-mos.
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lzlv dmxnn um mcntv vwar rnqmnm
htava a údadtg Invm Íàw:1.1, mcm paruísr›,

ümm um lumr pndm wr uãn írÕin
c víolcnu›,1nas bunim ao mcmm tmnpn?

(Lhris Abuml

A generalização cspantosa das favelas é (› principal tcma dc 'H'u' Challmgr Qf
Slums [O desaño das favelasL rclatório histfmco c sombrio publicado cm outubm
de 2003 pclo Programa dc Asscntamcntos Humanos das Naçõcs Unidas (UN-
Habitat). Essa primcira auditoria vcrdadciramcntc grobal da pobrcza urbanu, quc
segue as famosas pcgadas dc Fricdrich Engcls, chry Mayhcw, (lharlcs liooth
eJacob Riis, é o ponto culminzmtc dc dois séculos dc rcconhccimcnto (:icntí-
ñco da vida favelada, que tevc início cm 1805 com Surwy _o/'I'owrly ín I)ul›/in
[Estudo da pobrcza em DublinL dc jamcsWhitclaw também a contramrtida
empírica há muito esperada das advcrtências do Banco Mundial na década
de 1990 de que a pobreza urbana sc tornaria “o problcma mais importantc c
políticamente explosivo do próximo século”2.

The Challenge foSlums, fruto da colaboração dc mais dc ccm pcsquisadorcg in-
tcgra três novas fontcs de análise e dados. Em primeiro lugar, bascia-.s'c cm cstudos
sínópticos da pobreza, das condiçõcs de vida na favcla e da política habitacional
de 34 metrópoles, de Abidjã (Costa do Marñm) a Sydncy; o prqjcto (f›i coordc-
nado para o UN-Habitat pela Unidade de Planejamcnto de I)cscnvolvimcnto
do University College London3. Em segundo lugar, utiliza um banco de dados

 

' Chris Abani, Craceland (Nova York, Farrar, Straus and Giroux, 2(›04), p. 7.

2 Anqing Shi,“How ACCCSS to Urban Potablc Watcr and Sewcragc Conncctions AchcLs Chíld
Mortality”, Finance, Dcvclopment Research Group, artigo para discussão, Banco MundiaLjaxL
2000, p. 14.

3 Univcrsity Collegc London Dcvelopment Planning Unit c UN-Habitat, Undcrstanding .S'lums:
Casc Studíesfor lhe Clobal chorl on Human Settlements 2003, disponível cm <www.ucl.ac.uk/
dpu-projccts/Global_chort>, A maior partc dcsses estudos cstá rcsumida cm um apên-
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32 unn¡\.u.ul\n nn_v_u.|l.|\'v| ulv 337 n u|.u|x'x dn mumlu IIH('H'U ( mdn pvln l'rogr;nn;¡
\l\' Indh Mmm l hlunm xlu l IN IIJIHIJI ]\.II.I.I(.lldl|illl.l(|.'Is(:lr(Í.'l(1("wISMIHIHII $
h \l(* NNW I".¡ml ullmuumulpnu1|.u|«m|vpvxquusdrmmilinrcsglnbnis quc
.¡lm'm nnvm ¡ .unmhm .m Im Iuil .¡ ( '|un.¡ (' n .mti¡;n Num soviótiux ( )s ;1utorcs
\i.l UNU H'¡_,'l\ll.llll n wu xIClnlu mlm IÍH n .| Hmnkn Mll.u›r›vi(', u nnomistn do
lhm n Mundml pmnmm xm lllllll'.lg'.ln clvmx |wsquis.n mmn mi<'r<›s(*ópi(› po-
dvmm ¡\.u.n muuLu .¡ xlvxlwullxlmlv MlulmL (I','m um dm wus ;|rtig(›s, Milnnovic
t'\|\llt'.|§ "l'c|.¡ pnmmm wx Il.| lnxlmm |1um.m.¡. m pcsquisudurcs têm dados
1'.|.'n.¡\'vllncnlo vwm mlnv .| nlisll ilnnçw dv rcnda (›u lmnwstar Idcspcsas ou
cumumol dc nmix dv ')H”n dJ pnplllagàn mundi;¡|"“.) Iínquzmto os rclat0'rios da
vaa Rvdomh |nlcrgovcrlmmvnul sohrc MtuLmçn (Ilimáti(';1 rcprcscntam o
cnnsvnw cwmílim wm prwuicnlm solwrc m pcrigm du zulucrimcnto globaL
'Il'u' ( Ílmllnâlçv (_›/\.\'lums xm mmn .|lvrl.l i_L,vu.llnu-n(c ('()H('IU.S'ÍV()S'()b1'Cíl catástrofc
muudiJl d.l pulnwun url›.m.¡.

MJS o quc ó .'\ÍHH¡.P.II.I\'1'.| illLvrlell quc signiíicu "Í.'1vcla”? A primcira dcñnição
dv quc sc tcm mnlwcimmln fbi puhlinzldn no Hwbulary erhe Nash Ianguage
|\"'m'.llml.irio da lim.,_m.u__wnn vulL,_7.1r|, dc 1812. do cscritor condcnado à prisão

~Iamcs ILmiy V.¡u.\'. no qunl ó sinóninm dc mrkm “cstc1i<›nz1t0” ou “comérci0
criminnso"“. Nn u11.n¡l<›. nns .mos d;l m'lcr:1 dns dócudas dc 1830 c 1840, os
¡mbrcs_i.i mmxnuun cm xlums cm vcz dc pruticá~l(›s. () cardcal Wiscman, em seus
tcxros sobrc rcthrnm urlanL rcccbc às vczcs o Crédito por tcr transformado
shun (“cômodo ondc sc tlmam t1'.'1ns.'açol~s vis") dc gíria das ruas em palavra
mntl›r(.l\'cllncntc usndn por cscritorcs rcqu¡'nt;uh›s7. Em meados do século XIX,
idcntihlxnzuwsv .~"Ium.\' nn l*'r.mç.'1,na Amórica c na Índia, gcralmcnte reconheci-
dos mmo tbnômcno intcrl).'1cion.'ll. 03 cspccialistas c dilctantes debatiam onde a
dcgradaçab hunmm cm nmis horrcnda:Whitcchapel ou La Chapelle, Gorbals ou
l,ilwrtics. Pig Allcy ou Mulbcrry Bcnd Num cstudo de 1895 sobre os “pobres
dns gxxmdcs cid;ldcs". a Srriímcrk M(_1qa:¡w votou nosfondad de Nápoles como
“;ls mais .lp.'l\'01';ll)tC\.' nloradias humanas da face da Terra", mas Gorki tinha
certczn dc quc o tÉunoso bairro Khitrov, cm Moscou, era na verdade o “fundo

dicc no tilml dc 'll'u' Clmllvngv qf SIumx. Falta, contudo, o brilhantc trabalho de Galal Eldin
Elraycb sobrc CartunL c.\'cluído. supõc-sc, dcvido à sua caracterização do “rcgimc islamita
tor;¡lit.irio".

' Vcr (Íhullcr_¡cc'. p. 245.

S anko Milnnovn'c. “Truc World Incomc Distribution, 1988 and 19932 First Calculation
Bascd on Houschold Survcy Alonc", artigo para discussão, Banco MundiaL Nova York,
l*)W. nño pag.

7 Prunqa Dublin Slumx_ p. 2.

' A. Yclling. Slums and Slum Clmranrc in Virtorian London (Londres,Taylor and Francis, 1986),

p. 5.
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mais fund0”, cnquanto Kipling ria-se e levava os xeus leitores “mais funda mais
fhndo ainda” até Colootollah. “0 mais vil de todos os esgotos" na “cidade da
noite assustadora" de CalcutáÍ

Essas favelas clássicas eram lugares pitorescos e sabidamente restr1'tos, mas em
geral os reformadores concordavam com Charles Booth - o Dr. Livingstone dos
párias de Londres ~ que todas se caracterizavam por um amálgama de habitações
dilapidadag excesso de população, doença, pobreza c vício. Claro que, para os
líberais do século XIX, a dimensão moral era decisiva e a favela era vista, acima
de tudo, como um lugar ondc um “resíduo” social incorrigível e feroz apodrecia
em um esplendor imoral e quase sempre turbulento; na verdade_ uma vasta lite-
ratura cxcitava a classe média vitoriana com histórias chocantes do lado negro
da C1'dade.“Selvagens”, declamou o reverendo Chapin em Humanity in rlze City
(1854),“não em Horestas soturnas, mas sob a força das lâmpadas de gás e os olhos
dos gukardag com os mesmos gritos de guerra e clavas, e trajes tão fantásticos e
almas tão violentas quanto quaisquer de seus parentes nos antípodas”°. Quarenta
anos depois, o novo Departamento do Trabalho dos Estados Unidos. na primeíra
pesquisa “cíentíñca” sobre a vida nos cortiços norte-americanos (The Slums jo~
Ballimorq Chitagq Nchork and Philadepllzia, 1894), aínda deñnia slum como “'uma
área de becos e ruelas sujas, principalmente quando habitada por uma população

7710miserável e criminosa

Um recenseamento global das favelas
Os autores de The Clzallcnge of Slums descartam essas Calúnias vitorianas, mas
fora isso conservam a deñnição clássica da favela, /___L_____~caracter1'zadaor excesso de
ijwão hab' Wmfgunaws~"a\'___gñ71/CCSSOinade uado a água potável e
condições sanítárias e ínsegurança da posse da moradia. Essa e lmçao opera-

c~ionnaÍ aydotaüaãovñcibalmente numa reunião da ONU em Nairóbi, em outubro
de 2002, está “restríta às características ñsícas e legais do assentamento” e evita
as “dimensões sociais”, mais difíceis de medir, embora igualem-se, na maioria
das Circunstânc1'as,à marginalídade econômíca e social“. Englobando tanto as
áreas periurbanas pobres quanto o arquétipo dos cortiços das regíões decadentes

 

” Robert Woods et al., 7710 Poor ín Creat Cities: Theír Problems and What is Beíng Done to Salve
Thcm (Nova York, C. Scribncfs Sons, 1895), p. 305 (Scr¡bner3' Magazine); Blair Ruble, Second
Metropolí5: Pragnmn'( Pluralism in Cildcd Age Clu'mgo, SílvcrAgc Moscouç and ;\/Iey"i Osaka (Cam-
brídge, Cambridge University, 2001)_ p. 266-7 (Khitr0v); Rudyard Kipling, The Cíty qfDrea_dfit1
I\"xg'ht, and Orher Plares (Allahabad/Londres,A. H.thcler, 1891), p. 71.

° Rev. Edwin Chapin, Humaniry ín thc City (NovaYork, DeWitt &' Davenport, 1854), p. 36.

"' Ver Carroll D. Wrighn The Slums foBal!t'more, Cl1í(ago, .\"ewYork, and Philadelphia (Washington,
1894),p.11-5.

“ Challenga p. 12-3.
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do ccntm da cid;uic, cssa ;¡bord;lgcm multidinwnsimml ('. n.| prâtuun um galxb
rito bcm conscrvador do quc sc clussifial cmno fElchu Immm Ivimrcs Íimrào
surprcsos com a conclusão nndn cmpíricu dn ()NU dc quc smncnlc |*),(›'/.', dm
mcxícanos urbanos moram cm thchLs (cm gunl ns vspvrllnlhtgls Imunis .Idnntcm
quc quasc dois tcrços dos nlcxiaulos mornm cm mlnnids ¡m¡mlun'.\' ou Cortiçus nmix
antigos). Mcsmo utiliz;md0 cssa dcfiniçñu n-slrl'tivu, m pmqlusuuinrcs dn UNU
estimam quc lmvia pclo mcnos 921 milhôcs dc flwclmlm vm 2001 c mais dc 1
bilhão cm 2()()5: quasc a nwsmn populngñn du mundo qlmndo (›_j(›vcm Iingcls
aventurou-sc pela primcim vcz pclns ruas i¡_,mólwis dc SL (¡'1'lcs' c dn ()Id 'l<'›wn
de Manchcstcr cm 1844'3.

Na vcrdadc, o capitalismo IwolibcraL .'1 pnrtir dc |*)7(). multiplimu cxpo-
nencialmente o famoso cortiço Tom-All-Alonc dc (Íhnrlcs l)ickcns cm A
rasa soturmL Os favclad03, embora scjam upcnas (›% da população urbzma dos
países desenvolvidos, constitucm c-sp;1ntosos 78,2*/'u dos l1.'ll›it;lntcs urbanm
dos países menos desenvolvidos; ísso corrcspondc a pclo mcnos um tcrço da
população urbana globaL

Tabela 2.113
Maiores populações faveladas por país

Número (milhóes)

193,8
158.4

51.7
41.6
35.6
30,4
20.9
20,4
20,1
19,1
14,7
14,2
13,0
12,8
11,8
11.0
11.0
10,2
10.1
9.2

V 7%dwapiowp. unrbana na 1a_ve|a

37,8
55,5
36.6
79.2
73,6
84.7
23,1
44,2
44.1
42,6
19.6
37.0
68,1

5,8
39,9
33,1
92,1
99,4
85,7
47.4

China
Índia
Brasíl
Nigéria
Paquístão
Bangladesh
lndonésia
Irã
Filipinas
Turquía
Méxíco
Coreia do SuI
Peru
Estados Unidos
Egito
Argentina
Tanzânia
Etiópia
Suda'o
Vietnã

 

 

12 Anna Tibaijuka, dírctora executiva do UN-Habitat, citada em “More than One Billion
Peoplc Call Urban Slums Thcir Home", Ciry Mayors Ropom te'v. 2()04. Disponívcl cmz
<www.cítymayors.com/rcport/slums.html>.

13 Essas estimativas foram obtidas de estudos de 2003 do UN~Habitat c da média tirada dc dezenas
de fontes diversas, numcrosas demais para sercm citadas.
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l)c acordo com o UN-Habitat, os maiorcs pcrcentuais de favelados do mun-
do cstão na Etiópia (cspantosos 99,4% da população urbana),Tchade (também
99,4'/H›), Afcganistão (98,5'/H›) c Nepal (92%). Mumbai, com 10 a 12 milhões
dc invasorcs dc terrcnos c moradores de favelas,é a capital global dos favelados.
seguida por Cidadc do México c I )aca (9 a 10 milhõcs cada)' e depois Lagos, Cairo,
Karachi, Kinshasa-Brazzavillc, São Paulo, Xangai e Délhi (6 a 8 milhões cada)“.

As Favclas cujo Crescimemo é mais rápido encontram-se na Federação Russa
(principalmcnte nas antigas “cidades dc cmpresas socialistasÍ que dependiam
de uma única fábrica fcchada atualmente) c nas ex-rcpúblicas soviéticas, onde
a decrepitude urbana vem brotando na mesma velocidadc vertiginosa da de~
sigualdadc económica e do dcsinvcstimento municipal. Em 1993, o Programa
de Indicadores Urbanos da ONU citou taxas de pobreza de 8()% ou mais tanto
em Baku (Azerbaijão) quanto em Erevan (Armênia)15. Do mesmo modo,
Ulaanbaatar (Mongólia), núcleo urbano dc concrcto e aço da época soviética,
está hoje cercada por um mar de 500 mil ou mais ex-pastores empobrecidos
que moram em tendas chamadas guers, e poucos deles conseguem comer mais
de uma vez ao dia”*.

No entanto, é provávcl que a população urbana mais pobre esteja em Lu-
anda, Maputo (Moçambíque), Kinshasa e Cochabamba (Bolívia), onde dois
terços ou mais dos moradores ganham menos que 0 custo da nutrição mínima
nccessáría por dia”. Em Luanda, onde um quarto das famílías tem um consumo
per capíta de menos de 75 centavos dc dólar por dia, a mortalidade infantil (crian-
ças com menos de 5 anos) foi de horrendos 320 a cada 1.000 em 1993 - a mais
alta do mundo"*.

 

14 UN-Habitat, “Slums of thc World:The Face of Urban Poverty m' the New Millennium?",
artigo para discussão, Nairóbi, 2003, anexo 3.

'5 Christman Grootaert ejeaninc Br31'thwaite,“The Determinants ofPoverty in Eastern Europe
and the Former Sovict Uni0n", cm Jcamhc Braithwaite, Christiaan Grootaert c Branko
Milanovic (orgs.), Poverly and Socíal Assistance in Tmnsítíon Counrríes (Nova York, Palgravc
Macmillam 2000), p. 49; UNCHS Global Indicators Database, 1993.

'° Prefcitura da cidade de Ulaanbaatan “Urban Poverty Proñlc", apresentado ao Banco Mun-
diaL s/d. Disponível cmz <http://infocity.org/F2F/poverty/papers2/UB(Mongolia)%20
Povcrty.pdf>.

” Simon, “Urbanization, Globalization, and Economic Crisis in Africa”, p. 103; Jean-Luc
Picrmay, “Kinshasa: A Repricved Mega-City?", cm Rakodi, The Urban Challenge in Africa,
p. 236; e Carmen Ledo Garcia, Urbanízation and Poverty in the Cíties of the Natíonal Economit
Corridor ín Bolivia (tese, Delft Univcrsity of Technology, 2002), p. 175 (60% dos habitantes de
Cochabamba ganham um dólar por dia ou menos).

m Podc-se também dizer que a mortalidade mfantü dc Luanda é quatrocentas vezes maior que
a dc Rennes, na França, cidade com a menor taxa de mortalidade de crianças até 5 anos. (Shí,
“How Access to Urban Portable Watcr Sewcrage Connections Affccts Chíld Mortality", p. 2.)
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khm quc ncm todm m pobrcs urbmm momm em favelas e nem todos os
thwladm são pobrm; n.1 \'vrd.1dc. ch (Ílmllcn_gc qulums ressalta que, em algumas
cidadcsu J nmoria dox pobrcs nmra. na vcrd;¡dc. Fora da favela propriamente
dimwÍ ElllbnnL ob\'i.unc¡1(c, JS duas catcgorias se sobreponhanL o número de
pobrmj urlunos ó considcmvclmcntc maior: pelo menos metade da população
urbam do lmllldo. dctinida pclns pgmnnarcs dc pnbreza nacional relat1'vaZ”.Além
dissa apmximadamcntc um quarru dos lmbitantcs urbanos (conf0rme pesquisa
dc WBhW \'i\'c cm pohrcu “.1bsolut;1", diñcil dc imaginar, sobrevivendo - não
se sabc como - com um dólnr ou mcnos por di.131. Se (›s dados da ONU São
prccisosx a ditbrcnça dc rcnda pcr mpím cntrc as famílias de uma cidade rica
como Scattlc c dc uma Cidadc paupérrima como Ibadzm (N1'géria) Chega a 739

33pum I - dcsigualdadc inacrcditávcl
N.1 \'Cl'd.ldc\ é diñcil conseguir cstatísticas exatas pois é comum a população

pobrc c tlwclada scr sulmüculadm de fbrma deliberada e às vezes maciça, pclos
órgios pu'l'›licos. No tinal dos anos 198(), por exemplo, Bangcoc tinha uma taxa
oticial de pobreza de apenas 5%, mas as pesquisas veriñcaram que quase um
quarto d.1 popuhção (I.1(› milhão) mora em mil favelas e acampamentos de
invasorcsà Do mesmo modo. o governo do México añrmou na década de 1990
que smnenre um em cada dez habitantes urbanos era verdadeiramente pobre,
apesar de dados incontestes cla ONU mostrarem que quase 4()% deles viviam
Com 2 dólares ou menos por diaJÍAs estatísticas índonésias e malaias também são
EllllOSng por cncobrir a pobreza urbana. O dado oñcíal dejacarta, onde a maioria
dos pesquisadores estima que um quarto da população compõe-se de moradores
pobres de kanzpunga é simplesmente absurdoz menos de 5%25. Na Malásía, o ge-
ógmtb jonathzm Rigg queixa-se de que a linha oñcial de pobreza “não leva em
Conta o custo mais .11'to da vida urbana” e subestima deliberadamente os pobres

 

W Challchz p. 28.
N Kavita Datta e Gareth A._]ones,“Preface". em Datta ejones (orgs.), Housírgz and Financc in

Dcwlopz'›_¡q Comnrios (Londrcs. Routledge. 1999), p. XVI. Em Kolkata, por exemplo, a linha
dc pobreza é deñnida como o equivalente monetário de 2.100 calorias de alimentação por
dia. ASSÍIIL o homem mais pobre da Europa muito provavelmente seria rico em Kolkata e
\'ice-versa.

31 Relatório do Banco MundiaL citado em Ahmcd Solinmn, A Possible Vyhy Our: Formalizíng
Housing Injbmmlíry in quyprian Ciricx (I.anham, University Press of America, 2004), p. 125.

33 Shi.“How Access to Urban Potable Water and Seweragc Connections AFfects Child Mortality",
apêndicc 3. derivado dc UNCHS Global Urban Indicators Database, 1993.A vírgula decimal
pode estar posiciomda no lugar ermdo no valor relativo a Ibadan.

15 Jonathan Riwoq Somluuur .~15¡a.'.r-1 quion in Transírion (Londres, Unwin Hyman, 1991), p. 143.

N Impamto e Rusten Slum Lp7gmding and Parrirípatiom p. 52.

35 Pnul McC.-1rth\_:“_];1k;1rta. IndoncsiaÍ UN-Habitat Case Study, Londres, 2003, p. 7-8.
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clnncwx “..].i u sm iólogn urlmnn l,"lh.ll'(i Hvrncr .u rvdlla qllc .¡s cslimalmls d.¡
pohrw.¡ dc Mnnila xuiu nlm ums pmlunimlmvmc v quv pcln mcnos um mlnvo
da PWMIJÇÂU üwlada nju ó IUVJdJ un mnl.¡'".

Uma classiñcnção dns tíwclas

I;Â\'istcm pmv.1wl1nvmv nmis dc ZUH nnI l.'|vcl.ls.m_j.n Impulglçào vuria dc .¡|gum;1s'
ccntcnns .l nmís dc l milhjo dc pcwms cm mdu unm <|cl.as. Swinle us ('inm
grnndcs mctrópolcx do sul d.¡ Áxia (K.|r;lcln', Mum|mi. l)('lhi. K<›lk;1t.¡ |( InlmtáI
c l)nca) contôm (”CI“C.I dc IS mil mmunidecs í."wvl.ul.1sdistinmmcuju p<›pul;¡~
ção toml cxccdc os 20 milhõcs dc |1.¡bit.'u)tcs.W“nlcr.ltllvcl.¡s" surrcm Tkmdoj

ÂIWMv(\1L_1Yk/s_i-Sll-'*”'Jlllntdudcs invw'›ms.11L1_u_íu~_n'-.s____nu"n _('i171l_urócx' ('()ntínum. dc
. lUOmdlÍgls iníbrnn1_1.s C p01wc7;1.cn1_g_çral nn lwritbria ›ur›l_›;m.'1. A (I1'J;í(AÍc do MC--

 

.\'ico, por cxcmpkx tinh;¡, cm 1091 0\“l'illl.'ld()\.' (›v_'(› IIIÍHNÉCKÍÍC pCQSOJK vivcndn
aglmncrndas cm 348 quilômctrm qundmdm dc Inoradins inF0r111aisxm. I )(› mcmm
modo, a nmioria dos pobrcs dc llima mora cm três L,_rr.'¡ndcs mnox pcritõricos quc
sc irmdiam dn Cidndc ccntrah cssns 1'11w¡1.s':1s.' conccntmçõcs c.s'p;lci.'lis du pobrcza
urbana também são comuns m Átch c no Oricntc Módiu No sul d.'1Á.s*i;¡,pclo
contráriq os pobrcs urbnnos tcndcm a vivcr cm um númcro muito maior dc
favclas d1'stint;1.s', dispcram Com mais mnplirudc por todo o tccido urb;um,m1n pa~
drões quase Fractais dc complcxidadc. Em Kolkat;1,por c.\'cmp]o, nlilhguu dc Ilzika
bustvcs - nove aglomcrados dc cinco Cabnnas cada1,c<›m u3nmdos dc 45 mctros
quadrados Compart1'lh;1dos, na 111éd1".1,por incrívcis 13.4 rwssuas - nlisturmn-sc
a uma variedade dc outras condiçõcs rcsidcnciais c tipos dc uso dzl tcrr;1“"'. Em
I)aca. é provável quc fhça mais scntido consndcrar as árcas quc não são tlwclas
como cnclaves numa matriz domimmte dc cxtrcmn pobrch

Embora algumas favclas tcnham umn longa história - a primcira fÊlvcla do
Rio de janeiro, no morro da Prov1'dôm*ia, surgiu na década de 1880 -,;1 maioria
das megafãvclas crcsceu a partir da década de l9(›(). Ciuchd chnhualu3yotL
por exemplo, mal tinha 10 mil moradores em 1957; hoja essc subúrbio pobrc
da Cidade do México tcm 3 milhõcs dc habitantc5.A cada vez maior Mzmshiet
Nast,junto do Cairo, surgiu na década de 1960 como zlcampamcnto dos opc-
rários que Construíam o subúrbio de (Íidadc N;Isr, cnquanto a imensa thvcla dc
Orangi/Baldía, nos morros de Karachi, com sua população mista dc reñtggiad<m
muçulmanos da Índia e patancs provindos da fronteira afegã, foí criada em 19(›5.

'-" Rigg SourlwaxrAs1'a,p. H9,

37 Erhard Bcrncr, Dçfiwdi›¡_q n Phw in thv Círy: Lmzlílícx und rhc .S'tr¡(qqlc_/br Urhan Land in Mvtro
Manila (Cidadc Quczon,Atcnco dc ManiLL l()<)7), p. 21, 25. 2(›.

M Keith Pczzoli. Human .S'crtlcn¡rn!x and Planniv_¡qji›r Ifwquiml SusIm'rmln'li1y:Thv Caxv (_)fÂ'Í('.\'Í(0
City (Cambridgc, MIT, 1998), p. 13.

zq Nimi Kundu,“Kolknta, lndi;1".UN-H.1bitat Casc Study. Londrcs. 2()()3' p. 7_
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Tabela 2.2
As trinta maiores megafavelas (2005)3°

(mi|hões de hAa7b_ita_nÍtes)

4,0
2,2
2,0
1,5
1,5
1,5
1,5
1,5
1,3
1,2
1,2
1,2
1,0
1,0
0,8
0,8
0,8
0,8
0,8
0,6
0,6
0,6
0,5
0,5
0,5
0,5
0,5
0,5
0,5
0,5

NezalChaIco/Izta (Cidade do México)31
Libenador (Caracas)
El Sur/Ciudad Bolivar (Bogotá)
San Juan de Lurigancho (Lima)32
Cono Sur (Lima)33
Ajegunle (Lagos)
Cidade Sadr (Bagdá)
Soweto (Gauteng)
Gaza (Pa|estína)

10. Comunidade Orangi (Karachi)
11. Cape FIats (Cidade do Cabo)34
12. Pikine (Dacar)
13. Imbaba (Cairo)
14. Ezbet EI-Haggana (Cairo)
15. Cazenga (Luanda)
16. Dharavi (Mumbai)
17. Kibera (Nairo'bi)
18. EI Alto (La Paz)
19. Cidade dos Monos (Cairo)
20. Sucre (Caracas)
21. Islamshahr (Teerã)35
22. Tlalpan (Cidade do Me'xico)
23. Inanda INK (Durban)
24. Manshiet Nasr (Cairo)
25. Altindag (Ancara)
26. Mathare (Nairo'bi)
27. Aguas Blancas (Ca|i)
28. Agege (Lagos)
29. Cite'-So|ei| (Pono Príncipe)
30. Masina (Kinshasa)

 

SDPNQWPWN
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Villa El Salvador, uma das maiores barriadas de Lima, surgiu em 1971 sob o pa-
trocínio do governo militar do Peru e, em poucos anos, tínha uma população
de mais de 300 míl habitantes.

 

30 Dezenas de fontes foram consultadas e selecionados os valores médios em vez dos extremos.

31 Inclui Nezahualcoyotl (1,5 milhão de habitantes), Chalco (300 m11'), Iztapalapa (1,5 m11h'ão),
Ch1m'alhuacan (250 m11') e catorze outras dclegações e municípios contíguos do quadrante
sudeste da metro'pole.

32 Inclui S._I. de L. (750 m11'), Comas (500 m11') e Independcncía (200 mil).

33 Cono Sur = Villa El Salvador (350 m11'), San Juan de Mirañores (400 míl) eVilla María dc
Triunfo (400 m11').

34 Cape Flats, Khayelítsha (400 míl), 1V1itchell's Plain (250 mil), Crossroads (180 m11') e comuni-
dades menores (segundo o recenscamento de 1996).

35 lslamshahr (350 míl habitantes) mais Chahar Dangch (250 m11').
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Fm Ioda partc do lbrvciru Mundo J cxrolha d.l nlomdm ó um cálculo mm-
pllcado dc consldcmçôCfx .lml\igu.¡s. Como .1 h".lsc thmmzl do .1rquitcto .m.1rquista
John lilrncrÍÀlumdia ó um wrbow Us pubrcs urlmnm tôm dc rcxolvcr uma
cqtmçío COlllplC\.'J JO tcumr otímizar o custo I1.1bit.lcion.¡l.u g.¡r;u)ti.1 dn possc,
.1 quahdadc do angxm .l dixtàncm do tmlmlho c. por vczcsz .¡ própria scgurançaú
Pam .1l.,_~'uns. como muitos momdorcs dc ru.1..'¡ lomli7açnb pró.\'ima do tmbalho
- dig.unos. cm unm tbim Ii\'rc ou csmguio dc trcm - ó aindn mnis importantc
do quc 0 tcm Pam 0utms. 0 tcrrvno gr.1t11ito. ou quasc isso. compcxm viagcns
épicas d.¡ pcritêria pam o tmlmlho no ccntm E parn todos .'1 pior situação é um
local ruim c cam scm .~“cr\'iços públicos ncm garanria dc possc No Eunoso mo-
dclo de Turncn quc tcve mmo base seu tmbalho no Pcru dn décanh de I9()(), os
111i:.:r.mtcs rumis primeim nmdam-se d.1 pmvíncia para um local no centro da
cidade a qualqucr preço. parn cncontrar emprcgo; depois. com a scgurança do
empregkx nmdam~se pam a peritlwim ondc podcm obtcr a propr1'cdadc. claro

nx ÁÇ ' ~ 73
a consolldaçaoquc ese pmgrcsso (em sua tcrminologia) da "cabeça-de-ponte

é uma idealização que só pode reñetir uma situação historicamente transítória
num único continente ou p.«¡íg~“~_

Em uma análísc mais sotkticadm o especialista em habitação Ahmed Soliman
díscute quatm esrratégias básicas de abrigo dos pobres do Cairo. Primeir0, se
o acmo ao mercado centml de trabalho é tllndanlental,;1 tlunília pode pensar
na possibiüdade de alugar um aparnünlenux os prédios para locação oferecem
Ccntmlidade e garantia dc ocup.'lção. mas são caros e nào trazem a esperança de
propriedade posterion A segunda opção tíca no ccntro. mas é um abrigo informak
situação descrita por Soliman como

um cómodo ou sótão pcquení.\s“1'1110. localizado num ambiente dc má qualidade com
aluguel barato. ou sem alugueL com bom acesso a oportunidades dc trabalho mas
sem esperança dc gamntia de pmpr1'cdade.Esscs moradores ilcgais acabarão forçados
a sc mudnr pam tcrrenos invadídos 0u habitações scmi-into.rmais.37

A terceira solução dc moradia. a mais barata delas, é ocupar terra pública,
emg\eral n~os arredores desertos do Cairo e quase sempre a favor do vento que
sopm de are^'as poluídas; as comiderações negativas dcssa possibüidade incluem o
custo altíssimo do transporte até o trabalho e a ncgligência governamental com
relação à ínthestrutum “Por exemplq a área invadida no distrito de El Dekhüa é
um assentamento há quarenta anos, sem que haja nenhuma ação ou intervenção

 

3° VerjohnTurncr.“Housing Prioritíea Settlemcnt Patterns and Urban Developmcnt in Moder-
mzmMg Countries”.joumal qfrthmmkan Insrirure (_)f'PIa›1nm.,34, 1968, p. 354-63; e “Housing
a5' aVcrb"'. em John Tumer e Robert Fichter (orgs.), Freedom ro Build: Dweller Control of the
Housing anm (Nova York. Macn1illan, 1972).

r Sollman'.A Possíblc Hãy Our, p. 119-20.

39



40

Planeta Favela

pública da autoridade local.”A quarta soluçã0, que acaba sendo a preferida pela
maioria dos cairotas pobres, comprar um tjeríeno em um dos enormes lotea-
mentos semi-intbrmais (muitas vezes em terras compradas de beduínos ou em
aldeias de camponeses) com ocupação legaL mas sem autorízação oflcial para
construções. Embora distantes do emprego, essas áreas são seguras e, depois de
considerável mobilização das comunidades e negociações polít1'cas, costumam
ser atendidas por serviços públicos básicos38.

Podem-se especiñcar modelos semelhantes de escolha racional para todas as
cidades, gerando uma série enorme de tipos especíñcos de ocupação e assen-
tamento local. A classiñcaçâo apresentada no Quadro 2.1 é uma simpliñcação
analítíca que ignora características locais importantes em prol da possibilidade
de comparação global. Outros analistas podem dar prioridade à situação legal da
habitação (formal ou írf1ormal), mas acho que a primeira decisão da maioria dos
recém-chegados na cidade é se podem ou não pagar aluguel perto das principais
concentrações de empregos (núcleo ou perfte'ria).

No Primeíro Mundo, é claro, há uma distinção arquetípica entre as cidades
norte-americanas em forma de “anel”, com os pobres concentrados no centro,
em núcleos dilapidados e subúrbios mais pobres, e as cidades-“píres” europeias,
com a população de imigrantes e desempregados aquilombada em prédios de
muitos andares na orla externa da C1'dade. Os pobres norte-americanos, por
assim dizer, moram em Mercúrio; os europeus, em Netuno ou Plutã0. Como
ílustra a Tabela 2.3, os favelados do Terceiro Mundo ocupam várias órbitas
urbanas, com a maior concentração nas construções baixas das periferías. Ao
contrário da Europa, no hemisfério sul as moradias públicas para os pobres são
exceção - Hong Kong, Singapura, China - em vez de regra. Entre um quinto
e um terço dos pobres urbanos moram dentro ou perto do núcleo urbano,
principalmente em moradias multifanúliares alugadas, maís antigas.

1. A pobreza dentro da cidade
Nas Cidades norte-americanas e europeías, há uma distínção básica entre a moradia
em antigos casarões, como as brownstones do Harlem e as georgians de Dublin, e os
prédíos construídos para os pobres, como os Mietskaserne de Berlím e os famosos
dumbbells do Lower East Side de NovaYork. Embora rara nas novas cídades da
África, a reutilização de casarões antigos, como as mansões coloníaís e v1l'as ví-
torianas convertidas, é bastante comum na Améríca Latína e em algumas cidades
asiátícas. Fosse qual fosse o seu antigo esplendor, a maíor parte dos palomares da
Cidade da Guatemala, das auenidas e Vilas do Rio de Janeíro, os corwentillos de
Buenos Aíres e Santiago, as quintas de Quito e as cuarterias de HavanaVelha estão

38 Idem.
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Quadro 2.1
Classificação das favelas

A. Núcleo metropolitano
Formal

(a) cortiços
(a.1) oasarões antigos
(a.2) construídos para os pobres

(b) moradias públicas para aluguel
(c) pensões, hospedarias, abrigos etc.

2. Informal
(a) invasores

(a.1) comautorização
(a.2) semautorização

(b) moradores derua

7 Pieriferia
 

__1'._"”7Fioirmwalr 7
(a) aluguel partícular
(b) moradias públicas para aluguel

Informal
(a) Ioteamentos clandestinos

(a.1) ocupado pelo proprietário
(a.2) sublocação

(b) invasores
(b.1) com autorização (inclusive Iotes urbanizados)
(b.2) semautorização

Campos de refu_giiados

2.

3.

Tabela 2.3
Onde moram os pobres39

(percentua| da população pobre)

Favelas periféricas

66
83
66
73
80
77

Favelas dentro da cidade

34
17
34
27
20
23

Karachi
Cartum
Lusaka (Za^mbia)
Cidade do México
Mumbai
Rio de Janeiro

 

39 Keith Pezzoli, “Mexico's Urban Housing Env1'ronments", em Brian Aldrich e Ranvinder
Sandhu (orgs.), Housing tlzc Urban Poor: Poli(y and PraCricc in Developíigz Counrricx (Londres,
Taschner, 1995), p. 145; K. Sivaramakrishnam“Urban Governancez Changing Realities”', em
Michael Cohen et al. (orgs.)_ Preparüngor the Urban Fumres Clobal Prcssures and Loral Forcrs
(\X/ashi11gton,\X/oodrowWilson Center, 1997), p. 229; Mariana Fix, Pedro Arantes e Gíselle M.
Tanaka,“São Paulo, Brazil", UN-Habitat Case Study, Londres, 2003, p. 9;_]acquemin, Urban
Developmcnt and ATew Towns ín thc Third World, p. 89.
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hoje perlgosamcnte dilapídadas e densamente povoadas. O arquiteto David Glasser
visitou uma antiga mansão unifamiliar de Quito, por exemplo, que abrigava
25 famílias e 128 pessoas, mas não era atendida por serviços funcionais muni-
Cipais4”. Embora estejam sendo rapidamente reformadas ou demolidas, algumas
vcdndades da Cidade do México ainda permanecem tão apinhadas quanto a
Casa Grande,f3n1oso cortiço que abriga setecentas pcssoas e que o antropólogo
Oscar Lewis celebrizou em Osfílhos dc Sanrhez (1961)“. Na Ásia, o equivalente
são as decadentes (e hoje munícipalizadas) mansões zamindar, cm Kolkata, e
os poeticamente denominados “jardins-favela”, em Colombo (Sri Lanka), que
constituem 18% do rol de moradias da cidade4°í Provavelmcnte o exemplo em
maior escala, embora agora reduzido em tamanho e população pela renovação
urbana, seja a favela interna de PequinL a Cidade Velha, formada de moradías
anexas aos castelos Ming e Qing e sem ínstalações nem servíços nlodernos“.

Muitas vezes, como no antigo bairro elegante de Campos Elísios em São
Paulo ou em partes da paisagem urbana colonial de Lima, bairros burgue-
ses inteiros transformaram-se em favelas. No famoso bairro à beira-mar de
Bab-el-Oued, emArgeL pelo contrário, os nativos pobres substituíram os operá-
rios estrangeíros. Embora o padrão domínante global seja a expulsão dos pobres
do centr0, algumas cidades do Terceiro Mundo reproduzem a segregação ur-
bana à moda dos Estados Unidos, com a classe média pós-coloníal fugindo
do núcleo para condomínios fechados e para as Chamadas “cidades periféricas”.
É o que acontece há muito tempo em Kingston Uamaica), onde 250 míl p0-
bres habitam em Downtown, a cidade baixa, violenta mas culturalmente di-
nâmica, enquanto a classe média mora em Uptown, a cidade alta. Do mesmo
modo, quando os rícos começaram a abandonar o centro de Montevidéu nas
décadas de 1970 e 1980 em busca dos bairros mais atraentes do Iitoral leste,
os sem-teto mudaram-se para as casas abandonadas e hotéis em ruínas. Essa
dinâmica de sucessão aconteceu bem mais cedo em Lima: as classes média e
alta começaram a abandonar o centro histórico da cídade depois do grande
terremoto de 1940; no entanto, o combate ao comércío de rua em 1996 supos~
tamente deu origem à reconquista da área, que estava nas mãos da classe traba-

 

*“ David Glasscr,“The Grovxdng Housing Crisis in Ecuador", em Carl Patton (org.), Spontaneous
Shelter: Inremarional Perspmives and Prospcas (Filadélña,Temple University_ 1988), p. 150.

“ Oscar Lew1's, The Children ofSanchez:Autobíography ofa Mexican Family (NovaYork, Random,
1961) [ed. portuguesaz Osjílhos de Sanchez, Lisboa, Moraes, 1970].

u Kalinga Tudor Silva e Karunatissia Athukorala, The Waua-Dwellers:A Sociologícal Study fo
Seleaed Urban Low-Income Communiries in Srí Lanka (Lanham, University Press of America,
1991), p. 20.

“~ Feng-hsuan Hsueh. Ber_;"ing:771e Mzrure and the Planning ofthe Chínese Capiral City (Chichester,
JohnWüey &' Sons, 1995), p. 182-4.
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llmdom .¡ndin.¡"'*. movimcnm cstc cnmlwçndo pcln govcrna Enquanto isso, em
_|o.nmlmrgm HOS últimos nnosg ns scdos dc 0111prcsns c ns lojas mais cams fugiram
pnra os suluãrbios da 7om nnmx h.'1|n't.¡dns principalmcntc por bmncos. Com
.l sua mistum dc mrtiços c mnjuntm habit;u'ion;lis dc Classe médizL 0 bairro
COIHCITÍJI ccntmL qucjá tbi .¡ capiml h'n.'mccira dc todo o contincntq tornou-se
um ccntm dc mmórciu intlmml c dc n1icromnprcsns afiicmnmhÍ

0 cxcmplo mais inmmum dc otbrm dc moradias hcrdadas é, scm dúvida, a
(Íidadc dos Mortos. no (Í.'n'ro. ondc I milhño dc pobrcs usam sepulturas ma-
mclucas mmo módulos lmbitacionais prÕ-thbric;1dos.() imcnso ccmitério onde
fbram wpultadas gcmçócs dc sultócs c cmircs ó uma ilha urbana murada cercada
dc vias Cm1L__rcsrim¡;1das.Os moradorcs orlginais do sóculo XVHI eram os rugardas
quc Cuidavmn das scpulturas das thnlílias cairom nuús ricas, wguidos por pcdreiros
c cantcims c dcpoisg na ópoca mntcnlpor.1'^nca, por rcfugiados cxpulsos do Sinai e
dc Suc7 durnntc ;l gucrra dc 1()()7. "()s invasorcs", obscrva chfrey choroscik,
pcsquisador dn Amcrimn Univcrsity do (:.'1iro. “;1dapt;1ram os túmulos com
Crintividadc para atcndcr às nwcssidades dos vivos. Cenotáños c placas fúnebres
são uwdos como cscrivaninhas,<11beccims, nwsas e cstantcx Barbantes amarrados
cntrc as lápidcs scrvcm para secar a roupa"4°.Também no Caíro, que já foi uma
Cidndc com 29 xsinmgogas, grupos menores de invasores ocuparam cemitérios
judaicm nbandonados. “Numa visita na década de I980", escrcve o jornalísta
Mnx Rodenbcck"cncontrei um jovem casal com quatro ñlhos instalados com
todo 0 contbrto num scpulcro neofaraônim de especial esplendon Os moradores
do túmulo tinhum aberto o Colunlblfrio e viram quc era um prático armárío

7747cmbutido para r0upas, panelas e um telcvisor em cores
No cntnnto, na nmior parte doTerceiro Mundo 0 reaproveitamento de mora-

dias é mcnos comum quc os cortíços e as rcsidências construídas para alugueL Na
Índia coloniaL a zlvareza do Raj, que sc recusava a toárnecer o mínimo de água e
rcdc de csgoto zlos bairros indianos urbanos, andava de mãos dadas com a política
habitacional quc, na vc1'dade, baseava-se na ganância das elites de proprietários
locais quc construíram as casas de Cômodos apinhadíssimas e antí-higiênicas,
mas extrcxmmentc lerativas, que ainda hoje abrigam milhões de pessoas“.

“ Hans Harms,“T0 Livc in thc City Ccntrcz Housing nnd Tcnants in Ccntral Neíghborhoods
of Latin Amcricnn (Êitic.s"'. L"nm'romm'm and lÍrlmnizanlnL v. 9, n. 2, out. 1997, p. 197-8.

“ Vcrjo BcalL Owcn Crankshnw c Susan ParnclL UHÍÍÍIQQ a Divíded City: Covcmanrc and Sorial
Í:'.wlus¡m¡ injolmuncxburg (Londrcs, EnrthscmL 2002), principalmente 0 capítulo 7.

“' Jcñrky choroscik 'I7u' Cily ofthv Dmd:A Hísrory ofCairok Cemctery Comnnmitics (Westport.
('›'rccnwood. 1997), p. 43.

” Max Rodcnhcck (3uim."17u' City I'7(toríou.s' (Nova York, KnoptÍ 1999), p. 158-9.

“ Vcr Nandini Goopnu Thc Polilia erhe Urban Poor ín EarlyTwcnn'erII-Ccnrury India (Cambrídge.
(Iambridgc Univcrsity,2()01),p. 91-102.
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44 Em MumbaL o dmwl típico (75'/'(› do estoque fbrmal de resídêncús da cidade) é
unm moradia alugada dc um só Cómodo e em ruínas onde uma thmília de Seis
pcssoas agIomcm-sc cm 15 metros quadmdos; 0 S;mitário costuma ser dividido
com mais seis t'..11nílía$*".

Assim como os rlmwls dc Mumb;1i.05 mllqjoncs de Lima fbram Construídos espe-
citicamentc pam scr alugados aos pobres. muitos deles pelo maior proprietário de
Cortiços da cid;1de.;1 Igrcja Católicas". São em geml moradias miseráveis feitas
de adobe ou quinrlm (um;1 estrutura de madeira precnchida com lama e palha),
que sc deterioram com mpidez e cmtumam ser perigosamente instáveis. Um
estudo sobrc os mlhjjonvs revelou que 85 pessoas dividiam uma torneira dlãgua e
93 usavam o mesmo vaso saniuírio°". Do mesmo modo, até a explosão de favelas
perifêricas que se deu no início da década de 1980, a maioria dos pobres de São
Paulo morava em quartos alubcrados nos cortiços do centro da Cidade, metade
dos quais tbi Construída para esse ñm, e metade eram casarões antigos herdados
da burguesia urbana53.

Os inquílínaros de nmdeira e lata de Buenos Aires foram Construídos original-
mente por imigrantes italianos pobres nos barrios portuários, como La Boca e
Barracas. No entanto, desde a última Críse da dívida muitas ñnnílias que antes
eram da classe média foram expulsas dos seus apartamentos particulares e hoje se
acumulam em um úníco cômodo de 1'nqm'línaro, Clividindo a Cozinha e 0 banheiro
comunitários com Cínco outras famílias ou mais. BuenosA1'res, na última década,
eivada de crises, também Contraiu estimados 100 mil invasores a mais em fábricas
e prédios abandonados somente no Centro do Distríto Federal”'3.

Na Áfríca subsaariana, pelo contrário, antigos cortiços no Centro da Cídade
são mais ou menos inex1'stentes. “Nas antigas Colônias britânícas”, destaca o
geógrafo Michael Edwards,

são raros os cortiços porque falta às cidades um núcleo urbano histórica Embora a
locação fosse quase universal entre os africanos antes da 1'ndependência, os locatários
moravam em hospedarias (se homens solteiros) ou cm casas comunitárias (se famí-
lias) em VCZ de Cortiços.54

 

49 JacquemirL Urban Development and NmI Toums ín rhc 771ird World, p. 89.

5” Geert Custers, “Inner-cíty Rental Housing ín Limaz A Portrayal and an ExplanationÍ Cir¡c›“.
v.18,n.1,2001,p.252.

51 Ib1'dem,p. 254.

52 Fix, Arantes e Tanaka, “São Paulo, Brazíl".

53 David Keeling, Buenos Airaw Global Drean15, Loral Criscs (Chichester,john Wiley &' Sons,
1996),p.100.

54 M1'chaelEdwards,"Rental Housing and the Urban Poor”, em Philip Amjs e Peter Lloyd (orgs.).
Hous1'1_lg Afrímk Urban Poor (Manchester, Manchester Uníversity. 1990), p. 263.
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Em setores mais antigos de Acra e Kumasi (Gana). ainda é comum a proprie-
dade consuetudinária da terraz e embora a locação predonn'ne, os laços do clã
costumam impedir os alugtkléis altíssimos tão comuns em Lagos e Nairóbi. Na
verdade, o complexo habitacional baseado no parentesco, em que os pobres
moram com parentes maís ricos em casas que abrigam a família ampliadzg torna
os bairros de Gana mais diversiñcados em termos econômicos do que nas outras
cidades atr~1'canas“3.

As outras opçóes habitacionais do interior da cidade, sejam formaís ou
infor1mis, incluem uma série engenhosa de anexos ilegais, pensões, ínvasões
e minifavelas. Em Hong Kong, 250 mil pessoas moram em anexos ilegais nos
telhados ou em antigos poços de ventilação fechados no centro dos prédios.As
piores condiçóes de vida, entretanto, são suportadas pelos chamados

"'homens enga1'olados” _ expressão local dada aos leitos para solteiros, a “gaiola”
sugerida pela tendência desses moradores de construir coberturas de arame sobre as
suas camas para impedir o roubo dos seus pertences. O número médio de moradores
nesses apartamentos-dormitório é de 38,3 e a média de espaço vital por mpita é de

Sh1,8 metro quadrada

As Variantes da_/'Ioplzouse (hospedaria) norte-americana à moda antiga também são
comuns na maioria das grandes cidades asiáticas. Em Seul, por exemplo, aqueles
que são despejados dos assentamentos tradicionais de invasores da cidade, assim
como os desempregados, acumulam-se nos estimados 5 nn'1_¡_'jogbang, que alugam
camas por dia e só têm um banheiro para cada quinze resídentesãÍ

Alguns moradores empobrecidos dos baírros depauperados da Cidade moram
no ar. Um em cada dez habitantes de Phnom Penh dorme no telhado, assim como
incríveis 1,5 milhão de cairotas e 200 míl ale.\'andr1'nosõs.A chamada “segunda
Cidade” do Cairo é menos quente do que dentro dos cortiços, mas os moradores
dos telhados ñcam mais expostos à poluição do ar causada pelo trânsito e pelas
fábricas de Cimento, assim como à poeira do deserta Enquanto ísso, os cortíços
Hutuantes, embora aínda comuns no sudeste da Ásia, vêm desaparecendo com
rapidez em Hong Kong, onde os barcos já constituíram 10% das moradías da

 

55 A. GrahamTipple e David Korboe,“Hou51'ng Poverty m' Ghana", em Aldrich e Sandhu, Housing
rhc Urban Poor, p. 359-61.

5“ Alan Smart, Maleíigz Room: Squancr Clearantc in ngz Kong (Hong Kong, Centre of Asian
Studies, 1992), p. 63.

5" Seong-Kyu Ha,“The Urban Poor, Rental Accomodation, Housing Policy in Korea”, C1'tícs,
v. 19, n. 3, 2002, p. 197-8.

SE Asian Coalition for Housing R1'ghts.“Bu1l'ding an Urban Poor Pcoplek Movement in Phnom
Penh, Cambodia”, Environmenr and Urbanizatíom v. 12.n.2,0ut.2001,p.ó3;Soliman, A Possiblc
Way Out, p. 119.
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Colônia da Coroa. principdmente para as etnias tanka e hakka, consideradas
intêriores pela maioria han”.

Finahnenta há a própria rua. Los Angeles é a capital dos sem-teto no Pri-
meiro Mund0, estimados em 100 miL incluindo-se o número crescente de
tãmílias acampadas nas ruas do centro da cidade ou que vivem furtivamente
em parques e nos gramados das autoestradas. A maior população de moradores
dc rua do Terceiro Mundo está provavelmente em Mumbai, onde uma pesquisa
têita em 1995 calculou 1 milhão de pessoas morando nas calçadas“”. O estereó-
tipo tradicional do morador de rua índiano é o camponês que perdeu tudo,
recém-chegado do interior, que sobrevive na mendicância parasitária, mas,
como revelou a pesquísa em Mumbai, quase todos (97%) têm pelo menos um
ganha~pão, 70% estão na cidade há pelo menos seis anos e um terço foi des-
pejado de algum cortiço ou clzawl°'. Na verdade, muitos moradores de rua são
simplesmente trabalhadores - condutores de riquixá, operários da construção
civil e carregadores do mercado -, forçados por causa do emprego a morar no
caríssimo coração da metrópole°2.

No entanto, morar na rua raramente é gratuito. Como enfatiza Erhard Berner,
“até os moradores das calçadas da Índia ou das Filipinas têm de pagar taxas regu-
lares a pohciais ou quadrilhas”63. Em Lagos, empresários aJugam carrinhos de mão,
emprestados de canteíros de obras, como leitos substitutos para os sem-teto“.

2. A urbanização irregular
A maioria dos pobres urbanos do mundo não mora mais em bairros pobres
no centrov da cídadc Desde 1970, o maíor quinhão do crescimento populacio-
nal urbano mundial foi absorvido pelas comunidades faveladas da periferia das
cídades do Terceiro Mund0. O crescimento horizontal há muito deixou de ser
um fenômeno distintamente norte-americano, se é que já o foi. A “horizon-
taJização” das cidades pobres costuma ser tão espantosa quanto 0 seu crescimento
populacionalz Cartum, por exemplo, em 1988, era 48 vezes maior em área cons-
truída do que em 1955°5. De fato, hoje as zonas suburbanas de muítas cidades

 

59 Bruce Taylor,“Hong Kong's Floating Settlements", em Patton, Spontaneous Shelter, p. 198.

ó° Minar Pimple e Lysajohn,“Secur1'ty ofTenurez Mumbai's Exper1'ence”,em Durand-Lasserve
c Royston, Holding Their Cround, p. 78.

°' jacquemim Urban Development and New Towns in the Ncw World, p. 90.

62 Frederic Thomas, Calama Poor: Elegies on a City, Above Pretense (Armonk, M. E. Sharpe,
1997), p. 47, 136.

°3 Erhard Berner, “Learning from Informal Markets”, em David Westendoríf e Deborah Eadc
(orgs.), Development and Cíties: Essaysfrom Development Practice (O.\'ford, 2002), p. 233.

°4 Amy Otchet,“Lagos: The Survival of the Detemu'ned”, Unesco Couricr, 1999.

°5 Galal Eldín Eltaycb,“Khartoum, Sudan", UN-Habitat Casc Study, Londrcs, 2003, p. 2.
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47pobres são tão vastas que fazem ver a necessidade de repensar a per_¡fe'ralidade. Em
Lusaka, por exemplo, as favelas mais remotas abrigam dois terços da população da
cidade, o que levou um escritor a aventar que “esses complexos são chamados de
°periurbanos', mas, na realidade, é a cidade propriamente dita que é per1'férica”°°.
O sociólogo turco Çaglar Keyder añrma algo semelhante sobre osgeteleondus que
circundam Istambulz “Na verdade, não seria muito inexato pensar em Istambul
como um conglomerado desses bairrosgccekondu com limitada unídade orgânica.
Conforme se acrescentam novas áreas degccekondu, ínevitavelmente no perímetro
exterior, mais nós se tecem na rede de maneira serial”67.

Assim, nas cidades de crescimento desordenado do Terceíro Mundo,“periferia”
é um termo extremamente relativo e especíñco de um momentoz a orla urbana
de hoje, vizinha de campos, Horestas ou desertos, pode amanhã tornar-se parte de
um denso núcleo metropolitano. Com exceção da Ásia orientaL onde há uma
quantidade significativa de moradías periféricas construídas pelo Estado (como
em Shijingshan, Fengtai e Changxiandian, subúrbios industriais mais antigos de
Pequim), o desenvolvimento da orla das áreas urbanas do Terceiro Mundo assume
duas formas principaisz assentamentos de invasores e, para utílizar o expressivo
nome colombiano, urbanízaciones pirata5. Ambos geram paisagens “f21veladas”com
grande percentual de habitações abaixo do padrão e construídas pelo próprio
morador, com pouco fornecimento de infraestrutura. Embora seja comum dar
aos loteamentos clandestinos o rótulo errado de comunidades de invasores, há
diferenças fundamentais.

Invadir, claro, é se apossar da terra sem compra nem título de propriedade. A
terra periférica “sem custo” tem sido muito discutida como o segredo mágíco do
urbanismo do Terceiro Mundo: um imenso subsídio não planejado aos paupér-
rímos. No entanto, é rara a invasão não ter algum custo prévio. O maís comum
é quc os invasores sejam coagidos a pagar propinas consideráveis a políticos,
bandidos ou policiais para ter acesso aos terrenos, e podem continuar pagando
esses “aluguéis” informais em dinheiro e/ou Votos durante anos.Além disso, há
o custo punitivo de um local sem serviços públícos e longe do centro urbano.
Na verdade, quando se somam todos os custos, como ressalta Erhard Berner em
seu estudo sobre Man1l'a, a invasão não é necessariamente mais barata do que a
compra de um terreno. A sua principal atração é a “possibilidade de construir
aos poucos e depois melhorar a construção, o que leva a uma düuição do custo

],768[em fases

 

“ Sivaramakrishnan,“Urban Govcrnancc", em Cohen, Prepamg1for the Urban Future, p. 229.

°1 Çaglar Keyder,“The Housing Market from Informal to Global”, em Keyder (org.), Isranbul:
Between the Clobal and the Loml (Lanham, Rowman &' Littleñeld, 1999), p. 149.

ü Berner, Dçfendíng a Placc, p. 236-7.
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Por vczcs. a invasão dc tcrms podc tornar-s.'c um drgunu político digno dc
nmnclwtest Na Amórica Latina cntrc us déaulas dc 1960 c 1()8U,as.ts'in1 mmo no
Egitq na Turquin c na Átrtica do Sul cm ópocas difbrcntcs, cssc tipo dc ocupação
assumiu a tbrma dc invnsõcs violcntas dc tcrras, muitas vczcs com 0 apoio dc
grupos radicañ ()u. mais rar;1111011te, dc govcrnos nacionais populistas (Pcru na
década de 1960 c Nicarágua na dc 1()8()). Por dcpcndcr da solidaricdzldc pública,
os ocupantes dos tcrrenos vismn tradicionalmcntc tcrra pública não Construída
ou a áreas de um único gmndc proprictário (quc às vczcs é indcnizado postc~
riormentc). comum a ocupaçio tornar-sc um dcsaño prolongado à força dc
vontade e à re.s'istência Contra .'1 máquina rcprcssora do Estado. “Não é difícil
ouvir falar", escreveu uma cquipe dc pesquisa da Ucla sobrc Camcas na década
de 1970.“de um assentamento dc invasorcs construído durantc a noitc, dcmolido
pela polícia no dia .s*eguínte, reconstruído na noite seguinte, destruído outra vez
e reconstruído até que as autoridades se cansem de br1'garw'”. Do mcsmo modo,
em seu romancc Bcrji KríxrimYañlcsfrom thc Carbagc Hills lBerji Kristinz contos
do morro do Lixo], a escritora turca Latife Tekin explica por que as Favelas de
Istambul chaman1-se gecckondus (“montadas à noite”): os ocupantcs heroicos do
“morro das Flores” constroem e reconstroem cada barraco durame a noite porque
as autoridades os põem abaixo toda nmnhã. Só depois de um cerco homérico de
37 dias o governo ñnalmente desíste e permite que o novo geccleondu crie raízes
numa montanha de Iixo7”.

No entantQ muítas comunidades de invasores são consequência do quc o
sociólogo Asef Bayat, ao escrever sobre Teerã e Cairo, chamou de "apr0priação
sílencíosa de rotína”: a ínñltração em pequena escala e sem confrontos em
terrenos margínais ou 1'ntersticiaís. Ao contrário do “modo brechtiano de luta
de classes e resístência” dos camponeses pobres, evocado nos famosos estudos
de james Scott, essas lutas dos pobres urbanos não são “meramente defensi-
vas”, mas sim, segundo Bayat, “sub-repticiamcnte ofensivas”,já que sempre
vísam expandir o espaço de sobrevivêncía e os direitos dos que não têm voz
e voto7'. Essas apropriações, como Veremos no capítulo 3, “A traíção do Esta-
do”, costumam sincronizar-se com uma oportunidade favorávcl de ocupação
de terras, como uma eleição diñciL um desastre naturaL um golpe de Estado ou
uma revoluçã0.

 

"*' Kenneth Karst, Murray Schwartz c Audrey SchwartL TÍIC Evolurion Qf Law in rhe Barrios Qf
Camms (Los Angclcs, University of Californim 1973). p. ()-7.

'” Latitê Tekin, Berji Kml'n'n:Talesfrom tlze Garbagc Hills (Londres,Marion Boyars, 199ó) (publicado
naTurquia cm 1984).

7' AsefBayat,“Un-civil Societyz Thc Politics of the 'Informal People'”, 771ird World Quartcr1y,
v.18, n.1,1997, p. 56-7.
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É provável que todos os tipos de ocupação c ínvasão tenham atingido o ponto
máximo na América Latinm no Oriente Médio e no Sudeste Asiático durantc a
década de 1970. H0jc, a ocupação srricro scnsu continua primarimnentc cm terra
urbana de baixo Víll()l', cm gcral cm lugares dc risco ou extrenmnentc margi-
mis. Como planícies wjeitas a cheias, cncostas, pântanos ou antigas instalações
industriais poluídas. Como observa a cconomista urbana Eileen Stillwaggonz“Em
essêncim os invasores ocupam terra não arrendada, tcrra quc tcm tão pouco valor
que ninguém se dá ao trabalho de fazer cumprir scus dircitos de propriedade sobre
ela°”73. Em Bucnos Aires, por exemplq 21 maioria das víllass dc wncrgmria - habitadas
muitas vczes por iInibxrrantes ilegais boliviamos e paraguaios - localiza-se ao Iongo
das margens fétidas do poluidíssimo rio dc la Rcconquista c do rio de la Matanza.
“A água estagnada e 0 esgoto não tmtado”, escrcvc o gcógrafo I)avid chling
sobre a vísita a uma villa típica na nmgem do rio de la Reconquista,“criaram
um teador insuportável e toda a área estava infestada de ratos, mosquitos, moscas e
outros insetos".As villax só são toleradas porque esses terrenos abandonados estão
tempomriamente sem Valor numa economia em depressão7~Í Do mesmo modo,
os precários randzos de invasores em Caracas Continuam subindo lcntamente as
encostas íngremes e sujeitas a deslizamentos que nenhum incorporador com
sanídade mental consideraria sequer como terreno que pudesse venderA invasão
tornou-se um jogo de azar Contra o desastre inevitáveL

Mas a terra periférica plana, mesmo no descrto, tem Valor de mercado, e hoje
a maioria dos assentamentos de baixa renda na orla urbana, embora muitas vezes
caracterízados como invasões, na Verdade funcionam por meio de um mercado
imobiliário invisível74. Essa “urbanização irregular” foi meticulosamente estu-
dada pela primeira Vez por Rakesh Mohan e sua equipe de pesquisa do Banco
Mundial em Bogotá, no flnal da década de 1970:

esses assentamentos em loteamcntos piratas não resultam de ínvasões de terra; na
verdade a terra mudou de mãos por mcio dc Compras legais. o loteamcnto propri-
amente dito que costuma ser ilegaL Mas é melhor dcscrever esses assentamcntos
como extralegais, em Vez de ilegaís. Famílias de renda baixa, média-baixa ou média,
depois de expulsas do mercado habitacíonal formaL compram lotes de empresários
que adquirem terrenos vagos e loteiam-nos sem respeítar as leis de zoneamento, as
regras oñciais para loteamentos nem os padrões de fornecimento de serviços. Os lotes
vendidos costumam ter apenas o mínimo de urbanização, em geral nada além de

 

73 E11'cenStillwaggon, Snmted Lives, Stagnanr Erononücs:Pouerty Díscase and Underdevelopmenr (New
Brunswick Rutgers University Press, 1998), p. 67.
Kee11'ng. BuenosAires, p. 102-5.

74 Paul Baróss, "Sequencing Land Developmentz The Price Implications of Legal and Illegal
Settlement Growth", em Paul Baróss ejan van der Linden (0rgs.), Thc Tmnsjbrmation ofLand
Supply System~ in Third World Cirics (Aldershot, Gower, 1990). p. 69.
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algumas ruas c bicas d'ág1kla. Geralmentc essa infraestrutura rudimentar e melhorada
aos poucos depois que o assentamcnto inicial já aconteceu.75

A urbanização irregular é. com efeito, a privatização das invasões. Em um im-
portantc estudo de 199(). os especialistas em habitação Paul Baróss ejan Van der
Linden caracterizaram os assentammtos clandestinos, ou “loteamentos residenciais
comcrciais abaixo do padrão" (LRCAP5), como nova norma habitacional dos
pobres.Ao contrário dos invasores verdadeiros, os moradores de um loteamento
clandestino têm 0 título de possc do terreno, de fato ou de direito. Quanto o
título é legalizado, o loteador costuma ser um especulador, um Iatfíundísta ou
grande fazendeirq uma comuna rural (por exemplo, um JeYdo mexicano) ou
uma entidade consuetudinária (como uma tribo beduína ou um conselho de
aldeia). Os donos da terra, como no caso do asentamiento suburbano de Bue~
nos Aires discutido por David Keeling, podem até encorajar os moradores a sc
organízar como se estivessem invadíndo as terras na hábil expectativa de que o
Estado seja obrígado a lhes garantir uma possível indenizaçã0,a1ém de construir
a 1'nfraestrutura7“.

No segundo caso de posse de fato, a terra costuma pertencer ao Estado, mas
os moradores compraram a garantía de posse de políticos poderosos, líderes
tribais ou grandes quadrilhas organizadas (por exemplo, as Tríades, que são os
maiores íncorporadores informais dos terrenos de Hong Kong)77. Outro exem-
plo famoso são os dalals de Karachi, que Akhtar Hameed Khan, fundador do
famoso Projeto-Piloto Orangi, descreve como “empresários particulares que
aprenderam a arte de colaborar e manipular Com os nossos polítícos e buro-
cratas gananciosos. Com o seu caro patrocínío, os dalals asseguram a posse de
terrenos [públicos], compram proteção contra despejos e obtêm água e meíos
de transporte”78. Os dalals (a palavra pode signiñcar tanto “cafetão” quanto
“intermediárío”) domínam os leatchi abadis - loteamentos clandestinos como
Orangi -, que abrigam quase metade da população de Karachi79.

Embora quase sempre as casas não tenham autorização formal do governo
local, os loteamentos clandestínos, ao contrárío de muítos acampamentos de
invasores, costumam ser divididos em lotes uniformes, com ruas traçadas do
modo convencional; no entanto, os serviços públicos são rudímentares ou ine-
xístentes e o preço de venda se baseia na capacidade dos residentes de negociar
 

75 Rakesh Mohan, Undersrandíng the Developíng Metropolis: Lessonsfrom the Cíty: Study foBogotá
and CaIi, Colombia (N0vaYork, Oxford University, 1994), p. 152-3.

7° Keeling, BuenosAire$, p. 107~8.

77 Sobre o controle das Tríades sobre a ocupação, ver Smart, Making Room, p. 114.

78 Khan, Orangi Pílot Projcct, p. 72.

79 Urban Resource Center, “Urban Poverty and Transportz A Case Study from Karachi”,
Envíronment and Urbanization, v. 13, n. 1, abr. 2001, p. 224.
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51ou piratear os seus próprios melhoramentos 1'nfraestruturais.“Em resumo”,
escrevem Baróss eVan der Linden,“plantas planejadas, baixo nível de serviços,
localização suburbana, elevada segurança da posse, falta de obediência aos planos
de desenvolvimento urbano e residência construída pelo próprio morador são
as características genéricas dos LRCAPS”””. Com as inovações locais apropriadas,
essa defmição caracteriza a incorporação imobiliária da periferia de Cidade
do Méxíco, Bogotá, São Paulo, Cair0,Túnis, Harare (Zimbábue), Karachi, Ma-
nila e centenas de outras cidades - incluindo, no bloco da Organização para
a Cooperação e 0 Desenvolvimento Econômico (OC1)E), os clandestinos em
torno dc Lisboa e de Nápoles, assim como as recentes coloniasjunto a EI Paso
e Palm Sprínosb_

Em alguns países a comercialização de favelas periféricas existe há décadas.
“Em meados da década de 1960”, explica a urbanista Ayse Yonder,

a invasão de terras no sentido tradicional da palavra desapareceu de Istambul. Os
invasores tinham de pagar aos homens fortes locais pelo direito de invadir até terras
públicas. Em meados da década de 1970. empresários ligados ao submundo começa-
ram a controlar as terras públicas de determinados bairros de IstambuL vendendo-as
e monopolizando toda a atividade de construção.81

Em Naíróbi, hoje uma cídade de locatários pobres que pagam aluguéis elevados,
a comercialização em grande escala decolou no início da década de 1970, quando
gente rica de fora da cidade descobriu que as invasões estavam críando um novo
mercado ímobüiário com vantagens imensas com a legalizaçãa Os proprietários
da terra (muitas vezes sucessores dos donos asíátícos originais) começaram a
vendê-las como loteamentos ílegais. Segundo o pesquisador da pobreza, Philip
Amis, “na verdade eles invadiram a sua própria terra, construíndo habitações
sem autorização de acordo com os seus próprios planos o rísco era muito
Iucratívo. Não se emítíam mandados de demolição e 0 retorno do investímento

82era altíssimo”

3. Locatários m'visíveis

Regra geraL tanto a ljteratura popular quanto a acadêmica sobre habitação
informal tendem a romantizar os invasores e ignorar os locatáríos. Como admi-

 

847 Paul Baróss eJan van der Linden,“Introduction”, em Tranfsormation fo bmd Supply Systems in
Third World Citíes, p. 2-7.
Ayse Yonder, “Implications of Double Standards in Housing Policyz Development of
Informal Scttlements ín Istanbul”, em Edésio Fernandes eAnnVarley (orgs.), Illegal Cíties:Law
and Urban Change in Developíng Counrries (Londres, Zed, 1998), p. 62.

Philip Amis,“C0mmcrcializcd Rental Housing in Nairobí”, em Patton, Spontaneous Shelter,
p. 240, 242.

XI



52

Planeta Favela

tiram recentcmente os pesquisadores do Banco Mundial,“há muitíssimo menos
pesquisas sobre o mercado de locação de baixa rendaWÍA locação, na verdade,
é uma relação social fundamental e divisiva na Vida favelada do mundo todo.É
o principal modo para os pobres urbanos gerarem renda com o seu patrimônio
(to.rmal ou informal), mas, com frequência, numa relação de exploração de pessoas
aínda mais pobres.A mercadorização da habítação informal incluiu 0 crescimento
rápido de dístintos subsetores da locaçãoz construção entre as casas de favelas mais
antigas ou prédios multifamiliares em loteamentos clandestinols Com certeza, a
maíoría dos pobres urbanos da África ocidental sempre alugaràm dos donos da
terra, assim como a maioria dos moradores de Daca e de algumas outras Cidades
asiáticas (em Bangcoc, dois terços dos “1'nvasores” na verdade alugam a terra onde
constroem seus barracos)“.A locação também tornou-se muito mais comum do
que se costuma admitir na periferia das Cidades latino-americanas, sul~africanas e
do Oriente Médio. No Cairo, por exemplo, os pobres com mais recursos com-
pram dos fazendeiros terras pirateadas, enquanto os menos remedíados invadem
terras municípais; os mais pobres de todos, contudo, alugam dos 1'nvasoresss. Do
mesmo modo, como observou o geógrafo urbano Alan Gilbert na América
Latina em 1993, a “ímensa maíoria das novas habitações para aluguel localiza-se
na periferia consolidada de residêncías construídas pelo próprio morador, em

9786vez do centro da cidade
A Cidade do México é um caso importante desse tipo. Apesar da Lei Modelo

das colonias proletarías que visava interditar a propriedade de donos ausentes, a
“usurpaçã0” e a especulação com habítações de baixa renda, 0 governo Lopez
Portíllo (1976-82) permitiu que os favelados Vendessem a sua propriedade a
preços de mercado. Um dos resultados dessa reforma foí 0 enobrecimento ou
gentriñcação de algumas antigas colonias pobres, localizadas em pontos valori-
zados, pela classe média; outro foi a proliferação de pequenos proprietários que
vivem da locaçã0. Como descobríu a socióloga Susan Eckstein em 1987, quando
voltou à colonia que estudara quinze anos antes, entre 25% e 50% dos ínvasores
originais tinham construído pequenas uecindades para duas a quinze farrúlias,
que eram então alugadas aos reCém-chegados maís pobres. “Há, em essêncía”,
escreveu, “um mercado habitacional em duas camadas que reHete as díferenças
socioeconômicas entre colonos”. Ela encontrou também “um nívelamento 50-
cíoeconômico da população “por baixd desde que estíve lá pela última ve2.

 

83 Mariannc Fay e Anna Wellenste1'n,“Keeping a Roof over One's Head”, em Fay (org.), The
Urban Poor ín Latin Ameríca (Washington,World Bank, 2005), p. 92.

“““ Rígg, SourhemtAxím p. 143.

X° Soh'man, A Possíble Way Out, p. 97.
86 Alan Gilbert et a]., In Searrh foa Homc: Rental and Shared Housíng in Latin America (Tucson,

University ofArizona, 1993), p. 4.
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53A mmada dc lmatários mais pobres at11nentou”. Embora alguns residentes mais
Jntigm tcnham prosperado como proprietáriog os locatários mais novos tinham
muito mcnos esperança dc mobilidade socioeconômica que a geração anterior
c J mlouia como um todo não era mais uma “favela da esperança”.

NJ \'m'd;1dc. os locatários costumam ser os moradores mais invisíveis e im-
putcntcs dns thvclasx Em Caso de renomção urbana e despejo, não costumam
tcr dircito .1 indcnização nem a reassentamenta Além disso, ao contrário dos
momdom dos cortiços dc Berlim ou de Nova York no início do século XX,
quc tinham cntre si uma solidaricdadc bastante fbrtc dizmte dos donos das casas
de cómodos. é comum thltar aos locatários das favelas de hoje o poder de criar
org.miz.-1çócs dc 1110radores ou organizar “grcves” do pagamento do aluguel.
Como c.\'plic;ml dois importantes pesquisadores habitacionaísz “Os locatários
csp;11h.ml-se em assentamentos irregulares com uma vasta gama de sistemas
de locação intbrmal e Costumam ser incapazes de organizar-se como grupo de

9937prestsão para proteger-se
As grandes fhvelas periférícas, principalmente na Áfríca, Costumam ser colchas

de retalhos bem complexas de redes de parentesco, sistemas de posse da terra e
relaçóes de locaçãa Diana Lee-Smith, uma das fundadoras do Instituto Mazín-
gira de NaíróbL estudou de perto Korogocho, imensa favela na borda leste da
cidadcn Korogocho inclui sete aldeias e oferece um cardápío variado de tipos de
moradia e de alungleLA aldeía mais dilapidada, Grogan, consíste de barracos de
papelão de um só cômodo e é povoada principalmente por famílias cheñadas
por mulheres despejadas de uma favela mais antiga próxíma do centro da cida-
de. Githaa, por outro lado, parecida com um quartel,“é uma aldeia totalmente
especulativa, construída por empresários para locação”, apesar do fato de a terra
ser de propriedade pública. A Vizínha Dandora é um loteamento de terrenos
urbanízados onde hoje não reside metade dos proprietáríos. Lee-Smíth enfatiza
que ser um pequeno proprietário que Vive da locação e da sublocação é uma
estratégia importante de enriquecimento dos pobres e que quem possuí casa
própria logo se torna explorador de gente aínda mais empobrecida. Apesar da
persistente imagem heroica do invasor como Construtor da própria moradia e
ocupante-proprietári0, a realidade em Korogocho e em outras favelas de Naíróbí
é o aumento irrefreável da locação e da pequena exploraçã088.

Sowet0, que passou de subúrbio a Cidade-satélite com quase 2 milhões de
habitantes, também tem uma ampla faixa de situações habitacionais. Dois terços
de seus moradores moram em lares privados do setor formal (a classe médía de
proñssionais líberais) ou, mais comumente, em casas pertencentes ao governo

 

Durand-Lasserve e Royston,“lnternat1'ona] Trends and Country Contexts", p. 7.
m Diana Lee~Smith, “Squatter Landlords in Nairobi: A Case Study of Korogoch0", em Amis

e Lloyd, Housing >Afriazk Urban Poor, p. 176-85.
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(o opmzqrimio tmdicionaD; ncssas últimas, os moradores construíram no quintaL
ilcg;¡hncntc, barmum alugndos a fhmílias mais jovens ou adultos solteiros.Até
ns pcssom mais p(›brcs, como os imigrantes rurais, abrigam-se em pensões ou
invadcm os arrcdorcs dc SowctaAlexandra, outra favela famosa de Joanesburgo
da ópoca áurca do apurt/wid, é mzlis dilnpidada e tem menos casas do setor formaL
A nlaioria da população é dc 1'nva.s*orcs, locatários ou moradores de penso~es”.

Nño .s'urp1'ccndc quc essa divcrsidadc dc direitos de propriedade e formas de
m()r.'1dia nas grandcs fhvelas africanas e latino-americanas gere noções de inte-
rcssc muito ditbrcntcsx Como rcssalta o geógrafo Peter Ward no caso da Cidade
do Méxicq “ó bcm provávcl que o ponto de vísta ideológico de alguém seja
conñgurado pclas suas condiçóes de moradia”:

A hctcrogcncidadc do asscntamcnto irregular debílita a reação coletiva ao dividir
os asscnmxncntos com base no modo dc obtcnçâo da terra, o “estágio”da consolidação,
as prioridadcs dc scrviço dos moradores, as estruturas de liderança comunitária, as
classes sociais c, acima dc tudo, as relações de posse (proprietários Versus coproprie-
tários vmus locatários). Essas divisões de posse multiplicam ainda mais os grupos a
que pcrtenccm as pessoas ou nos quais podem ser dívididas. Locatários, invasores
perscguidos, locatários desalojados do centro da cidade têm maís probabílidade de
ser mais radicais e dispostos a participar dc manifestações contra o governo do que
aqueles que, na verdade, foram comprados pelo governo com sucessivas políticas

()Ílhabitacionais.

4. A orla dos párias
Quanto mais a análise se afasta do centro da cidade do Terceiro Mundo, maís
espessa ñca a névoa epistemolo'gica. Como ressalta a historiadora Ellen Brennan,
“falta à maioria das cidades [do Terceiro Mundo] dados atuais sobre padrões de
conversão do uso da terra, número de unidades habitacionais (formais e informais)
construídas no ano anterion padrões de distribuição infraestruturaL padrões de
loteamento e assim por diante””'. E os governos sabem ainda menos sobre as
suas fronteiras periurbanas, esses estranhos límbos onde se faz a transição entre
cidades ruralizadas e campos urban1'zadosg2.

rry A orla urbana é a zona de impacto social onde a força centrífuga da cídade
colide com a implosão do camp0. Assim, Pikine, imenso subúrbio empobrecído

 

“° Jo BealL Owcn Crankshaw e Susan ParnelL “Local Government, Poverty Reductíon and
Incquality 1'njohannesburg”, Envíromncnt and Urbanization, v. 12, n. 1, abr. 2000, p. 112-3.

°” Peter Ward, Mexím Cíty: Thc Produaion and Reproduaíon _of an Urban Enuíromnent (Londres,
Belhaven, 1990), p. 193.

°' Ellen Brennan, “Urban Land and Housing Issues Facing the Third World", em Kasarda e
ParnelL 771ird VVorld Ct'ties, p. 80.

”2 Vcr Seabrook, In rhc Cítíes ofthe Sourh, p. 187.
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de Dacar, segundo 0 pesquisador Mohamadou Abdoul, é produto da conver-
gência Ãde “dois Huxos demográñcos de grande escala que surgem na década
de 197(r:-a\ chegada de populações expulsas, frequentemente pelos militares, dos
bairros e favelas da classe operária de Dacar e a chegada de pessoas envolvidas
pelo êxodo rural"”. Do mesmo modo, os 2 milhões de pobres da periferia
favelada de Bangalore, em crescimento acelerado, incluem tanto favelados
dAeVspejados do centro quanto trabalhadores rurais expulsos da terra. Nas orlas
drwa Cidade do Méxic0, de Buenos Aires e de outras cidades latino-americanas,
é comum encontrar favelas de novos migrantes rurais ao lado de condomínios
fechados de moradores de classe média, que fogem do crime e da insegurança
do centro da cidadewí

Um Huxo migratório de indústrias poluidoras, tóxicas e muitas vezes ilegais
também busca a obscuridade permissiva da periferia. O geógrafo Hans Schenk
observa que a franja urbana da Ásia é um vácuo regulador, verdadeira fronteira
onde “Darwin vence Keynes” e empresários clandestinos e políticos corruptos
não costumam ser incomodados pela lei nem pela Vigilância do público.A maior
parte das fabriquetas de Vestuário de Pequim, por exemplo, esconde-se num ar-
quipélago de aldeias ainda parcialmente agrícolas e favelas da orla sul da cidade.
Em Bangalore, do mesmo modo, é na franja urbana que os empresários podem
garimpar do modo mais lucrativo a mão de obra barata com mínima supervisão
do Estado°5. Milhões de trabalhadores temporários e camponeses desesperados
também circulam pela orla de capitais mundiais da superexploração, como Surate
e Shenjen. Falta a esses nômades trabalhistas uma base segura, seja na cidade seja
no campo, e eles costumam passar a vida num tipo de movimento browniano
entre os dois. Enquanto isso, na América Latina funciona a lógica contráriaz cada
vez mais os contratadores de mão de obra buscam moradores das favelas urbanas
para trabalho temporário ou sazonal no campo°6.

Mas a principal função da orla urbana do Terceiro Mundo continua a ser a
de depósito de lixo humano. Em alguns casos, o lixo urbano e os imigrantes
indesejados acabam juntos, como em “favelas-lixo” famosas como a oportu-
namente batizada Quarantina, perto de Beirute, Hillat Kusha, em Cartum,

 

93 Mohamadou AbdouL “The Production of the City and Urban Informalides”, em Enwezor
et al., Under Síege, p. 342.

94 GuyThuúh"er,“Gated Communíties in the Metropolitan Area ofBuenos Aires”, Housíng Studies,
v. 20, n. 2, mar. 2005, p. 255.

qs Hans Schenk,“Urban Fringes in Asia: Markets vcrsus Plans", em I. S.A. Baud ej. Post (orgs.),
RealzgningAaom in an Urbanizing World: Couemance and Insjturíonsfmm a Development Perspective
(Aldershot,Ashgate, 2002), p. 121-2, 131.

96 Cns'tóbal Kay,“Latin Americak Agrarian Tmnsformationz Peasanuza't1'on and Proletarian122't1'on",
em Bryccson, Kay e Mooij, Disappeañng Peasanm'es?, p. 131.
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Santa Cruz Meyehualco, na Cidade do México, a antiga Smoky Mountain
(Montanha Fumegante) de Manila, ou Dhapa, imenso depósito de lixo e fa-
vela na franja de Kolkata.Tan1bé1n Comuns são os acampamentos dilapídados
do governo e os assentamentos primitivos em loteamentos urbanizados que
armazenam as populações expulsas pelas guerras municipais às favelas. Por
exemplo, nos arredores de Penang e Kuala Lumpur (Malásia) os despejados
das favelas acumulam-se em Campos de triagem minimalistax Como explicam
os ativistas habitacionaisz

A expressão “Casa Comprida” (rumalz paizjang em malaío indonésio) traz à mente
imagens confortáveis de alguma forma antiga de habitação malaia típica, mas a re-
alidade desses campos de triagem é bem d1'ferente. Essas casas comprídas são linhas
soturnas de fr"a'geis barracos geminados de compensado e amianto, que dão para
ruas sem pavimentação nem árvores, com mais barracos do outro 1ado, com serviços
básicos irregulareg quando existcm E, afmal de contas, essas casas comprídas não se
tornaram assim tão temporárias. Muítos despejados ainda estão lá vinte anos depois,
ainda à espera dc que o governo cumpra a promessa de habitações para a população

97de balx'a renda.

A antropóloga Moníque Skidmore arriscou-se a ser presa para Visitar algu-
mas soturnas comunidades periurbanas - os chamados “Campos Novos”- nos
arredores de Yangon (B1'rmânia, atual Mianmá), para onde a ditadura mílitar
removeu à força centenas de milhares de moradores urbanos cujos antígos
cortíços estavam no camínho da reconstrução do centro da cidade como par-
que temático para turistas; “os moradores falam da tristeza e da dor da perda
dos antigos bairros bares, pílhas de 1ixo, água estagnada e lama rrústurada
a esgoto sem tratamento cercam a maioría das casas”. Por outro lado, as coisas
são aínda piores nas favelas periféricas de Mandalay (ainda na Bírmânía). Lá,
explica Sk1'dm0re,“os moradores têm de andar até o sopé dos montes Shan
para procurar lenha e não há zonas índustriais, fábricas de roupa nem outras
índústrias exploradoras de mão de obra subempregada como em algumas co-
munidades reassentadas de Ral1gum”°8.

Frequentemente, refugiados internacionais e pessoas deslocadas internamente
(PDIS) costumam ser ainda mais maltratados do que os despejados urbanos - e
alguns dos imensos campos de refugíados doTerceiro Mundo transformaram-se
por conta própria em cidades perifér1'cas.Assim, Gaza, considerada por alguns
como a maior favela do mundo, é em essêncía uma aglomeração urbanizada de

 

97 Asian Coalítion for Housing Rights,“Spec1'al Issue on How Poor People Deal with Ev1'cn'0n”,
Housíng by People in Asia, n. 15, out. 2003, p. 19.

98 Monique Skjdmore, Karaoke Fasa'5m: Burma and the Polítics of Fear (Filadélña, University of
Pennsylvania Press, 2004), p. 150-1, 156.
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campos de rethgiados (750 mil reñlgindos), com dois tcrços da população sobre-
vivcndo com menos de 2 dólarcs por dia”°. ]).'1daad.junto frbnteira qucniana,
abriga 125 mil 30111alis, assim como G0ma, no Z;1ire,durzmte meados da década
de 199(). era um retügio lamentávcl pam estinmdos 700 mil ruandc11se.s*, muitos
dos quais morreram de cólcra devido às péssimas condiçócs sanitárias.A periferia
desértíca de Cartum ínclui quatro campos cnormcs (May0 Far1ns,jebel Aulia,
Dar el Salaam e Wad .'11-Bashir) quc ubrigam 400 mil vítimas da scca, da fome
e da guerra cívi1. Mais 1.5 milhão de pessoas desal()jaths internamente, princi-
palmente do sul do pzlís.v1'vem cm séries dc grandes asxscntamentos de invasores
em torno da metrópolc sudanesa""'.

Do mesmo modo, centems de milhares de vítimas da guerra e refugiados
que voltaram do Irã e do Paquistão instalam-se sem água nem sancamento em
dezcnas de favelas nas encostas acima de Cabul. “No distrito de Karte Ariana”,
noticíou o Íílízslzingrm Posr em agosto de 20()2,“centenas de famílias que fugiram
do combate entre oTalibã e as forças de oposição no norte rural do Afeganistão
espremem-se agora num labirinto de favelas Vertícais sem cozínhas nem banheiros,
dormindo quinze ou Vinte pessoas em cada cabana”. Há anos a chuva é pouca e
muitos poços deixaram de funcionar; as crianças dessas favelas sofrem de cons-
tantes inHamaçÕes de garganta e de várias doenças devidas à água contaminada.
A expectativa de vida é uma das mais baixas do mundo“".

Duas das maiores populações de PDIs do mundo estão em Angola e na Co-
lómbía.Angola foi urbanizada à força por mais de 25 anos de guerra civíl (de
1975 a 2002) provocada pelas maquinações de Pretóría e da Casa Branca, que
desalojaram 30% da populaçãa Muitos refugiados jamais voltaram para 0 lar de
origem no campo arruinado e perigoso e instalaram-se nos soturnos musseques
(favelas) que cercam Luanda, Lobito, Cabinda e outras cídades. Em consequên-
cía,Angola, com apenas 14% da população urbanizada em 1970, é hoje um país
de maioria urbana. A maior parte dos moradores das suas Cidades é ao mesmo
tempo paupérrima e totalmente ignorada pelo Estado, que, estimava-se em 1998,
gastava apenas 1% do orçamento com educação pública e prevídência soc1'al“)2.

A interminável guerra civil da Colômbia acrescentou, do mesmo modo,
mais de 400 mil PDIs ao cinturão de pobreza urbana de Bogotá, que incluí os
imensos assentamentos informaís de Sumapaz, Ciudad Bolívar, Usme e Soacha.
“A maioría dos desalojados”, explica uma ONG de auxílio, “é de rejeitados
sociais, excluídos da vída e do emprego formais. Atualmente, 653.800 bogo-

 

99 Folha de dados,A1-DameerAssocíation for Human Rights, Gaza, 2002.

'”” Eltayeb, “Khartoum, Sudan”, p. 2.

“” Washington P0$t, 26/8/2002.

'”'° Tony Hodges, Angola:Anar0my ofan Oíl State (2. ed., Oxford,james Currey, 2004), p. 22.
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mnos (2(N)2) nño tôm mnprcgn nn ('id;u|c c, n quc mais ch(›c.'1,mctadc dclcs tcm
mcnos dc 39 .'m(›s". Scm lulcnws urlmnm c muitas vezcs scm accsso a eswlag
csscs_jovcns cmnponcscs v scux filhos são ruruuls idcais pam as gangucs dc rua
c os grupos parmnilit.^n'cs. Por suu vc1,', Us cnlprcs.'irios l(›cais, importunadm
por jovcns alrruzwciros, fbrmam _qmpo.s' dc Íimpiwza ligados aos csquadnÉcs da
mortc dírcitist;1.s'. c os mrpos dc crizlnçzm ;1.s's:1551'nudas s.1'~(›jr›gad<›s nos arrabaldcs
da C1'd;ldclm.

0 nwsmo pcsmivlo pxuiomina nos arrcdorcs dc (Iali, 0 quc lcva o antm~
pólogo Michacl 'l."ms.'sig a rccordur o hgfomo dc l)antc para dcscrcvcr a luta pcla
sobrcvivôncin cm duas fllvclus pcriférims “cstupcndamcntc pcrig(›.<›'as”. Navarroé
uma thnlosa “montanha dc lix0" ondc mulhcrcs c crianças famintas vasculham os
dcjetos enquanto pistolcirosjovcns (ma/o dc malo) são contratados ou cxtcrminados
pelos grupos paramilitarcs da dircita local. () outro assentamento, CarlosAlfredo
Díaz, cstá rcpleto dc “garotos corrcndo dc um lado para 0 outro com carabinas
e granadas caseiras". “Perccb0 dc repcnte”, escrevc Taussig, “que, assim como a
guerrilha tem sua base mais importantc nas Horestas intermináveis do Caquetá,
no fhn do mundo da orla da bacia amazónica, o mundo das gangues dcjovcns
enlouquecidos tem também o seu bosque sagrado, bcm aqui na orla urbana,ondc
as favelas chegam aos canav1'ais, em Carlos Alfrcdo Díaz”““.

 

m Projcct Counseling Services.“Dctcriorating Bogotát Displacement andWar in Urban Centrcs".
Colombia chional Report: Bogola'. dez. 2002, p. 3-4.
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A traição do Estado

Embora o capitalismo irrestrito tenha uma face em
geral inaceitáveL o Estado corrupto que age em favor

dos ricos é ainda pior. Em tais circunstâncias, pouco
há a ganhar com a simples tentativa de melhorar o sistcma.

Alan Gilbert e Pcter \X/ardl

"E cspantoso”, queixaram-se recentemente dois geo'grafos,“que nenhum escri-
Ior tenha descríto a mudança da geograña do assentamento de baixa renda em

7ncnhuma cidade do Terceiro Mundo em todo o período do pós-guerra”'. E,
é clara que ninguém aínda tenha tentado um exame histórico moderno do
p.1drão global de povoamento informaLTantas histórias nacíonaís e especiñcida-
des urbanas fazem dessa síntese uma tarefa que intimida; aínda assim, é possível
Jprcsentar uma periodízação rudimentar que enfatiza as tendências principaís e
os maiores divisores de águas da urbanização da pobreza mundiaL

No entanto, antes de consíderar por que as cídades do Terceiro Mundo e as
Suas favelas cresceram tão depressa na segunda metade do século XX, é necessário
prímcíro entender por que seu crescimento foi tão lento na prímeíra metade.
Embora haja exceções, a maioria das megacidades de hoje no hemísfério sul
dcscrevem uma trajetória comum: um regíme de crescimento relativamente lento,
c até retardado, e depois uma aceleração repentina até 0 crescimento rápido nas
décadas de 1950 e 1960, com os imígrantes rurais cada Vez mais abrigados em
Ihvelas periféricas. No ínício do século XX, a transferêncía macíça da pobreza
rural para as cidades foi impedida pelos equívalentes econômicos e políticos
das muralhas urbanas - tanto a entrada na cidade quanto, de forma ainda maís

Alan Gilbert e Peter Ward, Hous¡'rg¡, the State and the Poor: Policy and Prattice in Three Latin
Ameriran Ciries (Cambridge, Cambrídgc University Press, 1985), p. 254.

3 Richard Harris e Malak Wahba, “The Urban Geography of Low-Income Housiugz Cairo
(1947-1996) Exemphñes a Model”, Intemationaljoumal fo Urban and Regional Research, v. 26,
n. 1. mar. 2002, p. 59.
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xul\~umm|. .| ndJame urlmna pvrnmncnlc tbmm vcmdas sistenmncamente a
gmndv panv d.l pupnhçin .1L__'r.iri.l.

Mmlvr dc liml ms cmnpmwscs

l-' L lam quc unm de prlnupm lurrviras tlu n tolonialknm curopctL qucx epm sua
Ilmm nmix mxrvnmda n.¡~r ridadvs mlonmis brithnicas do sul C do leste da Atr~1'ca,
ncgnu Ín pupuldçào ll.lll\'.l n dirvitu dc pmprivduk c dc rcsidência permancnte
ms videcx Us lwiLinimsg clcrnm idcólugns do dividir para rcinan temiam que
J \'1d.¡ urlxnm “dcxll'ib.¡li/.¡xsc" mc .1ti'ic.¡nns c prmnovcsw a solidaricdade anti-
çulnnmlÍ A 1ni._\~nz¡ç.io urlmm tbi mntmlada pclas lcis do snlvo-conduto (pasx:

lauz~').cnqlmmo.1 lc.,_v\ix.'l.lçàn solwv \'.¡d1\u,\run punia o tmbalho intbrmaLAté 1954,
por cxcmplxx os .lti*1k'.lnos cmm colIsidcmdos .1pcnas ocupantes tcmporários de
Nairólwi c dc suas mnas mciais C não podi.nn Jlugar ncm arrcndar propriedadesÍ
Hu mcsnm mndoms.1ti"ic.11ms dc l).n' cs SLIIJJHL scgundo Karin Nuru,“só cram
tolcmdm mmo mào dc uhm tmnponiria c tinham dc voltar ao Camp0”5. Na
Rodóm (/'.imb.ilmc)_ os .m"ic.nm~.' tivcram dc cspcmr nté às vésperas da indepen-
dôncia pam obtcr o dircito lcg.\11 dc possuir casas na C1'd;1dc, cnquanto em Lusaka,
prx_›¡'ct.¡d.l mmo “cid.1dc orhtmniz;1dís.'sim.'1 c scgmcntada por raça, Classe e sex0”, os
mmxldorcs Jtiimnos cmm mnsidcrados“h.-1bit;mtcs mais ou mcnos temporáriog

nhcujo únim prumsito 11.1 cidadc cm scrvir ao pcssoal do governo
Por ccrto. o upurrlwid lcvou cssc sistcnla ao scu extremo mais antiutó-

piux (Íri.1d.1 sobrc unm basc dc r.'1cismo coloniaL a legislação sul-africana
dn pós-_L:ucrr.1 não sonwntc criminnlizou a nligração urbana Como também
prmnmuL\'i01cnt.nncntc, o dcsmlmizamento dns históricas comunidades de
mr dos inrms pobrcs do Ccntro dzl Cidadcx Cerca dc 1 milhão de pessoas de
mr tbmm dcquiudas dc .'1'rcas supostnmcnte “brzmcas” e, em consequência, a
urlmni7ação líquida pouco aumcntou cntre 1950 (43%) e 1990 (48%); com
Ctbiux m dóc;1d.'1 dc l*)(›0 houvc um Huxo líquido de africanos derramando-se
para tbm dns .-1'rc.-Is url›;n);1§. No entantQ em última instância o ídeal de “cidades
brnncasx intcrior nc'gr0" colidiu com a IlCCCSSÍdleC de mercado de trabalho
do gnmdc capitaL;1$sim como COIII a resistêncía heroica de suas Vítímas.

\ (¡.Irth M\,'crs,“(Íolonial .md Postcolonial Modcrnities inTwo Añican Cit1'es", Camzdianjoumal
(~›t'.v~itr"¡mn Smdivx.'. \'. 37. n. 2-3, 2003_ p. 338-9.

* Amis,“(Íounmcxrializcd chtnl Housing in N;11'robi", p. 238.

“ Karin Nuru."T.mz;1ni.1". cm Kosta M;¡tlléy_ Housír_1q Polirics in thc Socialisfnlird World (Muníque,
PmtiL IW()). p. 183.

" Ml\'crs,"(Íolonial and Postcolonial Modcrnitics inTwo African Cities", p. 334.
.

Michcl (›';lrcnnc. l"rl›.1m':an'm¡, Powrty und Child .\I'ormlíry ín Sub-Salmmn _Afrim (Paris, 2003).
mbcla 1.p. 22. R.'1scunho disponívcl na intcrnet emz <http://paa2004.prínceton.edu/dovmload.
nsp?subnn'ssi0nld=40223>. Accsso em aga 2006.
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No subcontinentq os britânicos também segregaram e policiaram 0 Huxo
vindo do campo. Em seu notável estudo das cidades de Uttar Pradesh (um dos
estados da Índia) durante o entregukerrax Nandini Gooptu descreve o esforço
inccssante das autoridades coloniais e das elites nat1'vas. às quais se havia concedido
recentemente o direito de v0t0, em empurrar os pobres para a orla das cidades e
além dela. Em termos especíñcos, os recém-criados Town ImprovementTrusts
lFundos de Melhoramento Urbanol Foram muito eñcazes em livrar-se das favelas
e em remover os chamados plqguc spotx lpontos Cle contágíoJ dos interstícios das
melhores regióes residenciais e comerciais, preservando o zoneamento espacial
em torno de áreas de classe média colonial e nativa. Enquanto isso, as rigorosas
“leis de apropriação” puníam a invasão de terrenos ociosos e os vendedores
an1bulantes”. Ao mesmo temp0, o crescimento econômico urbano sob o Raj,
anterior à guerra, foi, na melhor das hipo'teses, irregular; até Bombaim, com a
sua famosa elite empresarial e suas fábricas do setor têxtiL cresceu lentamente,
não chegando nem mesmo a dobrar de população nos cinquenta anos entre
1891 e 1941.

Apesar de sua antipatia por grandes comunidades urbanas nativas, o_s/_bri-
tânicos fo_ra_m comp_rovad_amentçñ_0§_n1_a_iNoresi__ocns.tárL_1to_r_ers._d_ef_av__eAlias/V_d_e_›tâowdñoxs
.o_s-V›t_e_m7p_ços. A sua política na Áfríca obrígou a mão de obra local a morar em
barracos precários à margem de cidades segregadas e restritas. Na Índia. na
Birmânía e no Ceilão, a recusa de melhorar as condições sanitárias ou de for-
necer até a ínfraestrutura mais rudímentar aos bairros nativos garantiu imenso
volume de mortes por epidemias no começo do século XX (peste, cólera. oripe)
e críou enormes problemas de miséria urbana, que foram herdados pelas elites
nacionais no pós-independência.

Os outros impérios, com maior ou menor sucesso, também tentaram res-
tríngír e disciplinar a mígração rural. Com raras exceções, havia muito pouca
agregação de valor pela manufatura ou pelo processamento em portos ou vias de
transporte coloniaís para gerar emprego formal e crescimemo urbano. Por toda
parte, a mão de obra nativa era transferida para favelas e cortiços. Nas cídades
Congolesas, segundo uma história recente, o Estado colonial “manteve controles
relativamente eñcazes do Huxo para a cidade e uma rede reguladora tentacular
em torno dos centros urbanos, sufocando tanto o pequeno Comércio fora dos
canais permitidos quanto a construção “anárquica, de moradias””.

Enquanto 1'sso, o historiadorjean Suret-Canale lembra que, na Áfríca tropicaL
os franceses regulamentaram estritamente o movimento da mão de obra rural

 

x Ver o Capítulo 3 de Gooptu, le Politírs qfrhe Urban Poor in EarlyTwcntieIh-Cenmry Ind1'a.

" Crawford Young e Thomas Turner, The Rise and Declínc fo the Zairían Srate (Madison, The
University of Wisconsin, 1985), p. 87.
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enquanto transferiam os 1110radores africanos da cidade para a periferia desolada.
Em tlwclas coloniais como Mcdina (I)acar),Treichville (Abidjã) e Poto-P0to
(Brazznvillc. no (Íongo).21.s' ruas

nào p;1s:s.n';1111 dc ruclas dc tcrra ou lama. cm vcz dc redc dc esgotos, havia apenas
nlgulnas v.-11.'Is. cm gcral abcrtazs ou mal fcchadas com lajcs; havia pouca ou nenhuma
.'1'31L,1.'1,com algumae bombas públicas ondc sc formavam ñlas dcsdc a manhã,bem ccd0.
A ilumimção pública cstava rcscrvada aos bairros europcus. O exccsso de população
criava um grandc risco para a saL'1dc."'

Na vcrdade, essa recusa quase universal de oferecer até a infraestrutura sanitâria
mais rudimentar para os “bairros nativos” até a década de 1950 era mais quc
avareza; símbolizava de forma pungente a falta de qualquer “direito à cidade”
dos nativos.

Contudo, o colonialismo europeu não foi o único sistema internacional de
controle do crescimento urbano. Embora levado ao poder pela revolta cam-
ponesa, o stalinismo asiático também tentou extínguir o Huxo provindo do
campo.A princípio, a Revolução Chinesa de 1949 abriu os portões da cidade
para a volta de refugíados e ex-soldados camponeses ávidos por empregos.
O resultado foi a inundação descontrolada das cidades; cerca de 14 milhões
de pessoas chegaram em apenas quatro anos“. F1'nalmente, em 1953, o novo
regime construíu uma barragem para conter essa inundação rural, com con-
troles estritos sobre a migração internaL O maoísmo privilegiou o proletariado
urbano - beneñciários, do berço ao túmulo, da “tigela de arroz de ferro” e da
prevídência social - ao mesmo tempo que restríngiu intensamente o cresci-
mento populacional urbano por meio da adoção de um sistema de certiñcado
de residêncía (hukou) que amarrava a Cidadanía social a ser membro sedentário
de uma unídade de trabalho.

Depois de alojar os sem-teto e abolir a maíoria das favelas urbanas até 1960,
Pequím continuou a exercer extraordinária vigilâncía sobre a migração rural
informaLA cidade e o campo eram concebidos como mundos separados, que
se sobrepunham apenas em condições cuídadosamente deñnidas pelo Estado-
partida Embora por vezes os habitantes urbanos conseguissem permissão oñcíal
para mudar-se para outra cídade, era quase inaudito que camponeses obtivessem
aprovação para deixar a sua comuna.Além dísso, no início da década de 1960,
grande leva de imigrantes urbanos sem registro ~ alguns estimam o seu número

 

'“ Jean Suret-Canale, Frenth Colonialism ín TropitalAfríca, 1900- 1945 (NovaY0rk, Pico Press, 1971),
p. 417.

“ On-Kwok Lai, “The Logic of Urban Development and Slum Scttlements”, cm Aldrich e
Sandhu, Housirgz the Urban Poor, p. 284.
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em até 50 milhócs - fbi dcportado dc volta às .'11dci.1s."3. Em conscquêncim scgun~
do Guilhem F.1-bre, sinólogo da Univcrsidadc do Havm 0 pcrccntual urbano da
POPUIQÇão CílÍU dC quasc 20% em l()(›() parn 12,5'/«'› cm 1()71“. Commlcs scmc~
lhantcs da migração rural-urb;mn tbram adotados na década dc 1950 pela (Íorcia
do Nortc, pcla Albânia e. dc modo mais SLI.1vc. pcloVictnã do Nortc (s.'istcnm Im
khau), cmbora 0 clímax do antiurbanismo idcológico tcnha sido, Com ccrtcza, 21
violenta deportação de todos os cidadãos de Pnom Pcnh (C.'unb0ja), ordcmuh
em 1975 por Pol Pot.

Na América Latina também houve obstáculos colossais, cmbora mcnos
sistemáticos,à migração urbaI1a.Antes da Segunda Guerra MundiaL a maioria
dos pobres urbanos latino-americanos morava em casas de aluguel em bair-
ros pobres da cidade, mas, no fmal da década de 194(), a industrialimção para
substituir importações provocou uma onda dramática de invasões dc terras
ociosas nos arredores da Cidade do México e de outras cidades da América
Latína. Em resposta ao Horescimento das favelas, as autoridades dc vários paí-
ses, com o apoio forte das classes médias urbanas, realizannn ataques mzlciços
ao assentamento ínformaLJá que muitos dos novos imigrantes urbanos cram
indígenas ou descendentes dc escravos, era comum haver uma dimensão racial
nessa “guerra à ocupação ilegal”.

Marcos Pérez Jiménez, ditador venezuelano do pós-guerra, foi um dos maís
famosos inimigos da moradia informaL Segundo três autores da Universidade
da Califórnia (Uc1a), campus Los Angelesz

A solução do [seu] governo para os lmrrios foi o trator. Numa dcterminada 1113nhã,
chegavam ao barrio políciais c caminhões; uma autoridade organizava o carregamen-
to dos pertences dos moradores no caminhão; os policiais cuidavam de quaisquer
objeçõesç depois de remover pertences e moradores para os novos aparmmcntos, as
casas eram demolidas.

Os invasores foram deportados para os arredores de Caracas para ser reassentados
em superbloqucs, monstruosos dormitórios de quinze andares unanimemente
detestados pelos moradores“.

Na Cidade do México, as classes médias tradicionais endeusaram Ernesto
Uruchurtu, que em seus mandatos de prefeito (1952-8, 1964-6) combateu a
onda de pobres rurais que fora atraída para a cidade pelo modelo dc crescimento
econômico nacional “centrado no Distrito Federal”, patrocinado pelo Partido

 

'2 Dorothy Solinger, Contesting Citizcnship in Urban China: Peasant Mgirants, the Stake and the Mgir
fo thv Marker (Berkeley, University of Califomia Press, 1999), p. 2, 41.

H Tabela 1, Fabre,"La Chinc”, p. 196.

“ Karst, Schwartz e Schwartz, The Evolutíon fo Law ín the Bambs _of Caracas, p. 7.
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Revolucionário Institucimml (PRI). Quando tomou posse em 1952, todo mês
lnilharcs de habitantes rurais do centro do México “caíam dc paraquedas” na
perifcria da cídadc Os LISSCIltalllCDtOS de invasorex Chamados dc (0/om'as populares,
que cm 1947 .'1brigav;nn desprczíveis 2,3'/«'› da p()pu]ação, tornaram-se, em cinco
anos, a rcsídência dc quasc um quarto dos Cidadãos da Cidade do Méxic015.
Uruchurtu decidiu dcter o Huxo dc camponeses expulsando os paramidístas,
retirando das ruas os vendcdorcs ambulantcs e negando direitos de posse e ser~
viços às wlonim existentcsx Como rcssalta a socióloga Diane Davís, a estratégia
de Crescimento controlado de Uruchurtu reñetia o viés racista subjacente de
sua base p011'tica:“Como muitos moradores urbanos, Uruchurtu culpou a massa
invasom de migrantes pobres pouco instruídos - muitos deles de ascendência

”1(›índígena - pela destruíção física e socíal da cidade

O dilúvio
Os bloqueíos ínstitucionaís ao rápido crescimento urbano foram removidos
por combinações paradoxais de combate colonial à subversão e independência
nacional na África e na Ásía e pela derrubada das ditaduras e dos regimes de
crescimento lento da América Latína. Empurrados para as cídades por forças
Violentas e irresístíveis, os pobres impuseram com avidez o seu “direito à cída-
de”, ainda que isso signiñcasse apenas uma choça em sua perifer1'a. Sobretudo
porque a fome e as dívídas, a guerra civil e o combate à subversão foram as
alavancas mais ímpiedosamente eñcazes de urbanização informal nas décadas
de 1950 e 1960.

Assím, no caso do subcontinentq a Partilha da Índía e suas repercussões
etno-religiosas arrastaram mílhões para as favelas. Bombaim, Délhí, Calcutá,
Karachí, Lahore (Paquistão) e Daca foram todas forçadas a absorver imensas
levas de refugiados nos períodos violentos posteriores a 1948 (Partílha), 1964
(Guerra Indo-Paquístanesa) e 1971 (secessão de Bangladesh)”.A população
de Bombaim, que crescera menos de 2% ao ano durante as últimas décadas do
Raj, quase dobrou no ñnal da década de 1940 e início da de 1950 com 0 ñuxo
de refugíados empobrecídos do Paquistão e a expansão concomitante (embora
mais lenta) da indústría têxtílm. Enquanto ísso, metade da população de Ka-

 

'5 Pezzoli, em Aldrich c Sandhu, Housíng rhe Urban Poor, p. 147.

“' Diane Davis, Urban LeviarhmuMexico City in the Twentíeth Cmtury (Füadé1fla, Temple University
Press, 1994), p. 132-5, 155.

17 Frederic Thomas, Calmtta Poor: Elegies on a Cíty Above Pretense (Armonk, M. E. Sharpe,
1997), p. 41.

Sujata PateL “Bombay,s Urban Pred1'can1ent", em Patel e Alice Thorner (orgs.), Bombay:
Aletaphorfor Modem India (Délhi, Oxford University Press, 1996), p. XVI.
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rachi e Hyderabad (Paquistão) na década de 1950 era de mulijireg refugíados
muçulmanos do leste do Punjab Maís tarde, na década de 1970, uniram-se a
eles centenas de mílhares de bilzarís empobrecidos: camponeses muçulmanos e
“migrantes duplos” que fugiram primeiro para 0 Paquistão Oríental e, depois
da secessão de Bangladesh, para o Paquistão'”. Desde o iníci0, essas populações
refugiadas e estabelecidas em favelas dependiam intensamente de benfeitores
políticos e das máquinas corruptas dos partidos. Em consequência, tanto na
Índia quanto no Paqpístão 0 dcsenvolvimento das favelas ñcou famoso por
síncronizar-se com os Ciclos eleitoraéisz em Karachi, as invasões de terras e os
lllroiíeamentoñs cilandestinosd costuimm crescer em anos de eleiçã0, enquanto na
Índia as eleiçóes dão aos invasores a oportunidade de buscar a legalização ou
a melhoria dos seus busrm53”.

No Vietnã do Sul, a urbanização forçada (descrit:a com ironia orwelliana
inconscíente Como “modernização”) foi parte integrante da estratégia mílitar
norte-americana. Segundo 0 estrategista de guerra Samuel Huntingtom como
os vietcongues constituíam “uma força poderosa que não pode ser desalojada
da comunidade que a apoia enquanto a Comunidade Continuar a exístir”, ele
e outros defensores da guherra recomendavam a extinção da “comunidade”. O
bombardeio terrorísta norte-americano constituiu a força

de escala suñcientemente grande para produzír uma mígração maciça do campo
para a cídade [de modo que] os pressupostos básícos por trás da doutrina maoista de
guerra revolucíonária não funcione [$í(] mais.A revolução rural de inspiração maoista
éLsolapadapela revolução urbana patrocinada pclos norte-americanos.2',-,* '1_¡ _~,Ju,› ' .' .r› ãyrgpnadg (›,.[* csleíazfvjj ._r~_:. çun \_< .

\ z _¡

No transcursló da'“guerra, como ressalta a historiadora Marilyn Young, o qu1'-
nhão urbano da população do Vietnã do Sul disparou de 15% para 65%, com
5 mílhões de camponeses desalojados transformados em favelados ou habitantes
de campos de refugiad0522.

Sete anos de impiedosa guerra Colonial na Argélía (1954-61) também desalo-
jaram metade da população rural. Depoís da índependêncía, em 1962, essa massa
desprovída de raízes despejou-se nas cidades.Argel triplícou a sua população em
menos de doís anos, quando os imígrantes pobres amontoaram-se em bídonvilles
corrugadas ou, de preferêncía, ocuparam os apartamentos que ñcaram vagos com

 

” Oskar Verkaaik,M¡g'rams and Militants: th and Urban Violence in Pakistan (Princeton, Prínceton
Uníversity Press, 2004), p. 64.

'°” Robert-]an Baken ejan van der Linden, Land Deliveryfor Low, Inrome Groups in Third World
Cítíes (Aldershot,Avebury, 1992), p. 31.

“ Samuel Hunt1'ngton,“The Bases of Accommodat1'on”, Foretg'n Ajairs, v. 46, n. 4, jul. 1968,
p. 650-3.

33 Marílanoung, The Vicmam Wars: 1945-1990 (Nova York, Harper PerenníaL 1991), p. 177.
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a fuga de 900 míl wlons. A ênfase inicial do novo regíme na industrialização
pesada à moda do bloco soviético e o seu relativo abandono da agricultura
de subsistência reforçaram 0 êxodo do campo. Com muita rapídez Argel
tornou-se apinhadíssima, com boa parte da população socada em moradias
mais velhas e perigosamente arruinadas. Dezenas de antigas casas da casbá
simplesmente desn1oronaram, muítas vezes matando os moradores. Enquanto
isso, as bidonvilles “socia1istas” continuaram a se expandir nos arredores da
cidade e ao longo das príncipais estradasg3.

Enquanto ísso, na Turquía do pós-guerra, a migração para as cidades foí
estimulada pelo Plano MarshalL pela modernízação da agricultura e pelo cres-
cimento da indústría de substituíção de importações. Mas o Estado kemalista,
como observa o socíólogo marxista Çaglar Keyder, não se dispunha a construír
moradías públicas nem a alíenar terras do Estado para a construção pelo setor
privado; em vez dísso,“predominou a vasta ínércia do clientelismo populista”.
Os mígrantes da Anatólia foram obrígados a construir as suas próprias cidades
de barracos nos arredores de Ancara e IstambuL negociando com as autorídades
locais e, assim, a década de 1955-65 tornou-se a época heroíca da ocupação,
enquanto a população dos gecekondus dísparava de 5% (250 mil pessoas) para
23% (2,2 milhões de pessoas) da população urbana total (percentual que a partir
de então não se alterou de forma signiñcativa)'". Ao menos nesse período iní-
ciaL os gecekondus reforçaram de forma sinérgica o sístema polítíco que ñzera
deles o príncipal modo de moradía popular.“Os políticos”, contínua Keyder,
“preferiam em geral manter o privilégio da alocação arbitrária para críar e
manter o apoio popular e assim fortalecer a sua própria posição.A existência
dessas relações Clientelistas baseava-se na apropriação informal da terra”25.

No restante do Oriente Médio, o maior surto de urbanização informal
aconteceu uma ou duas décadas depois, durante o boom da Organização dos
Países Exportadores de Petróleo (Opep) no início da década de 1970. Ahmed
Soliman acredita que “a época de ouro da informalidade resídencial urbana”
no Cairo foi de 1974 a 1990, quando os proventos dos trabalhadores imigrantes
Huíram de volta da Arábia Saudita para preencher parte da lacuna deixada pelo
abandono da polítíca nasserista de bem-estar soci312°. Do mesmo modo, cente-
nas de milhares de artesãos e trabalhadores sem-terra mudaram-se para Teerã
no ínício da década de 1970 em busca de trabalho nas olarias e nos canteiros

 

B Djaffar Lcsbet,“Algería”, cm Mathéy, Housing Polícies in the Socialist Third World, p. 252-63.

24 Keyder, IstanbuL p. 147; H. Tarik SenguL “On thc Trajectory of Urbanization 1'nTurkey",
Intemational Development Planning Revieua V. 25, n. 2, 2003, p. 160.

25 Keyder,“Thc Housing Markct from Informal to Global”, p. 147.
26 Sohm'an, A Possible Way Out, p. 51.
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dc obras e acabaram enfrentando o desemprego a partir de 1976. Sua ira e
dcsilusão logo se tornaram matéria-prima da Revolução IslâmjcazÍ Esta, por sua
vcz. criou um espaço inigualável para o crescimento das favelas. “Enquanto os
rcvolucionários marchavam pelas ruas das grandes cidades”, explíca Asef Bayat,“os
nmis pobres 0cupavam-se ampliando o seu domínio sobre as suas comunidades
c tmzendo mais terra urbana para a (má) incorporação”.Além disso, depois da
fugn do Xá,“as famílias pobres aproveitaram~se do colapso do controle policial
para ocupar centenas de Casas desabitadas e prédios de apartamentos inacabados,
rctbrmandmos como se fossem propríedade sua”. Para vexame dos mercadores
tmdicionaisg os novos pobres também montaram milhares de barraquinhas, quios-
qucs e carrinhos, convertendo “as calçadas em mercados vibrantes e coloridos”28.

Na África subsaariana, logo após a independência o campo começou a trans-
bordar para as cidades. Na maíoria dos países, com exceção da África do Sul, a
mxa de crescimento urbano a partir da década de 1960 foi o dobro do aumento
populacional naturaL Até a década de 1980 o crescimento das cidades na maioria
dos países foi subsidiado por políticas coercítivas que forçavam os camponeses
n tbrnecer produtos hortigranjeiros a preços abaixo do mercado e tributavam
os habítantes rurais com alíquotas desproporcíonais. No Zaire, por exemplo, o
presidentc Mobutu denunciava regularmente “os perigos do desenvolvimento
urbano hipertróflco e os males do desemprego e do crime a ele associados”, ao
mesmo tempo que continuava a oprímir o campo de forma tão ímpiedosa que
os camponeses tinham pouca opção além de fugir para as áreas urbanasz9. Mas o
chamado “Víés urbano” do desenvolvimento africano diñcilmente trabalhou a
favor das novas massas urbanas; na verdade, enquanto as elites e forças armadas
pós-coloniais desmantelaram o campo, o fornecimento de ínfraestrutura e de
serviços públicos na cidade deteriorou-se aceleradament630.

Na Améríca Latina, enquanto isso, a derrubada das ditaduras criou oportu-
nidades temporárias de invasão e de ocupação de terras, ao mesmo tempo que
as fortes rivalidades entre os guerrilheiros e a ameaça implícita de revolução
forneciam aos imigrantes urbanos chances episódicas de trocar votos por terra e
1'nfraestrutura. NaVenezuela, segundo estudo recente,“os anos mais importantes

 

w Farhad Kazemi, Povmy and Reuolution in IramThe Mgirant Poor, Urban Magrinality and Polítics
(Nova York, NewYork Univcrsíty Press, 1980), p. 114.
Ascf Bayat, “Un-civíl Society", p. 53.

” Young eTurner, 7716 Ríse and Decline fothe Zairían State, p. 98; Deborah Posel,“Curbing Afri-
can Urbanization in the 19505 and 19605", em Mark Sw1l'1ing, Ríchard Humphrics e Khehla
Shubane (orgs.), Aparlheid Cíty in Transítían (Cidade do Cabo, Oxford University Press, 1991),
p. 29-30.

Carole Rakodi,“Global Forces, Urban Change, and Urban Management in Africa”, emThe
Urban Challenge ín Africa, p. 32-9.
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68 da formação dos barrios cle Caracas são 1958-60”. Depoís da expulsão de Pérez
jiménez e antes da eleição de Rómulo Betancourt, ajunta do governo provisório
suspendeu os despejos dos barrios e ofereceu auxílío público aos desempregados;
assim, 400 míl pessoas, em sua maioria pobres, mudaram~se para Caracas em
pouco mais de um ano. I)epois disso, a competição intensa por votos entre os
dois maiores partídos políticos, a Acción Democráticm de Centr0-esquerda, e o
Comité de Orgkmnización Política Electoral Independiente (Copei), de centr0-
d1'reita,abr1'u as comportas (que Pérez jiménez tentara fechar) da expansão ex-
plosiva dos barrios1'nf(')rmais nos morros em torno da cidada Consequentemente,
Caracas e outras cidades venezuelanas cresceram na velocídade africana1 durante
a década cle 196(), 0 país passou de 30% urbano para 30% rural3'.

Na Cídade do Méxíco, a estratégía antifavelas e de crescimento controlado
de Uruchurtu termínou por mostrar~se incompatível com a necessidade de
mão de obra barata de industriais e investidores estrangeiros, assím como com
a reivindicação dos trabalhadores por moradias baratas. Do mesmo modo, po-
derosos investídores imobíliários sentiram~se tolhidos pela conservadora Comí-
sión de Planiñcacíón do prefeíta A gota d'água foí a oposição de Uruchurtu
à Construção do metrô; depois de um último enfrentamento - a demolíção
da Colonia Santa Ursula, em Ajusco, em setembro de 1966 -, o prefeito foí
deposto pelo presidente Gustavo Diaz Ordaz, polítíco famoso por seus muitos
laços com o capítal estrangeiro e os especuladores imobílíáríos. Um plano de
crescimento rápido, que incluía a tolerâncía com a urbanização irregular na
periferia em troca da renovação do centro urbano, passou a ser a polítíca do
PRI em La Capitalpí

Uma geração após a queda das barreíras ao Huxo migratórío e à urbanízação
informal em outros lugares, a China começou a afrouxar 0 seu controle do
crescimento urbano no início da década de 1980. Com um imenso reservatório
de mão de obra camponesa excedente (que íncluía maís da metade da força de
trabalho da província de Síchuan, de acordo com o Díário do Povo), a abertura
do díque burocrático produziu uma líteral “inundação camponesa”33.A mi-
gração oñcialmente sancionada foí amesquínhada por uma torrente imensa de
imigrantes não autorizados ou “Hutuantes”. Desprovidos de cidadania oñcíal na
cidade, obtída com um cartão de certiñcado de resídêncía em Vigor, essa ímensa
massa de Camponeses pobres (estimada atualmente em 100 milhões de pessoas)
não tínha direito legal a moradia nem a servíços sociaís. Em Vez dísso, torn0u-
se combustível humano baratíssímo para as suwatshops [líteralmente “fábricas

 

3' Urban Planníng Studio, Columbia University, Dísasrcr Resisrant Caracas (NovaYork, Columbia
University 2()01), p. 25.

32 Davis, Urban Levíarlzan, p. 135, l77~80.
33 Solinger, Contesting Cítízenshíp ín Urban Chíua, p. 155.
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de suor”, onde os empregados são explorados nas longasjornadas de trabalho
e nos parcos ganhosl do delta do rio Pe'rola, e para os canteiros de obras de
Xangai e Pequim, abrigando-se em barracos improvísados e quartos superlo~
tados na franja das cidades.A volta do capitalismo à China trouxe consigo a
favela urbana miseráveL

F1'nalmente, ao cabo da década de 198(), os governantes da Africa do Sul,
diante do mais importante levante de favelas da História (o movimento “civíl”
das comunidades negras), foâram forçados a desmantelar o sistema totalítário de
Controle - prímeiro a Lei do Salvo-Conduto de 1986 e, mais tarde, a Lei das
Areas Reservadas (Group Areas Act) de 1991 - que havia restringido a migração
e a residêncía urbana de africanos no país. O escritor Rían Malan descreveu o
impacto resultante na área metropolitana da Cidade do Cabo, onde a população
africana negra mais que triplicou entre 1982 e 1992:

Depois que as odiadas leís do salvo-condut0 foram para o 11'xo,f01' como se uma
represa distante rachasse, permitindo que uma massa de humanidade desesperada e
esperançosa Viesse inundando as montanhas e se espalhasse pela planície do Cabo.
Vieram num ritmo de oitenta, noventa famílias por dia e construíram casas com as
mãos nuas, usando rípas de madeira, paredes de lata, restos de líxo obtidos nos aterros
sanitários e sacos plástícos para se proteger da Chuva. Em dois anos, as dunas de areia
tinham desaparecido debaixo de um mar imenso de choças e barracos, tão densa-
mente povoado quanto uma cidade medieval e habitado por personagens fantásticos
v muambeíros, bandidos, profetas, rastafárís, trañcantes de armas e reís da maconha,
mais cerca de 1 milhão de trabalhadores comuns.34

Promessas rompidas e sonhos roubados
A favela não era o futuro urbano inevitáveL No 1n'ícío de 1960, por exemplo, 0
novo Instituto Nacíonal de Ahorro yViVienda [Instítuto Nacional de Poupança
e Habitação] de Cuba, encabeçado pela lendária Pastoríta Núñez, deu inícío à
substituição das famosas favelas de Havana (Las Yaguas, Llega y Pon, La Cueva
del Humo e outras) por casas pré-fabrícadas construídas pelos própríos morado-
res. Sete anos antes, durante o seu julgamento pelo ataque ao quartel Moncada,
Fídel Castro prometera aos cubanos uma revolução que cumpriria a garantia
progressista de moradia decente da Constituição de 1940. Em 1958, quase um
terço dos cubanos morava em favelas ou assentamentos de ínvasores. Assim, nos
primeiros anos de ouro da revolução houve um imenso esforço nacíonal para
reassentar os pobres, aínda que muitos projetos, em retrospect0, fossem adaptações
maçantes do modernismo35.

 

34 Rian Malan, Citado em Wcsten, p. XXII.

35 Joseph Scarpací, Roberto Segre e Mario Coyula, Havana: Two Faces oftheAntillean Metropolis
(Chapel Hlll', Uníversity of North Carolina Press, 2002), p. 199-203.
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Embora o compromisso da Cuba revolucíonária com um “n0vo urbanismo”
fosse vanguardista, o ídeal do díreito do povo à moradia não era inédito no
Terceiro Mundo da época - ñnal da década de 1950 e ínícío dos anos 1960z
Nasser, Nehru e Sukarno também prometeram reconstruir as favelas e criar
quantidade imensa de novas moradias.Além da moradia subsidiada e do controle
dos aluguéis, o “contrato com o Egito” de Nasser garantia empregos no setor
público a todos que concluíssem a escola secundáría. A Argélía revolucíoná-
ria criou leis de atendimento médíco e educação, uníversaís e gratuitos, além
de aluguel subsidiado para os moradores pobres das cidadesTodos os Estados
africanos “socialistas”, a começar pela Tanzânia no início da década de 1960,
iniciaram programas ambiciosos de reassentamento de favelados urbanos em
novas moradias de baixo custo.A Cidade do México, nos anos de Uruchurtu,
mobilizou os servíços de estrelas emígradas da arquitetura, como Hannes Meyer,
da Bauhaus, para projetar prédios de apartamentos para trabalhadores sindica-
lízados e funcionários públícos, comparáveis, com vantagem, aos modelos do
norte da Europa. Enquanto ísso, no BrasiL o presidente João Goulart e Leonel
Brízola, governador radical do Río Grande do Sul, conquistavam amplo apoio
para a sua ideia de um “New Deal” urbano. E, adíante naquela mesma década,
Juan Velasco Alvarado, ditador milítar de tendêncía esquerdista do Peru, se
aproximaria um passo do ñdelísmo ao patrocinar invasões em massa de terrenos
urbanos e criar um programa estatal ambicíoso para melhorar as barriadas (que
ele rebatizou com otimísmo de pueblos jouenes).

Quase meio século depois, o progressista programa habitacional de Cuba
foi desacelerado quase totalmente pela austeridade do “Período Especíal” que
se seguíu ao colapso da União Sovíétíca, e a oferta de moradias arrasta-se com
muita desvantagem em relação às conquístas mais impressionantes do país na
saúde e na educação.Além dos Casos especíais de Hong Kong e Singapura, no
mundo em desenvolvimento somente 0 Estado chinês, nas décadas de 1980 e
1990, Conseguíu construir grande quantidade de habitações populares decentes
(embora até essa “revolução não decantada”, como diz o especiahsta urbano
Richard Kírkby, esteja bem longe da necessidade das dezenas de mílhares de
camponeses que vêm se mudando para as cidades)36.

No restante do Terceíro Mundo, a ideia de um Estado intervencionísta muíto
comprometido com a habitação popular e a críação de empregos parece alucí~
nação ou píada de mau gosto, porque há muito tempo os governos abdícaram
de qualquer iniciativa séria para combater as favelas e remediar a marginalidade
urbana. Em diversas cidades pobres, a relação entre os cidadãos e o governo

 

36 Richard K1'rkby,“Clu'na”, em Kosta Mathéy (org.), Beyond Self-Help Housíng (Londres, ManselL
1992), p. 298~9.
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é parecida com a descrição feíta recentemente por um favelado de Nairóbi a
um repórter do jornal inglês The Cuardianz “O Estado não faz nada aquí. Não
fornece água, escola, rede de esgotos, estrada nem hospital”. Na verdade, o j0r~
nalista descobriu que os moradores compravam água de negociantes particulares
e contavam com grupos armados para fazer a segurança; a polícía só aparecia
para Cobrar propinas37.

O papel minimalista dos governos nacionais na oferta de moradias foi refor-
çado pela atual ortodoxia econômíca neoliberal defmida pelo FMI e pelo Banco
Mundial. Os Planos de Ajuste Estrutural (PAE5) impostos às nações endivídadas
no fmal dos anos 1970 e na década de 1980 exígiram a redução dos programas
governamentaís e, muitas vezes, a privatízação do mercado habitaciona1. En-
tretanto, o Estado de bem-estar social do Terceíro Mundo já vinha fenecendo
mesmo antes que os PAEs ñzessem soar 0 seu dobre fúnebre.]á que tantos espe-
Cialístas que trabalhavam para o “Consenso de Washington” consideraram que
o fornecimento de moradias populares pelo governo era um desastre inevitáveL
é ímportante rever alguns casos, começando com aqueles que, à primeíra vista,
parecem ser as maiores exceções à regra do fracasso estatal.

As duas cídades tropícais onde a habítação pública em larga escala constítuiu
uma alternativa às favelas são Singapura e Hong Kong. Como Cídade-estado
com política restríta de migração, a primeira não tem de enfrentar a costumeira
pressão demográñca de um ínterior agrário pobre. “Boa parte do problema”,
explíca Erhard Berner, “é exportada para johor Baru”, a Tijuana de Singapu~
ra38.]á Hong Kong teve de absorver milhões de refugiados e, agora, migrantes
do continenta Mas 0 sucesso da antiga Colônia da Coroa no reassentamento
de invasores, moradores de cortiços e refugiados da guerra civíl em novos
prédios públicos de apartamentos não é bem o mílagre humanitário tantas
vezes píntado.

Como demonstrou Alan Smart, a política habitacional de Hong Kong tem
sido uma tríangulação astuta entre os interesses dístintos dos íncorporadores
ímobiliários, do capítal fabril e da resistêncía popular, com a possível íntervenção
da República Popular da China surgíndo ao funda O desaflo era conciliar a
oferta constante de mão de obra barata com o valor crescente dos terrenos, e a
solução preferida não foram os aluguéis elevados - o que teria forçado os salá-
rios a subir -, mas a períferização e 0 amontoamento da populaçãa Em 1971,
escreve Smart, 1 milhão de ínvasores foram reassentados “em terras equivalentes
a apenas 34% do que ocupavam anteriormente e em áreas periférícas de Valor
muito maís baixo”. Do mesmo modo, centenas de milhares de locatários pobres

 

37 Andrew Hard1'ng,“Nairobi Slum Lifc" (série), The Cuardian, 4, 8, 10 c 15/10/2002.
” Berner,“Learning from Informal Markets", p. 244.
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foram desalojados de suas antigas moradias alugadas na área centraLA alocação
de espaço nas moradías públicas do início da década de 1960 era de minúsculos
2,2 metros quadrados por adulto, com banheiros e cozínhas compartilhados por
um andar inteira Embora as condições melhorassem nos projetos construídos
posterior1nente, Hong Kong manteve a densídade residencial formal maís elevada
do mundo: 0 prcço de Iiberar o máximo de área para prédíos de escritórios e
apartamentos caros a preço de mercad0”.

Em sua reestruturação da economía espacial de Hong Kong, os urbanistas
raramente deram atenção às verdadeiras estratégias de sobrevívência dos pobres
urbanos, inclusíve 0 uso frequente da moradia como oñcina ou a necessidade
de morar perto dos mercados ou fábricas centra1's.A íncompatíbílidade entre
as moradias períféricas em prédios altos com a estrutura socíal e a economia
informal das comunidades pobres é, naturalmente, uma hístória antiga; um pe-
cado origínal repetido há décadas no mundo todo por reformadores e czares
urbanos. Realmente, já na década de 1850, o modelo de moradia operária do
barão Haussmann no Segundo Impérío, a Cíté Napoléon, em Par1's, foí rejeitado
por seus pretensos moradores por causa da uniformidade e de sua aparência de
quartel. Segundo a historíadora Ann-Louise Shapíroz

Queíxaram-se de que ñlantropos e sociedades construtoras começavam a relegar a
população trabalhadora a baírros especiaís, como na Idade Média, e insistíram que,
em Vez dísso, o governo deveria tributar os apartamentos vazios para obrigar o pre-
ço do aluguel a cair e tornar disponível um grande número de moradias no padrão
habítacional misto do centro da Cídade.

No ñm das contas, o famoso projeto de Haussmann “abrigou apenas locatários
3940burgueses

A Cíté Napoléon teve muítos descendentes modernos no Terceíro Mun-
do. Em Jacarta, por exemplo, a habitação pública não é atraente para a imensa
força de trabalho ínformal porque não tem espaço para oñcinas domésticas;
em consequência, a maioria dos moradores é de milítares e funcionáríos pú-
blícos41. Em Pequim, onde os prédíos altos levaram a uma melhora quantítativa
real do espaço residencíaL ainda assim os moradores das torres lamentam a
perda da comunidade Nas pesquisas, os habitantes descrevem o declínio dra-
mátíco das vísitas sociais, do relacíonamento com Vizinhos e da frequêncía
das brincadeiras de crianças, assím como o isolamento e a solidão cada vez

 

39 Smart, Maleing Room, p. 1, 33, 36, 52, 55.

Arm-Louíse Shapíro, “Paris”, em M.]. Daunton (org.), Housíng rhe Worleers, 1850-1'914:A
Compamrive Pcrspecríue (Londres, Leicester University Press, 1990), p. 40-1.

Hans-Dieter Evers e Rüdiger Kortí SourheasrAsian Urbanísn1:771e Meaning and Powcr quOfidI
Space (Nova York, Palgrave Mac1nillan, 2000), p. 168.
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nmiores dos 1'dosos“. Em Bangcoc,1'gualmente,de acordo com o estudo de dois
pesquisadores europeus, os pobres preferem as suas antigas favelas às novas torres
de apartamentos.

As agências que planejam o despcjo das favelas veem uma alternativa para 0 povo
nos apartamentos baratos dos arranha-céus; 0 povo das favelas sabe que o despejo e a
vida nesscs .1'partamcntos reduziriam os scus meios dc reprodução e as possibilidades
de produção de subsistência.Além disso, o acesso ao trabalho ñca mais díñciL dcvido
à localízação dos prédios. Essa é a razão simplcs pcla qual os favclados preferem ñcar
na favela e estão conwçando a combatcr os despcjos. Para elcs, a favela é o lugar
onde a produção em circunstâncias cada vcz piores ainda é possívcl. Para 0 plancjador
urbano, é um mero câncer na c1'dade.“

Enquanto isso, a “usurpação” pela classe média de moradias públicas ou
subsidíadas pelo Estado, como dizem os especíalistas em habítação, tornou-se
um fenômeno quase universaL A Argélía, no início da década de 1980, por
exemplo, Começou a lotear as reservas de terra urbana, osten51'vamente, para que
fossem aproveítadas por cooperativas habítaciona1's; o material de construção
era fornecido a preço subsidiad0. Entretanto, como observa o arquiteto Djañãr
Lesbet, esse equílíbrío teoricamente elegante entre ajuda estatal e inicíativa
local não democratizou o acesso à moradiaz“Os lotes para construção permí-
tiram aos privílegiados pelo sistema tomar a frente e conseguir a casa própria.
Também ajudaram a reduzir o tom dramátíco e político da crise habítacional
ao transformar essa questão nacíonal num problema índiv1'dua1”“. Como re-
sultado, funcionários públicos e outros Compraram casas e mansões ísoladas e
subsídíadas enquanto os Verdadeiros pobres acabaram em barracos ilegais nas
bidonvillex Embora lhe faltasse 0 elã revolucíonário da Argélia, aTunísia também
Construiu um volume substancial de habítações subsidíadas pelo Estado, mas
75% delas eram demasiado caras para os pobres, que em Vez dísso acumula-
ram-se nas favelas cada Vez maiores de Túnis, como Ettadhamen, Mellassíne e
Djebel Lahmar45.

A Índia ilustra a mesma tendência em Várías roupagens diferentes. Por exem~
plo, na década de 1970 as autoridades municipaís e estaduaís deram ínício a um
projeto ambíciosíssimo de Críar uma moderna cidade-gêmea no COHtÍHCDtQ do
outro lado da península de Bombaim Prometeram aos pobres urbanos novos

 

Victor Sit, Be_íj1'ng.' The 7\."arurc and Plamzing (f›a Chínese Capítal City (Chichester,john Wiley
& Sons, 1995), p. 218-9.
Evers e Korfí SoutlzeasIAsian Urbanísm, p. 168.

Lesbet, “Algeria”, p. 264-5.

Frej Stambouli, “Tunis: Crise du Logement et Réhabilitation Urbaine”, em Amis e Lloyd_
Housíng Afrírak Urban Poor, p. 155.
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lares e empregos na faiscante Nova Bombaim (hoje Naví Mumbai), mas, em vez
disso, os moradores Iocais do continente foram desalojados, com perda da terra
e do meio de vida, enquanto 0 grosso das novas moradías flcou com funcíoná-
rios públicos e com a classe média46. Em Délhi, do mesmo modo, a Agência de
Desenvolvimento distribuiu meio milhão de lotes, mas “a maioria foi tomada
pelos abonados”.As pesquisas indicam que apenas 110 mil casas foram na ver-
dade construídas para os pobres numa cídade que atualmente expulsa 450mi1

»47favelados “ilegais
Kolkata, onde a Frente de Esquerda chegou ao poder no fmal da década de

1970, deveria ter uma históría d1'ferente, já que o Partído Comunísta da Índia
(marxista) há muito pugnava pela “libertação” dos favelados Contudo, com 0
passar do tempo as antigas promessas de novas moradias para os pobres deram
frutos para o cultivo eleitoral dos estratos maís pr1'vilegiados.“Ainda se fala muito”,
diz o escritor Frederic Thomas,“das necessidades dos pobres, mas a maíor parte
do orçamento é usada para atender às necessidades dos calcutaenses de renda
média e alta. Somente 10% do investimento da Agêncía de Desenvolvimento
Metropolitano de Calcutá são direcíonados para a melhoria dos busteesmsTambém
noVíetnã a política habitacional revolucionária foi manipulada para beneñcíar as
elites estatais com poucas sobras para os pobres verdadeiros.“O acesso a moradias
estatais ou municípais”, escrevem os pesquisadores Nguyen Duc Nhuan e Kosta
Mathéy,“está reservado principalmente aos funcionários públicos e membros do
Exércíto, que têm díreito estatutário a um apartamento de dois quartos e que,
para aumentar o seu salário, tendem a sublocar essas unidades a outros quando

49eles mesmos não as utilizam”
A Nigéria já se vangloriou de que usaria a sua crescente receita do petróleo

para reabrígar os seus pobres urbanos, mas osTerceiro e Quarto Planos de Desen-
volvimento Nacional do país tornaram-se paródias dessa promessa ambicíosaz
menos de um quinto das moradias planejadas chegou a ser Construído, e a maíor
parte delas foi para pessoas nada pobreSSQ Do mesmo modo, em Kano as mo-
radias de baixo custo para funcionários públicos (c0ntinuação de uma tradíção
coloníaD foram apropriadas por indivíduos sem esse direito, mas poderosos, com

 

4(› Alainjacquemim Urban Dcvelopmenr and New Towns ín thc Third World, p. 196-7.
47 Neelima R1'sbud,“Policies for Tenurc Security ín Delhi”, em Durand-Lasserve e Royston,

Holding their Cround, p. 61.

Thomas, Calama Poor, p. 147.

Nguyen Duc Nhuan e Kosta Mathéy, “Vietnam”, em Mathéy, Housing Polides in the Sotialísr
Third World, p. 282.
T. Okoye,“Historical Development ofNigerian Housing Policies", em Amis c Lloyd, Housíng
Afiazk Urban Poor, p. 81.
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renda muito acima do teto máximo e.s'tabelecid05'. Ajamzlica é outro país ondc 21
retórica populista nunca se igualou aos atos. verdade quc o Natioml Housing
Trust [NHT, Fundo Nacional de Habitação] tem uma basc patrimonial muito
grande, mas, como enfatizam Thomas Klak c Marlene SmitlL thz praticanwnte
tudo menos construir casas para os pobres.

Atualmente a maior partc dos rccursos do NHT servc para cobrir a sua própria folha
de pagamento, ajudar a atcnder à nccassidade de rcscrvns do govcrno ccntmL forncccr
ñnanciamento provisório à construção de lmbitaçõcs mais cams c até mcsmo fora
do NHT e ñnanciar as hipotccas dos relativamentc poucos contr1'lmintcs, cm sua
maioria de renda mais alta.52

No México, onde durante a década de 1980 o mercado habitacional formal
atendeu a pouco mais de um terço da demanda, a moradía é fortemente sub-
sidiada para as famílias de militares, funcionários públicos c ñliados a alguns
sindicatos poderosos como o dos petroleiros; no entanto, os maís pobres re-
cebem apcnas gotículas de ajuda estataL Assim, o Fondo de Operación y Fí-
nanciamento Bancarío a la Vívienda (Foví), fundo do governo com o ñm de
servir ao segmento médio do mercado habítacional (até dez salários mínimos),
mobll1"za 50% dos recursos habítacionais federais, enquanto o Fondo Nacional
de Habitaciones Populares (Fonhapo), que atende ao segmento mais pobre,
recebe meros 4%53.]ohn Betancur encontra situação semelhante em Bogotá,
onde os grupos de renda média recebem subsídios generosos enquanto o Estado
fornece apenas ajuda parcimoniosa às necessidades habitacíonaís dos pobres”'*.
Em Lima, do mesmo mo'do, a maioria das moradias públicas ou subsidiadas é
ocupada por grupos de renda média e funcionáríos do Estad055.

As elites urbanas e a classe média do Terceiro Mundo também têm obtído
sucesso extraordinário na fuga à tributação municipaL “Na maioria dos países
em desenvolviment0”, escreve A. Oberai, da Organização Internacíonal do Tra-
balho (OIT),“0 potencial tributário dos imóveis não é totalmente aproveítado.
Os sistemas existentes tendem a sofrer de mau gerenciamento das avaliações, de
erosão substancial da base tríbutária devido às isenções e do mau desempenho

5' H. Main, “I-Iousing Problcms and Squattíng Solutions in Mctropolitan Kano". em Robert
Potter e Ademola Salau (orgs.), Cítics and Dcvclopmcm in the 771ird World (Londres, ManselL
1990), p. 22.

32 Thomas Klak e Marlene Smith,“The Political Economy of Formal Sector Housing Finance
1'n]an1aica”, em Datta ejones, Housiuzg and Financc in Dcvcloping Countries, p. 72.

53 PezzohÚMexúcds Urban Housing Env1'ronments", p. l42.

54 john Betancur, “Spontaneous Settlements in Colombia”, em AJdrich e Sandhu, Housíng thc
Urban Poor, p. 224.

John Leonard,“Líma: City Proñle", Cities, v. 17, n. ó, 2000, p. 437.m5
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/da cobrança do imposto”5“. Oberai e excessivamente bem~educadoz os ricos
urbanos da Átr.ica, do sul da Ásia e de boa parte da América Latina são visível e
até criminosamente subtributados pelos governos locais.Além disso, quando as
Cidades sob pressão ñnanceíra passaram a se apoiar nos 1'mpostos regressivos sobre
a circulação de mermdorias e encargos cobrados de usuários - ísso gera 40% da
receita da Cidade do Méxica por exemplo -, o fardo tríbutário passou de forma
Cada vez mais unilateral dos ricos para os pobres. Numa análíse comparativa rara
da administração ñscal de dez cidades do Terceiro Mundo, Nick Devas encontra
um padrão regressívo constante com poucos índícios de algum esforço sério para
avaliar e cobrar impostos de propriedade dos mais abonad0557.

Parte da culpa deve ser atribuída ao FML que, em seu papel de cão de guar-
da ñnanceiro do Terceíro Mund0, defende por toda parte as taxas e cobranças
regressivas do usuário de serviços públícos, mas jamaís propõe a contrapartída
dos esforços para tributar a ríqueza, o consumo ostentatório ou a propriedade
1'mobíh'ária. Do mesmo modo, 0 Banco Mundial faz cruzadas pela“boa governan-
ça” nas Cidades doTerceiro Mundo, mas solapa a sua probabilidade ao raramente
apoiar a tributação progressíva5*Í

É claro que tanto a “usurpação” quanto o viés ñscal são expressões da falta
de inñuência política da maioria pobre em quase todo o Terceiro Mund0; a
democracia urbana ainda é exceção e não regra, princípalmente na África. Mes-
mo quando 0 favelado tem direito a voto, raramente pode usá-lo para efetuar
uma redistríbuíção signiñcativa das despesas ou dos recursos tríbutários; Várias
estratégías estruturaís, Como a fragmentação polítíca metropolitana, o controle
do orçamento por autoridades estaduais ou nacionais e a críação de agências au-
tônomas, foram usadas para isolar do Voto popular a tomada de decísões urbanas.
Em seu estudo da região de Mumbai,Alain Jacquemin enfatiza o Conñsco do
poder local pelas autoridades do desenvolvimento urbano, cujo papel é Construír
infraestrutura moderna que permita à parte mais ríca das cidades pobres ~ e
somente a ela - conectar-se à cibereconomía mundiaL Essas autoridades, escre-
Ve ele, “têm solapado ainda mais as tarefas e funções dos governos munícipaís
democratícamente eleitos, já enfraquecidos pela perda das responsabilidades
setoriais e dos recursos fmanceiros e humanos, transferidos para autorídades
substitutas especíaís. Não admíra que as necessidades locais de nível municipal e
vícinal continuem sem ser ouvidas”5°.

 

5° Oberai, Population Crowth, Employmem and Poverty in Third- World Mega-Círies, p. 169.
57 Nick Devas, “Can City Governments in the South Deliver for the Poor?”_ Internalional

Deuelopmcm and Plamzing Revíew, v. 25, n. 1, 2003, p. 6-7.

53 Oberai, Popularion Crowrh, p. 165, 171.

59 Jacquemin, Urban Deuclopment and Ncw Towns in the Third World, p. 41, 65; Ver também
K. Sivaran1akrislman,“Urban Governancez Changing ReahátícsÍ p. 232-3.
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Assim, com um punhado de exceçõesy 0 Estado pós-colonial traiu amplamente
as suas promessas oríginais aos pobres urbanos. O consenso entre os estudiosos
da cidade é que, no Terceiro Mundo, a moradia pública e com auxílio estatal
beneñcíou principalmente as classes médias e as elítes urbanas, que esperam pagar
poucos tributos e receber alto nível de serviços 1nunicipais. No Egit0, Ahmed
Soliman conclui que “0 investimento público [habitacioml] tem sido em grande
parte desperdiçadoÍ com o resultado de que “cerca de 2() mílhões de pessoas

”()Í)moram hoje em casas prejudiciais sua saúde e segtklrança
De forma parecida, no caso da India, Nandini Gooptu descreve a transfor-

mação das políticas favoráveís aos pobres da época de Gandhí em seu oposto:

Finalmentm 0 conceíto grandioso de transformação urbana foi desbastado e domes~
ticado para atender aos interesses imediatos das classes proprietárías. Em vez de se
desdobrar em projetos ídealistas de regeneração sociaL os sistemas de planejamento
das cidades evoluíram como avenidas para promover os interesses e aspiraçóes dos
propríetáríos e como instrumento da crescente marginalização dos pobres.A guerra
às favelas chegou perigosamente perto de ser uma batalha para controlar 0 assen-
tamento e as habitações dos pobres e até uma ofensiva contra os próprios pobrcs.ÔI

 

“” Ahmed Soliman,“T1'lting the Sphinxesz Locating Urban Informality in Egyptian C1'tíes", cm
Roy Ananya e NezarAl Sayyad (orgs.), Urban Ivgformality:Transnational Perspmilwsfrom thc Middlc
EasI, Latin America, and South Asia (Lanham_ Lexington, 2004), p. 171, 202.

M Gooptu, 771e Pvlitia (f1 rhe Urban Poor ín Early Twemieth-Cmtury Ind1'a,p. 84.
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As ilusões da autoajudã

Seria tolice passar de uma distorção - que as favelas
são lugares de crime, doença e desespero - para o opostoz
que podem com segurança ser abandonadas a si mesmas.

jcremy Seabrook1

Quando os governos do Terceiro Mundo abdicaram da batalha contra a favela
na década de 1970, as instituições de BrettonWoods - com o FMI como o “mau
polícial” e o Banco Mundial como o “policial bonzinho”~ assumíram um pa-
pel cada Vez mais predomínante na determinação de parâmetros para a política
habitacional urbana. Os empréstimos do Banco Mundial para desenvolvímento
urbano aumentaram de meros 10 mílhões de dólares em 1972 para maís de
2 bilhões de dólares em 19883. E, entre 1972 e 1990, o Banco ajudou a ñnanciar
um total de 116 programas de oferta de lotes urbanizados e/ou de urbanízação
de favelas em 55 países3. Claro que em termos da necessidade isso não passou de
uma gota num balde d,água, mas deu ao Banco enorme influência nas polítícas
urbanas nacionais, além de uma relação de patrocínío direto com as ONGS e
comunídades faveladas locais; também permitiu ao Banco impor as suas próprías
teorias como ortodoxia mundial da política urbana.

 

No originaL sefl-help. O termo não tem tradução consagrada para o português. Optamos por
“autoajuda” por ser este o termo mais comumente empregado para fazer referência às políticas
púbhcas de incentivo à construção ñnanciadas pelo Banco MundiaL que é justamente o que
Davis critica neste capítulo. Outros termos, como “autoconstrução” e “mutirão”, aplicam-se
aos casos em que o morador constrói a própria casa, quase sempre sem ajuda oñcial.Adiante,
o autor irá empregar self-housing. única ocorrência traduzida por “autoconstrução”. (N. E.)

1 Seabrook, In the Cities ofthe South, p. 197.
S. Sethuraman, “Urban Poverty and the Informal Sectorz A Critical Assessment of Current
Strateg1'es”, artigo para discussão da Organização Internacional do Trabalho (OIT), Genebra,
1997, p. 2_3.

3 Cedric Pugh,“The Role of the World Bank in Housing", em Aldrich c Sandhu, Housing the
Urban Poor, p. 63.
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Melhorar as favelas em vez de substítuí-las tornou-se a meta menos ambiciosa
da intervenção pública e privada.E1n vez da reforma estrutural da pobreza urbana
ímposta de cima para baixo, como havia sido tentado pelas democracías sociais
da Europa no pós-guerra e defendído pelos líderes revolucionáríos-nacíonahstas
da geração dos anos 1950, a nova sabedoría do fmal da década de 1970 e inícío
da de 1980 exigía que o Estado se alíasse a doadores ínternacionais e, depois, a
ONGS para tornar~se um °°capacitador” dos pobres. Em sua primeira iteração, a
nova fllosoña do Banco MundiaL inñuenciada pelas ideías do arquíteto inglês
John Turner, ínsistia numa abordagem de oferta de “10tes urbanizados” (forne-
Cimento de infraestrutura básica de água e esgoto e obras de engenharia civil) a
ñm de ajudar a racionalizar e melhorar as habitações construídas pelos própríos
moradores. Entretanto, no ñnal da década de 1980, o Banco Mundíal defendía
a privatização da oferta de habitações já prontas, e logo tornou~se o megafone
ínstitucíonal mais poderoso dos programas de Hernando de Sot0, economista
peruano que advoga soluções microempresaríaís para 21 pobreza urbana.

Os amigos dos pobres
Na década de 1970, o casamento íntelectual de Robert McNamara, presídente
do Banco Mundial, com o arquíteto JohnTurner foí algo inusitado. O primeir0,
é claro, fora o principal planejador da Guerra do V1'etnã,enquanto o segundo
já fora o maior colaborador do jornal anarquista inglês Freedom. Turner partíu
da Inglaterra em 1957 para trabalhar no Peru, onde 56 encantou com o gênio
críativo que Viu em funcionamento nas moradias de invasores de terrenos.
Não foi o primeiro arquiteto a entusiasmar-se com a capacidade dos pobres de
organizar-se em comunídades e construir com habilidade e inteligêncíaz arqui-
tetos e planejadores coloniais franceses, como 0 Groupe CIAM Alger, tínham
elogíado a ordem espontânea da bídonville para 0 “relacíonamento °orgânícd
entre as construções e 0 terreno (que faz lembrar a casbá), a Hexibílidade dos
espaços para acomodar diversas funções e as necessidades variáveis dos usu-
áríos”4. Turner, contudo, em colaboração com o sociólogo Wílliam Mangím
foí um divulgador e propagandísta eñcíentíssimo e proclamou que as favelas
eram maís uma solução do que um problema. Apesar de sua orígem radícaL
o programa básico de Turner de construção por conta própria e incremental
e legalização da urbanízação espontânea era exatamente o típo de abordagem
pragmática e de baíxo custo que McNamara preferia para a críse urbana.

Em 1976, ano da prímeira conferência do UN-Habítat assim como da pubh'-
cação de Housíng by PeoplcTowardsAuronomy ín Building Environmcnts [Habitaçã0

 

4 Zeynep Çelik, Urban Forms and Colonial Cotfzrontations:AgIíers undcr Frendz Rulc (Berkeley.
University of Califomia Press, 1997), p. 112.
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\pelo povoz rumo à autonomia na construção de ambientes], de Turner, esse
biamíaglañmwaqjde anarquismo com neoliberalismo tornara-se uma nova ortodoxia

queÊformulava um afastamento radical do foarnecimento público de habitações,
favorecendo projetos de lotes urbanizados e a urbanização da favela in I(›m”'_._O
novo Departamento de Desenvolvhnento Urbano do Banco Mundial seria o
maior patrocinador dessa estratégia, “A 1'ntenção”, prossegue Cedric Pugh,i“era
tornar a moradia acessível às famílias de baixa renda sem 0 pagamento de subsí-
díos, ao contrário da abordagem da habitação pública pesadamente subsidiada”5_.
Em meio a muito blablablá sobre “ajudar os pobres a se ajudarem a si mesmos”,
pouca atenção se deu publícamente à importantc redução dos direitos ímplícíta na
canonização pelo Banco Mundial da moradia favelada. Elogiar a práxis dos pobres
tornou-se uma cortina de fumaça para revogar compromissos estatais históricos
de reduzir a pobreza e 0 déflcit hab1'tacional.“Ao demonstrar a habilidade dos
favelados, a sua coragem e a sua capacidade de resolver por Conta própria os seus
problemas”, escreve Jeremy Seabrook,“[foi] preparado 0 caminho para a retirada
do Estado e da intervenção e do apoio do governo local”°.

Além dísso,Turner e seus admiradores no Banco Mundíal romantizaram
consideravelmente o Custo e o resultado da habitação incremental ao estilo dos
ínvasores de terras. Como demonstrou a pesquisa de Kavita Datta e Garethjones,
a perda da economía de escala na construção de Casas leva a prcços unitáríos altís~
símos do material de construção (Comprado em pequena quantidade de varejístas
próxímos) ou à substítuição por material de segunda mão e de má qualídade.
Além disso, Datta e Jones argumentam que, em parte, a “autoconstrução” é um
mítoz “Na verdade, a maior parte é construída Com a ajuda paga de artesãos e,
em tarefas que o ex_]1"am,de mão de obra espec1'alizada”7.

EO mais importame é que as normas de recuperação do custo dos empréstímos
do Banco MundiaL parte do endurecimento do dogma neoliberaL deíxaram efe-
tivamente 05 mais pobres dentre os pobres fora do mercado cle empréstimos para
construção por conta própriíamelsdPeatt1'e, uma das críticas mais contundentes
do Banco MundiaL estimou em 1987 que os 30% a 60% mais pobres da popu-
laçã0, dependendo do país, eram incapazes de atender às obrigações fmanceiras
da oferta de lotes urbanízados de empréstimos para melhorías”.A1ém disso, até
os projetos mais ambiciosos e propagandeados do Banco Mundial tendíam a ser
usurpados pela classe média ou por não necessitados, do mesmo modo que as
moradías fornecidas pelo poder público.

 

“' Pugh,“The Role of the World Bank in Hou51'ng”, p. 64.

" Seabrook, In the Cirícs tf›Íl1(' South, p. 196-7.

/ Kavita Datta c Gareth Jones,“Prefacc”, em Housing and Finanre in Devclopíng Countríex:, p. 12.
“ Lisa Pcattiq“AfTordabílity”, Habírat InternarionaL v. 11,r1. 4, 1987, p. 69-76.
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As Filipínas, país-piloto da nova estratégia global do Banco MundiaL torna-
ram-se famosas como um desses casos.Trabalhando com a dítadura de Marcos, a
equipe do Banco identiñcou 253 áreas deterioradas “para reformas príor1'tárias”,a
começar com o vasto setor litorâneo de favelas em Tondo, na área metropolitana
de Manila. Mas “os invest1'mentos”, añrma Erhard Berner, simplesmente “escorre-
ram diretamente para os íncorporadores imobilíários e a indústria da construção
civilÍÍl Por exemplo, St.]oseph,sVillage, em Pasíg, foi amplamente anunciado como
projeto-modelo para famílias pobres, e Imelda Marcos chegou a recrutar o papa
Paulo VI como patrocinador oflcialqrMag em cinco anos, segundo Berner,“todos
os moradores originais partiram porque seus lotes foram vendidos a famüias ricas”9. \
O fracasso foi tão embaraçoso que o Banco Mundial reformulou o programa para
concentrar-se na oferta de §llotes urbanizados em áreas de reassentamento fora da
fgdâwometroolitana 1de_¡_M_an11'a. A localização remota desencorajava o enobre~
cimento, mas, ao mesmo tempo,_\era odíada pelos pobres devido à distância dos
empregos e servíços. No ñm das contas, diz Berner, o esforço heroico do Banco
Mundial em Manila deixou a maioria das favelas visadas “tão congestionadas e
düapidadas como sempre

Em MumibÍaL outro laboratório muito elogiado do Banco Mund1'al,prometeu-se
a melhofrla'_dasn favelas em escala monumental (afetando 3 m1lh'ões de pessoas), mas,

”1()

  

fdj

novamente, o resultado foi precário. O prggrpalmda drrer s_anrer_awmiento, por exemplo,visava
m'stalar um vaso sanítário para cada vmte'__, hab1'tantes, mas a proporção atíngida foi de
apenas um para cem, e a manutenção esporádica das ínstalações anulou as vantagens
para a saúde púbhcaLEnquanto isso,“em 1989”, segundo uma resenha especialízada
“o sistema de melhoría das favelas ñcou bem aba1x'o das expectativas e somente 9%
dos destinatários pertenciam a grupos de ba1x'a renda”“.j

O balanço da primeira geração de projetos urbanos do Banco Mundial na
Áñica revela resultados igualmente desanimadores ou perversos. Em Dar es Salaam,
depois do térmíno de uma ambiciosa intervenção do Banco Mundial (1974-81),
veriñcou-se em um estudo que ha maioria dos invasores que receberam lotes
urbanizados do programa vendqu o terreno e voltou a invadir terra vírgem na
periferia das áreas urbanas”. A maior parte dos lotes com serviços acabou nas
mãos de funcionários públicos e da classe média'2.O especialista em planejamento

 

Berner, Defending a Placc, p. 31.

'” Idem,“Poverty Alleviation and thc Eviction ofthe Poorest”, Intemationaljoumal of Urbtm and
chíonal Research, v. 24, n. 3, set. 2000, p. 558-9.

“ Greg O'Hare, Dina Abbott e Michael Barke,“A Revicw ofSlum Housing Policies in Mumbalql
Cin'es, v. 15, n. 4, 1998, p. 279.

'"~ A. Mosa,“Squatter and Slum Settlcments inTanzania”, em Aldrich e Sandhu, Housing the Urbcm
Poor, p. 346;John Campbell,“World Bank Urban Shcltcr Projects in EastAfr1'ca",emAmís C
Lloyd, Housing Afrícací Urban Poor, p. 211.
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Charles Chogukill diz que isso não surpreende, poís 0 Valor da poupança mínima
texígída pelo Banco Mundial para conceder um empréstimo para construção

era tão alto que excluía automaticamente a maioria dos invasoresmí Do mesmo
modo, em outro programa de lotes urbanizados em Lusaka, somente um quinto
deles destinou-se ao público-alv0, e, em Dacar, obteve-se aproximadamente o
mesmo triste resultado“.

A. Oberai, da OIT, em texto escrito em 1993, c_of_g_ncluiuue›_osp›r“1_o'etos de
melh__orriar Hdas _fravela.s_e d_edistrirbdug_ã740_de_lrotes com serviços do Banco Mundial
deixaram em grande parte de ter ímpacto visível na crise habítacíonal do Ter-
ceiro Mundo.

Apesar do esforço para tornar reprodutíveis os projetos, esse tipo de abordagem amarra
um excesso de recursos e iniciativas institucionais a poucos lugares e não conseguiu
atingir o nível desejado de oferta habitacionaL Portanto, é improvável que a aborda-
gem dos projetos tenha impacto signiñcativo na solução do problema da moradia na
maioria dos países em desenvolvimenta15

LOutros críticos destacaram a dissociação programática entre o fornecimento de
moradias e a criação de empregos e a tendêncía inevitável de localizar os pro-
gramas de lotes urbanizados em periferias com pouco ou nenhum transporte
público““. Mas o Banco Continuou a ímpor a sua abordagem incrementalista,
agora reformada e rebatizada de “desenvolvimento habitacíonal integral”, como
a melhor estratégia para melhorar as condições de Vida das favelas.]

O 1m'periah'smo “brando”
Desde meados da década de 1990, o Banco MundiaL 0 Programa das Nações
Unidas para o Desenvolvimento (Pnud) e outras instituições de ajuda contor-
naram ou evítaram progressivamente os governos para trabalhar de forma direta
com ONGs regionais e comunitárias. Na Verdade, a revolução das ONGs - há
hoje dezenas de milhares delas nas Cidades do Terceíro Mundo - reconñgurou a
paisagem do auxílio ao desenvolvimento urbano praticamente do mesmo modo
que a Guerra à Pobreza da década de 1960 transformou as relações entre Wa-
shington, as máquinas políticas das cidades grandes e os eleitorados rebeldes dos

 

13 Charles ChoguilL “The Future of Planned Urban Development in the Thírd World”, em
Aldrich e Sandhu, Housing the Urban Poor, p. 408.

“ Campbell,“\X/orld Bank Urban Shelter Projects in EastAfr1'ca”,em HousíngAfrica 's Urban Poor,
p. 211; Richard Stren,“Urban Housing in Africa”, ibidem, p. 41.

15 Oberai, Popularion Crowth, Employment and Pouerry in Thírd-World Mega-Cities, p. 122

15 “Liveh'hood and Shelter Have To Bc Seen as One Rather than Separate Entities”, em Kalpana
Sharma, Redisrouering DharaVíJ Storíesfron1Asías' Largest Slum (Nova Délhi, Penguin, 2000),
p. 202.
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bairros pobres'7. Enquanto o papel do Estado como intermediário reduzia~se,
as grandes instituições internacionais instauraram a sua própria presença na
base por meio de ONGs dependentes em milhares de favelas e comunidades
urbanas pobresTipicamentq um doador-ñnancíador internacional - como o
Banco Mundia1, o Departamento de Desenvolvimento Internacional do Reino
Unid0, a Fundação Ford ou a Fundação Friedrich Ebert alemã _ trabalha por
meio de uma ONG importante, que por sua vez dá consultoria a uma ONG
local ou destinatário nativoLEsse sistema de coordenação e fmanciamento em
camadas costuma ser retratado como a última palavra em empowerment,“_“sinr_erâ-

4 gí_a“~,” e “governança part1'cipativa”]
Do lado do Banco MundiaL o aumento do papel das ONGs correspondeu

à reorientação dos objetívos do Banco na presidência de James Wolfensohn,
fmancista e ñlantropo de orígem australiana cuja década no cargo começou em
junho de 1995.W01fensohn, segundo o biógrafo Sebastían Mallaby, chegou a
Washíngton como autoproclamado consertador do mundo,“buscando reviver a
energia messíânica do Banco de McNamara” e fazendo das “parcerias” e da re-
dução da pobreza os novos pontos centrais do seu programa de açã0. Solicítou-se
aos governos do Terceiro Mundo que envolvessem as ONGs e os grupos de defesa
na preparação dos Documentos de Estratégia de Redução da Pobreza (Derp)
que o Banco passou a exigir como prova de que a ajuda realmente atingiria o
público-alvo. Nos moldes da estratégia de cooptação de McNamara,Wolfensohn
também buscou incorporar os níveis mais altos do mundo das ONGs à rede fun-
cional do Banco - e, apesar do surgimento das campanhas antiglobalização, teve
bastante sucesso, como destaca Mallaby, ao “transformar os ínimígos da cúpula
de Madrí [de 1994] em companheiros de mesa”“*.

Embora alguns críticos maís antigos tivessem aclamado essa “vírada partícípa-
tiva” do Banco Mundial, os verdadeiros beneñciados parecem ter sido as grandes
ONGs e ntão o povo local. Em uma resenha de estudos recentes, inclusive um
relatório importante do Panos Instítute, sediado em Londres, Ríta Abrahamsen
concluí que

em v'ez de dar poder à “sociedade civíl”, o processo dos Derp fortaleceu a posição
de Àumi “triângulo de ferro” pequeno e homogêneo de proflssíonais transnacionais
baseado nos ministérios maís importantes do governo (príncipalmente o da Fazenda).
nas agências de desenvolvimento bilateral e multilatcral e nas ONGs internacionaís.”

 

17 Datta e jones, “Preface”, p. XVIIL
Sebastian Mallaby, The Worla'›L Bankan Story ofFaíled States, Financial Crz'5es, and the Weahh and
Povcrty afNations (NovaYork, Penguin, 2004), p. 89-90, 145.
Rita Abrahanlscn,“Rev1'ew Essayz Poverty Reduction or Adjustment by Another Name?”.
Reuíew foAfríran Political Etor10my, 99, 2004, p. 185.
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O que o ganhador do Prêmío Nobel joseph Stiglitz chamou, em seu breve
mandato como economísta~chefe do Banco, de surgímento do “pós-C0nsenso
deWash1'ngton”pode ser mais bem descrito como “1'mperíalismo brando”, com
as principaís ONGs presas às planilhas dos doadores ínternacionais e os grupos
comunitários ígualmente dependentes das ONGs 1'nternacionaisz“.

Apesar de toda a retórica retumbante sobre democratização, autoajuda, capital
social e fortalecimento da sociedade civil, as verdadeiras relações de poder nesse
novo universo das ONGs são parecídíssímas com o clientelismo tradicional.Além
disso, como as organizações comunítárías patrocinadas pela Guerra à Pobreza
da década de 1960, as ONGs do Terceíro Mundo mostraram~se brilhantes na
cooptação dos líderes locais assim como na conquista da hegemonia do espaço
social tradicionalmente ocupado pela esquerdaAinda que haja algumas louváveis
exceções - como as ONGs combatívas tão úteis na criação dos Fóruns Sociais
Mundíaís -, o maíor impacto da “revolução das ONGs/da socíedade cívíl”, como
admítem até mesmo alguns pesquísadores do Banco MundiaL foi burocratizar e
desradicahzar os movímentos socíaís urbanos°~l.

Assim, a economista do desenvolvimento Díana Mitlin, escrevendo sobre a
América Latina, descreve como, de um lado, as ONGs “impedem o aumento e
o acúmulo de capacidade no nível da comunidade ao assumir os papéis de ne-
gocíação e tomada de decisões” e, de outro, são restringidas pelas “dif1culdades
de gerenciar as verbas dos doadores, com sua ênfase em fundos para projetos
de curto prazo, com responsabilização ñnanceira e resultados tangíveis”33. Do
mesmo mod0, no caso da Argentína urbana, o arquiteto Rubén Gazzoli queíxa-
se de que as ONGs monopolizam 0 conhecimento especializado e o papel de
íntermedíário do mesmo modo que as máquinas políticas tradicionais~73. Lea
Jellinek, historiadora social que por mais de 25 anos estudou os pobres dejacarta,
descreve por sua vez a maneíra pela qual uma ONG famosa, um microbanco
de bairro, “que começou como pequeno projeto comunitário ímpulsionadg
pelas necessídades e pelo talento das mulheres locaís”, transformou-se, como
0 monstro de Frankenstein, numa “burocracia grande, complexa, de cima pzira

 

ZII O discurso de Stiglitz em 1998,“More Instruments and Broader Goalsz MovingTowards
the Post-Washington Consensus” (Mais instrumentos e metas mais amplasz rumo ao pós-
Consenso de Washington), é discutido em John Pender, “From “Structural Adjustment' to
'Comprehensive Development Framework': Conditionality Transformed?”, Third World
Quarter1y, v. 22, n. 3, 2001.

' Imparato e Rustcr, Slmn LpVgradíng and Parrídpation, p. 255.

" Diana Mitlin, “Civil Society and Urban Poverty - Examining Comple.\'1'ty”, Environmem and
Urbam'zation, v. 13,n.2,0ut.2001, p. 164.

33 Rubén Gazzoli,“The Politícal and Institutional Context of Popular Organizations ín Urban
Argentina", Enuironmenr and Urbanization, v. 8, n. 1, abr. 1996, p. 163.
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86 baixo e de oríentação técníca” que flcou“menos responsável e menos protetora"
perante a sua base de baixa renda“.

Do ponto de vista do Oríente Médio,AsefBayat lamenta o exagero em torno
das ONGS, ressaltando que“em geral o seu potencial de organízação independente
e democrática tem sido superestimada [A] proñssionalização das ONGS tende a
diminuir a característíca de mobilízação do ativismo de base 210 mesmo tempo
que cria uma nova forma de clientelismo"25. FredericThomas, ao escrever sobre
Kolkata, argumenta que,“além disso, as ONGS são inerentemente conservadoras.
Quem trabalha nelas são funcionários públicos aposentados e empresários no
nível mais alto e, mais para baixo, trabalhadores sociais, dentre eles desempregados

”2(›instruídos, donas de casa e outros sem raízes nas favelas
P. K. Das, veterano ativista habitacional de Mumbai, propõe uma crítica ainda

mais dura das ONGs que trabalham com favelasz

A sua atividade constante é subverter, desinformar e desidealizar as pessoas, de modo
a mantê-las afastadas das lutas de classe.Adotam e propagam a prática de pedir fav0-
res com base na solídariedade e no humanitarismo, em vez de tornar os oprimidos
conscientes dos seus direitos. Na prática, essas entidades e organízações intervêm
sistematicamente para se opor ao caminho da agitação adotado por quem quer con-
cretizar as suas reivind1'cações.A sua atividade visa constantemente desviar a atenção
das pessoas dos males políticos maiores do ímperialismo para questões apenas locais
e, assím, confundir a todos no momento de diferenciar amígos de inimigos.27

As queixas de Das são ampliadas com detalhes no controvertido lívro de
2002 de GítaVerma, Slumming India [Favelizando a Índia], ataque feroz e quase
swiftíano ao culto à celebridade das ONGs urbanas. Planejadora rebelde e exílada
do que chama de “O Sistema”,Verma descreve as ONGs como íntermedíários
de uma “n0va classe” que, com a bênção de ñlantropos estrangeiros, usurpam
as vozes autênticas dos pobres. Ela ataca duramente o paradígma de melhoria
das favelas do Banco Mundíal, que aceita as favelas como realidade eterna,assim
como os movímentos contra despejos que se recusam a apresentar reívindicações
mais radicais. O “direito de ñcar”, diz ela, “não é nenhum grande privilégi0.

Pode impedir os tratores ocasionais mas, de resto, pouco faz além de n1u-
dar o rótulo de 'pr0blema, para “soluçã0,, com algum jargão criativo nas letras
miudinhas”.“Salvar a favela”, acrescenta, referíndo-se especíñcamente a Délhi.

 

Lca JellinekÍCollapsing under the Weight of SuccesszAn NGO 1'n]akarta", Envimnment and
Urbant'zan'on, v. 15, n. 1, abr. 2003, p. 171.

Bayat, em Roy e Al Sayyad (orgs.), Urban Informality:Transnatíonal Perspectivesfrom the Middlt
East, Latin America, and South Asia, p. 80-1.

26 Thomas, Calcutta Poor, p. 131.

P. K. Das,“Manifesto of a Housing Acu'v1'st”, em Patel e Thorner, Bombay, p. 179-80.
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^°traduz-se em endossar a injustiça de um quinto a um quarto da população da
Cidade morar em apenas 5% dos terrenos urbanos”2”.

O texto de Verma inclui o desmascaramento devastador de dois dos maís
louvados projetos recentes de melhoria de favelas na Índía. O projeto Indore,
patrocinado pelo Reino Unido, premiado pela conferência Habitat II de Istambu1,
em 1996, e pela de Aga Khan, em 1998, forneceu supostamente às famílías da
favela da cidade lígações individuais à rede de água e esgoto, mas Verma diz que
“transformou um desastre cívico num falso sucesso”. Embora os bairros agora
tivessem esgoto, os moradores não tinham água suñciente para beber e menos
ainda para dar descarga, de modo que o esgoto costumava reHuir para as casas e
as ruas; a maláría e a cólera espalharan1-se, e os moradores começaram a morrer
devido à água contann'nada. Cada verão, escreveVerma,“tra21'a aos beneñcíários
do projeto (ou, talvez, aos Afetados pelo Projeto) mais falta d'água, mais esgoto
entupido, mais doença, mais problemas Com as monções e mais motívos para se
queixar da deplorável infraestrutura e da má qualidade do projeto [...]”39.

Verma é igualmente cáustica em relação ao projeto premiado de reassenta-
mento de Aranyaz projeto que realoca apenas pequeno número de despejados ou
invasores, mas confere fama internacional aos “salvadores da favela”. Nesse caso,
contudo, a maíor parte das realízações do projeto ñcou literalmente no papel.

A verdade sobre Aranya, entretanto, é que os elementos do seu triunfo simplesmente
não existem no local. Não há centro da cidade, não há parques graciosos para pe-
destres nem 40 mil pobres morando lá. Isso só existe na literatura sobre Aranya e
durante mais de uma década comemoramos um desenho, uma ideía de projeto, que
não temos certeza se Vai funcionar porque ainda não foi testada.30

Até observadores menos ásperos queVerma concordam que, embora a abor-
dagem do Banco Mundial/ONGS para a melhoria das favelas possa produzir
histórias de sucesso local, deixa de lado a imensa maioria dos pobres.As ONGs,
observa a atívista e escritora Arundhati Roy,“acabam funcionando como o apito
de uma panela de pressão Desvíam e sublímam a raíva política e garantem que
ela não chegará ao ponto de explodir”3'.As fastidiosas declarações oñcíais so-
bre “capacitação” e “boa governança” evítam as questões básicas da dívida e da
desigualdade global e, em últímo caso, não passam de jogos de línguagem que
encobrem a ausência de macroestratégias para reduzir a pobreza urbana.Talvez

 

ZH Gita Verma, Slumming India:A Chronicle ofSlums and Their Saviours (Nova Délhi, Penguin,
2002), p. 150-2.

29 Ibidem, p. 8-15, 33-5.

““ Ibidem,p.90-1.

'“ Arundhati Roy, The Chcckbook and the Cruise Míssile: Conversations withAnmdhatí Roy (Boston,
South End Press, 2004), p. 82.
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essa conscíência culpada da lacuna entre promessa e necessidade explique parte
do fervor com que as ONGs e as ínstituições de empréstimos internacionais
abraçaram as ideias de Hernando de Soto, empresário peruano que se tornou
o guru global do populísmo neoliberaL

Um John Turner da década de 1990, De Soto añrma que as cídades do
Terceiro Mundo não estão assim tão famintas de investimento e de empregq
mas sofrem de uma escassez artíñcial de direitos de propriedada Com um
aceno da varinha mágica do título de propriedade da terra, añrma De Sot0,
o seu Instituto Liberdade e Democracia poderia fazer surgir imensas reservas
de capital nas próprias favelasIOs pobres, argumenta ele, na Verdade são ricos,
mas íncapazes de ter acesso à própria riqueza (propriedade imobiliáría com-
truída no setor informaD e transformá-la em capital líquido porque não têm
contratos formais nem títulos de propríedadeílA concessão dos títulos, añrma
ele, criaria instantaneamente um enorme patrímônio com pouco ou nenhum
custo para o governo; parte dessa nova riqueza, por sua vez, forneceria capital
para que microempresáríos famíntos de crédito criassem novos empregos na
favela, que então se transformaria em “hectares de diamantes”. Ele fala em
“trilhões de dólares, prontos para usar, bastando apenas revelar o místério de
como transformar o patrimônio em capítal Vivo”32.

Ironicamenta De Sot0, 0 Messias do capitalísmo popular, propõe na prátíca
pouco mais do que aquilo pelo que luta há tanto tempo a esquerda latino-
americana ou o Partido Comunísta da Índía (marxista) em Kolkataz segurança
de posse para os ocupantes informais Mas a concessão dos títulos de propríe-
dade, como destaca Geoffrey Payne, especíalista em posse da terra, é uma faca
de dois gumes2

Para os proprietários, representa a sua incorporação formal à cídade oñcial e a possi-
bílídade de concretizar o que pode ser um aumento dramático de patrimônio. Para
os locatários ou os incapazes de pagar os impostos adicionais que costumam vír em
seguida, pode vir a expulsá-los inteíramente da escada habítacionaL

A concessão de títulos de propriedade, em outras palavras, acelera a diferenciação
social na favela e nada faz para ajudar os locatários, Verdadeira maioria dentre
os pobres de muitas Cídades. Payne avísa que há mesmo 0 risco de “criaçã0
de uma grande subclasse à qual se nega o acesso a qualquer típo de habitação
acessível ou aceitável'm.

 

Hernando de Soto, le Mystery of Capitak VVhy Capitalism Tríumphs ín rhe I/Ie/5t and Fails
Everywherc Else (N0vaYork, Basic Books, 2000), p. 301-31.

GeoHrey Payne, relatório não publícado de 1989, Citado em Alan Gübert e AnnVarley, Landlord
and Tenam: Housing rhe Poor in Urban Mexíro (Londres, Routledge, 1991), p. 4.
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Peter Ward conñrma que, na Cidade do Méxíco, a concessão de títulos de
propriedade - ou melhor, a “regularízação”- foi uma bênção dúbia para os rolonos.
“Nã0 é símplesmente um meio de conceder aos pobres títulos de propriedade
integraL mas Cada Vez mais um meio de íncorporá~los à base tributária.” Os be-
neñcíos de poder usar a própria casa como garantia legal são contrabalançados
pela nova Visibilidade diante dos coletores de impostos e dos serviços públícos
municipaix A regularização também solapa a solidariedade ínterna das colonias
ao individualizar a luta pela moradia e dar aos proprietários detentores de títulos
interesses diferentes dos outros moradores da favela.“Locatáríos, invasores perse-
guidos, ocupantes desalojados do centro da cídade”, argumenta Ward,“têm mais
probabilidade de ser mais radícais e mais dispostos a participar de manifestações
contra o governo do que aqueles que, na Verdade, foram comprados pelo governo

,9com sucessivas políticas habitacionais
Foi esse 0 caso em São Paulo, onde os governos do Partido dos Trabalhadores

(PT), a partir de 1989, tentaram regularízar e melhorar a “imensa cidade ilegal”
dos pobres. Embora as reformas do PT tenham produzido alguns resultados ad-
111iráveis, S/u\zan__aTlascrhwnvçn que estudou Cuídadosamente o impacto locaL mostra
também repercussões negativas.“_Infelizmente, com as melhorías o submercado
imobilíário se consolida na favelaLLTerrenos e casas tornam-se bens de consumo
e o preço disparaÊ Um dos resultados é o surgimento do queTaschner chama de
“favela dentro da favela”íquando as casas dos invasores são substituídas por corti-
ços mal construídos, onde se alugam quartos aos mais pobres dentre os pobres353
Em outras palavras, sem intervenção públíca decisiva no mercado imobíliárío, a
mera distribuição de títulos de propríedade diñcilmente sería uma alavanca de
Arquimedes para erguer o destino da grande massa de moradores urbanos pobres.

No entanto, panaceias como a de De Soto permanecem extremamente
populares por razões óbviasz a estratégia de concessão de títulos promete grande
ganho social com um simples gesto de pena e, assím, traz nova Vida aos des-
gastados paradigmas da autoajuda do Banco Mundial; combina perfeítamente
com a ídeologia neoliberal e antiestatal predomínanta até mesmo com a ênfase
atual do Banco na facilitação pelo governo do mercado imobílíário privado
e na promoção do acesso amplo à casa própría.Também é atraente para os
governos porque lhes promete algo - estabilidade, votos e ímpostos - em troca
de praticamente nada.“A aceitação dos assentamentos não autorízados”, destaca
Philíp Amis, “é uma forma relatívamente índolor e potencialmente lucrativa

 

34 Ward, Mexico City, p. 193.
35 Suzana Taschner, “Squatter Settlements and Slums in Brazil”, em Aldrich e Sandhu, Housing

the Urban Poor, p. 216-9.

P

89

4Su_-_e_l_.x
_\\

o
_

_--s,.-~



90

Planeta Favela

de apazíguar os pobres urbanos do Terceiro Mundo”36. E, como enfatizam os
geógrafos Alan Gilbcrt e AnnVarley no caso da América Latina, é também uma
reforma conservadora clássicaz “A própría natureza do processo habitacional
em que o próprio morador constrói a sua casa contríbuiu para a placidez
polítíca.A generalízação da casa própria individualizou uma luta que, não fosse

3337isso, seria maís comunítária
Na mesma vertente, Erhard Berner fornece alguns exemplos desanimadores

de como a compra da terra e a formalização da propriedade produziram, em
Manila, diferenciação social vertical e feroz competição dentro dos antes com-
batívos movimentos de invasores. Segundo elez

A tarefa de ñxar o valor social da terra, fazer que os membros o aceitem e, fmalmem
te, despejar os incapazes ou contrários a pagar por ela é um grande problema para
todas as associações locais.A época em que a K-B [associação de invasores] podia ser
confundida com participantes de algum “movimento social" contra 0 sistema def1-
nitivamente acabou. Agora que se tornaram proprietários, os líderes da K-B Vcem
como obsoleta a sua aIiança com outras associações de ínvasores e enfatizam a sua
relação com as instituições do governo.3”

Os lucros da pobreza
Enquanto as ONGS e os ñnancíadores desenvolvímentistas brincam com a “boa
governança” e a melhoria incremental das favelas, forças de mercado incompa-
ravelmentewmais poderosas empurram ainda maís a maioria dos pob_7_r_es_p__araa
margem da vida urbana. As realizações positivas da ñlantropia internacional e
a intervenção resídual do Estado são totalmente amesquinhadas pelo impacto
negatívo da inñação da terra e da especulação imobiliária. O mercado ímobi~
líário, como vimos no caso da urbanização irregular, voltou à favela com fe-
rocídade redobrada e, apesar da duradoura mitología dos invasores heroicos e
da terra gratuita, os pobres urbanos são cada Vez mais vassalos de proprietários
e 1'ncorporadores.

Certamente, _a erxploração da propriedade imobiliária_n«a fayelgLé umi \mal
\antigo e as suas encarnações contemporâneas levam a comparação com seus

ancestrais do século XIX. Em sua análise da economia política do East End _4de
>Londres (o maior cortiço do ymundo v1'toi_ríanâ)o, o historiador Gareth Stedman

 

Jones descreveu um círculo vicioso de demolição de moradias, aumento dos alu-
guéis, superpopulação e doenças._O“_sl\ucrvosi arltíssimos”, orbserrvorufnão vinham
Vde investimentos na explosão habitacional dos subúrbíos, mas da explosão do

 

3° Amjs,“Commercializcd Housing in Nairobi", p. 237.
37 Gübcrt eVarlcy, Landlord and Tenant, p. 11.
33 Berner, Defending a Pla[c, p. 179.
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valor dos aluguéis nas áreas maís pobres do centro"3”. Cortiços e favelas como
St. Giles,Whitechapel e Betlmnl Green atraíam investidores aristocráticos cuja
“expectativa de lucro elevado com investimentos no exterior tinha~se frus~
trado”, além da frugal classe média para a qual as habítaçóes nos bairros pobres
do centro da Cidade eram “o meio mais popular e acessível de obter ganhos
de capitalÍJones dcscobre que uma grande scção transversal da socíedade
de Londres, que ia de gmndes proprietários de favelas como Thomas Flight
(Conhecid0 por alugar mais de 18 mil moradiaü a “pequenos comerciantes,
construtores aposentados e .1'dministmdores de igrejas que possuíam ou ex-
ploravam poucas casas cada um”, tinha participação lucrativa no empobre-
cimento do East End“'.

Do 111651110 modo, no caso da Nápoles (“a Calcutá da Europa”) do ñm-
-de-século, os observadores da época maravilhavam-se com o milagre dos
aluguéís cada vez mais altos extraídos defondaci e locande cada vez mais po-
bres e dilapidados. Frank Snowden, em seu extraordinário estudo dos pobres
napolitanos, escrevez

No fmal do século, o aluguel subíra cinco vezes cnquanto os habitantcs da cidade
tinham ñcado mais pobres.Além disso, ironicamente, os aluguéis mais altos por metro
quadrado cram cobrados pclos Cômodos mais horrorosos das favelas. Como esses
cômodos custavam menos em tcrmos absolutos,;1 procura por eles cra maíor. Infe-
lizmente, a procura por acomodações na favela cresceu com 0 aumcnto da pobrcza,
dando assim mais voltas na espiral locatícia que afetava aqueles que tinham menos
condições de pagarí1

Os mesmos lucros obscenos e paradoxais ainda são extraídos da pobreza
urbana. Durante gerações, as elites proprietárias da terra rural no Terceiro
Mundo foram se transformando em proprietários urbanos de favelas.“A posse
da terra por proprietários ausentes”, escrevem Hans-Dieter Evers e Rüdiger
Korfí “é, na Verdade, um fenômeno principalmente urbano”42. A base rela-
tivamente ampla de habitantes com casa própria ou ínvasores legalizados na
América Latina contrasta com as concentrações fantásticas da propriedade da
terra em muitas cidades africanas e asíáticas. Em seu pioneiro estudo compa-
rativo, os dois pesquisadores alemães descobríram que, em média, 53% da terra
de dezesseis cidades do Sudeste Asíático pertencíam a 5% dos grandes proprietá-

 

39 Gareth Stedmanjoncs, Ourazst London:A Smdy in the Relalíonship Bctween Classes ín Victorian
Sodely (Oxford, Clarendon Press, 1971), p. 209.

4" Ibidem, p. 212-3.
“ Frank Snowdcn, Naples ín the Timc 0fChoIera, 1884-191 I (Cambridge, Cambridge University

Press, 1995), p. 39.

'3 Evers e Korff, SoutheasrAsian Urbaní5m, p. 180.
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rios de imóveis, contra 17% da terra nas mãos de 5% dos maiores proprictárim
nas cidades alemãs43. Na Verdade, quase metade de Manila, segundo Erhard
Berner, pertence a um punhado de fan1ílías“.

Ao mesmo tempo, na Índia, estimados três quartos do espaço das cidades
pertencem a 6% das famílías urbanas e apenas 91 pessoas controlam a maioria
de todos os terrenos Vagos de MumbaihÍ Enquanto 1'sso, a especulação imobi~
liária prejudica a reforma habítacional de Karachi e de outras grandes cidades
paquistanesas. Como explíca Ellen Brennanz

O governo de Karachi tentou controlar a especulação limitando o número dc l(›-
tes que um indívíduo pode possuir. A lei foi facilmente contornada com 0 uso dc
membros da família.Além disso, os impostos de Karachi sobre propriedade c ganhos
de capital ajudaram os investidores a manter lotes que nunca pretenderam ocupan
Por exemplo, entre 80 mil e 10 mil dos 260 mil lotes construídos pela Agência dc
Desenvolvimento de Karachi durante a década de 1970 foram mantidos como 1'n-
vestimento e continuavam vagos dez anos depois.“'

Ademaís, essa tendêncía ao latifúndío urbano baseia-se de modo perverso
na crise e no declínio da economía produtiva. Presumivelmente houve uma
época em que o valor da terra urbana estava sincronizado com o crescimento
econômico e o ínvestimento índustrial. Entretanto, desde o ñnal da década dc
1970 essa relação dissolveu-se, quando os imóveis urbanos tornaram-se cada
vez mais enorme sorvedouro da poupança nacionaL O entrelaçamento de crisc
de dívida externa, inHação galopante e terapia de choque do FMI no fmal da
década de 1970 e início da de 1980 destruíu a maior parte dos incentivos ao
ínvestimento produtivo na indústria nacional e no emprego pública Por sua
Vez, os planos de ajuste estrutural canalizaram a poupança nacional da indústria
e do bem-estar social para a especulação imobiliária.“A elevada taxa de inñação
e a escala maciça da desvalorizaçã0”, escreve o economista político Kwadwo
Konadu-Agyemang, de Acra, “desencorajaram a poupança e tornaram o in-
vestímento em terrenos não construídos ou parcialmente construídos o modo
mais seguro e lucrativo de conservar um patrimônio que também pudesse scr

3347vendído em moeda estrangeira

 

43 Ibidem. Como enfatizam os autores, “apcsar da importância do tema, os dados sobre a pro-
priedade da terra urbana são raríssimos. Isso contrasta fortcmcnte com a pesquisa sobre a possc
da tcrra em árcas rurais“ (p. 184).

44 Berncr, Dfeendíng a Plarc, p. 21.
45 Baken e van der Lindcn, Land Deliucryfor Low Inromv Croups in Third Wbrld Citics, p. 13.
46 Brennan,“Urban Land and Housing Issues Facing the Th1'rdWorld", p. 78.

Kwadwo Konadu-Agyemang, The Poliriml Eronomy foHouxírkzq and Urban Developmml inAjYRÍüV
Chanak Experiemefrom Colunial Timcs to 1998 (Westport, Greenwood, 2001), p. 123.



As ilusões da autoajuda

O resultado foi o surgimento ou a persistência de bolhas de propriedade em
meio à estagnkação ou, mesmo, ao declínío econômico generalizado. Assim, em
IstambuL como observa Çaglar Keyder,“no ambiente inñacionário dos anos 1980,
o setor imobiliário torn0u~se o mais lucratívo onde se cruzavam a corrupção
política, o desenvolvímento capitalista e o setor ñnanceiro internacional”4“. Em
Ancara, 0 dinheiro da especulação correu para 0 mercado crescente de Conver-
são de favelas em bairros de prédios de luxo. A localização central dos antigos
getekondus, explica o planejador Õzlem Dündar, fez deles alvos irresistíveís da
renovação e do enobrecimento urbano por grandes incorporadores que, sozinhos,
“tínham a influência política e o poder ñnanceiro para resolver os problemas

nwmuito confusos de propriedade nas áreas de gecekondu
No mundo árabe, Como há muito ressaltou Janet Abu-Lughod, a renda do

petróleo e os ganhos no exterior não Vão para a produçã0, “mas para a terra
como u1n°banc0, de capital. Isso resultou em crescente especulação imobiliária
(que torna ímpossível o planejamento urbano rac1'onal), Valor da terra inHaCiona-

31 )díssimo e, em alguns casos, na construção de apartamentos de luxo excessiv0”
Pelo menos no caso do Egit0, a expansão imobilíáría urbana dos anos 1990 foi
reforçada por enormes subsídios públicos ao setor bancário e a incorporadores
politicamente favorecidos. Como explica o geógrafo Timothy Mitchell em seu
extraordinário estudo de um subúrbio do Caíro chamado “Terra dos Sonhos”:

pretendimse que o ajuste estrutural gerasse a explosão das exportações, não da
construção Civil. O Egito devia prosperar Vendendo frutas e hortaliças à Europa e
aos países do Golfo, não pavímentando os seus campos para construir anéis viários.
Mas agora o setor imobiliário substituiu a agricultura como terceiro maior setor do
Egito em investimentos não petrolíferos, depois da indústria e do turísmo. Na Ver-
dade, pode ser o maíor setor não petrolífero, já que a maior parte do ínvestímento
em turísmo vai para a construção de condomíníos e casas de Veraneio, outra forma
de investimento imobiliárío.51

Aínda que a área metropolítana de Cairo tenha dobrado de tamanho em cinco
anos e os novos subúrbios se estendam para oeste pelo desert0, a críse habitacíonal
permanece agudaz as novas moradias são Caras demaís para os pobres, e boa parte
delas está desocupada porque o propríetário está fora, trabalhando na Arábia

 

“ Keyder,“The Housing Market from Informal to Global”, p. 153.

” Õzlem Dündar,“Informal Housing in Ankara”, Cities, v. 18, n. 6, 2001, p. 393.

5" JanetAbu-Lughod,“Urbanizatíon ín the AIab World and the Intemational System”, em Gugler,
Citíes in the Devclopíng World, p. 196.

51 Timothy MitchelL “Dreamland: The Neoliberalism onour DesiresÍ Middle East Report,
primavera (abr.-jun.) de 1999, disponível em: <httpz//www.merip.org/mer/mer210/
mitchell.html>.
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94 . , ~ ~ ~Saudlta ou nos palses do Golfo. “Mals de 1 mllhao de apartamentos”, escreve
Jeífrey Nedorosc1'k,“ñcam vazios não há escassez de moradias propriamente
dita. Na verdade, Cairo está cheia de prédios scmivazios”52.

“Daca, a megacídade maís pobre do mundo”, explica Ellcn Brennan,“tem
sofrido intensa especulação de terrenos urbanos. Estima-se que um terço das
remessas dos expatriados tenha sido destinado para a compra de terras. O preço
dos terrenos subiu 4()% a 60% mais dcpressa do que 0 preço de outros bens e

. ; ali I ' 3753 tserv1ços e agora esta totalmente dcsnhado dos anClS de renda ' .Ouro exemplo
do sul da Asia é Colombo, onde o valor das propriedades aumentou mil vezes no
ñnal da década de 1970 e durante os anos 1980, empurrando grande número de
moradores urbanos maís antigos e pobres para áreas periurbana554.

Enquanto isso, as moradias apínhadas e mal conservadas das favelas costu-
mam ser mais Iucrativas por metro quadrado que outros tipos de ínvestimento
imobiliária No BrasiL onde boa parte da classe média serve de locadora dos
pobres, a propriedade de alguns cortiços permite a muitos proñssionais liberais
e administradores de nível médio estilos de vída à moda de CopacabanaÍ Os
pesquisadores do UN-Habitat surpreenderam-se ao descobrir que “o aluguel
por metro quadrado dos cortíços de São Paulo é cerca de 9()% mais caro que
no mercado formal”55. Em Quito, ricos proprietários vendem Iotes de terra
em sopés de morros e encostas íngremes - em geraL além do limite urbano de
2.850 metros de altitude, nível máximo até onde o sistema municipal consegue
bombear água - a imigrantes famintos de terra por meio de intermediários
(chamados urbanizadores piratas), deixando que os moradores briguem mais
tarde pelos serviços públicos“. Ao discutir o “mercado habitacíonal clandes-
tino” de Bogotá, o economista imobiliário Umberto Molina añrma que
os especuladores estão urbanizando a periferia com “preços monopolístas” e
enormes lucr0557.

 

52 Nedoroscik, The City ofthe Dead, p. 42.
53 Brennan, “Urban Land and Housing Issues Facing the Th1'rdWorld", p. 76.

54 Dayaratne e Samarawickrama, “Empowering Commun1'ties", p. 102.
' No imaginárío de estrangeiros, Copacabana é o excmplo da vida luxuosaz prédios altos, apar-

tamentos grandes, janelas com vísta para o mar etc. A percepção que os brasileiros têm de
Copacabana é a reaL ou seja, a de um bairro que cm grande parte apresenta sinais de decadência;
já a dos cstrangeiros é a de sonho, originada nas décadas dc 1950-1960. (N.T.)

55 Fix,Arantes eTanaka,“São Paulo, Brazü", p. 18.

5" Glasser,“The Growing Housing Crisis in Ecuador", p. 151. Sobre Quito, ver também Gerrit
BurgwaL Cau'quz'smo, Paralelísmo and Clientelismo: 771e History _of a Quíto Squazrer Settlemem
(Amscerdã,Vrije Universiteit, 1993).

57 Umbcrto Molina, “Bogotá: Competition and Substitutíon Bctween Urban Land MarketsÍ
em Baken e van der Linden, Land Deliveryfor Low Intome Croups in Third World Cítíes, p. 300.



As iIusões da autoajuda

Em seu livro sobre Lagos, Margaret Peil explicaz

tcm havido muito menos invasõcs de terras do que na Africa oriental ou na
América Latina, porque o baixo nível de controle do governo sobre as construções
fcz que casas legalizadas pudessem ser construídas de modo fácil e lucrativoz abrigar
05 pobres era um bom negócio 0 investimento mais seguro à disposiçãq gerando
um retorno rápido do Cap1'tal.5“

Os proprietários mais ricos de Lagos preferem alugar em vez de vender, de modo
a manter 0 controle dos lucros num mercado imobiliário em rápida valorizaçã059.
Como 110 Quênia, os políticos, ao lado dos chefes tradicionais, vêm se destacando
entre os especuladores imobiliáríos de grande escala nas favelasmí

Enquanto isso, as favelas de Naíróbi são imensos latifúndios produtores de
aluguéís e pertencentes a políticos e à classe média. Embora boa parte das cons-
truçóes privadas para aluguel “não tenha base legal formalizada as relações de
posse e propriedade [graças a um sistema político corrupto] exístem defaclo”“.
Em Mathare 4A, onde 28 míl pessoas, os mais pobres dentre os pobres, alugam
choças de barro e ramos entrelaçados de 9 >< 12 metros, os propríetários ausen-
tes. de acordo com um pesquísador do Ministério das Estradas, são “poderosos,
fortes nos bastidores e muitas vezes personagens públícos de destaque, pessoas

°2. “Cinquenta e sete por
cento das moradias numa favela de Nairóbi”, escrevem pesquísadores da ONU
em outro estudo, “pertencem a polítícos e funcionários públícos, e os barracos
são as moradias mais lucrativas da cidade Um proprietário que pague 160 dólares
por um barraco de 6 metros quadrados Consegue recuperar todo o investímento

”(›3

lígadas a eles ou índivíduos ou empresas riquíssimos”

em meses
A especulação ímobiliáría, como ilustram esses casos de Naíróbi, pode

prosperar até nos lugares onde a terra envolvída é oñcialmente de domínio
públíco - Egíto, Paquistão, China e Mali são outros exemplos famosos. Na
área metropolitana do Cairo, escreve o arquiteto urbanista Khalcd Adham, “a
venda de Certas terras públicas permítiu a transferência macíça do deserto em
torno de Cairo para a propriedade privada”. Os beneñcíados, acrescenta, foram

 

°-“ Margaret PeiL ÍLagox 771e Cin Is the People (Londres, Belhaven, 1991), p. 146.
íU ldcm,“Urban Housing and Servíces in Anglophone West Africa”, em Hamish Main e Ste-

phanilliams (orgs.), Enuironmem and Housing in Third World Cíties (Chichester,]ohnWiley,
1994). p. 176.

'“' l)rakakis-S¡m'th, Third World Cities, p. 146.
l›1 Amis.“C0mmercialized chtal Housing in Nairobi”, p. 245.
(›7 Patrick W2151'ke,“Thc Redevelopment of Large Informal Scttlements in Nairobí", Ministério

das Estradas e Obras Pu'blicas, Quênia, s.d.
Citado em Davan Maharaj,“L1'v1'ng on Penn1'es", quarta parte, Los Angeles Times, 16/7/2004.IJ
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“uma nova classe de empresários cada vez mais ligados tanto ao Estado quanto
às grandes empresas 1'nternaci0nais”. Supõe-se que íntegrantes do alto escalão
do governo Mubarak têm participação secreta nas empresas que constroem os
subúrbios no deserto a oeste das Pirâmides de Gizé“.

A periferia dc Karachi é formada de terras públícas supostamente controla_
das pela Agêncm de Desenvolvimento da Cidade. Mas como a Agência,segundo
Peter Nícntied cjan vander Linden,“deixou totalmente de fornecer terra para
111oradias dc grupos de baixa renda”, a franja urbana foi ilegalmente loteada,
como já observad0. por quadrilhas de funcionáríos públicos, policiais corrup-
tos e íntermedúríos conhecidos como dalals. No ñm das contas, os__f_akv\el_ados
pouco ñzeram além de vender-se a um ou outro patrono. “Como a operação
toda é ilegaL as reivíndicações, por deñniçã0, são sempre de favores e não de
direitos”“5. Do mesmo modo, em Hyderabad, estudada por Erhard Berner,“os
gríleiros lígados à Díretoria da Receíta” distorceram um ambicioso plano de
reassentamento dos pobres, extorquindo taxas ilegais dos moradores e roubando
lotes de terra públíc3Í°A críação de um posto policial”, explica Berner,“piorou
a situaçãoJá que a polícia flcou do lado da quadrilha e começou a perseguir os

9966próprios moradores
Enquanto isso, a especulação ilegal em terras urbanas periférícas tornou-

se uma das princípaís formas de corrupção oñcial da Chína. “Numa aldeia da
rica Província de Zhe_j1'an”,conta o Nchorle Timcs,“os fazendeiros receberam USS
3.04() por mu°7 e víram as autoridades da cidade arrendarem os mesmos lotes a
incorporadores por US$ 122 mil cada”. Um camponês ídoso queix0u-se de que
“as autoridades tomaram a terra para construir e embolsaram todo o dínheiro só
para si”. Num caso parecído em Shaanxi, uma manifestante ouViu de uma autori-
dade do Partido Comunísta:“Então, seu hx'o míseráveL acha que pode se opor ao
governo da cidade?Você não tem a mínima Chance”6”.

Em Bamako (Mali), onde a propríedade comunitária da terra coexíste
com o mercado ímobílíário, supunha~se que a perifería da cidade, quando
a necessidade surgisse, sería loteada entre os chefes de famílía, de acordo com
as leis consuetudinárías. Em vez disso, como em Karachi, a nova casta burocrátíca

 

“ Khaled Adham,“Cair0's Urban déjà-Vu”, emYasser Elsheshtawy (org.), Planning Middle Easrem
Cities:An Urban Kalvidosropc in a Clobalízíng World (Londres, Routledge, 2004), p. 157.

“” Peter Nientied eJan van der L1'nden,“The Role of the Government in the Supply ochgal
and Illegal Land in Karachi", em Baken e van der Linden, Land Deliveryfor Low Inmme Groups
in 771ird World Ciries, p. 230, 237-8.

"“ Berncr,“Learning from Informal Markets”, p. 241.

"7 Muz unidade que equivale a cerca de 670 metros quadrados. (N. R.)

“'“' “Farmers Bcing Moved Aside by China's Booming Market in Real Estate", NCWYOYk Ti"'e'<'
8/12/2004.



As ilusões da autoajuda

dominou o sistemzL “Dois terços de todos os lotes distribuídos”, constatou o
pesquisador August Van Westen,

tbram usados para rcvcnda especulativa em vez de abrigar a família do proprietária
O problema é quc a justaposição de dois modos conHitzmtcs de oferta de terras - o
p1'imcir0, um sistema formalmentc igualitário de loteamento público, o outro um
mcrmdo pura'111011te comercial de títulos de propriedade rcgistrados - torna fací-
limo apurar lucros substanciais.

Corretores e funcionáríos públicos transforn1aram-se em grandes proprietários
urbanos, enquanto parte crescente da população transformou-sc em locatários
ou ocupantes de “assentamentos ilegais mantidos politícamente sob custódia

n()()de setores do sístema partídário constituído
Finalmcnte, até a ocupação de terras pode ser uma estratégia furtiva para a

manipulação do Valor da terra pela elite.Ao escrever sobre Lima na década de
1970, o geógrafo Manuel Castells descreveu a maneíra pela qual os invasores
eram usados pelos donos da terra como pioneiros urbanos.

Com muita frequênc1'a, proprietáríos de terras e íncorporadores prívados manipu-
laram as invasões para forçar a entrada de pedaços de terra no mercado imobilíário,
obtendo das autorídades alguma infraestrutura urbana para os invasores e, assim,
aumentando o valor dos terrenos e abrindo caminho para a construção lucrativa
de casas. Num segundo estágio, os invasores são expulsos da terra que ocuparam e
obrigados a Começar tudo de novo na fronteira de uma cidade que se expandiu em

70Consequência do seu esforça

Maís recentemente, Erhard Berner observou o mesmo processo de “invasões
toleradas” em Manila, onde os invasores “Convertem encostas áridas, Campos
marginaís ou alagados pantanosos em terrenos habitáveis”, aumentando assim
0 valor da terra para os proprietários que podem despejar os moradores ou au-
mentar muito o aluguel71.

O flm da fronteira urbana?

O ínvasor de terras ainda é o princípal símbolo humano, seja como vítíma
seja como herói, da cídade do Terceiro Mundo. Mas, como vímos no capítulo
anterion a era de ouro das ínvasões - de ocupação gratuita ou a baixo custo de
terra urbana períférica _já tinha claramente se extínguido em 1990. Realmente,

 

W August van Westen,“Land Supply for Low-Income Housing: Bamako”, em Baróss e Van der
Linden, 7710Tranfsormation bemd Supply Sysrems in Third World Cirics, p. 93, 101~2.

-“ Mzmucl Castells, The City and rhe Crassroots:A Cross-Culmral Thcory yof Urban Social Mouemcnrs
(Berkeley, Universíty of Calífornia Press, 1983), p. 191.
Berner,“Learning from Informal Markets”, p. 234-5.
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já em 1984 um grupo de importantes especíalistas em habitação que se reuniu
em Bangcoc avisou que “a ocupação de terras sem custos é um fenômeno
temporário” e que “as opções de solução informal [para a crise habítacionalhá
se reduziram e vão rapidamente reduzir-se ainda mais”, conforme “organiza-
ções privadas poderosas e integradas” assumírem o controle da urbanização da
periferizL Em sua opinião, a formalização de títulos de propriedade transferívejs
(distintamente da garantia de posse) Vinha na Verdade acelerando o processo
pelo qual os emprcsários que “c0ntornaram ou corromperam” o processo dc
planejamento foram capazes de privatizar as invasões72.

Alguns anos depois, Ellen Brennan repetiu o mesmo avisoz

Muitas opções anteriormente dísponíveis para as pessoas de baixa renda, Como a terra
pública sem uso, estão desaparecendo rapidamente, enquanto até mesmo o acessoà
terra períférica torna~se cada vez mais restrito. Na verdade, os terrenos ociosos na
franja urbana e em outros locais estão sendo reunidos e utilizados legal ou ílegalmente
por cmpresas incorporadoras.

Brennan observou que o problema era igualmente agudo onde a maioria da terra
estava em domínio público (Karachi e Délhi) e onde a periferia, em sua m__a;10,'r"
p›arte, era propriedade privada (Manila, Seul e Bangcoc)73.

No mesmo período, Alan Gilbert escreveu, com pessimismo crescente,
sobre o futuro papel das invasões e das moradias construídas pelo próprio
morador como válvulas de escape para as Contradições sociais das cidades
latino-amerícanas. Previu que a conHuência de urbanização irregular, estag-
nação econômica e custo do transporte tornaria a casa própria em favelas ou
loteamentos periféricos menos atraente do que no passadoz “Mais famílías
ocuparão lotes menores, levarão mais tempo para construir sua casa e serão
forçadas a Viver mais tempo sem serviços públicos”74. Embora enfatizasse
que o mercado ímobílíário períférico ainda sería uma alternativa importante
para famílias de classe média expulsas pelo preço de suas antígas moradias,
Alain Durand~Lasserve, outra autoridade mundial em gerenciamento de
terras, concordou com Brennan e Gilbert que a comercialízação “impedira
o acesso informal e praticamente gratuito à terra” de que os paupérrimos
antes gozavam75.

 

73 Baróss e jan van der Linden, ”Introductíon”, em The Transformation of Land Supply in Third
World Citic>5,p. 1, 2, 8.

75 Brennan, “Urban Land and Planning Issues Facing the Th1'rdWorld”, p. 75-6.
74 Gilbert et al., In Search foa Home, p. 3.
75 Alaín Durand-Lasserve,“Articulation between Formal and Informal Land Markets in Cities

in Developing Countriesz Issues and Trends”, em Baróss e van der Linden, Thc Tranfsormation
folxmd Supply in Third World Cirie5, p. 50.



As ilusões da autoajuda 7

Por toda parte, os mais podcrosos grupos locais de ínteresse - grandes 1'ncorpo-
radorasy políticos C juntas mílitares - posicionaram-se de modo a aproveítar-se da
venda de terrenos na periferia a mígrantes pobres, assim como a assalariados urbanos.
Por exemplq uma amostra dos propríetários de terras na periferia de jacarta revelou
“que terrenos enormes, principalmente no distrito de Priangan, na serra, mudaram
de mãos e hoje pertencem a generais indonésios e suas famílias,altos funcionários do
governo e outros membros da classe alta indonésia”7“. Do mesmo modo, na Cidade
do Méxicq onde a maíoria das moradias nas favelas é construída hoje em antígos
çjidos loteados, Keith Pezzolí veriñcou que “os q'z'dataríos saíram perdendo no processo
de urbanização” ao mesmo tempo que “incorporadores e especuladores consolidam
o controle da terra não Constru1'da”77.Em Bogotá, enquanto grandes incorporadoras
ímplantam condomíníos para a classe média na perifería, o valor da terra na orla
urbana dispara para além do alcance dos pobres, e, no Brasü, a especulação toma
conta de todas as categorías de terrenos, estimando-se que um terço do espaço para
construções mantenha-se vago na expectatíva de mais aumentos78.

Na Chína, a orla urbana, como já foi dito, tornou-se arena de uma ímensa
luta social unilateral entre o governo das cidades e os fazendeiros pobres. Diante
do apetite inexaurível das autorídades responsáveis pelo desenvolvimento por
novas terras para zonas econômícas e subúrbios, os camponeses são afastados
com quase nenhuma consideração nem indenização. Do mesmo modo, aldeías
e baírros operários tradicionais são arrasados rotineiramente para construções
maís luxuosas, muitas Vezes com vantagens para autoridades e líderes partídários
corruptos. Quando os moradores locaís protestam, acabam tendo de enfrentar a
polícia paramilitar e é comum terem de cumprir penas de prisão79.

Enquanto ísso, os pobres manílenhos foram empurrados aínda mais para a
ilegalidade em razão do valor enlouquecido dos terrenos, que impede a moradia
formal a uma mínoria extensa da população.“Na década de 1980”, descreve o
historiador urbano-ambíental Greg Bankoíí

0 preço dos terrenos subiu 35 a 40 Vezes em Cidade Quezon, 50 a 80 vezes em
Makati, 250 a 400 vezes em Diliman e espantosas 2 mil vezes em Escolta. Em 1996,
0 centro comercial da cidade registrava um aumento anual de 50% e até o valor da

/O 800.terra nas áreas periféricas subiu 25

 

m Evers e Korfñ SoutheastAsian Urbam'sm, p. 176.
77 Pezzoli, Human Setrlements, p. 15.

7” Gilbert eVarley, Landlord and Tenant, p. 3, 5.
79 Ver o quinto capítulo da excelente série de JimYardlcy sobre a desigualdade rural/urbana na

China no New York Time5, 8/12/2004.
““ Greg Bankofí“ConstructingVulnerabüityz The HistoricaL Natural and Social Generation of

Flooding in Metropolitan Man1l'a”, Disasters, v. 27, n. 3, 2003, p. 232.
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Em Consequência, a habitação formal tornou~se inacessível para centenas de
milhares de pobres. Com a ínñação da terra atingindo até a distante orla urba_
na, as únicas opçóes aparentemente deixadas para os manilenhos mais pobresé
arriscar-se a morrer na metrópole sujeita a inundações invadindo os leítos dos
estcros ou as margens precárias dos rios ou ocupando os interstícios dos barangays
mais ricos, onde o despejo Violento é uma ameaça imínentc

Assim, em todo oTerceiro Mundo, a fronteira Gohn) turneríana de terra gra-
tuita para os invasores pobres acabouz as “favelas da esperança”foram substituídas
por latifúndios urbanos e pelo Capitalismo clientelistm Por sua Vez, a redução ou
o ñm das oportunidades de assentamento na orla urbana fora do mercado tem
repercussões ímensas na estabílídade das cidades pobres. No mesmo passo do
percentual crescente de locatáríos, a Consequência mais dramática a curto prazo
fbi a disparada da densidade populacional das favelas do Terceiro Mundo ~ a
inHação da terra, no Contexto do emprego formal estagnado ou em declínio,
foi o êmbolo que causou essa Compressão de pessoas. Megafavelas modernas
como Kibera (Nairóbí) e Cité-Soleíl (Porto Príncipe) atingíram densidades
comparáveis à do gado de engorda confmado, acumulando maís residentes por
metro quadrado em moradias de poucos andares do que nos famosos baírros de
Cortiços Congestíonados como 0 Lower East Side da Londres de 1900 ou nos
núcleos de arranha-céus contemporâneos como Manhattan e 0 Centro de Tóquío.
Na verdade, a maior favela contemporânea da Ásía, Dharavi, em Mumbai, tem
densídade máxima que é mais que o dobro das ruas de Nova York e Bombaim
no século XIX, que Roy Lubove acreditava serem “os pontos maís apínhados da
terra”, no ñnal da época Vítoriana$1.

Essa ímplosão populacíonal urbana por meio do excesso de pessoas e do
preenchímento incansável de espaços vagos chega a desañar a cwrrédwúllldaíeÍNroà
bustees de Kolkata, por exemplo, não se sabe Como uma médía de 13,4'/ pessoas
espremem-se em cada cômodo ocupado. A crer nas estatísticas municípais,
Dharavi compacta inacreditáveis 44 mil pessoas por hectare em cômodos de
3 >< 4,5 metros, empílhados uns sobre os outr0582. Manshiyet Nasr, no sopé dos
Montes Muqattam, a leste do Nilo, é apenas um pouco menos congestíonadaz
mais de meío milhão de pessoas dividem meros 350 hectares. (Em sua borda sul,
“em condições de degradação dantesca”, segundo 0 Fínancíal Tímes, os famosos
zabalim catam lixo para sobreviver83.) Enquanto ísso, as favelas do Rio de janeiro

 

“' “Um certo distrito do 119setor tinha 243.641 pessoas por quilômetro quadrado, e Koombarwarm
em Bombaim, 187.722" (Roy Lubove, The Progressives and the Slum$: Tencment House Rfeorm iN
New York Cit),I 189()-1917, Pittsburgh, Greenwood, 1962, p. 94).

m Sharma, Rediscoveríng Dharaw', p. XX, XXVII, 18.

“5 James Drummond,“Pr0vidíng Collateral for a Better Future”, Financial Tíme$, 18/10/2001-
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vêm sc nmnhattanízando rapidamente em resposta à falta de terra ocupável e,
assinLà demanda crescente por cômodos alugados.“P0demos Ver, a par da perife-
rizaçào das favelas do Rí0”, escreve Suzana Taschner,“a vertícalização das maís
antlgasg onde surgem prédios de quatro a seis andares, em geral para locação”“4.

Graças à comercíalização do desenvolvimento da orla, a densiñcação tornou-
se quase onipresente tanto na periferia quanto no núcleo urbano. Em Caracas,
por exemplq os barrios estão se tornando mais densos num ritmo de quase 2%
ao ano; boa parte disso é Crescimento vertical nas encostas. Os cientistas da
Columbia University, ao pesquisar 0 risco dc dcslizamento de terras na cidade,
espnntanun-se com o desaflo alpinístico de ser pobre na metrópole venezuelamL
“N;1 vcrdade, os moradores têm de escalar o equivalente a 25 andarcs para chegar
aos seus randzo~3, e o morador médio do barrio leva quase 30 minutos a pé para
alcançar o transporte públíco.””5 Em Bogotá, a expansão da zona de pobreza
para o sul preservou a densidade elevada, apesar do aumento do tamanho das
casas perto da periferiamí

A maior favela de Lagos,Ajegunle, é um exemplo do pior dos mundos: su-
pcrpopulação acoplada a extrema periferalidadc Em 1972,Ajegunle contínha 90
míl pessoas em 8 quílômetros quadrados de terreno pantanoso; hoje, 1,5 milhão
de pessoas moram numa área apenas levemente maior e gastam uma média
infernal de três horas por dia para ir ao trabalho e voltar87. Do mesmo modo,
na superpovoada Kíbera, em Nairóbi, onde maís de 800 mil pessoas lutam por
dignidade em meío à lama e ao esgoto, os favelados veem-se presos na armadílha
do aumento dos aluguéis (por barracos que mais parecem galínheiros) e do custo
crescente do transporte. Rasna Warah, em um texto escrito para o UN~Habitat,
cita 0 Caso de uma moradora típíca de Kibera, vendedora ambulante de hortaliças,
que gasta metade de sua renda mensal de 21 dólares com o transporte para ir até
o mercado da cídade e Voltar para ca5388.

A mercadorízação da moradia e da terra urbana da próxíma geração, numa
metrópole demograñcamente dinâmica mas pobre de empregos, é a receita
teórica dos mesmíssimos círculos Viciosos de superpopulação e aluguel sempre
Crescente descritos em Londres e Nápoles do fmal da época vitoriana. Em
outras palavras, as próprías forças do mercado que 0 Banco Mundial atualmente

 

84 Suzana Taschner,“Squatter Settlements and Slums in Brazi1”, p. 196, 219.
35 Urban Planning Studi0, Dísastcr Resistam Carams, p. 27.
Kú Mohan, Understanding the Developing Metropolis, p. 55.

PciL Lagos, p. 178: e idem, “Urban Housing and Servíces in Anglophone West Africa"
p. 18().

”” Rasna Warah, “Naírobi's Slumsthere Life for Women Is Nasty, Brutish and Short”, Habitat
Del›atc, v. 8, n. 3, set. 2002, não pag.
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102 |ouva como solução para a crise habitacional urbana do Terceiro Mundo são as
instigadoras clássicas dessa mesma crisc Mas 0 mercado raramente age sozinho_
No pm'ximo capítulo. trataremos da luta de classes pelo espaço urbano nas cida-
dcs do hemlsfério sul e do papel da violéncia do Estado na mercadorização da
tcrra. “Até agora". observa com amargor porém com precisão Erhard Berner,
"os Estados foram bem mais eñcazes na destruição da moradia de massa do que
cm sua construção”'”.

” Bemer,“Lcaming from Informal Markcts", p. 230.
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A causa básica da favelização urbana parccc
ser não a pobrcza urbana, mas a riqucza urbanaA

Gita Vcrma'

A desigualdade urbana do Terceiro Mundo é visível até mesmo dowespaçoz
LoÀmonítoramento dc Nairóbi por meio de fotograñas tiradas por satélite
revela que maís da metade da população mora em apenas 18% da área da ci-
dadeã Isso leva, naturalmente, a contrastes colossais de densidade populacional.
“O abismo entre ricos e pohrfs em Nalr'ob1,"_nn121_.da_s cidades maís desiguais
vdo mundmoijü escreve ojornalistaJeevanVasagar no Guardian,“é completamente
ilustrado por seus bairros. No verdejante subúrbio de Karen, há menos de 360
habitantes por quilômetro quadrado, de acordo com o censo de 1999; partes
de Kibera têm mais de 80 mil pessoas numa área do mesmo tamanhomi Mas
Nairóbí não detém a exclusividade de forçar os pobres a morar em favelas
com densidade de formigueiro enquanto os ricos gozam de jardíns e amplos
espaços. Em Daca, estima-se que 70% da população concentram-se em ape-
nas 20% da área urbanaí Do mesmo modo, em Santo Domingo (República
Dominícana) dois terços da população, que moram em cortiços e terrenos
invad1'dos, usam apenas um quínto do espaço urbano, com a oítava parte
mais pobre da favela no centro da cidade comprimída em 1,6% da área da

I Gita Vcrma. Slumming l›1dia, p. XIX.

G. Sartori, G. Nembrini e E Stauñe'r.“M011itor1'ng ofUrban Growth oflnformal Settlements
and Population Estimation from Aerial Photography and Satellite lmagin1'ng". artigo isolado
n. 6, Geneva Foundatiomjun 2002_ não pag.

JecvanVasagar,"Bulldozers Go in To Clcar Kenyaãs Slum City", The Guardian, 20/4/2004.
Shihabuddin Mahmud e Umut Duyar-Kienast,“Spontaneous Settlemeuts inTurkey and Ban-
gladeshz Preconditions ofEmergence and Environmental Quality of Gecekondu Settlemcnts
and Bustees", C1'rr'cs, v. 18, n. 4, 2001, p. 272.
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cidadeÍ Mu111b31'.scgundo alguns geógrafos urbanos, pode ser o Cxtrr_en10_:“En\
quanto os ricos têm 9H% da terrn e vivem com Conforto e muitas áreas livress

”(›

Esses padrões polarizados de uso da terra e de densidade populacional
recapitulam lógicas mais antlgas de controle imperial e dominação raciaL Em
todo 0 Tcrcciro Mundo. asrelites pós-coloniais herdaram c reproduziram com
ganahcia as xnarcas ñsdcas das cidades coloniais scgregar_da_s.Apes.1'r da retórircav dé
libertação nacional ejustiça sociaL adaptaram com agressivídade o zoneamento
racial do pcríodo coloniul para defender os seus próprios privilégíos de classe
e a exclusividadc espaciaL

Não surpreende quc a Áfríca subsaariana seja o caso mais extrema Em Acray
escreve Kwadwo Konadu-Agyemang, a

clitc natíva [depois da indepcndêmía] assumíu os “cargos curopeus” e todos os benefí~
Cios dclcs dccorrcntes e não só mzmteve o srams quo como, por meio do zoneamemo
e de outros mecanismos de plancjamento, criou várias outms áreas residenciaís dc
Classe alta cujo acesso é determinado por rcnda, posição social e influêncim7

Do mesmo modo, em Lusaka, o modelo colonial serviu de base para a segregação
quase total de autoridadcs governamentais e proñssionais liberais africanos dos
seus compatriotas mais pobres. Em Harare (Zímbábue), os políticos e funcionários
públícos, quando sc mudaram para os subúrbios e as cidades ajardinadas dos bran-
cos a partir de 198(), passaram a ter participação cada Vez maior na manutenção
das barreíras espaciais e prívílégios residenciais do ancien rég1'nze“.“0 movímento
desses negros”, escreve Neil Dewar, gcógrafo da Cidade do Cabo,“proporcion0u
um efeito de demonstração que pesou ainda mais Contra a implementação fmal
de um sistema socialísta de fornecimento de moradias”°

 

“' Edmundo Morel e Manuel Mej1'a,"The Dominican Republíc”, em Antonio Azuela, Emilio
Duhau e Enrique Ortiz (0rgs.), Evirrions and rhe Rxght ro Hou5ing: Expcríenccfrom Canada, Chila
Thc Dominitan Repul›li(, Sourh Afriaz, and South Korea (Ottawa, lnternatíonal Developmcm
Rcscarch Cemer, 1998), p. 90; Fay e Wellenstein,“Keeping a Roof Ovcr One's Head”, p. 97.

" O'Hare, Abbott e Barke, “A Rcview of Slum Housing Policies in Mumbal'", p. 276. Arjun
Appadurai dá 0 número de 6 milhóes dc pobres em apenas 8% da área terrestre da cidadt
(“Deep Democracyz Urban Governmentality and the Horízon ofPolit1'cs", Environmcm und
Urbanizariom v. 13, n. 2. out. ZOOL p. 27.)

Konadu~Agyemang, Thc Politiml Emnomy qumuing and Urban Devclopmcm 1'›1Afrim.p.73.

“ Alison Brown, “Cítics for the Urban Poor in Zimbabwcz Urban Space as a Resourcc tbr
Sustainablc Develop1ncnt", cm Westendorff e Eadc, Dcvelopmcm and Citia~', p. 269; Chalo
Mwí1nba,"The Colonial chacy ofTown Planning ín Zambia". trabalho apresentado na
Conferência Planning Africa 2001 Durban, set. 2002, p. 6.

" Ncil Dewar,“Harare:AWindow on the Future tbr the South Afrícan City?". cm Anthony
Lemon (org,), Homcs Apart: Sourh ._Afr'im«.'" Sqqrqqalcd Círics (Cidadc do Cabo. David Philip
1991),p.198.
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Enquanto isso, em Kinshasa, a “zairização” da ditadura de Mobutu nada fez
para fechar o enormc abismo cntre La Ville dos blams (herdada pelos novos
cleptocratas) e La Cité dos noim Lílonngé, por sua vez,é uma nova cidade com-
truída proposimdamente a flm de cxibir a independência de Malauí; ainda assim,
scgue de modo inabalável 0 modelo coloníal de controle urbana Segundo Allen
Howardfo presidente Ha.s*tings_. Kamuzu Banda supervisionou a sua construção
e cncarregou sul-africanos brancos c outros europeus do planejamenta O resu1-
tado tbmm padrôes de segregação semelhantes ao aparrhcid, áreas residenciaís 'em
contêinerc§ e 'zonas-tampão°” '”. Enquanto isso, Luanda, mais do que nunca, está
polarízada entre a cidade de “asfalto”, cedida pelos portugueses aos novos-ricos,
e a Vasta periferia de terra dos baírros e musseques pobres. Até Adis Abeba, uma
das relatívamente poucas cidades subsaarianas com origem auto'ctone, preservou
a marca racista da sua rápida ocupação ítaliana entre 1936 e 1941,ag0ra na forma
de segregação econômích

Na Índia, a independêncía pouco fez para alterar a geograña exclusivista do
Raj. Kalpana Sharma, em seu livro no qual trata da maior favela da Ásia, Rcdísro-
ucring Dhamui [A redescoberta de DhamviL ressalta que “as desigualdades que
deñniam Bombaim como cidade portuária colonial continuam. Há sempre
investimento disponível para embelezar as áreas já beneñciadas da cidade Mas

,,||não há dinheíro para fornecer sequer servíços básicos às áreas mais pobres
No caso da Índia urbana como um t0d0. Nandíní Gooptu demonstrou como
as classes médias “socialistas” do Partido do Congresso - que, durante as déca-
das de 1930 e 194(), gloriñcaram a garibjanam (os pobres comuns) em termos
abstratos - termínaranL depois da independêncim como guardiãs da concepção
coloníal de exclusão urbana e separação sociaL Gooptu escrevez “Implícíta ou
exp11'citamente, nebroou-se aos pobres um lugar na vida cívíca e na cultura urbana,
pobres estes vistos como impedimento ao progresso e à melhoría da sociedade” pí

A remoção dos “entraves humanos”

A segregação urbana não é um starm quo inalteráveL mas sim uma guuierra socíal

 

incessante na qual oAEstawdó intervém reoublarmente em nome do “progresso”,
do “embelezamento” e até da “justiça socíal para os pobres", para redescnhar as
fronteiras espaciais em prol de proprietários de terrenos, ínvestidores estrangeiros,
a elite com suas casas próprias e trabalhadores de classe médizn Como na Paris
da década de 1860 sob o reinado fanátíco do barão Haussmann. a reconstrução
urbana aínda luta para maxínúzar ao mesmo tempo 0 lucro particular e o controle
 

Allen H0\\'ard."C1'tíes in Atr.ica, Past and Present", Canadian journal _of_A/r'í(an Srudím v. 37,
n. 2/3, 2003~ p. 206.

Sharnla. Rcdimvcring Dharavi, p. 8.

" Goopm. Thc Politírxç Qf rhe Urban Poor in Twentierh-Cenmry India, p. 421.
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social. A escala contemporânea de remoção populacional é imensaz todo ano
centenas de mílhares, por vezes milhões de pobres - tanto aqueles que têm a posse
legal quanto os invasores - são despejados à força de baírros do Terceiro Mundo_
Em consequência, os pobres urbanos são nômades,“moradores transitórios num
estado perpétuo de realocação” (c0mo o urbanista Tunde Agbola caracteriza o
seu sofrimento em sua Lagos natal)'3. E como os sans-(ulotte5 expulsos dos seus
antigos quarticrs por Haussmann - a quem Blanqui apostrofou uma famosa re-
clamação -“estão cansados de grandiosos atos homicidas essa vasta troca de
pedras pelas mãos do despotismo”“.Também estão exasperados com a antiga
linguagem da modernização que os defme como “entraves humanos” (para citar
as autoridades de Dacar que expulsaram 90 mil moradores das bídonvilles centrais
na década de 1970)15.

É claro que os conHitos de classe mais intensos por espaço urbano ocorrem
no centro das cidades e nos principais entroncamentos urbanos. Em um estudo
exemplar, Erhard Berner discute o caso de Manila, onde os valores globalizados
da propriedade colidem com a necessidade desesperada dos pobres de morar
perto das fontes centrais de renda.

A área metropolitana dc Manila uma das regiões mais densamente povoadas do
mundo. O preço do metro quadrado próximo aos centros comerciais excede muito
a renda anual de qualqucr motorista dcjeepney [mjcro-ônibus construídos com base
em jípes] ou guarda de segurança. Mas a própria natureza das possibilídades de gerar
renda exige que se ñque perto de onde está a ação, porque a dístância do local de
trabalho leva a um custo proibitivo de tempo e dinheiro. O resultado lógico é a
invasão generalizada de terrenos. Praticamente todas as lacunas deixadas pelo desen-
volvimento da cidade são imediatamente preenchidas com assentamentos provisórios
que batem todos os recordes de densidade populacionaL16

Os vendedores ambulantes e outros empresários ínformais também enchem as
praças centrais, as esquinas c os parques de Manila. Berner descreve o fracasso dos
mecanismos de mercado e até da segurança privada, que não conseguem impedir
essa invasão de pobres que, afmaL estão apenas se comportando como agentes
econômícos racionais - no ñnal das contas, os donos dos terrenos dependem
da repressão estatal para manter a distância invasores e vendedores ambulantes,
assim como para ajudar a despejar populações residuais de locatários da classe
trabalhadora e moradores de cortiços.

 

13 Tunde Agbola, Arrhireaure cygFear (Ibadâ,African Book, 1997), p. 51.

Augupste Blanqui, “Capital ct travaíl”, 1885, citado em Walter Benjamím The Arcades Prqiea
(Cambridge, Cambridge University Press, 2002), p. 144.

Stren,“Urban Housing in Atr'ica”. p. 38.
'° Bcrner. Defending a Plaa=, p. XV.
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Scjam quais forem a feição polítíca e os diversos m'veis de tolerâncía à ocupação
de terras e ao assentamento informal em sua períferia a maioria dos governos de
cidades do Terceiro Mundo está permanentemente engajada num conHito com
os pobres das áreas centrais. Em algumas cidades - o Rio de Janeiro é um caso
famoso -, a limpeza das favelasjá tem gerações, mas tomou ímpeto irresistível na
década de 197(), quando o valor dos terrenos explodiu.AJguns governos metro-
politanos - Cair0, Mumbai, Délhi e Cidade do México, para citar alguns poucos
- construíram cidades-satélite para induzir os moradores pobres a se mudar para a
perifeâria.mas.n.1' maioria dos casos, as novas cidades simplesmente sugaram mais
população do campo adjacente (ou, no caso da Nova Bombaim, trabalhadores
de Classe média), enquanto os pobres urbanos tradicíonais agarravam-se deses-
peradamente aos bairros mais próximos dos empregos e serviços localizados no
ccntra Como resultado, invasores e locatários, por vezes até mesmo pequenos
proprietários, são rotineíramente despejados sem cerimônia, indenização nem
direito a recursa Nas grandes cidades do Terceíro Mundo, 0 papel pfzaanórp_t<17'co\
coercitivo de “I-Iaussmann” costuma ser desempenhado por órgãos especializados
de desenvolvimento; subvencionados por ñnanciadores estrangeiros como o Ban-
co Mundíal e imunes aos vetos locaís, a sua tarefa é limpar, construir e defender
ilhas de cibermodernidade em meio a necessidades urbanas não atendidas e ao
subdesenvolvimento em geraL

O urbanista Solomon Benjamín estudou o exemplo de Bangalore, onde a
Agenda Task Force, que dirige a tomada geral de decisões estratégicas, encontra-se
ñrme nas mãos do ministro-chefe e obedece aos interesses das grandes empresas,
com quase nenhuma obrigação de prestar contas aos representantes locaís eleitos.

O zelo da elite política para transformar Bangalore numa Singapura resultou em
grandes dcspejos e expulsóes e na dcmolição dc assentamentos, principalmente
de aglomeraçóes de pequenas empresas em locais urbanos produtivos. Os terrenos
demolídos são destinados pelo plancjamento central a grupos de interesse dc renda
mais alta, ínclusive grandes empresas.17

Do mesmo modo, em Délhi - onde Banashree Chatterjimítra veríñca que
o governo “subverteu os objetivos de oferecer terrenos para habitações de
baíxa renda”, permítíndo que fossem usurpados pela classe média -, o órgão
de desenvolvimento transformou quase meio milhão cle invasores em alvo de
despejo ou “reassentamento voluntário” “". A capital indiana constituí uma brutal

 

'7 Solomon Benjamin, “Globalization's Impact on Local Government", UN-Habítat chare.
v. 7, n. 4, dez. 2001, p. 25.

Banashrec Chatteúimitrm “Land Supply tbr Low-lncome Housing in Delhi". em Baken e
van der Linden, Land Dvlivvryfbr Low Imomc Croupx in Third Hbrld Cítí05, pA 218-29; Neelima
R1'sbud,“Polic1'es forTenure Security in Delhi”, p. 61.
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conñrmação da tese de Jeremy Seabrook de quc “a palavra °infraestrutura“ é 0
novo Codinome da elimínação sem CL-*r1'mónia dos frágcis abrigos dos pobreswz
Espalhand0-se pelas margens do rio Yamuna, em Délhi,Y;1muna Pushta é uma
grande e paupérrima_¡'/m_gqi (cídade de invasorcs) de 150 mil hab1'tantes,que
abriga principalmente refuagiados bengalis muçulmanos. Apesar de protestos e
quebra-quebras, a limpeza da área começou em 2004 para abrir espaço a um
parque à beira-ri0 e a i115t.1'l.1-çôes turísticas. Enquanto o governo deleita-se com
os elogios internaciomis ao seu novo “plano verdc", os moradores são levados
de Caminhão por 2() quilômetros até uma nova favela periférica, apesar de evi-
dências ofíciais, segundo 0 Hindustan T¡nws, qúe “revelaram que tirar da capital
os moradores do _]'Íll(lQQÍ reduziu em cerca de 50% a renda média das famílias
removidaswí “Tcmos de gastar pelo menos metade do que ganhamos para ir e
voltar do local de trabalho na cidade”, queíxaram-se os despejados ao repórter
de outrojornal'".

A Áñim urbana, é clar0, tem sido cenário de frequentes êxodos forçados
para abrír Caminho a autoestradas e condomínios de luxo. Um dos casos mais

co_mnhrécvirdos e entristecedores, que rívaliza com a demolição de Soñatown e
Crossroads pelo apartheíd, tbi a destruição de Maroko, em Lagos, em 1990.
Antiga aldeía de pescadores na extremidade pantanosa da península de Lekki,
Maroko foi Criada por pobres desalojados no ñnal da década de 1950 “para que
a ilhaVictoria e Ikoyi pudessem ser drenadas a ñm de construir residências para
europeus e africanos ricos”. Embora empobrec1'da, Maroko ñcou famosa pela
sua joie de uivrc popular, seu humor negro e sua música 1nagníf1ca. No início
da década de 1980, a própria península de Lekk1'.antes marginaL passou a ser
considerada um local de e.\'celéncia para a construção de rcsidências de alto
padrão.A demolição de Maroko, em 199(), deixou 300 mil sem-tet033.“Poucos
nigeríanos vivos”, escreve 0 poeta Odia Otbimun,“conseguem esquecer o sen-
timento de traição e o trauma da separação provocado quando isso acontcceu
sob o tacão das botas milítares. Esse sentimento foi consagrado pela literatura

95_'>],nigeriana em poesia, teatro e prosa.
Sob o regime de Daniel Arap Moi, os chefes políticos e proprietários inHue-

ntes de favelas de Nairóbi tiveram permissão de construir casas de cômodos em

 

1" Seabrook, In rhc Cilics qf rhv Somh, p. 267.

-"' Varun Soni,“Slumnúng It", Hínduslan Timaz 24/10/20()3.
3" Ranjít DevrajÍNo Way but Down to'r India's Slum Dwellers", Asia Tinws, 2()/7/200().

B Margaret PeiL "Urban Housing and Services in Anglophone West Atr'ica“, p. 178.
33 Odia OerdnuxL “Invisible Chapters and Daring Visions", This Day, 31/7/2003. Alguns

exemplosz Ogaga Itoüwoda Red Rain (originalmente, .'\Iar0ko.~" Blood); Maik Nwosu. Invísíblv
Clmptcr5;j. P. Clark.'“Maroko" (em A Lpt me Paradí$c); e o delimnte e maravilhoso Cmrvlaan
de Chris Abani.
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terras públicas destinadas à construção de estradas. até mesmo numa faixa de 60
mctros que passava pelo coração de KibermAgora o governo pÓs-Moi do presi-
dente Mwai Kíbaki quer “restaurar a ordem” do planejamento expulsando mais
de 300 111illocatários e invasores“. Durante as recentes demoliçóes, os moradores
~ muítos dos quais persuadidos a 1'nvestir todas as suas economias na compra de
lotesjá destinados à construção de estradas - soubcram pela bem armada polícia
que tinham apenas duas horas para abandonar suas ca.sasz“'.

Quando se trata dc recuperar terras valorizadas, símbolos ideológicos e
promessas feitas aos pobres signiñcam pouquíssimo para os burocratas do
poder. Por cxemplo, cm Kolkata, com seu governo comunista, os invasores
foram despejados do centro para a orla, e depois expulsos novamente quando
era IICCCSSárÍO criar espaço para loteamentos de classe média. Como observa
a planejadora Ananya Roy,“a fronteira territorial da região de Calcutá passou
a ser marcada por ciclos implacáveís de assentamento, despejo e reassenta-
mento”3“. Do mesmo modo, o regime eX-“marxista” do Movimento Popular
de Libertação de Angola (MPLA) nem sequer písca no momento de despejar
mílhares de luandas pobres de seus barracos. Como explica Tony Hodges, da
Unídade de Informações do Etonomíst,

entre 80% e 9()% dos moradorcs urbanos vivcm em assentamentos ou construções
que não têm situação legal claramente deñnida. O problema é ainda mais grave
para os moradores das favelas das áreas per1'urbanas, ondc reside hoje a maioria dos
habitantes das cidadest Nesses assentamcntos informais, um número imenso de in-
vasores, muitos deles dvslomdos ou núgrantes das áreas rurais, não tem documentos
legais e, portanto, nenhuma garantia dc posse.E1n consequência, vive cm permanente
temor do despejo

Esse temor tem fundamentoz em julho de 2001, os governos das províncias
enviaram políciais armados e tratores para expulsar mais de 10 míl famílías
da favela Boavísta, na baía de Luanda, para abrir espaço a um projeto de casas
de luxo. Dois moradores foram mortos; o restante foí levado de camínhão
para o Campo, a 40 quilômetros de seus antigos lares, e lá abandonado à conta
da sortelÍ

No entanto, as Contradíçóes mais extraordinárias entre a ideologia rcsídual
e a prática corrente acontecem na Chína, onde o Estado aínda supostamente
“socialista” permite que as máquinas do crescimento urbano desalojem milhões
 

Vasagar.“Bulldozers Go in to Clear KcnyaÍs Slum City".

Vcr artigos cm The Easrdfiimn Standard, Nairo'bi, 8-9/2/2UO4.

Ananya Rot\,"'The GcntlemanÍs Cityz Urban Intbrmality in the Calcutta ofNew Conununísm”,
em Roy e Al Sayyad Urban Injbrmaliry, p. 159.

HodgeS,A›1gola. p. 3()-1.

109



Planeta Favela

110 Tabela 5.1“
Algumas famosas remoções de favelas

Cidade
Hong Krong
Rio de Janeiro
Dacar
Mumbai
Santo Domingo
Seul
Lagos
Nairóbi
Yangon
Pequim
Jacarta
Harare

Número de removidos
”' ' ' " 1"o'7> m'i'I'

139 mil
90 mil
70 miI

180 miI
800 miI

300 mil
40 mil

1 milhão
100 mil

Ano(s)
1 950
1 965-1 974
1 972-1976
1 976
1 986-1992
1 988
1 990
1 990
1995-1 996
1 995
2001 -2003

de antigos heróis da História. Num artigo que leva à reHexão, no qual a recen-
te reforma dos bairros pobres do centro das cidades da República Popular da
China é comparada à renovação urbana dos Estados Unidos no ñnal dos anos
1950 e início dos 1960, Yan Zhang e Ke Fang añrmam que Xangai forçou 0
reassentamento de maís de 1,5 mílhão de cidadãos entre 1991 e 1997 para abrir
espaço a arranha-céus, prédios de luxo, shopping centers e nova infraestrutura;
no mesmo período, quase 1 milhão de moradores da Cidade velha de Pequim
foram empurrados para as Cercaniaszg.

No princípio, a reforma urbana na China de Deng Xiaoping, como nos Es-
tados Unidos de Harry Truman, consistia de projetos-piloto habitacionaís que
pareciam representar pouca ameaça ao tecido urbano tradícional.

No entanto, quando as localídades ampliaram esses experimentos e aceleraram o
ritmo da reforma habítacionaL não havia nos programas a previsão de limítar as
moradias a preço de mercado e o uso não residenciaL Assim, a moradia de renda
média e baixa logo se viu desfavorec1'da; os incorporadores exploraram a brecha
para construir o mám'mo possível de apartamentos de luxo e prédios comerciais.
Em alguns casos, como no projeto Hubeikou [Pequim], alguns moradores origi-
naís puderam pagar para voltar. Em outros, como na Nova Praça OrientaL não se
construiu nenhuma moradia; em vez disso, brotou ali o maior complexo Comercial
da Asia.30

 

°-“ Tabela produzida com base em diversas fontes jornalístic35, numerosas demais para ser
citadas.

°~" Yan Zhang e Ke Fang, “Is History Repeatíng ItselE From Urban Rencwal in the United
States to Inner-City Rcdevelopment in China", journal of Planníng Edumríon and Rcscarrlh
n. 23, 2004, p. 286-9.

Idem.Ân
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O belo da cidade

No Terceiro Mundo urban0, os pobres temem os eventos internacionais de alto
nível - conferências, visitas de dign1'tários, eventos esportivos, concursos de beleza
e festivais internacionais -, quc levam as autoridades a iniciar cruzadas de límpeza
da cidadez os favelados sabem que são a "sujeira” ou a “praga” que seus governos
preferem que o mundo não veja. Durante a comemoração da Independência
nigeriam em 1960, por exemplo, um dos primeiros atos do novo governo foi
murar a estrada até o aeroporto para que a princcsa Alexandra, representante
da rainha ElizabetlL não visse as favelas de Lagos*“. Hoje, é mais provável que os
governos melhorem a paisagem demolindo as ñwelas e despejando da cidade os
seus moradores.

Os manilenhos têm horror especial a tais “campanhas de embelezamento”.
Durante 0 domínio de Imelda Marcos no governo da cidade, os favelados foram
sucessivamente expulsos da rota dos desñles do Concurso de Miss Universo, em
1974, da visita do presidente Gerald Ford, em 1975, e da reunião do FMI~Banco
MundíaL em 197ó32. No totaL 160 mil ínvasores foram removídos para fora do
campo de visão da mídia, muitos deles abandonados nos arredores de Manila, a
30 quilômetros ou mais dos seus antigos lares*“*. O subsequente “Poder Popular”
de Corazón Aquíno foi ainda mais impiedosoz cerca de 600 míl invasores foram
despejados durante o mandato de Aquin0, em geral sem locais de reassentamento34.
Apesar das promessas de campanha de preservar a moradia dos pobres urbanos,
o sucessor de AquinoJoseph Estrada, continuou os despejos em massa: 22 mil
barracos foram destruídos, somente na primeira metade de 199935. Então, du~
rante os preparativos para a cúpula da Associação de Nações do Sudeste Asiático
(Asean), as equípes de demolição atacaran1, em novembro de 1999, a favela de
Dabu-Dabu, em Pasay. Quando 2 mil moradores formaram uma parede humana,
Veio uma força de elite armada com fuzis Mló que matou quatro pessoas e feriu
vinteAs casas e seu conteúdo foram completamente incendíados, e os habitantes
miseráveís de Dabu-Dabu reassentados num lugar às margens de um esgoto, onde
seus fllhos logo foram vítimas de doenças gastrintestinais fatais3“.

 

M Ben Omiyi. lec Círy oszgos:Tcn Shorr Essays (Nova York, Vantage Press, 1995), p. 48.

33 Erhard Berner, “P0verry Alleviation and the Eviction of the Poorest", Intemationaljoumal of
Urlmn and quional Rcsmrd1,v. 24. n. 3.sct. 2000,p. 559.

33 Drakak1's-Snn'th. Third Vlrbrld C›'n'cs, p. 28.
34 Bernen Dejênding a Plam p. 188.
35 Task Force Detainees ofthe Philippines (TFDP-AMRSP),“Urban Poor, Demolition and the

Right to Adequate Hou51'ng", artigo para díscussã0, Maníla, 2000.
“" Helen Basili. “Demolitíon - the Scourge ofthe Urban Poor”, Transítions (boletim do Scrvice

for the Treatmem and Rehabilitation ofTorture and Trauma Survivors), n. 6, maio 2000.
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Como presidente em um trono construído por fuzileiros navais norte-amerj_
canos em 19(›5.]uan Balaguer, da República Dominicana, ñcou famoso como“0
Grande ExpulsorÍ Quando voltou ao podcr em 1986, o idoso autocrata decidiu
reconstruir Santo Domingo como prcparação para 0 quinto centenário da des-
coberta do Novo Mundo por Colombo e para a visita do papa. Com 0 apoio de
governos e fundaçócs da Europa, iniciou uma série dc projetos monumentais sem
precedentes na históría dominicanaz o Farol Colombo, a Plaza de Armas e um
arquipélago de novos loteamentos de classe média.Além de se monumentalizar,
Balaguer também pretendia lmussnmnnizar os núcleos tradicionais de rcsístência
urbana. Seu principal alvo foi a imensa área de baixa renda de Sabana Perd1'da, na
cídade alta a nordeste do centro da c1'dade.“O plano”, escrevem pesquisadores
que trabalhavam em Sabana Perd1'da,“era lívrar-se de elementos incômodos dos
barrios operários da cidade alta, empurrando-os para os arredoresA lembrança das
revoltas de 1965 e dos distúrbios de 1984 indícou que seria mais sábío eliminar

9737esse centro de oposição e protesto político
Depois de enormes protestos da coordenadora de direítos do barrío, com o

apoio da Comíssão de Direítos Humanos da ONU, a cidade alta foi salva, mas
realizaran1-se demolições extensas, que várias vezes envolveram 0 Exércíto, no
centro, sudoeste e sudcste de Santo Domingo. Entre 1986 e 1992, quarenta
barri05 foram arrasados, e 180 mil moradores removídos. Num ímportante
relatório sobre a demolição dos bairros, Edmundo Morel e Manuel Mejía
descreveram a campanha de terror do governo contra os pobres.

As casas eram demolidas enquanto os habitantes ainda cstavam dentro delas, ou
quando os donos cstavam fora; tropas de choque paramilitares costuxmvam íntímidar
e aterrorizar as pessoas c obrigá-las a abandonar seus lares; bens domésticos eram
vandalizados ou roubados; as ordens de despejo só eram entrcgues no mesmo dia
em que a família seria removida; pessoas eram sequestradas; grávidas e crianças eram
submetidas a violência física; os serviços públicos dos barrios eram cortados, numa
tátíca de pressão; as famílias cram insultadas e ameaçadas; e a polícía agia como juiz.3“

Os modernos Jogos Olímpicos têm uma hístóría especialmente sínístra, mas
pouco conhecída Durante os preparativos para os jogos de 1936, os nazistas
cxpurgaram impiedosamente os sem-teto e favelados de áreas de Berlim que
talvez pudessem ser avistadas pelos vísitantes internaciomis. Embora os Jogos
subsequentes, inclusive os da Cidade do Méxic0, de Atenas e Barcelona, tenham
sido acompanhados por renovação urbana e despejos, osjogos de SeuL em 1988,
tbram realmente sem precedcntes na escala da perseguição oñcial aos pobres, quer
fossem donos de sua própria casa, invasores ou locatáriosz cerca de 720 mil pessoas

 

r Morcl e Mcj1'a,"Thc Dominican Republíc", p. 85.
35 Ibidem, p. 95-7.
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tbram removidas em Seul e lncheon, levando uma ONG católica a añrmar que
a Coreia do Sul rivalizava com a Africa do Sul Como “o país no qual o despejo

u 30à tbrça é mais violento e dcsumano
Pequim parcce estar seguindo 0 prccedente de Seul em scus preparativos para

os jogos de 20082 “350 mil pcssoas serão rcassentadas para abrir espaço apenas
para a construção de es'tád1'os"'*”.A Human Rights Watch chamou a atenção para
a ampla concordância oculta cntrc incorporadorcs c plantjadores oñc1'ais, que
manipulam a cxcitaçah patriótica inercnte aos Jogos Olímpicos para justiñcar
os dcqujos em massa e a ocupação egoísta de tcrrenos no comção de Pequim“.
Annc-Marie B1'oudchoux, em scu célebre livro 7l'ze Making and Scllíng of Post-
Mao Bv_iji›_zg lCríação e venda da Pequim pós-Mao] (2004), añrma que, no capi-
talismo de Estado da China, a preferêncía atual é esconder a pobreza por detrás
de fachadas do “tip0 Potemkin” e não reduzi-la substancialmentc Ela prevê que
o planejanmnto dos Jogos Olímpicos vai repetir a experiência traumática (e,
para 0 operariadq sombriamente irônica) da Comemoração do quinquagésimo
aniversárío da Revolução ChineszL

Durante mais de dois anos, os beijineses sofreram a desorganização Causada pelas
diversas campanhas de embelezamento iniciadas pam camuñar as feridas sociais
e ñsicas da Cídadd Centenas de casas tbram demolidas. milhares dc pessoas despeja-
das, e bilhões dc iuanes dos contribuintes foram gastos para construir uma fachada
de ordem e progresso. Para garantir que as ccrimímias cuidadosamente planejadas
se realizassem com perfeiçãa a capital foi levada a uma paralisação enquanto durou
a semana de festividades. OS moradores de Pequim receberam ordens de ñcar em
Casa e acompanhar a festa pela tclevisãa como ñzeram na ccrimônia de abertura dos
jogos Asiáticos.42

No entanto, o programa maís orwellíano de “embelezament0 urbano" da
Ásía em tempos recentes foi, sem dúvída, a preparação de “1996,Ano de visita
a Míanmá”_ realízada emYangon e Mandalay pela ditadura mílitar da Bírmânía
[Mianmá], sustentada pela heroínzL Um mílhão e meio de moradores - inacre~
ditáveis 16% do total da população urbana - foram removídos dos seus lares
(frequentemente, por incêndíos provocados pelo Estado) entre 1989 e 1994 e
enviados para Cabanas de bambu e palha construídas a toda a prcssa na peri-

 

w Catholic Institute for International Relations, Disposablv P('aplc.' Forced Evídions in Sourh Korea
(Londres. Catholic Institutc tbr International Relat1'ons.1988). p. 56.

*“ Asian Coalition tbr Housing Right5, Housing l›y Peoplc ínAsia (boletim). 15/1(^›/20()3. p. 12.
41 Ver Human Rights Watch, relatório atuaL e “Demolished: Forced Evictions and the Tcnants'

Ríghts Movement in China", disponível em hrw.org/reports/2()()4/china.

43 Anne-Marie Broudehoux Thv Makiikzg and Sclliuq Qf Postao Bcüing (Nova York_ Columbía
Universiw Press. 2004), p. 1()2.
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füia urbana. agora rebatizada com o horripilante nome de “Novos Campos”,
Ninguém tinha ideia de quando chegaria a sua vez, e até mesmos os mortos
foram rcmovidos dos cemitéri03. Em seu livro Karaolee Fasrísm IFascismo dc
kamokê], Monique Skidmorc descreve cenas violentas ocorrídas emYangon
e Mandalay, que fazem lembrar o famoso despovoamento de Phnom Penh,
por Pol Pot. “Quarteirões inteiros da cídade desaparecem em questão de dias,
a população é carregada em caminhões e realojada à força nos novos povoa-
dos que o governo criou em campos de arroz fora das principais cidades."
Os bairros urbanos foram substituídos por projetos como o novo Campo de
Golfe de Yangon, destinado a turistas ocidentais e empresários japoneses.“Os
generais removeram uma comunidade que estava no local havia quarenta anos.
Aqueles que resistiram foram presos ou levados à força para um povoado a 24

”4."›quilômetros de distância.
Skidmore argumenta que esse deslocamento espacial constante tornou-se a

base da “política de medo“ do regíme.

Com a troca de nome, a rcconstrução c a remoção de marcos conhecidos e a tbrte
prescnça do Exército com scu arsenaL o conselho militar impõe uma nova conñgu-
ração espacial aYangon suprimindo bairros potencialmentc democráticos, de-
molindo as partes pobres da cidadc c criando novos centros urbanos que imortalizam
o princípio do autoritarisma

Em vez dos bairros tradicionais e dos prédios históricos, a lavagem do dinhciro
das drogas fmancia arranha-céus de vidro e concreto (“narcoarquitetura”), hotéis
para turistas Com moeda forte e extravagantes condomínios~pagodes.Yangon
tornou~sc um pesadelo que combina uma “terra mágica budista para tur1'stas”,
le uartel antesco C UDI Cemitérioz é uma“ 311521 CITI qUC loriñca O COIIÍTOICg

3944e a visão autoritária dos seus líderes

A crímm'alização da favela
É claro que a estratégia de limpeza urbana dos generais birmaneses tem pre-
cedentes sinistros no hemisfério ocidentaL Nas décadas de 1960 c 197(), por
exemplo, as ditaduras militares do Cone Sul dcclararam guerra às favelas e
campamíentos que viam como centros de potencial rcsistência ou como sim-
ples obstáculos ao aburguesamento urbano. Assim, escrevendo sobrc o Brasil
pós~1964, Suzana Taschner dizz “o início do período militar caracterizowse
por uma atitude autoritária, com a remoção compulsória de assentamentos de

 

“ Skídmore, Karaoke FamknL p. 88.Ver também o arquivo sobre a Birmânja (Burma), disponívrl
em <wwwidpproject.org>.

“ Skidmora Karaoke Fasa'5n1, p. 84-5, 89, 159-60.
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invasores com a ajuda das forças de segurança pública”. Evocando a amcaça dc
um minúsculo foco urbano dc guerrilheiros marx1'stas, os militarcs arrasaram
oitenta favclas e expulsaram quase 140 mil pobrcs dos morros que dominam
o RiohÍ Com o apoio ñnancciro da Unitcd States Agency for International
l)evelopment (Usaid), outras favelas Foram demolidas mais tarde para abrír
espaço à cxpansão industrial ou para “embelezar” as fronteiras das áreas de
renda mais alta. Embora as autoridades fracassassem em seu objetivo de climinar
todas as “favelas do Rio em uma década”, a ditadura deñagrou conñitos cntre
os bairros burgucses c as favelas e entre a polícia e ajuventude favelada que
continuam a viccjar três décadas maís tarde“"'.

Enquanto isso, em Santiago, em 1973, um dos primeiros atos da ditadura de
P1'nOChet,depois de assassinar os líderes da Esquerda Popular, foi restabelecer a
hegemonia da Classe média no Centro da cidade com a remoção de invasores (ccrca
de 35 mil famílias) das poblaciones e callampas que o governo Allende tolerara47.
“O objetivo añrmado às claras", diz Hans Harms, pesquisador de organizações
comunitárias, “era criar °áreas socioeconómícas homogêneas na cidadeÍ
Criou~se um Clima de isolamento e medo com o desmantelamento de todas as
associações de bairro nos trinta anos da ditadura militar de Pinochet”4”. Depois
do renascimento do ativismo político em 1984, o regime voltou a soltar as
equipes de demolição contra os pobladores em outra rodada de “erradicações”; o
resultado cumulativo, como explica Cathy Schneider em sua importante história
da resístência comunitária à d1'tadura,foi forçar os despejados e as jovens farrúlias
a morar com amigos ou parentes. “O percentual de famílias que moram como
allegados (Com mais de três pessoas por Cômodo) subiu de 25% em 1965 para
41% em 1985”“(.

A estratégía de remoção das favelas como parte do Combate à subversão foi
adotada pela primeira vez na Argentina, na época da junta Militar de 1967-1970.
Como enfatizou Cecilia Zanetta, o Plan de Erradicación deVillas de Emergcncia
do governo visava especiñcamente ao autogoverno radicalizado das favelas, e os
despejados foram obrigados a se submeter a uma fase de “ajuste social”, antes de
serem reassentados na periferia. No entanto, essa primeira tentativa m1h"tar de
impedir o povoamento informal só teve sucesso parcial e, com a restauração do

 

“ Taschner,“Squatter Settlemens and Slums in Brazil”, p. 205.
“ Míchacl Barkc,Tony Escasany e Grcg O'Hare,“Samba:A Metaphor for Rio's Favelas", Cíties,

v.18,n.4,2001.p.263.

” Alfredo Rodriguez e Ana Maria Icaza, “Chile", em Azuela, Duhau e Ortiz, Eviaíons and the
Rgiht to Houst'›g1, p. 51.

“' Harms,“To Livc in the City Ccntre". p. 198.
” Cathy Schncidcr, Shamytoum Protest in Pt'nodzets' Chile (F11'adélfía, Temple University Prcss,

1995),p.101.



116

PIaneta Favela

govemo civil no início da década de 197(), as favelas voltaram a ser incubadoms
da agitação socialista e pcronista radicaL Quando os generaís Voltaram ao poder
em nmrço dc 1()76. estavam decididos a destruir as Víllas miscrias de uma vez por
todasz durnntc os anos terríveis de El Proceso, o controle dos aluguéis foi elimj-
nado, 94'/H› dos assentamentos “ilea,gais" da Grandc Buenos Aires foram arrasadog
e 270 mil pobres ñcaram sem teto. Organízadores de base, entre os quais tanto
leigos católicos quanto esquerd1'stas, foram sistenmticamente “desaparecidos“.
Como no Chile, a liquidação da resistência social das favelas aconteceu de mãos
dadas com a reciclagem especulativa das terras urbanas recém-Conquistadas e,
assim, as erradicações concentraram-se segundo um estudo, pr1'ncipaln1ente.
“na capital e ao norte da área metropolitana de Buenos Aíres, onde o valor dos

”5uterrenos era mais alto
No Egito, a década de 1970 também foi uma época de feroz repressão do

Estado contra comunidadcs urbanas “subversivas"5¡. Um exemplo famoso oc0r-
reu depois dos distúrbios de janeiro de 1977 contra o FMI no Cairo.A política
neoliberal fracassada da iigfítah de Anuar al Sadat produzira um déñcit ímenso que
tanto jímmy Cartcr quanto o FMI pressionaram o presidente egípcio a corrigír.
“Para sanar esse abismo". escreve a jornalism Gcneive Abdo, “Sadat foi forçado
a dar ñm aos subsídios ou a sangrar os mais abonados com impostos elevados
sobre a renda pessoaL A burguesizL um eleitorado ñlndamentaL era importzmtc
demais para Sadat e, assim, o Estado optou por cortar pcla metade os subsídios
[aos alimentos básicos para os pobrcs]"53. Por sua vez, os cairotas, furiosos, atacaram
símbolos visíveis do estilo dc vida luxuoso da ir_zfímlz, como hotéis cínco estrelas_
cassinos, boates e lojas de departamentos.31ém de delegacias Cle polícia. Oitenta
pessoas morreram durante o levante e quase mil ñcaram feridas.

Depois de enchcr as cadeias de esquerdistas (em uma reprcssão cujo efeíto
colateral foi propiciar o surgimento dos islamitas radicais no Egít0), Sadat com-
Centrou a sua ira na favela Ishash aJ-Turguman, no dístrito de Bulaq, próximo do
centro do Caíro, como fonte do que chamava de “levante de ladrões liderados por
con1unístas”. Sadat disse aos jornalistas estrangeiros que a área era líteralmente
um nínho de subversão no qual se escondiam os comunistas “onde era impossível
alcançá-los, já que as ruas estreitas ímpediam o uso de carros da polícia”53. A
antropóloga Farha Ghannam diz que Sadat, como Napoleão IIl em sua época.

 

°'" Cecilía Zanetta, The Iryzfíucme erho Mrld Bank on Nalíonal HOHSÍICIQ and Urban P011'n'cs.'lhr CN
cjfllmxico andAggmrina ín rhc 1990s (AJdershot,Ashgakte. 20()4). p. l94-6.

>' Harris e Wahba."Thc Urban Geography of Low-Income Housing". p. 68.
53 Gcneive Abdo, Xo Cod bur Cod: Eg)plt and Ihe Tríumph _of Islam (O.\'ford, Oxford Un1'versin_'

Press, 2000), p. 129-30.

53 Farha GhannanL Rmnaking thc .\Iodcrn: Spa[(', Rclomriom and rhc POÍÍÍÍES qf Idmtíty ín a Clobal
Caím (Bcrkeley, Univcrsity of California Press, 2002), p. 38.
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117queria “0 centro da cidade replancjado para permitir controle e policiamento
mais eñcazes”. Os habitantes estigmatizados de Ishash al-Turguman foram divi-
dídos em dois grupos e expulsos para partes díferentes da perifería, enquanto o
seu baírro tornou-se um estaciommenta Ghannam argumenta que o expurgo
de Bulaq foí 0 prímeiro passo de uma ideia ambiciosíssima, que Sadat não tínha
tempo nem recursos para realmente implantarz reconstruir Cairo “usando Los

H-›'4Angeles e Houston como modelos
I)esdea década de 197(), tornou-se lugar-comum para os governos do mundo

todo justiñcar a remoção das favelas como modo indispensável de combater 0
crime.Além disso, as favelas costumam ser consideradas uma ameaça simplesmente
por serem invisíveis para a vígilância do Estado e, com efeíto, estarem “fora do
pano'ptico”.Assim, em 1986, quando o presidente zâmbio Kenneth Kaunda or-
denou demolições e despejos em toda Lusaka, añrmou que isso se dava porque
“a maioria dos que cometem crimes encontra refúgio nas comunidades não
autorizadas,p01's,em Virtude de sua existência, faltam-lhes sistemas apropriados
de monitoramento”55.

A legislação da época colonial também costuma ser usada para justiñcar ex-
pulsões. Na Cisjordânia, por exemplo, o exército israelense invoca rotineiramente
estatutos britânicos e até mesmo otomanos para expulsar famílias e explodír as
casas de “terr0ristas”. Do mesmo modo, Kuala Lumpur, tentando atingir a meta
de ñcar“lívre de favelas” em 2005, usou poderes policiaís derivados do estado de
emergêncía da década de 1950, quando os britânícos destruíram comunidades
de invasores chineses sob a alegação de serem fortalezas comunistas. Agora, as
leis contra a subversão servem ao que foi descríto por ativístas de Kuala Lumpur
como “grilagem maciça e corrupta” de polítícos e incorporadoresz “em 1998,
metade dos invasores de terras da cidade foram expulsos, deíxando 129 mil
pessoas na miséria e amedrontadas em 220 assentamentos”5°. Enquanto isso, o
governo de Daca usou o assassinato de um policial por uma gangue em 1999
como pretexto para pôr no chão dezenove “favelas crimínosas” e despejar 50
míl pessoas nas ruasõ7.

É claro que a “segurança” de Pequim foi um dos pretextos do massacre de
1989 na praça Tiananmen; seis anos depoís, tornou-se desculpa oñcial para a
díspersão violenta da Aldeia Zhejiang, favela que se espalhava pela orla sul da
capitaL (“Tradic1'onalmente”, observa o escrítor Míchael Dutton, “a parte sul

 

54 Ibidem, p. 135.
55 Mpanjilwa Mulwanda e Emmanuel Mutale,“Never Mind the People, the Shanties Must Go",

Cin'es,v.11,n.5,1994,p.303,311.

Asian Coalition for Housing Rights, Housing by Pcople in Asia, p. 18-9.
57 BBC News, 8 e 23/8/1999.
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da cidadc era para os pobres, como resumido no antigo ditado de Pequimz
°no leste ñcam os ricos, no oeste aristocratas e burocratas e no sul só há po-
breza”,5“.) A maior parte dos cerca de 100 mil moradores da favela eram do
distrito de Wenzhou. em Zhejiangz região famosa tanto pelo talento empresarial
dos habítantes quanto pela escassez de terra aráve1. A maioria era de mangliu,
ou “Hutuantes”, jovens e pouco instruídos, sem documentos de resídência
ofíciaL que alugavam barracos de quendeiros locaís e trabalhavam nas fábrícas
exploradoras de mão de obra pertenccntes a gangues baseadas nos clãs, onde
são feitas as roupas baratas de inverno e artefatos de couro de Pequim59. A
cíentista política Dorothy Solinger descreve como em toda a Aldeia Zhejiang
“era comum encontrar quatro ou cinco máquinas de costura, quatro ou cin-
co adultos, pelo menos uma criança e apenas duas ou três camas num quarto

”()Ude 10 metros quadrados
A demolição da favela, que começou no início de novembro de 1995 e

prosseguíu durante dois meses, foi uma operação militar arrastada que envolveu
5 mil policiaís armados e quadros do Partido e foí coordenada por membros do
Comitê Central do Partído e pelo Conselho de Estada Embora aAldeia Zhejiang
tivesse sido estigmatizada havia muito tempo por suas supostas gangues, drogas,
crime e elevada incídêncía de doenças Venéreas, a sua destruição, diz Solinger,
foi “decidida no nível mais alto pelo próprio premiê [Li] Peng como avíso
a todos os outros que se aventurarem ilegalmente nas cidades”. No ñnaL 9.917
casas foram destruídas, fechadas 1.645 empresas “ilegais” (de riquixás a clínicas
médicas) e 18.621 moradores “ilegais” deportados“'. (Como observa Solínger,
“poucos meses depois dessa destruição dramática, contudo, muitos Hutuantes

7762 )estavam de volta ao mesmo lugar
A elimjnação de favelas em grande escala, exempliflcada pela destruição

da Aldeia Zhejiang, costuma ser conjugada com a repressão dos vendedores
ambulantes e dos trabalhadores informais. O general Sutiyoso, poderoso gover-
nador de jacarta, provavelmente só flca atrás dos generais birmaneses em sua
violação dos direitos humanos dos pobres na Ásia. Famoso pela perseguição de
díssidentes durante a ditadura de Suharto, Sutiyoso, desde 2001, “transformou
em cruzada pessoal limpar Jacarta dos leampungs informaís, assim como de seus
vendedores, músicos de rua, sem-teto e ríquixás”. Com o apoio de grandes
empresas, de megaincorporadores e, mais recentemente, da própria presiden-
 

”“ Dutton, Streerlfte' China, p. 149.

5” Liu Xíaoli e LangWei,“Zhejiangcun: Social and Spatial Implications oflnformal Urbanízatíon
on thc Períphery ofBei_j1'ng”, C1'rie$, v. 14, n. 2, 1997, p. 95-8.

“” Solinger, Contesmgz Citizenslup in Urban Chína, p. 233.

M Dutton (citando documentos oñciais), Streetlf¡e' China, p. 152-9.

°3 Solinger, Contestíng Citizenshíp in Urban China, p. 69.
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te Megawati, o governador expulsou mais de 50 mil favelados, desempregou
34 mil ciclistas de riquixás, demolíu as barracas de 21 mil camelôs e prendeu
centenas de músícos de rua. A sua meta ostensiva é transformar Jacarta (12 mi-
lhóes de habitantes) numa “segunda Singapura”, mas adversários de base, como
o Consórcio dos Pobres Urbanos, acusaram-no de simplesmente limpar as favelas
para futuras obras de seus influentes partidários e colegas polític05“x

Se alguns favelados cometem o “crime" de estar no caminho do progresso,
outros pecam por ousar praticar a democracia. Depois das eleições corruptas
de 2005 no Zimbábue, o presidente Robert Mugabe despejou sua cólera sobre
os mercados de rua e as favelas de Harare e Bulawayo, onde os pobres votaram
em grande número no Movement for Democratic Change (MDC), partido de
oposiçãa No início de maío, o primeíro estágio da Operação Murambasvina,
com seu nome sinistro de “]ogar fora o 1ixo”, foi um ataque da Polícia aos 34
mercados informaís da cidadc Dizem que uma autoridade policial instruiu seus
homensz “A partir de amanhã, preciso de relatórios na minha mesa dizendo que
atiramos em pessoas. O presídente deu todo o apoio a essa operação e assim não
há nada a temer.Tratem essa operação Como se fosse guerra”“.

E foi ísso o que a Polícia fez. Barracas e estoques foram metodicamente
incendiados ou saqueados e mais de 17 mil comercíantes e motoristas de vans
tbram presos. Uma semana depoís, a Polícía começou a demolir os barracos de
fortalezas do MDC, 2ssim como das favelas pró-Mugabe (Chimoi e Nyadzonio,
por exemplo), localizadas em áreas cobiçadas por incorporadores. Num dos
casos, em Hatcliffe Extension, a oeste de Harare, a Polícía despejou milhares de
moradores de uma favela para onde tínham sido removidos no início da década
de 1990, depois de uma campanha anterior de “limpeza” para uma Visíta oñcial
da rainha Elizabeth II. Em meados de julho, mais de 700 mil favelados - “líxo”
humano, na termínologia oñcíal - tinham sido expulsos, enquanto aqueles que
tentaram protestar foram alvejados, surrados ou presosó°'. Os pesquisadores das
Naçóes Unidas descobriram que “0 nível de sofrimento é imenso, principal-
mente das viúvas, mães solteiras, crianças, órfãos, idosos e deñcientes ñsicos”,
e o secretári0-geral Koñ Annan condenou a Operação Murambasvína como

”(›6“injustiça catastróflca

 

mÍ Asian Coalition for Housing R1'ghts,“Housing by Peoplc in Asia”, além de informações para
a imprensa da Asian Human Rights Commission and Urban Poor Consortium (ver o site da
Urban Poor: <www.urbanpoor.or.id>).

Munyaradzi Gwisai, “Mass Action Can Stop Operatíon Murambasvina”, International
Socialist Organisation (Zimbábue), 30/5/2005; BBC News, 27/5/2005; The Guardian,
28/5/2005; Los Angeles Tim85, 29/5/2005.

BBC News, 8/6/2005; e Mail 8 Cuardian online (Disponível emz <www.mg.co.za>),
21/7/2005.

BBC News, 22/7/2005.
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120 Opositor socialista do regime, Brian Raftopoulos, da Universidade do Zim
bábue. comparou a lim eza étnica dos obres urbanos de Mugabe às odip . âd35
políticas da época Colonial e do perlodo de Ian Smlth.

Assim como no passado coloniaL o rcgime dc hoje usou os argumentos da crl'm¡_
nalidadc c da miséria urbana para “restaurar a 0rdem” nas cidades e, assim como 35
tentatWas pasmdas. isso não rcsolvcrá o problemzL AfmaL a base dessa pobmZêl
urbana é a crisc da rcprodução do trabnlho e 0 fracasso constante da atual política
cconômica dc cstabilizar o mcio dc Vida dos trabalhadores urbanos. Na verdade,a mão
dc obm hoje ó mais vulncrávcl cm tcrmos da subsistência do que em 1980, depojs
dc suportar os cfc.1'tos crosivos da qucda do salário reaL do aumento do preço dos
alimcntos e dos cortcs maciços do salário social. Em tempo algum do período
pós-198() c talvcz até nem mesmo antcs disso a capital foi tão mal administrada com
tâo pouca preocupação com a maioria dos seus moradores.°7

worlds
Em contraste com a Paris do Segundo Império, a haussmannização contemporâ-
nea Costuma querer o centro de volta para as ingratas classes super1'ores,cujas
malas estão prontas para partir em direção ao subúrbio. Se os pobres resistem
duramcnte ao despejo do núcleo urbano, os mais abonados trocam voluntaria~
mente os seus antigos bairros por loteamentos temáticos murados na periferia.
Com certeza, as antigas Costas douradas permanecem - como Zamalek,no
Cairo; Riviera, em Abidjã; a ilha Victoria, em Lagos; e sucessivamente -, mas a
nova tendência global desde 0 início da década de 1990 tem sido o Crescimento
explosivo de subúrbios exclusivos e fechados na periferia das cidades doTerceiro
Mundo.Até (0u principalmentd na China, o Condomínio fechado foi chamado
de “evolução mais importante do planejamento e da concepção urbana recente”6°.

Esses “mundos de fora”, ou qlffworldg para recorrer à termínologia utilizada
no ñlme Bladc Rmmer, do diretor Ridley Scott, costumam ser ímaginados Como
réplicas do sul da Califórnia.Assím,“Beverly I-Iílls” não existe apenas no código
postal 90210 dos Estados Unidos; também é, ao lado de Utopía e Dreamland.
um subúrbio do Cairo, uma rica cídade particular “cujos habitantes podem
manter distância da Vista e da gravidade da pobreza e da Violência e da política
islamita que parecem impregnar as localidades”69. Do mesmo modo, Orange

 

“7 Brian Raftopoulos,“The Battle for the Cities”, contribuíção a um debate permanente nain-
temet sobre o Zimbábue (Dísponível emz <http://lísts.kabissa.org/ma1h'nan/listsinfo/debate>).

m Pu M1'ao,“Dcserted Streets in ajammed Town:The Gated Community ín Chinese Citíesand
its SolutionÍjoumal qf Urban Dmgm v. 8, n. 1, 2003, p. 45.

°° Asef Bayat e Eric Denis,“Who Is Afraid of Aslu'u›a1'yat?”, Enviromnent and Urbanízatimmz17~
n. 2, out. 2000, p. 199.
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County é um condomínio fechado de casas amplas em estilo californianq que
mlcm 1 111ilhã0 de dólarex projetado por um arquiteto de Newport Beach com
dccomçío à Martha Stewart nos arredores do norte de PequinL (Como explicou
o íncorporador a um repórter norte-americano: “O povo dos Estados Unidos
pode pcnsar em Orangc County como um lugar, mas na China 0 povo sente que
Orange County é uma 111211'c;1, algo Como Giorgio Arnmni”7”.) Long Beach, que
o .\'cw)brl<'ITmes chamou de“epiccntro da Ellsa Los Angeles da China”, também
ñca ao norte de Pequím,e.s'p^1.llmnd0-seàsmargens de uma nova superautoestrada
de seis p1'stas"'.]á Palm Spríllgs é um enclave policiadíssimo de Hong Kong no
qual os moradores rícos podem “jogar tênis e passear pelo parque temático onde
os personagcns dos quadrinhos de Disney estão cercados de falsas colunas gregas
e pavilhões neoclássícos”.A teóríca urbana Laura Ruggerí contrasta o espaçoso
estilo de vída ímportado da Califórnía dos moradores cm suas grandes casas
semi-ísoladas com as Condições de vida de suas Críadas f11ip1'nas, que dormem
em abrígos mais parecidos Com galínheíros nos telhados7°1

Bangalore, claro, é famosa por recríar o estilo de vida de Palo Alto e Sunnyvale,
com tudo a que tem díreito, como cafés Starbuck e cinemas Multiplex, em seus
subúrbios do sul. Segundo o projetista Solomon Benjamin, os expatríados rícos
(of1cía1mente“índíanosnão residentes”) Vivem Como se morassem na Califórnía,
em “aglomerações de “Casas de fazendzf exclusivas e prédios de apartamentos
com suas próprias piscínas e acadenúas, segurança particular intramuros, forne-
cimento alternativo de energia elétrica durante 24 horas e instalações esportivas
exclusívas”73. Líppo Karawací, no bairro de Tangerang, a oeste de jacarta, não
tem nome norte-americano, mas, Cxceto isso, também é cópia de um subúrbío
da Costa Oeste e gaba-se de uma ínfraestrutura um tanto autossuñcíentg Com
hospitaL shopping center, cínemas, clube de esportes e de golfe, restaurantes e
uma uníversídade.Também contém áreas internas fechadas, Conhecidas no local

u74como “zonas totalmente protegídas
A busca de segurança e isolamento social é obsessiva e universaL Tanto nos

bairros centrais quanto nos subúrbios de Manila, as assocíações de proprietários
ricos fecham ruas públicas e fazem cruzadas pela demolição de favelas. Erhard
Berner descreve o exclusivo bairro de Loyola Heightsz

 

" Orange County quistcn 14/4/2002.
"' Xew York Tímmz 3/2/2003.
" Laura Ruggeri, “Palm Spríngsz Imagineering California ín Hong Kong", 1991/1994, site da

autora na intcrnet (disponívcl emz <www.spacing.org>). Outra “Palm Spr1'ngs”é um elegante
condomínio fechado em Pequim
Solomon Benjamín,“Governance, Economic Settings and Poverty in Bangalore”. Environmem
and Urlmnization, v. 12, n. 1, abr. 2000, p. 39.

4 Harald Leisch,"Gated Communities in 111donesia", C1'n'cs, v. 19,r1. 5, 2002, p. 341, 344-5.
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Um sistcma complexo dc portões de ferro, bloqueios e postos de controle demarca

as fronteiras da árca e isola~a do rcstante da Cidade, pelo menos à noite.As ameaçasà
vida, às partcs do corpo c à propricdade são a maior preocupação de todos os ricos
1110radorcs.A.s* casas transfonnam-sc praticamente em fortalezas, cercadas de altos
muros encimados por cacos dc vidr0, aramc farpado e pesadas barras de ferro em
todas as JhnclaszH

Essa “arquitetura do medo", como Tunde Agbola descreve o estilo de vida
fortlñcado de Lagos,é 1ugar-comum no Terceiro Mundo e em alguns pontos do
Prímeiro, mas chega a extremos mundiaís nas grandes sociedades urbanas com
as maiores desigualdades socioeconômicasz África do Sul, BrasiLVenezuela e
Estados Unidos7“. Emjoanesburgq mesmo antes da eleição de Nelson Mandela,
as grandes empresas e os moradores brancos ricos do centro da cidade fugiram
do núcleo urbano para os subúrbios ao norte (Sandton, Randburg, Rosebank
e assím por diante), transformados em paralelos de alta segurança das “cidades
periférícas” norte-amerícanas. Nesses círculos suburbanos de proteção cada vez
maiores com seus onipresentes portões, aglomerações de moradias e ruas públicas
barr1'cadas,o antropólogo Andre Czegledy veriñca que a segurança transformou-
se numa cultura do absurdo.

As altas muralhas perimctrais costumam ser encimadas por pontas de metaL arame
farpado e, mais rccenteme11te, ccrcas cletriñcadas ligadas a alarmes de emergênc1'a.Em
conjunto com aparelhos portáteis com “botões de pâníco”, os alarmes domésticos
ligam-se cletronicamcnte a empresas de segurança de “reação armada”. A natureza
surrcalísta de tal víolência implícita destacou-se em minha mente certo dia em que
caminhava com um colega em Westdene, um dos bairros mais de classe média dentre
os subúrbios da zona norte. Na rua estava estacionada a camionete de uma empresa
de segurança local que clamava em grandes letras na lateral do veículo que reagiam
com “armas de fogo e explosivos". Explosivos?77

No entanto, em SomersetWest, aristocrático cínturão suburbano da Cidade
do Cabo, a casa-fortaleza pós-apartheíd está sendo substituída por lares mais
inocentes sem ínstalações complexas de segurança. O segredo dessas gentis re-
sidências é a moderníssima cerca elétrica que contorna todo o loteamento ou,
como são conhecidas no locaL as “aldeias de segurança”. Cercas de 10 mil volts,
desenvolvidas origínalmente para manter os leões longe do gado, provocam um
choque enorme e pulsante que deveria 1'ncapacítar, sem na verdade matar, qua1-

 

75 Bcrner, Dçfending a Placc, p. 163.
76 Para uma descrição das casas-fortaleza de Lagos, ver Agbola, Archíterture ofFear, p. 68-9.

Andre Czegledy, “Víllas of the Highveldz A Cultural Perspective on Johannesburg and Its
Northern Suburbs", em Richard Tomlinson et aL (orgs.), Emergingjohannesburg: Perspeaives on
rhe Postapartheid City (NovaYork, Routledge, 2003), p. 36.
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qucr intruso. Com a crescente demanda global por essa tecnologia de segurança
residmlciaL os fabricantes de cercas elétricas da África do Sul têm esperanças de
cxplomr o mercado exportador de sequhrança suburbana7”.

A mais Famosa cidade perifêrica cercada e americanizada do Brasil é Alphaville,
no quadnmte noroeste da Grande São Paulo. Batizada (perversamente) com o
nomc do sinistro mundo novo do ñlme distópico de Godard, de 1965,A1phaville
é uma cidade partícular completa, com um grande complexo de escritóri05,
um shopping center de alto nível e áreas residenciais cercadas, tudo defendido
por mais de oitocentos seguranças particulares. Em Cidade de muros (20()0), seu
estudo merecídamente elogiado da militarização do espaço urbano no BrasiL
Tercm Qlldeira escreve que “a segurança é um dos principais elementos da
publicidade e obsessão de todos os envolvidos”. Na prática, isso tem signiñcado
justíça com as próprias mãos contra criminosos e vadios invasores, enquanto a
juventude dourada da própria Alphaville pode fazer loucuras; um morador citado
por Caldeira z1f1rn1az“a leí existe para os mortais comuns, não para os moradores
de Alphaville”“").

As cídades períféricas dejoanesburgo e São Paulo (assim como as de Bangalore
ejacarta) são “mundos de fora” autossuñcientes porque íncorporam grandes bases
de empregos, além da maior parte da máquina varejista e cultural dos núcleos
urbzmos tradicionaís. Nos casos de enclaves mais puramente residenciaig a cons-
trução de Vias expressas, como na América do Norte, tem sido condíção síne qua
non para a suburbanização da riqueza. Como argumenta o latino-americanista
Dennis Rodgers no caso das elites de Manágua,

é a interconexão desses espaços particulares protegidos que faz deles um “sistema”
víável e pode-se contestar que o elemento mais importante para permitir o surgi-
mento desta “rede fortiñcada” foí o desenvolvímento de um conjunto estratégíco
de estradas bem cuidadas, bem iluminadas e de alta velocidade em Manágua durante
a última meía décadsL80

Rodgers prossegue discutindo o projeto da Nueva Managua do prefeito
conservador (e, em 1996, presidente) Arnoldo Alemán, que, além de destruir
murais revolucionáríos e importunar pedíntes e invasores de terrenos, construiu

 

7” Murray Williams, “Gated Villages Catch on among City's Super-Rích”, CapeAgrus, Ci-
dade do Cabo, 6/1/2004. Sobre detalhes da tecnologia de cercas elétricas suburbanas, ver
<www.electerriñc.co.za>.

79 Tercsa Caldeira, City fo Walls: Crime, Segregation, and Citizemhtp' ín São Paulo (Berkeley, Um'-
versity of California Press, 2000), p. 253, 262, 278. [Ed. orig.: Cidade de muros: crime, segregação
e cídadania em São Paulo. São Paulo, Editora 34, 2000.]
Dennis Rodgcrs, “ 'Dísembeddjng' the City: Crimc, insecurity and Spatial Organization in
Managua”, Environment and Urbam'zation, v. 16, n. 2, out. 2004, p. 120-1.
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124 0 novo sistema viário com atenção meticulosa à segurança dos motorlstas mais
ricos em suas picapes de luxo:

A proliferação de rotatórias pode ser vínculada ao fato de que reduzem o risco de
roubo dc carros quc os carros não precisam parar), enquanto o objetivo primário
do ancl viário parccc ter sido permitir aos motoristas evitar uma parte de Manágua
famosa pcla alta incidência de crimes. Não só as obras da estrada parecem ligar
predominantemcnte locais associados à vida das elites urbanas como tem havido ao
mcsmo tcmpo total deslcixo pelas vias de regiões da cidade que, de forma inequívoca,
não estão ligadas às elitcs urbanas [leia-se: pró-sandinistas].M

De modo semelhante, autoestradas partículares de Buenos Aires permitem
hoje aos ricos viver o tempo todo em seus countríes (casas de country club) na
distante Pilar e deslocar-se até o seu escritórío no centro. (A Gran Buenos Aíres
também tem uma ambiciosa cidade periféríca ou megaempredimiento chamada
Nordelta, cuja viabílidade fmanceira é íncerta82.) Igualmente, em Lagos, abriu-se
um amplo corredor através de favelas densamente povoadas para Críar uma Via
expressa aos admínístradores e autoridades do Estado que moram no subúrbio
rico de Ajah. Os exemplos de redes desse tipo são numerosos, e Rodgers enfatíza
que a “destruição [de] grandes faixas da metrópole para uso apenas das elites
urbanas invade o espaço público da Cídade de um modo muito mais extenso
que os enclaves fortiñcados”“.

É ímportante perceber que estamos lidando aquí com uma reorganízação
fundamental do espaço metropolitano, que envolve uma dimínuição drástica das
interseções entre a vida dos rícos e a dos pobres, que transcende a segregação
social e a fragmentação urbana tradicíonais. Alguns autores brasíleíros recente~
mente falaram na “Volta à cidade medíeval”, mas as consequências da secessão
entre a classe média e o espaço público, assim como de qualquer Vestígio de
uma Vída Cívica junto com os pobres, são maís radícais8J§ Rodgers, na esteíra
de Anthony Gíddens, conceitua 0 processo básico Como um “desembutimento”
ou “desincrustação” das ativídades da elíte dos contextos territoriais locaís, ten-
tativa quase utópica de se soltar de uma matríz sufocante de pobreza e violência
soc1'a185.Laura Ruggeri (ao díscutír sobre a Palm Spríngs de Hong Kong) reaflrma

 

81 Ibidem
32 Thu1'llier,“Gated Communitics in the Metropolitan Area ofBuenos Aíres”, p. 258-9.
M Rodgers,°“Disembeddíng' the City”, p. 123.
34 Amália Geraiges de Lemos, Francisco Scarlato e Reinaldo Machado, “O retorno à cidade

medievalz os condomínios fechados da metrópole pau11'stana”, em Luis Felípe Cabrales Barajas
(org.), Latinoamérica: PaísesAbt'ertos, Ciudades Cermdas (Guadalajara, Universidad de Guadalajara,
2000), p. 217-36.

85 Rodgers,““Disembcdding, the City”, p. 123.



Haussmann nos trópicos

mmbém a busca contunporâncn pclas elites descnmizadas do Terceiro Mundo
dc uma “\'ida rcal dc ilnitaçioÍ modehda segundo imagens televisivas dc um
1nítiñcado sul da Calitõrnim quc “p;1ra tcr succsso tem de ser conñnada - [isto

isolada da paisagcm ordinária"“".
Enclavcs c cidadcs pcrifórims temáticas e foñrt1'í'1.c“ada.s*,dcsentranhadas de suas

próprias paímgens sociais mas intcgmdas cibercalifórnia da globalização a Hutuar
110 éter digital - isso nos leva de volta a Philip K. I)ick, autor de ñcção Cientíñca
que inspirou 0 ñlme Bladv Rmmcn Neste “cativciro clourado”, acrescenta Jcrcmy
Seabrook os bmgueses urbanos do Terceiro Mundo “deixam de ser cidadãos dc
seu próprio país e tornam-se nômades pertencentes e leais à topograña suprater-
restre do dinhciro; tornam-se patriotas da riquezm nacionalistas de um nenhures

°7S7dourado e fugidío
Enquanto isso, de Volta ao mundo locaL os pobres urbanos estão desespera-

damente atolados na ecologia da favela.

 

ü Ruggcr1'.“Palm Springs".
xT Seabrook. In thc Citíes ofthe Sourh, p. 211.
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Os que foram para a
metrópole caíram num deserta

Pepc Kalle

Uma Vílla miseria próxima de Buenos Aíres pode apresentar o píorfeng shui que
já se viuz ela foi Construída “sobre um antigo lago, um depósito de lixo tóxico
e um cemítério numa área sujeita a inundações”1. Mas local de risco e perigo-
so para a saúde é a defmíção geográñca do típico assentamento de invasores:
seja um barrio precariamente suspenso sobre estacas no rio Pasíg, entulhado de
excrementos, em Manila, seja no bustee deV1'jayawada, onde “os moradores gra-
vam o número das casas nos móveís porque as casas, junto com as portas, [são]
levadas pelas cheias todos os anosmí Os invasores trocam a segurança física e a
saúde pública por alguns metros quadrados de terra e alguma garantia contra
o despej0. São os povoadores píoneíros de pântanos, Várzeas sujeitas a inun-
dações, encostas de vulcões, morros ínstáveis, montanhas de 1íxo, depósitos de
lixo químico, beiras de estradas e orlas de desertos. Em visita a Daca,]eremy
Seabrook descreve uma pequena favela -“um refúgío para gente desalojada por
erosão, ciclones, cheías, fome ou aquele gerador de insegurança maís recente,
0 desenvolvimento” ~ que conseguíu um acordo faustiano numa precária
elevação de terra entre uma fábrica de produtos tóxicos e um lago envenena-
do. Exatamente por ser tão perigoso e desagradáveL o local oferece “proteção
contra o aumento do valor dos terrenos na cídade”3. Esses locais são 0 nicho
da pobreza na ecología da cidade, e gente paupérrima tem pouca opção além
de conviver com os desastres.

 

Stlll'waggon, Stunted Uves, Stagnant Economie$, p. 67.

u Verma, Slumming Indía, p. 69.

Seabrook, In rhe Cities of rhe South, p. 177.u
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Riscos não naturais
Pam C01HCÇ.'11'. as fhvclas cnfrkntam a má geologim A periferia de favelas de Jo_

.'mcslmrgo, por cxmnpkx .'1.]'us“t;1-sc com perfêição a um anel de Solo dolomítíco

perigoso c inst.'1'\'cl, mntaminado por gerações de extração mineral. Ao menos

mctadc da população não brancn da rcgião mora em povoamentos informais

cm áreas dc depósito dc lixo tóxico c desmoronamento crónico do soloÍ Do
mcsmo modo. os solos lateríticos muito desgastados sob as favelas das encostas de
Bclo Horizontc e de outras cidades brasileiras são catastroñcamente suscetíveis
a dcslizamentos e dcsabamentos de terraÍ Pesquisas geomorfológicas de 1990
rcvelamnl que um quarto das favelas de São Paulo locah'zava-se em terrenos
perígosamente erodidos, e todo 0 restante em encostas íngremes e margens de
rios wjeitas 21 erosãa Dezesseis por cento dos seus ocupantes Corriam o risco
imincnte ou a médio prazo de “perder a Vida e/ou os seus pertences”“.As favelas
mais famosas do Rio de Janeíro foram construídas em solos igualmente instáveis
sobre morros e colinas de graníto desnudado que costumam desmoronar com
resultados realmente fataisz 2 mil mortos em deslizamentos, em 1966-7; duzentos,
em 1988; e setenta no Natal de 20017. Enquanto ísso, o pior desastre natural nos
Estados Unidos do pós-guerra foí a avalanche ocorrida depoís de chuva intensa
que matou Cerca de quinhentas pessoas na favela de Mamayes, Construída em
uma encosta precáría acima de Ponce, em Porto Rico.

Caracas (5,2 milhõcs de habitantes em 2005), no entanto, é a “tempestade
ídeal” dos geólogos do soloz as favelas que abrigam quase dois terços da po-
pulação urbana foram construídas sobre encostas instáveis e em desñladeíros
profundos que Cercam o valc de Caracas, sismícamente ativo. A princípio, a
vegetação mantínha no lugar o xísto friável e muito desgastado, mas a elimí-
nação da vegetação e a Construção em corte e aterro desestabílizaram as ver-
tentes densamente povoadas, e o resultado foi o aumento radícal de grandes
deslizamentos de terra e desmoronamentos de encostas - de menos de um por
década, até 1950, para a média atual de dois ou mais por mê58. No entanto, o

 

4 Malcolm Lupton e Tony Wolfson, “Low-Inc0me Housing, the Environment and Miníng
on the W1'twatersrand”, em Main e Williams, Enm'romnent and Housíng ín Third World Citie$,
p. 115, 120.

Claudia Viana eTerezinha Galvã0,“Er05i0n Hazards Index for Lateritic 5011's”, Natuml Hazards
Revíew, v. 4, n. 2, maio 2003, p. 82-9.

“ Taschner,“Squatter Settlements and Slums in Brazíl”, p. 218.
Richard Pike, David Howell e Russell Graymer,“Landsll'des and Citiesz An Unwanted Part-
nership", em Grant Heiken, Robert Fakundiny ejohn Sutter (orgs.), Earth Stienre in the City:
A Rcader (Washington,American Geophysical Union, 2003), p. 199.
Virginia jímenez-Diaz. "The Incidence and Causes ofSlope Faüure in the Barrios ofCaracasÍ
em Maín eWilliams, Enviromnem and Housing in Third World Citícs, p. 127-9.
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aumcnto da insmbilidadc do solo não impediu que os invasores ocupassem
poleiros precários nas cncostas dos morros, às margens de leques aluviais ou na
mnbocadura de dcsfiladeiros que regularmente sofrem inundações.

Em mcados dc dczembro de 1999 0 norte da Vcnczuela, principalmente
o nmciço dc El ÁvihH fbi dcvastado por uma tempestade sem precedentes. A
111édia pluvial de um ano inteim caiu em poucos dias num solo saturado; na
verdadcx a chuva em algunm árcas fbi avaliada como “única em mil anos”°. As
cheias-rel.1'^mpago e a enxurmda dc detritos cm (Í3111'cas, principalmentc ao 10n-
go do litoml do Caribe do outro lado dos montes Ávila, nmtaram Cerca de 32
mil pessoas e dcixaram 140 míl desabrigados c mais 200 mil desempregados. O
balneário praiano de Caraballcda foi dcvastado pela enxurrada de 1,8 milhão de
toneladas de cletritos, inclusive fragmentos de rocha, enormes como casas'”. Um
sacerdote católico ínsinuou que era a retribuição divina pcla recente eleição do
governo esquerdista de Hugo Chávez, mas o minístro do Exterior,_]osé Vincente
RangeL respondeuz “Scria precíso um Deus bem cruel para se vingar do setor
maís pobre da comunidade”“.

A regíão de Caracas está para os deslizamentos de terra assim como a área
metropolítana de Manila para as frequentes ínundações. Situada numa planície
semíaluvial margeada por três rios e sujeita a tufões e chuvas torrenciais, Manila
é uma bacia natural de cheias.A partir de 1898, as autoridades coloniais norte-
amerícanas abríram canais, dragaram canais de maré (esteros) e construíram
estações de bombeamento para drenar a água das chuvas e proteger a região
central da cidade. No entanto, os aperfeiçoamentos do sístema nos últimos anos
foram contrabalançados pelo enorme volume de lixo jogado nos bueiros e nos
esteros (parece que o fundo do rio Pasig é um depósito de líxo de 3,5 metros de
profundídade)13, pela subsidência devida ao excesso de extração da água subter-
rânea, pelo desmatamento das bacias hidrográñcas de Maríkina e Montalban e,
príncípalmentq pela invasão incessante de barracos nos alagados.A críse habita-
cionaL em outras palavras, transformou tanto 0 caráter quanto a magnitude do
problema das Cheias, ñcando a quinta parte mais pobre da população exposta a
perigo regular e à perda da propriedade. Em novembro de 1998, por exemplo,
as enchentes daniñcaram ou destruíram o lar de mais de 300 mil pessoas e, em
outra ocasião, a colônía de invasores de Tatlon foi coberta por mais de 6 metros

 

9 Gerald F. Wieczorek ct al., “Debris-Flow and Flooding Hazards Associated with the December
1999 Storm in CoastalVenezuela and Strategies for M1'tigation", US Geological Survey, Open
File Report ()1-0144,Washington, 2000, p. 2.

'” Pikq Howell e Grayxner,“LandsIl'des and Cíties”, p. 200.

“ Citado em Richard Gott, In rhe Shadow fo Ihe Liberaton Hugo Chávez and the Tranfsormation Qf
Dênezuela (Londres,Verso, 2001), p. 3.

13 Berner, Dfeenditgz a P1a(e, p. XIV.
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dc água. Além dísso, em julho de 2()()0. um dilúvio causado por um tufão
provocou o desmoronamento de uma famosa “montanha de lixo" na favela de
Payatax em Cidade Quezom enterrando quinhentos barracos e matando pelo
menos miI pesso^4.s. (Pa)r'atas foi tema de notáveis documentários do Cineasta
japonês Híroshi Shinomiynlw

Os excmplos de Caracas e Manila ilustram como a pobreza amplía os riscos
geológicos e Climáticos 10cais. Às vczes, a vulnerabilidade ambiental urbana,
ou r1':~(o. é calculada como produto da probaln'l¡'dade dc acidentes (frequência e
magnitude de ocorrências naturais) vezes 0 patrimônio (população e abrigos em
risco) vezes ayfiagilidadc (características ñsicas do ambiente construído): risco
= probabilidade >< patrimônio X fragilidade. Por toda parte a urbanização
informal multiplicom às vezes por dez ou maís Vezes, a probabilidade inerente
de dcsastres naturais dos ambientes urbanos. Um exemplo clássico foram as
tempestades de agosto de 1988 e a cheia do Nilo, que desalojaram 800 mil
moradores pobres de Cartumz os cientistas salientaram quc, embora o nível
da linha d'água fosse mais baixo que o ponto máximo de 1946, a enchente
provocou dez vezes mais danos, devido príncipalmente ao aumento das favelas
sem drenagem na planície de várzea“.

As cidades rícas que estão em locais perigosos, como Los Angeles ou Tóquio,
podem reduzir o risco geológíco ou meteorológico por meio de grandes obras
públicas e “engenharia pesada”: estabílização de encostas com redes geotêxteís,
concreto injetado e parafusos para ñxar as rochas; terraceamento e redução da
declívidade dc encostas muito íngremes; abertura de poços profundos de dre-
nagem e bombeamento da água de solos saturados; interceptação dos Huxos de
detrítos com pequenas represas e açudes; e canalização das águas pluviais para
vastos sistemas de canais e esgotos de concreto. Programas nacionaís de seguros
contra cheias, junto com subsídios cruzados para seguros contra incêndío e
terremotos, garantem os reparos residenciaís e a reconstrução em caso de dano
extenso. No Terceiro Mundo, ao contrárío, é improvável que as favelas, onde
faltam água potável e vasos sanitários, sejam defendidas por obras públicas caras
ou cobertas por seguros contra desastres. Os pesquisadores enfatízam que a
dívida externa e o subsequente “ajuste estrutural” estimulam sinístros “inter-
câmbios entre produção, competição e eñciência e consequências ambientais
negatívas em termos de comunídades potencialmente vulneráveís a desastres” 15.

 

“ Banko,ff “Construct1'ngVulnerability".p. 224-36; A5ían Ewnomir New5, 31/12/2001 (sobre o
ñlme a respeito do dcsastrc de Payatas).

“ Hamísh Main e StephenW1'llian15,“Marginal Urban Environmcnts as Havens for Low-Income
Housing", em Main eW1ll'iams, Envíronment and Housing in Third World Cíties, pA 159.

'5 Mohamed Hamza e Roger Zetter,“Structural Adjustmcnt, Urban Systems, and DisasterVul-
nerabüity in Developing Countries”, Cíties, v. 15, n. 4, 1998, p. 291.
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“Fragílidade” é simplesmente sinônimo de negligência governamental sis-
temática em relação à segurança ambientaL muitas Vezes diante de pressões
fmanceiras externas.

Mas a própría intervenção do Estado pode ser um fator multiplicador de
riscos. Em novembro de 2001, os bairros pobres de Bab el-Oued, Frais Vallon
e Beaux Fraisier, em Argel, foram atingidos por cheias e enxurradas de lama
devastadoras. Durante 36 horas, uma chuva torrencial arrastou das encostas os
barracos frágeis e immdou os bairros de cortiços das áreas baixas e pelo menos
novecentas pessoas morreram. Diante da lenta reação oflciaL as iníciativas de
salvamento foram tomadas pela população Ioca1, principalmente os jovensTrês
dias depois, quando o presidente Abdelaziz Bouteñika fmalmente surgiu, os m0-
radores, irritados, gritaram palavras de ordem contra o governo. Bouteñika disse
às Vítimas que “o desastre foi simplesmente a Vontade de Deus. Nada poderia

3716ter sido feito para eVitá-lo
Os habitantes sabiam que isso era tolice. Como engenheiros civis destacariam

de imediato, as moradías nas encostas eram um desastre à espera de acontecerz
“Eram estruturas fracas, vulneráveis à chuva intensa. Em todo o país, esse tipo
de construção residencial sofreu muitos danos com a chuva devido à degra-
dação, aos consertos inadequados, ao envelhecimento e ao abandono”17. De
modo ainda mais pertinente, boa parte da destruição foi consequêncía díreta da
guerra do governo contra os guerrilheiros islamítas; para negar abrigo e rotas
de fuga aos rebeldes, as autoridades tinham desmatado as encostas acima de Bab
el-Oued e fechado a rede de esgotos. “Os bueiros fechados”, escreve o cientista
social Azzedine Layachi, “ñzeram que as águas pluviais não tivessem para onde
1'r.As autorídades corruptas também permítiram habitações precárias e outras
construções no leito do rio, enriquecendo empreiteíras índíviduais à custa da

!,]8segurança pública
Muito mais que deslizamentos e cheias, os terremotos realizam uma auditoria

bem precisa da crise habitacional urbana. Embora alguns terremotos de grande
comprimento de onda, como o desastre de 1985 na Cidade do Méxíco, Causem
maís danos aos prédios altos, em geral a destruição sísmica mapeía com estranha
exatidão as habitações de tijolo, barro ou concreto de má qualidade, princípal-
mente se associadas a desmoronamento de encostas e líquefação do solo. O rísco
sísmico é a letrinha mínúscula do acordo diabólico da habitação 1'nformal.“A
atitude relaxada para com os regulamentos e padrões de planejamento”, enfatiza
Geoffrey Payne,

 

16 Azzcdine Layachi,“Algeria: Flooding and Muddled State-Society Relations”, The Middle East
Researth and Informatíon Projen (MERIP) Online, 11/12/2001.

'7 “Flood and Mudslidcs ínAlger1'a”, Ceotimes,jan. 2002.
IS Layachí, “Algeria”.
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pcrmitiu aos pobrcs~ urbanos da Turquia obter ncesso rclativamente faCII a terrcnos c
scrviços durantc muitas díwadasy mas atitudc scmclhantc diante do Cumprlmcnto das
normas de construção causou um custo clcvado cm mortcs c dcstruição cm grande
cscala quando ocorrcram os terrcmotos em I999.'”

Os terren1otos, añnna Kenncth chitp nggrafo espccialista cm riscos,

destruíram mais dc 100 milhõcs dc larcs durante 0 século XX, em Slla maio-

ria em fÍwelasz bairros de Cortiços ou aldeias rurais pobrcs. O risco sísmico é
distribuído com tanta hctcrogencidade na maioria das cidades, explíca Hewitt,

que tbi cunhada a palavm “Clas.s'emoto" para caracterizar o padrão tendencioso

de destruição.

O problema, talvez, tenha ñcado mais evidente na catástrofe de feverciro de 1978
na GuatemalzL na qual quase 1,2 milhão de pessoas perderam o lar. Na Cidade de
Guatemala. quase todas as 59 mil casas destruídas ñcavam em favelas urbanas cons-
truídas em ravinas, acima e abaixo de despenhadeiros instáveis ou em sedimentos
tectónico~ñuviais jovens e mal consolidados.As perdas no restante da cidade e nas
casas maís caras foram dcsprezíveigjá que ocupavam terrcnos muito mais estáveis.3”

Com a maioria da população urbana do mundo agora concentrada nas margens
de placas tectônícas ativas ou próxima delas, princípalmente ao longo do litoral
indiano e pacíñc0, vários bilhões de pessoas correm riscos devídos a terremotos,
vulcões e tsunamis, sem falar de tempestades súbitas e tufões. Embora 0 mega-
terremoto e o tsunami ocorridos em Sumatra em dezembro de 2004 tenham
sido acontecimentos um tanto raros, outros serão praticamente inevitáveis no
próxímo século. Os gecekondus de IstambuL por exemplo, são o maior alvo dos
terremotos que avançam inexoravelmente para oeste ao longo do “fecho ecler”
do sístema de falhas transformantes do norte da Anatólia. Do mesmo modo, as
autoridades dc Líma preveem que pelo menos 100 míl estruturas, principalmente
nos turguríos e barríada5, desmoronarão durante o grande terremoto esperado em
algum momento da próxima geraçã02'.

Mas os pobres urbanos não perdem 0 sono durante a noite preocupando-se
com terremotos nem mesmo com cheias. Sua principal causa de angústia é uma
ameaça mais comum e onipresentez o fogo. As favelas e não a Vegetação rasteira
medíterrânea nem os eucaliptos austrah'anos, como añrmam alguns livros dídáticos,
são a maior ecologia mundial do fogaA sua mistura de moradias inñamáveis, den-

 

w Gcoffrey Paync,“Lowcring the Ladderz Regutlatory Framcworks for Suscainable Develop1nent",
em Westendortf e Eadc, Devclopmcnr and Cílies, p. 259.

3“ Kenncth Hewitt, chions _of Rísle:A Gcographíral Introduction to Dísasterx (Harlox,v Longman,
1997), p. 217-8.

3' Leonard, “Lima”, p. 439.
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sidade cxtraordinária c dependência de tbgueiras para aquecimento e preparo de
alimcntos é a rcccita perfeita para ;1 cmnbustão espontânea. Um simples acidente
com gás dc Cozinha ou qucmsem pOdC se transformar com rapidez num me-
gaincêndío quc dcstrói Ccntcms ou ntó milhares de 111oradias. O fogo Se espalha
pelos barmcos numa velocidadc extraordinárígL e os vcículos de Combate ao fogo,
quando vêm, cm geral não conscguem passar pelos caminhos estreitos da favelzL

No entanto, os incêndios em favelas costumam ser tudo, menos acidentesz em
vez de arcar com o Custo dos processos judiciais ou suportar a espera por uma
ordem oñcial de demoliçãq é frequente que proprietários e incorporadores pre-
ñram a simplícidade do íncêndio crimínoso. Manila tem fama especial devída aos
incêndios suspeitos em favelas.“Entre fevereiro e abril de 1993”, explica Jeremy
Se;xbr00k,“houve oito grandes incêndios em favelas, inclusive alguns crimin0-
sos em Smoky Mountain,Aron1a Beach e Navotas.A área mais ameaçada ñca
perto do porto, onde o termínal de contêineres está para ser amplíado”32. Erhard
Berner acrescenta que o método favorito da chamada “demolição a quente”9

como dizem os propríetários ñlípinos, é jogar um “gato ou rato vivo enchar-
cado de querosene eln Chamas - os cachorros morrem muito depressa - num
assentamento íncômodo um incêndio assim iníciado é difícíl de Combater,
já que 0 pobre animal pode pôr fogo em muitos barracos antes de morrer”23.

Na Cidade-Cinderela* de Bangalore, na Índia, onde o valor dos terrenos vem
disparando e os pobres costumam estar sempre no lugar errado, os incêndios

Tabe|a 6.1
Pobreza combustível

Casas
destruídas

População
desabrigadaCidade

 

2004
Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
Novembro

2005
Janeiro

2.500 22 mil
30 mil

5 mil
30 mil

Manila (Tondo)
Nairóbi
Lagos
Bangcoc
Daca

5 mil
150

7 mil
1.500
3 mil

30 mil

Khulna City (Bangladesh)
Nairóbi
Délhi
Hyderabad

414
Fevereiro

4 mil

 

32 Seabrook,1n rhe Cin'es (f›the Soutl'1,p.271.
n Berncr, Dçfending a Pla[e, p. 144.

O adjetivo “cinderela" tem nesse caso um duplo scntidoz refere-se à Cinderella Law,1ei que
obriga bares, restaurantes etc. a fechar às 23h30, e ao caráter “cinderela", evocando a bela
que surge das cinzas, a criada feia e suja que sc transforma em princesa. (N.T.)
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134 criminosos também são usados, quando necessário, na renovação urbana.“Dizem
que alguns desses 1'ncêndios", escreve Hans Schenk,

São organizados por lídercs das favclas que podem embolsar (parte da) indenízação
paga pelo governo; 0utros, por alqukmas gangues ñliadas a partidos políticos para
limpar categorias “malvistas" de pobres urbanos; outros ainda por proprietários par_
ticulares quc quercm scus terrcnos limpos dc invasores (ilegais) de maneira fácil para
a construção de novos prédios no 10cal.24

As patologias da forma urbana
Enquanto os ríscos naturais são ampliados pela pobreza urbana, riscos novos
e totalmente artiñciais são críados pela interação entre pobreza e índústrias
poluentes, trânsito anárquico e infraestrutura em ColapSQ A forma caótica de
tantas Cídades doTerceiro Mundo -“mandelbrots urbanos”, segundo o teórico
urbanísta Matthew Gandy - anula boa parte da eñciência ambiental da vida na
cidade e gera os pequenos desastres que aterrorizam constantemente metró-
poles como Cidade do México, Cairo, Daca e Lagos. (“Lagos”, explíca Gandy,
“não existe realmente como cidade no sentido convencionalz seus limites não
são claros; muitos de seus elementos constitutivos parecem funcionar de modo
independente entre si. [...]”35.) Todos os princípios clássicos do planejamento
urbano, como preservação do espaço aberto e separação entre residências e usos
nocivos da terra, estão de cabeça para baixo nas cidades pobres. Um típo de
norma infernal de zoneamento parece Cercar as atívidades industriais perigosas
e as infraestruturas de transporte com densos matagais de barracos. Quase toda
grande Cidade do Terceiro Mundo (ou pelo menos aquelas com alguma base
industriaD tem um setor dantesco de favelas envoltas em poluição e localizadas
junto a oleodutos, fâbrícas de produtos químicos e reñnaríasz Iztapalapa na
Cídade do México, Cubatão em São Paulo, Belford Roxo no Rio, Cibubur
em jacarta, a franja sul deTúnís, o sudoeste de Alexandria e assim por diante.

Em seu Iivro sobre as cidades pobres do hemisfério suLJeremy Seabrook
descreve o incansável calendárío de desastres de Klong Toey, favela portuária
de Bangcoc ensanduichada entre docas, fábrícas de produtos químicos e vias
expressas. Em 1989, a explosão de uma indústria química envenenou centenas
de moradores; dois anos depoís, um armazém de produtos químícos explodiu
e deixou desabrigados 5.500 moradores, muitos dos quais morreram maís tarde
de doenças misteriosas. O fogo destruiu 63 lares em 1992, 460 em 1993 (ano

 

3* Hans Schenk,”L1'ving ín Bangalore's Slums”, em Livíng in Indía SIums:A Case Study QfBangalorr
(Délhi_ IDPAD/Manohar, 2001), p. 34.

25 Matthew Gandy, “Amorphous Urbanísmz Chaos and Complexity in Metropolítan Lagos".
manuscrito, novA 2004 (pubh'cado em New Left Review, n. 33, maio-jun. 2005), p. 1-2.
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também de outra explosão de produtos químicos) e mais Várias centenas em
19943".Mi1hares de outras favelas,inclu.91've algumas em países ricos, têm história
semelhante à de KlongToey; elas sofrem do que GitaVerma chama de“síndrome
do depósito de lixo”: concentraçab de atividades industriais venenosas, como
tratamento galvanoplástico de supcrfícies, tingimentq reprocessamento de sub-
produtos animais, curtumes, reciclagem de pilhas e bater1'as,moldagem,of1cinas
de conserto de Veículos, indústrias químicas, entre outros, que a classe média
jamais toleraria em seus próprios bairrosz'7. Pouquíssima pesquisa foi feita sobre
a saúde ambiental nessas situações, principalmente sobre os riscos advíndos da
sinergía de várias toxinas e poluentes no mesmo local.

O mundo costuma dar atcnção a essas misturas fatais de pobreza e indústrias
poluentes apenas quando eclodem com muitas baixas - 1984 foi o annus horríbt'lís.
Em fevereiro, um oleoduto explodiu em Cubatão, o “Vale da Poluição” de São
Paulo, provocando numa favela adjacente um incêndío onde mais de quinhentas
pessoas morreranL Oito meses depois, uma fábrica Pemex de gás natural líque-
feito explodiu como uma bomba atômica no bairro de Sanjuanicq na Cidade
do México, e cerca de 2 mil moradores pobres morreram (nunca se determinou
o número exato de mortos).

Centenas nunca acordaram. Foram mortos antes mesmo de perceber o que aconte-
cera. Chamas enormes saltaram do depósito de gás da fábrica vizinha e lançaram-se
a mais de 1 quilômetro no ar. Os corpos simplesmente desapareccram na bola de
fogo, varridos da terra sem deixar vestígios.As pessoas corriam pcla rua, algumas com
roupas e cabelos em fogo, todas gritando aterrorizadas O sol ainda não nascera, mas
a luz das chamas iluminou a cena como se fosse meio-dia.2”

Menos de três semanas depois, a fábríca da Union Carbide em BhopaL
capital de Madhya Pradesh, líberou a sua famosa nuvem letal de ísocianato de
metila. Segundo um estudo de 2004 da Anistia InternacionaL entre 7 mil e
10 míl pessoas pereceram imediatamente e mais 15 míl morreram nos anos
subsequentes de cloenças e cânceres relacionados. As vítimas eram os maís
pobres dentre os pobres, principalmente muçulmanos. A fábríca embaladora
de ínseticidas - “atívídade relatívamente simples e segura” - fora construída
numa área havia muito ocupada por ínvasores. Enquanto a fábríca se expandía
e migrava para a mais perigosa produção de inseticidas, os bustees Horesceram
em torno de sua periferizL Até o momento em que encontraram seus ñlhos
agonízando nas ruas, os invasores pobres não tinham ideia do que era produzido

 

211 Scabrook,1n the Citícs oftlzc South, p. 192.

Verma, Slummíng India, p. 16.27

23 Jocl Simon, Endangcrcd MexicmAn Emlironmcm on the Edge (São Francisco. Sierra Club Books,
1997), p. 157.
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na fábrica ncm do risco npocalíptico represcntado pcla quantidade Cnormc de
misocianato dc mctilm .

Os morndores dns fhvclals, por sua vez, têm agudn Conscicncm do pcrigo
que é 0 núnsito sclvagem que cngarrafa as ruas da maioria das cidadcs do
Tcrcciro Mund0. O cresrilncnto urbnno dcsordenado scm 0 corrcspondente
investimcnto sociul cm transportc de massa ou vias cxprcssas com trevos e
viadutos tmnstbrmou o trânsito numa catástrofc para 21 saúde pública. Apesar
do pcsadelo do cngarrañnncnto, o uso de veículos motorizados nns cidadcs
em dcsexwolvimento disparou (ver Tabela 6.2). Em 1980, o Terceiro Mundo
respondia por apenas 18% da propriedade global de vcículos; cm 2020, cerca
de metade dos previstos 1,3 milhão cle carros, caminhões e ônibus, além de
várias centcnas dc milhões de motocicletas e motonctas, cntupirão as ruas e
os becos dos países mais pobresW

Tabela 6.2
Motorização do Terceíro Mundo°|

(milhoe's de veículos)

0,5
2,6
7,0

0,54
10,5
12,0
21,0

 

1978
1991
2006
1984
1992
1995
2001

Cairo

(carros particulares)Bangcoc

(veículos motorizados de todos os tipos)lndonésia

 

A explosão populacional automotiva é íncentivada pelas forças poderosas
da desigualdade. Como explicam Daniel Sperlíng e Eileen Clausen, a política
de transportes na maior parte das cídades é um círculo vicíoso em que a queda
da qualidade do transporte públíco reforça 0 uso particular do automóvel e
vice-versa.

 

29 Amnesty InternationaL Clouds afInjusrimThc Bhopal Disaster 20 Years On (Londrcs,Amnesty
IntemationaL 2004), p. 12, 19; GordonWalkcr,“lndustrial Hazards,Vulnerability and Pl.1'nníng”,
em Maín eWílliams, Environmmt únd Housing in Third World Ciries, p. 50-3.

3“ M. Pcmbertom Managing lhe Furum World Vehíclc Foremsrs and Srmregics Io 2020, v. 1: Changing
Partems afDmmnd, Londres,Autointell1'gencc, 2000; e Daniel Sperling e Eílccn Clausen_“The
Develop1'ngWorlds' Motorizatjon Challenge”, Issucs in Sciencc anchchnology 0111i11e.outono
(tercciro trimcstre) dc 2001 p. 2.

31 M. El Arab1'.“Urban Growth and Environment DegradationzThe Case of Cairo", CÍÍÍ('S\,
v. 19, n. 6, 2002, p. 294; Expressway and Rapid Transit Authority ofBangkok, Srarisriml Re-
p0n, 1992 (Bangcoc, 1993); US Department ofEnergy, Encrgy Information Administration.
“Indoncsia: Environmental Issues", folha dc dados, fcv. 20()4.
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0 tmnsportc público ó altamcntc .s'ubsidiado em quase todas as cidadcs dcvido sua
grandc cxtcmalidadc positiva (ncccssidadc rcduzida dc \'i.'1$ públicas c menos engar-
rntlnncnto). mas mmbém pnra gamntir 0 nccsso aosp(›brcs.A1'mh assinL muitos pobrcs
ainda não podcm pagar pclo scrvíço dc tr'.111$p0rtc.l)cssc modo, as cidndcs enfrcntam
prcssão pam mantcr as tarifhs b;1i.\'íssimas. Mas. ao 'f.12é-lo,m.criñcam a qualidadc c (›
contbrto dos óníbus. 05 passagciros dc dassc médm rcasarcm cmnprando carros assim
quc possích Com motonctns c motociclctas dc baixo Cust0. '.1 tílga da classc média é
acclcr;1da_.'1 rcccita do tmnsportc diminui C us emprcms opcradoras rcduzem ainda mais
.1 qualiLhdejá quc scrvcm a uma clicntcla mais pobrc Embom a qualidadc do serviço
scja a primcim a Soh"cr. é comum scguir-se a rcdução da quantidadc do serviçoÍ2

As agêncías internaciomis de dcsenvolvimento encorajam políticas de
transporte destrutivas~ Com sua preferência pelo fmancíamento de estradas em
vez de trílhos, além de estimularem a prívatização dos meios de transporte
locaL Na China, quejá foi 0 reino da igualitária bicicleta, os planejadores dão
hoje príorídade irracional aos aut01nóveis. Pequim destruiu grandes áreas de
vilas tradicionais, com seus pátios e casas pobres,:1s5im como a pitoresca redc
de Ínnongs (becos), para abrir espaço a avenidas e vias expressas. Ao mesmo
tempo, os ciclistas foram pcnalizados com novas taxas de licenciamento, res-
trições ao uso de ruas principais e 0 ñm dos subsídios às bicicletas antes pagos
pelas unidades de trabalho“.

O resultado dessa colisão entre a pobreza urbana c 0 trânsíto congestionado
é pura Carniñcina. Mais de 1 mílhão de pessoas - dois terços delas pedcstres, ci-
Clistas e passageiros - morrem todos os anos em acidentcs de trânsíto noTerceiro
Mundo.“Pessoas que nunca terão um carro na vida", explíca um pesquisador da
Organização Mundial da Saúde (OMS),“correm o maior risco"“. Micro~ôníbus
e vans, muitas vezes sem licença e mal Conservados, são os mais pcrígososz em
Lagos, por exemplo, os ônibus são conhecidos como dmgfbs e mulucs - “caixões
Voadores” e “necrotérios ambulantesmã E a Velocidade lema do trânsito na
maíoria das cidades pobres não reduz a sua letalidada Embora Carros e ôníbus
se arrastem em Cairo numa velocidade média de menos de 10 quílômetros por
hora, a capítal egípcia aínda consegue uma taxa de oito mortos e sessenta ferídos

30em acidentes a cada mil automóveis por ano .Em Lagos, onde o morador médio

 

Sperling e Clauscn,“The DcvelopingWorldÍs Motorization Challenge", p. 3.
33 Excmplo de Pequim cm Sit, Bajing, p. 288-9.
34 Estudo da Road Trafñc Injurics Rescarch thwork ñnanciado pela OMS. citado cm Delmir

Frcv Prcs~:, 24/9/2002.

Vinand Nantulya e Michacl Rc1'ch,“T11e Neglccted Epidcmicz Road Trañic Injurics in
Developing Countr1'es", Britishjourmzl qucdiriim v. 324. 11/5/2()02, p. 1.139-41.
El Arabi, “Urban Growth and Envíronmemal Degradati0n", p. 392-4; e ()bcrai, Populalinn
Crowll1, Employmmr and Povmy in I7'u'rd World A'I(g'a-Círies, p. 16 (taxa dc acídcntes).
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passa incríveis três horas por dia retido em um engarrafzmlento medonho, os
motoristas de carros particulares e micro-ônibus litemlmente enlouquecem - na
Verdade. tantos motoristas sobem no meio~ño ou dirigem na mão contrária da
rua que 0 Ministério do Trânsito impós reccntcmcnte exames psiquiátricos obri_
gatórios aos infratorcsxí Enquanto isso, cm I)élhi,0 Hinduxmn Tímcs queixou-sc
recentemente dc quc os motoristas dc classe média raramentc se dão ao trabalho
de parar depois de ntropelar Catadores scm-tcto ou crianças pobres3“.

O custo econômico geral das mortcs e dos ferimentos em estradas, segundo
a OMS, é estimado em “quase o dobro do auxílio total para desenvolvimento
recebido pelos países em desenvolvimento do mundo todo". Na verdade, a
OMS considera o trânsito um dos piores ríscos para a saúde enfrentados pelos
pobres urbanos e prevê que em 2020 os acídentes serão a terceira maior causa de
morteJÍA China, onde os carros disputam com bicicletas e pedestres o controle
das ruas urbanas, infelizmente lideraráz quase 250 míl chineses foram mortos
ou gravemente feridos em acidentes de trânsito somente nos primeiros cinco
meses de 2003*“.

É claro que a motorização cada vez maíor também exacerba o pesadelo
da poluição do ar nas cidades do Terceiro Mundo. A miríade de carros velhos.
ôníbus maltratados e caminhões com muitos zmos de estrada asñxia as áreas
urbanas com as suas emanações mortais. enquanto os motores de dois tempos
que movem os veículos menores emitem dez vezes mais partículas ñnas que os
carros modernos. Segundo um estudo recente, o ar poluído é mais mortal nas
crescentes megacidades do México (trezentos dias de alto nível de névoa de
ozônio prejudicial por ano), São Paulo, Délhi e chuim“. Em Mumbai,resp1'rar
equivale a fumar dois maços e meio de cigakrros por dia, e o Centro de Ciência
e Meio Ambíente de Délhi advertiu recentemente que as cidades indianas estão
se tornando “Câmaras de gás letal””-.

 

37 Glenn McKenzie, “Psychiatric Tests Requircd forTraHic Oíenders", RedNovm 20/6/2003; e
PeiL “Urban Housing and Services in Anglophonc West Africa", p. 178.

3“ Hindean Tinws, 1/2/2004.

“ OMS,“Road Safety ls No Accident'.", nov. 2003; e Road Trañíc Injuries Rescarch Network.
citado em Dctroít Frec Pre~.'s. 24/9/2002.

4“ Peoplek Daily (em ing]ês), 24/6/2003.

“ Asim Khan,“UrbanA1'r Pollution in Megacities oftthorld". Crcen Tirnes, primavcm (scgubndo
trimestrc) de 1997; publicado pelo Pcnn Environmental Group.Vcr tambémz“Commentary.
Urban Air Pollution", em Cumnr Sn'('na', v. 77, n. 3, 10/8/1999. p. 334;“World Bank Group
Meets to Clean Up Asia's Deadly Air".Associated Prcss, 22/7/2003.

*°- Suketu Mehta, MaAímum City: Bomhay Losr and Found (NovaYork, Knopf, 20()4). p. 29; Karina
Constantino-David,“Unsustainable Dcvelopmeszhe Phüippine E.\'pericnce",emWestendOríT
e Eade. Devclopnwm and CirieS. p. 163.
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Apropriação de reservas ambientais
Em tcrmos abstratos, as cidades são a solução para a crise ambiental globalz
a densidade urbana pode traduzir-se em maior eñciência do uso da terra, da
energia e dos recursos naturais, enquanto os espaços públicos democrâticos e
as ínstituições culturais também oferecem padrões de diversão de qualidade
superior ao do consumo individualizado e do lazer mercadorizad0. No en-
tant0, como há muito tcmpo os urbanistas teóricos. a comcçar com Patrick
chdes (0 verdadeiro pai do biorregiomlismo), reconheceranL tanto a eñciên-
cia ambiental quanto a riqueza pública exigem a conservação de uma matriz
verde de ecossistemas 1'ntactos, espaços abertos e serviços naturaisz as cidades
precísam da aliança com a natureza para reciclar seus dejetos e transformá-los
em matéria-prinm utilizável na agricultura. najardinagem e na produção de
energía. O urbanismo Sustentável pressupõe a preservação da agricultura e
dos alagados circundantes. lnfelizmente, as cidades do Terceíro Mundo, com
poucas e.\'ceções, poluem, urbanizam e destroem sistematicamente os seus
sistemas fundamentais de apoio ambiental.

O espaço urbano aberto, por exemplo, costuma estar enterrado sob 11x'o não
coletado, criando pequenas utopias para ratos e vetores de doenças, como os
mosquitos. A diferença crônica entre o nível de geração de lixo e de seu tra-
tamento costuma ser Chocantez a taxa média de coleta cm Dar es Salaam é de
meros 25%; em Karachi, 40%; e emjacarta, 60(/<)›43. Do mesmo modo, o diretor
de planejamento urbano de Cabul (Afeganistão) queixa-se de que

a cidade está se transformando num grande rescrvatório de resíduos sólidos a
cada 24 horas, 2 milhões de pcssoas produzem 8()() metros cúbicos dc resíduos sÓ-
lidos. Ainda que todos os nossos quarenta caminhões ñzessem três viagens por dia,
só conseguiriam transportar 200 ou 300 metros cúbicos para fora da cidadc.“

Por vezes, o conteúdo dos resíduos é terrívelz em Acra (Gana), o Daily Craphic
noticíou recentemente que os “depósitos de lixo cada vez maiores, cheios de
sacos de plástico preto contendo fetos abortados de kayayee [carregadoras de
mercados] e adolescentes em Acra. Segundo o chefe do Executivo metropo-
litano, “75% do líxo em sacos de polietileno preto da metrópole contêm fetos
humanos abortados,”45.

 

43 Vincent Ifeanyi Ogu,“Pn'vate Scctor Participation and MunicipalWastc Management in Benín
City”, Environmem and Urhanízatíom v. 12, n. 2, out. 2000, p. 103_ 105.

“ Washingron Posr, 26/8/2002.

45 Daíly Gmphír (Acra), 12/8/2000, citado em H.Wellington,“Kelewle, Kpokpoi,Kpanlogo”, em
Ralph Mills-Tetcey e Korantema Adi-Dako (orgs.), Visians fothe City:Actra in rhe Twenty-Fírsr
Cemury (Acra,Wocli, 2002), p. 46.
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Enquanto isso, os cinturões verdes periféricos vêm sendo Convertidos em
terras ccologicamcntc dcmstadaa A segurança alimentar está sendo Colocada
em perigo cm toda a Ásia c África cm função da destruição de terras agrícolas
pclo transbordamento urbano dcsnecessário. Na Índia, mais de 50 mil hectares
de culturas valiosas pcrdcm-se todo ano devido à urbanizaçãdrí Na Ch1'na,
110 ápice da“1'nundação campones*a", cntrc 1987 e l()92, quase 1 milhão de
hectares foram convertidos anualmcnte do uso agrícola para o uso urbanorz
No Egito,p;1ís agrícola mais dcnmmcnte povoado do mundo, o crescimento
urbano chegou claramente a um ponto críticoz em torno de Cairo, o desenvol~
vímento urbano consomc até 30 mil hectares por ano, “uma massa de terra”,
ressalta Florian Stei11ben,3, “que equivale mais ou menos aos ganhos para uso
agrícola dos enormes projetos de irrigação inicíados com a concepção da

~9i48a .Represa dc Assu
Além disso, a agricultura periurbana que sobrevíve ao desenvolvimento está

contaminada pelos produtos tóxicos encontrados no esterco humano e anímaL
As cidades asiáticas, observadas de címa, eram tradicionalmente cercadas por uma
Coroa verde-vivo de hortas Comerciais de elcvada produtividadcx estendendo-se
pelo raio do transporte econômico do esterco humana Mas o esgoto industrial
moderno foi envenenado por metais pesados e patógenos perigosos.Ao redor
de Hanói, onde fazendeiros e pescadores são constantemente desenraizados pelo
desenvolvimento urbano, os eñuentes urbanos e industríais são hoje empregados
rotineiramente como substituto gratuito dos fertilizantes artiñciais. Quando os
pesquisadores questionaram essa prática nociva, descobriram o “Cinísmo dos
produtores de peíxe e hortaliças” com relação aos “ricos da Cídade”.“Eles não
se importam conosco e nos enrolam com indenizações inúteis [pela terra agrí-
Cola], então por que não dar um jeito de nos víngarmos?”“. Do mesmo modo,
em Colombo, onde as favelas espalham-se pelos campos,“surgiu um novo típo
de Cultívo conhecido como kecra kotm no qual os resíduos urbanos, ínclusive os
higienícamente inadequados, são usados para Cultivar hortaliças 0 mais depressa

Sllpossível e onde for possível” .

 

*° Shahab Fazal,“Urban Expansion and Loss ongrícultural Land - a GIS-Based Study ofSaha-
ranpur City, India”, Environmcnml and Urbanization, v. 12, n. 2, out. 2000, p. 124.

47 Vcr“Loss ongricultural Land to Urbanl'zation", disponível em: <www.intbforhealthAOrg/pr/
ml3/11113Chap3_3.shtml#top>; e “Farmland Fcnced ofT as Industry Makes Inroads", China
Dai1y. 18/8/2003.

”*' Florian Steinberg, “Cairo: Informal Land Development and the Challenge for the Future".
em Baken e van der LÍndCIL Land Dclívcryjbr Low Income Croups in Third Vlívld C1'Iies, p. 131.

49 Van den Berg, van lek eVan Hoi,“The Transformation ongriculture and Rural Life Do-
wnsteam of Hanoi", p. 52.

5“ Dayaratne e Sanmrawickrama,“Empowering Conununities”, p. 102.
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Cbntbrme píora a crise habitacional da maioria das cidades, as favelas também
invadem diretamente santuários ecológicos e bacias hidrográñcas vitais. Em Mum-
bai.os tMlados penetraram tão profundamente no Parque Nacíonal Sanjay Gandhi
que hojc é rotina algyns serem comidos por leopardos (dez somente em junho
de 20()4): um felino irritado chegou a atacar um ônibus urbano. Em IstambuL os
_Q('(("l\0HdH\.' invadem a importantíssima bacia hídrográñca da Horesta de Omerlí; em
Quita os COrtÍçOS circunctlm 0 reservatório de Antisana; e, em São Paulo, as favclas
mncaçam contaminar ainda mais a águn da represa de Guarapiranga,já famosa pelo
gosto desagradável de sua água e responsúvcl por 21% do abastecimento da c1'dade.
Na Verdadq São Paulo CStá travando uma luta morro acima,já que é obrigada a
usar todo ano 170 míl toneladas (ou a carga dc 17 mil caminhões!) de substâncias
químicas de tratamento para manter potável a água fornecida. Os especialistas
avísam que esses cxpedientes são uma solução insustentável.

Mctade das tlwclas de São Paulo ñca às nmrgens dos rescrvatórios quc fornecem água
àc1'dadc. Isso põe cm risco a saúde pu'b1ica,já que os invasores lançam os seus resíduos
diretamente no reservatórío ou nos riachos que lhe fornecem água. Os sistcmas de
controle de qualidade da rcde de água municipal têm sofrído problemas numerosos
nos últimos anos.Além de aumentar a cloração da água para impedir doenças entér1'cas,
1nal- conseguem controlar a proliferação de algas,já que elas crescem demasíado com
o acúmulo de material orgânico.51

Em toda parte o esgoto envenena as fontes de água potável. Em Kampala
(Uganda), os dejetos das favelas contamínam o 1agoVitóría, enquanto em Mon-
róvía (Libéria) - inchada para 1,3 milhão de moradores depois de anos de guerra
civíL mas com ínfraestrutura projetada para menos de 250 mil habítantes - os
excrementos poluem toda a paisagemz praias, ruas, pátios e r1'os“73.Nas áreas mais
pobres de Nairóbi, a água encanada não é mais potável devido à contaminação
fecal na fonteõ3. Enquanto isso, a área de recarga de Ajusco, zona~tampão ecológíca
essencíal da Cidade do México, está hoje perigosamente poluída pelos esgotos
das colonias c1'rcu11dantess4.De fato, os especialistas estimam que 90% dos esgotos
da Améríca Latina são lançados sem tratamento em ríos e cursos d,água55. Do
ponto de vista sanítário, as cídades pobres de todos os contínentes são pouco
mais que esgotos entupidos e transbordantes.

 

Sl Taschner,“Squatter Settlements and Slums in Brazü”, p. 193; Luis Galvão, “AWater Pollution
Crisis in the Amcricas”, Habitar Del›are, set. 2003, p. 10.

52 The I\"cws (Monrovia), 23/1/2004.
55 Peter Mutevu, “Project Proposal on Health and Hygiene Educatíon to Promote Safe

Handling of Drinking Water and Appropriate Use of Sanitation Facilities ín Informal
Settlement5”, resumo, Nairo'bi, abr. 2001.

ñ4 Imparato e Ruster, Slum Upgmding and Parn'a'patíon, p. 61; Pezzoli, Human Serrlemcnt$, p. 20.
35 Stillwaggon, Stmned L1'ues, Stagnam Econontie$, p. 97.
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Viver na merda
O excesso de excrementos é, realmente, a contradição urbana primordiaL Na
década de 1830 e início da de 1840, com a Cólera e a febre tifoide avançando
em Londres e nas cidades industriais da Europa, a ansiosa classe média brítânica
foi obrigada a enfrentar um tópico que não se Costumava mencionar na sala de
visitas. A “consciêncía” burguesa, explica Steven Marcus, especialista na época
Vitoriana, “foi repentinamente perturbada pela percepção de que milhões de
homens, mulheres e crianças inglesas estavam praticamente Vivendo na merda.
Parece que a questão imediata seria se não estavam se afogando nela”56. Como
se acreditava que as epidemias nascíam dos “miasmas” fecais malcheirosos dos
bairros favelados, houve súbito interesse da elite por condições de vida como
aquelas catalogadas por Fríedrich Engels em Manchester, onde em algumas ruas
“mais de duzentas pessoas dividem a mesma privada” e o ex-bucólico rio Irk era
“um rio fétido e preto como carvão, cheio de imundície c líxo”. Marcus, numa
glosa freudíana de Engels, pondera a ironia de que “gerações de seres humanos,
com cujas vidas se produzia a ríqueza da Inglaterra, eram obrigadas a viver na
contrapartída simbólica e negativa da riqueza”57.

Oito gerações depois de Engels, a merda ainda recobre doentiamente a vida
dos pobres urbanos, Como (para cítar Marcus outra vez) “objetiñcação na prá-
tíca de sua condição sociaL de seu lugar na sociedade”58. Efet1'vamente, pode-se
Colocar A situação da dasse trabalhadora na Inglaterra cm 1844 lado a lado com um
romance urbano africano moderno como Going Down River Road [Descendo a
estrada do río], de Meja Mwangi (1976), e ponderar sobre a continuidade ex-
crementícia e ex1'stencíal.“Nu1n desses pátios”, escreve Engels sobre Manchester,
“log0 na entrada, onde termina a passagem coberta, há uma privada com porta.
Essa prívada está tão suja que os moradores só podem entrar ou sair do pátio
patínhando em poças de excrementos e urina estagnada”59. Do mesmo mod0,
Mwangi escreve sobre Naíróbi em 1974:

A maioria dos caminhos que cruzam a pradaría orvalhada estava salpicada de ex-
Crementos humanos. O vento úmido e frio que nela soprava levava consng no
mesmo meio de transporte que o cheiro da merda e da urina, 0 murmúrío ocasionaL
a rara expressão de sofrimento, incerteza e resígnaçãa60

 

5° Stephen Marcus, Engels, Manchesrer and the Working Class (Nova York, W. W. Norton, 1974),
p.184.

57 IbidenL
58 Ibidem, p. 185.

5° Friedrich Engels, The Condition cf1the Workz'ng-Class in England in 1844, Marx-Engels C01-
lected Works, v. 4 (Moscou, Progresso, 1975), p. 351. [A Boitempo prepara uma edição
desta obra, com aprescntação c notas de josé Paulo Netto, para 2007. (N. E.)]

60 Meja Mwangi, Coing Doum River Road (Nairóbi, Heinemann, 1976), p. 6.
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Certamente, o assunto é indelicad0, mas um problema fundamental da Vida
da cidade do qual surpreendentemente há pouca escapatória. Durante 10 míl
anos as sociedades urbanas lutaram contra o acúmulo mortal de seus próprios
dejetos; até as cidades mais ricas simplesmente atiram seus excrementos nos
cursos d°água ou lançam-nos em algum oceano próximo.As megacidades po-
bres de hoje - Nairóbi, Lagos, Mumbai, Daca e outras - são montanhas fétidas
de merda que assustariam até os vitorianos mais insensíve1's. (Exceto, talvez,
Rudyard Kípling, um connoisseur, que em Thc City of Dreadful th'ht [A cídade
da noite pavorosa] distinguia o “fedor da grande Calcutá” da pungência sem
igual de Bombaim, Peshawar e Benares“.) Além disso, a intímidade constante
com os dejetos alheios é um dos maís profundos divisores sociais. Assim como
a ocorrência universal de parasitas no corpo dos pobres, víver na merda, como
sabíam os vitorianos, demarca Verdadeiramente duas humanidades existenciais.

A crise sanitária global desaña a hipérbolc Sua orígem, como no caso de tantos
problemas urbanos do Terceiro Mundo, tem raízes no coloníalísmo. Em geraL
os impérios europeus recusavam-se a oferecer infraestrutura moderna de água e
rede de esgoto aos baírros nat1'vos, preferindo usar, em vez disso, o zoneamento
racial e os cordões sanítários para isolar as guarnições e os bairros brancos das
doenças epidêrnícas. Os regímes pós-coloniais, de Acra a Hanó1', herdaram, assim,
imensos déñcíts sanítáríos que poucos regimes tiveram condições de remediar
agressivamentc (As cidades latino-americanas têm problemas sanitáríos graves,
mas nada que se compare à magnitude dos da África ou do sul da Ásia.)

A megacidade de Kinshasa, cuja população se aproxima rapidamente dos 10
milhões de habitantes, não tem nenhum sistema de esgotamento de eñuentes.
Do outro lado do continente, em Nairóbi, na favela de Laini Saba, em Kíbera,
havia em 1998 exatamente dez latrinas tipo fossa para 40 míl pessoas, enquan-
to em Mathare 4A eram dois banheiros públicos para 28 míl pessoas. Como
resultado, os favelados usam os “banheíros voadores” ou “mísseís scud”, como
são também conhecidosz “Colocam os dejetos num saco plástíco e jogam-no
no telhado ou no camínho mais próximo”°2. A onipresença dos excrementos a

entretanto, gera alguns meios de Vida urbanos ínovadoresz em Naíróbí, aqueles
que vão e Voltam do trabalho enfrentam “garotos de dez anos com garrafas
plásticas de solvente presas nos dentes, brandíndo bolas de excrementos hu-
manos, prontos a lançá-las pela janela aberta de algum carro para obrigar 0
motorísta a lhes dar dinheiro”63.

 

°' ijh'ng, The City foDreafduI Ngihr, p. 10-1.
"3 Katy Salmon,“Nairobi,s*FlyingT011'ets”: Tip ofan Iceburg”, Terra Viva Ooanesburgo),26/8/2002;

Mutevu,“Project Proposal on Health and Hygiene Education”.
63 Andrew Hardínngaírobi Slum Life” (série), The Cuardian, 4, 8, 10 e 15/10/2002.
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A situaçio sunitária do sul e do sudeste da Ásia é apenas levemente melhor do
que na Átñca subszmrianm I)aca. há uma clécada. tinha uma rede de água encanada
que servia apenas a 67 mil casas e um sistema dc csgoto Com apcnas 8500 conexões.
l)o mesmo modo. menos dc l()% dos larcs da área mctropolitana de Manila estão
ligados à redc de esgot0“. Jacurta. apcsar de scus Vístosos arranha-CéUs, ainda depen-
de dc fossas a céu aberto para lançar a maior parte de suas águas servidas. Na Índia
C011t6111por.1'^116;1,ondc estimmios 700 milhóes de pcssoas são obrigados a defecar ao
ar 1ivre, apcnas 17 de 3.700 cidadcs médias c grandcs têm algum tipo de trammento
primário de esgoto zmtes da disposição ñnaL Um estudo de 22 favclas da Índia cnc0n-
trou 9 delas sem nenhuma instalação sanitária; em outras 1(), havia apenas 19 latrínas
pam 102 mil pessoas('5. O cineasta Prahlad Kakkar, autor do documenmírio Bumbay,
sobre banheiros, disse a um espantado entrevistador que, em Bombaim,“n16tade da
população não tem um vaso sanitárío para cagakn então cagam ao ar livrc São cinco
m11h'óes de pessoas. Se cada uma cagar meio qu1l'o,serão dois nulh'óes e meio de quilos
de merda toda manhãwl Do mesmo modo, “u1na pesquisa de 1990, em Délhi”,
conta Susan Chaplin,

mostrou que as 480 mil fmnílías de 1.1()() favelas tinham acesso a apenas 160 vasos
sanitáríos e 110 banheiros móveis em vans.A falta de instalaçõcs sanitárias Cm áreas
de favela obrigou os favelados a usar qualquer espaço aberto, como os parqucs pú-
blicos, e assim criou tensões entre eles e os moradores de classe média quanto ao
direito de defecar.°7

De fato, Arundhati Roy fala de três favelados de Délhi que, em 1998, foram
9368“alvejados por defecar em lugar público

Enquanto isso, na China, onde os cortiços urbanos reapareceram depois das
reformas de mercado, muitos imigrantes vívem sem esgoto sanitário nem água
corrente.“Há relatos de pessoas”, escreve Dorothy Solíngen

espremidas em barracos de Pequim, onde um banhciro serve a mais dc 6 mil pessoas;
de uma favela em Shenzhen Com cinquenta moradias na qual centenas de pessoas
 

M Berner, Defending a Plaaz p. XIV.

°5 UN-Habitat, Debatc, v. 8, n. 2,jun. 2002, p. 12.

("' Citado em Mehra, Maximum City, p. 127.

('7 Susan Chaplim “Cíties, Sewers and Povertyz Indía's Politics of Sanitat1'on”, Envímnmcnt and
Urbam'zan'on, v. 11, n. 1, abr. 1999, p. 152. Essas lutas de classe sobre o "dircito de defecar”
são continuação de um conñito crônico das cidadcs coloniais. Gooptu, por cxemplq cita 0
caso, em 1932, de invasorcs de terrenos de Kanpur (Índia) que, depois de o Conselho Mu~
nicipal ter-lhcs negado as reivindicações de ágtkla potável e latrinas sanita'rias, invadiram um
campo pró.\1"mo aos bangalôs do serviço público e usaram-no (em protesto) como sua Iatrina
comunitária. A polícia foi prontamente chamada e seguiu-se um quebra-quebra. (Gooptu,
lec Polirirs ofrhc Urban Poor in Early Twmticrlz-Cemury India, p. 87.)

°” Arundhati Roy,“The Cost ofL1'ving”, Frontlinc, v. 17, n. 3, 5-8/2/2000.
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Sllb\fi$tl"dlll sem águga corrente; [e] uma pcsquisa de 1995 em Xangai revclou
que meros 1 1% de quase 4.5()() famílias migrantes tinham realmente um banhciraw

Ser obrigado a atender a uma necessidade orgânica em público, com toda a
ccrtezzL é humilhante para qualquer um, mas acima de tudo esse é um problema
fcminístaAs mulheres urbanas pobres Vivem aterrorizadas pelo beco sem saída de
ter de obedecer a padrões estritos de recato sem acesso a nenhum meio privativo
de hig1'ene.“A ausêncía de banhei1'os”, escreve ajornalista Asha Kr1'shnakumar,“é
devamdom para as mulhcresAfeta gravemcnte a sua d1'gnidade, saúde, segurança
e sensação de privuidade e, de forma 1'ndireta, o seu nível de instrução e a sua
produtividade Para defecan mulhcres e meninas têm de esperar até o escurecer,
o que as expóe a assédio c até ataquc sexualÍW

Nas favelas de Bangalore - a cidade-vítríne de alta tecnología da “Índia
Brilhante”-, mulheres pobres, que não podem pagar para usar os banheiros pú-
blicos, precisam esperar a noite para lavar-se ou aliviar-se.A pesquisadora Loes
Schenk-Sandbergen escreve:

Os homens podem urinar a qualquer momento, em qualquer lugar, enquanto as mu-
lheres só são vistas obedeccndo ao chamado da natureza antes do amanhecer e depois
que anoitece. Para evítar riscos, as mulheres têm de ir em grupos às cinco da manhã

muitas VCZCS a locais pantanosos onde pode haver serpcntes ocultas ou algum
depósíto de lixo deserto Com ratos e outros roedores. Comum as mulheres dizerem
que não comem durante o dia só para evitar ter de sair em campo aberto à noítcn7'

Do mesmo modo, em Mumbai, as mulhercs têm de se aliviar “entre as duas
e as cinco da madrugada, porque é a única hora em que têm privacídade”. Os
banheiros públicos, explica o escritor Suketu Mehra, raramente são solução para
as mulheres, pois quase nunca funcionanr “As pessoas defecam em torno dos

72sanitários porque estão entupidos há meses ou anos”
A solução para a Crise sanítár1'a, pelo menos como concebida por alguns

professores de economía sentados em poltronas Confortáveís em Chícago e
Boston, foi transformar a defecação urbana em um negócío globaL Com efeito,
uma das grandes realizações do neoliberalismo patrocínado por Washington foi
transformar os banheiros públicos em pontos de arrecadação para pagar a dívída
externa; os banheiros pagos são um setor em crescimento em todas as favelas do
Terceiro Mundo. Em Gana, a tarífa pelo uso de banheíros públicos foí instituída

 

Solingen Comcsring Círizenship ín Urban Cln'na, p. 121.

7” Asha Kr1'shnakumar,“A Sanitation Emergency", Focus, 20:24, 22/11 a 5/12/2003.

Loes Schenk-Sandbergen,“Womcn,Water and Sanitation in the Slums of Bangalorez A Case
Study ofAction Researcll", em Schenk, LiVi›_Iq in I›1día5' Slums, p. 198.

72 Mehra, Maximum Cíty, p. 128.
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pelo governo militar em 1981; no final da década de 1990, os banheiros foram
privatizados e, hoje. são descritos como “mina de ouro” de lucrativídade73. Em
KumasL por exemplo, onde membros da Assembleia ganense venceram as lucra-
tivas concorrências, o uso privativo do banheiro por uma família custa, por dia,
cerca de 10% do salário básico”. Do mesmo modo_ em favelas quenianas como
Mathare, cada vísita a um banheiro privatizado custa seis centavos de dólarz caro
demais para a maioría dos pobres, que preferem defecar a céu aberto e gastar o
seu dinheiro em água e comida75. Esse também é o caso em favelas de Kampala,
como Soweto e Kamwokya, onde os banhciros públicos custam espantosos cem

76xelins por visita .

Assassinos de bebês

“Em Cité-Soleil”, diz Lovly Josaphat, que mora na maior favela de Porto Prín-
cipe,“sofri muito".

Quando chove, a parte da Cité onde moro inunda, e a água entra em casa. Sempre
tem águka no chão, água verde e fedorenta, e não há ruas. Os mosquitos nos picam
Meu ñlho de quatro anos tem bronquíte, malária e agora até febre tifoide. O
médico disse para dar-lhe água fervida, para não lhe dar comida com gordura nem
deíxar que ande na água. Mas a água está por toda parte; ele não pode sair de casa
sem pôr os pés nela. O médico disse que se eu não cuidar dele vou perdê-lo.77

Água Verde e fétida por toda parte.“Diariamente, em todo o mundo”, segundo
a especialista em saúde pública Eileen St1'llwaggon,“as doenças relacionadas a
água, esgoto e lixo matam 30 mil pessoas e representam 75% das moléstias que
añigem a humanidade”78. Com efeíto, as doenças do trato digestivo oríundas
das más condições sanitárias e da poluição da água potáveL como diarreia, ente-
rite, colite, febre tifoide e febres paratifoides, são a príncipal causa de morte do
mundo e afetam principalmente bebês e crianças pequenas79. Os esgotos a céu

 

73 Deborah Pellow,“And aToílet for Everyone!", em M111's-Tetley e Adí-Dako, Visions ofthe City,
p. 140.

74 Nick Devas c David Korboc,“City Governance and Povertszhe Case ofKumasi”, Environmenl
and Urbanízation, v. 12, n. 1, abr. 2000, p. 128~30.

75 Salmon, “Nairob1”s íFlying Toílets' ”

7° Halima Abdallah,“Kampala,s Soweto”, The Monítor (Kampala), 19-25/11/2003.

77 Beverly BelL Walkíng on Fíre: Hairian Womens' Storíes ofSurvival and Resistance (Ithaca, Cornell
Univcrsity Press, 2001), p. 45.

7“ Stíllwaggon, Stuntcd Lives, Stagnant Econonu'es, p. 95.

79 Ver Pcllow, “And a Toilct for Everyone!"; Nikhil Thapar e Ian Sanderson,“D1'arrhoea in
Childrcnz an Interface Between Dcvcloping and Dcveloped Countries”, The Lantet, 3637
21/2/2004, p. 641-50; e Mills-Tcttcy e Adi-Dako, Visions fothe City, p. 138.
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aberto e a água contaminada estão igualmente infestados de parasitas intestinais
como tricuros. nematódeos e ancilóstomos e outros que contamínam dezenas
de milhares de crianças nas cidades pobres. A cólera, flagelo da cidade vitoría-
na, também continua a Vicejar com a Contaminação fecal dos reservatórios de
águka urbana, principalmente em cidades africanas como Antananarivo, Maputo
e Lusaka, onde a Unicef estíma que até 8()% das mortes por doenças evitáveis
(exceto a aids) derivam das más condições sanitárias. A díarreia associada à aíds
é um acréscimo cruel ao problemamÍ

A contaminação onípresente da água potável e da comida pelo lixo e pelo
esgoto sabota as iniciativas mais desesperadas dos favelados de praticar a higiene
prevent1'va. Na enorme favela de Kibera, em Nairo'bí, Rasna Warah, da UN-
Habitat, estudou a vída Cotídiana de uma vendedora ambulante de hortaliças
chamada Mberita Katela, que caminha 400 metros toda manhã para comprar água.
Ela usa uma latrina comunitáría tipo fossa ao lado de sua casa, que é partílhada
por cem Vizínhos; sua casa fede a esgoto transbordado. Mberita Vive preocupada
com a contamínação da água para cozinhar e Iavar - Kíbera foi devastada nos
últimos anos pela cólera e outras doenças ligadas a excrementosgl. Do mesmo
modo, em Kolkata, há pouca coisa que as mães possam fazer quanto às terríveís
privadas que são obrígadas a usar. Esses pequenos abrigos de tíjolo ñcam acima de
cavidades de barro que quase nunca são limpas, assegurando assim que “a sujeira
fedorenta em torno da privada do bustee seja arrastada pelas chuvas diretamente
para os poços e tanques de água nos quais as pessoas se limpam e lavam as roupas
e os utensüíos de cozinha”82.

Os exemplos da impotência dos pobres diante da crise sanitária são in-
contáveís. Os moradores da Cidade do México, por exemplo, inalam merdaz a
poeira fecal que sopra do lagoTexcoco durante a estação seca e quente provoca
febre tifoíde e hepatite Nos Campos Novos, em torno deYangon, para onde o
regime militar removeu violentamente centenas de milhares de moradores dos
bairros pobres do centro da Cidade, Monique Skidmore descreve famílias que
moram no equívalente sanitário do inferno de lama da guerra de tríncheiras
da Primeira Guerra Mundialz cozinham e defecam na lama bem em frente
aos minúsculos pedaços de plástico sob os quais dormem. Não espanta que
os Campos Novos sejam devastados por cólera, disentería, dengue e maláría”3.
Na favela gigante de Cidade Sadr, em Bagdá, as epidemias de hepatite e febre

 

80 UN Integrated Regíonal Information Networks, informações à imprensa, 19/2/2003.

m Rasna Warah, “Naírobi's Slumsthere Life for Women is Nasty, Brutish and Short", UN-
Habitat, Debate, v. 8, n. 3, 2002.

Chap11'n,“Cities Sewers, and Poverty”, p. 151.
m Skidmore, Karaoke Fasa'5m, p. 156.
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tífoide fbgem ao controle. O bombardeío norte~americano destruíu a infr3-
estrutura -já sobrecarregada - de água e esgot0, e em consequência 0 esgom
in namm escorre para o suprimento de água domicilíar. Dois anos depois da
invasño dos Estados Unídos, 0 sistema contínua arruinado e podem-se perçe-
ber a olho nu ñlamentos de excrementos humanos na água das torneiras. No
calor de 45 graus do vcrão não há outra fonte de água disponível pela qual os
pobres possam pagaWÍ

Enquzmto isso, as cruzadas sanitárias vêm e Vão com o passar dos anos. Os
zmos 1980 fbram a Década Internacional de Água Potável e Saneamento Básico
da ()NU, mas, como enfatiza Anqing Shi, pesquisador do Banco Mundíal,“no
fínal da década de 1980, a situação não havia melhorado muitoMÍ Com efeit0,
a OMS admite que “ainda haverá cerca de 5 milhões de mortes [evitáveís] de
crianças com menos de cinco anos em 2025 causadas princípalmente por
doenças infecciosas, dentre as quais a diarreia continuará a ter papel impor-
tante””°. “Em qualquer momento dado”, acrescenta um relatório de 1996 da
OMS. “quase metade da população urbana do hemisférío sul sofre de uma ou
mais dentre as princípais doenças associadas ao fornecimento inadequado de
servíço de água e esgoto”57. Embora a água potável seja o remédío maís barato
e isoladamente o mais importante do mund0, o fornecímento públíco de água,
assim como os banheiros gratuitos, costumam competir com poderosos grupos
privados de ínteresse

A venda de água é um comércio lucratívo em cidades pobres. -Nairóbi,
como sempre, é um exemplo notório, onde empresários com boaãlrelações
políticas revendem nas favelas a água municipal (que custa pouquíssímo para
famílias suñcientemente rícas para ter torneíras) por preços exorbitantes. Como
se queixou rccentemente o prefeito Joe Aketch, “um estudo mostra que a
populaçâo da favela Kibera paga até cinco vezes mais por litro d'água do que
o Cídadão norte-americano médio. uma vergonha que os ricos de Naíróbi
possam usar a sua ríqueza para desviar em proveito próprío serviços destínados
aos pobres”8“. Sem possibüídade ou não querendo pagar aos vendedores o preço
extorsivo da água, alguns habitantes de Nairóbi recorrem a expedientes deses-
perados, até mesmo - como escrevem dois pesquisadores locaís ~ “usar água

 

m Los Angcles Timc_\', 4/8/2004.

“5 Shi, “How Access to Urban Potable Water and Sewerage Connections Affects Chíld
Mortality", p. 2.

“"“ Thapar e Sanderson,“D1'arrhoea in Children”, p. 650.

x7 Relatório de 1996 da OMS parafraseado por David Satterthwa1'te,“The Links Between Poverty
and the Environment in Urban Areas ofAfrich Asía, and Latin America”, Thc Amzals thhf
Anwrímn Arademy quoIiriml and Soa'al Sa'eme, 590, 1993, p. 80.

”“ Intermediate Technology Development Group (ITDG) EastA_rfi(a Newslenen ago. 2002.
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resíduaLdem1' de tOmar banho e lavar roupas e utensílíos, usar água de poço e

de chuva e tirar água de canos quebmdosvx«›_

A Situação em Luanda é ainda PÍOrI as famílias mais PObres são obrigadas

À gmr 15% de Sua rmda com águaa que empresas Prívadas símplesmente

bombeiam do Vizmho río Bengos POIUídO Pelo esgoto°”.“A água é tão rara em

Tabela 6.3
Água: os pobres pagam mais91

Água dos vendedores em relação à água encanada
(percentua| de ágio)

/°o
6.800
5.000
4.200
4.000
1 .800
1 .300

600
500

 

Faisalabad (Paquistão)
Bundun (Nigéria)
Manila
Mumbai
Phnom Penh
Hanói
Karachi
Daca

Kínshasa” - sítuada às margens do segundo maíor río do mundo - “quanto
no Saara”. Embora a água encanada seja relatívamente barata, como relatam a
geógrafa Angeline Mwacan e o antropólogoTheodoreTrefon, as torneiras cos-
tumam ñcar secas e, assím, os pobres precisam andar quílômetros para tirar água
de ríos pb”1u1'dos. O carvão é caro demais para desperdiçar na fervura da água
e, consequentemente, 30% das consultas médicas devem-se a doenças lígadas à
água, como cólera, febre tifoide e shigeloseg2. Enquanto isso, em Dar es Salaam,
as autoridades munícípais foram pressionadas pelo Banco Mundial a entregar o
fornecimento de água à empresa prívada britânica Bíwater; o resultad0, segundo
os órgãos de auxílío, foí o aumento acentuado dos preços apesar do pequeno
aumento dos servíços; as famílias pobres tiveram de recorrer a fontes de água
pouco seguras. “Num poço particular em Tabata”, conta 0 Cuardian, “uma
botija de 20 lítros é vendída por oito pence, quantia substancíal numa cídade
onde muita gente vive com menos de cínquenta pence por día. Famílías pobres

 

H9 Mary Amuyunzu-Nyamongo e Negussíc TafTa,“TheTriad ofPoverty, Environment and Chíld
Health in Nairobi Informal Settlements”Joumal foHcalrh and Popularion ín Deuclopíng Comztries,
8/1/2004, p. 7.
Hodges, Angola, p. 30.9l)

91 Números da UN Economic and Social Commission for Asia and thc Paciñc, 1997.

Angelíne Mwacan e Theodore Trefon,“The Tap Is on Strike", em Trefon (org.), Reinventing
Ordcr ín rhe Congo: How Pcople Respond to Srare Failure in Kinslmsa (Kampala, Zed, 2004),
p. 33, 39, 42.
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demais para comprar 6553 água cavam poços rasos”. No entanto, as autoridadeS
govemamentais receberam aplausos de Washington por seu ap010 a privatizaçãoas

Duplo fardo
Os maiores diferenciais de saúde não são mais entre cidade e campo, mas entre
a Classc média urbana e os pobres urbanos. A taxa de mortalidade de crianças
com menos de cinco anos nas favelas de Nairóbi (151 por m1'1) é duas ou trés
vezes maior do que na Cidade como um todo e 5()% mais alta do que nas áreas
rurais pobres”". Do mesmo modo, a mortalidade infantil de Quito é trinta vezeg
maior nas favelas do que nos bairros mais rícos, enquanto na Cidade do Caboa
tuberculose é cínquenta vezes mais comum entre os negros pobres do que entre
os brancos ricos°5. Mumbai, como ant1'gamente, continua a ser um necrotério,
com a taxa de mortalídade das favelas 50% mais alta do que nos distritos rurais
.1'djacentes;além disso, espantosos 40% da mortalidade total são atribuídos a infec-
ções e doenças parasitárias causadas pela contamínação da água e pelas péssimas
condições sanitár1'as%. Segundo estatísticas médicas, em Daca e Chitagongue
(Bangladesh), “acredita-se que cerca de um terço das comunidades faveladas
esteja doente em qualquer dado momento” - o equivalente a uma pandemía
em qualquer outro contexto urbano°7.

Os favelados, enfatizam os pesquisadores de saúde, carregam um fardo duplo
de doenças.“Os pobres urbanos”, escreve uma equipe de pesquisa,“são a ínterface
entre o subdesenvolvimento e a industrialização, e os seus padrões epidenúológícos
reHetem os problemas de ambos. Do primeiro recebem o fardo pesado das do-
enças infecciosas e da desnutrição enquanto da segunda sofrem 21 gama típica de
doenças crônicas e sociais”98. “De mãos dadas com a urbanização”, acrescenta
Richard Horton, editor da revista médica Lancet,“vieram epidemías de doenças
que até então costumavam estar conñnadas a áreas rurais, como teníase, nema-
todíase, esqu1'stossomose, tripanossomíase e dengue”°9. Porém, diabetes, câncer e

 

93 JeevanVasagar,“P1'pes Run Dry in Tanzanía", The Cuardian, 27/9/2004.
°“ Herr e KarL Estimaríng Global Slum Dwellcrs, p. 14.

95 Carolyn Stephens,“I-Iealthy Cities or Unhealthy Islands? The Health and Social Implications
of Urban Inequall'ty”, Enviromnent and Urbam'zatíon, v. 8, n. 2, out. 1996, p. 16, 22.

°° jacquemin, Urban Dcvelopmenr and New Towns ín the Third World, p. 90-1.
°7 Abul Barkat, Mati Ur Rahman e Manik Bose,“Fami1y Planning Choice Behaviorin Urban

Slums of Bangladeshz An Econometric Approach”, A5ia-Pac1f( Population _]oumal, v. 12,
n. 1, mar. 1997, excerto, p. 1.

°” Edmundo Werna, Ilona Blue eTrudy Harpham, “The Changing Agenda for Urban Health",
em Cohen et al., Preparíngfor thc Urban Future, p. 201.

99 Richard Horton, Healrh Wars: On rhe Clobal From Lines of Modem Medicinc (Nova York
The New York Review of Books, 2003), p. 79.
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problcnms cardíacos também cobram seu maior tributo entre os pobres urbanos'”“.
Esse fardo dup10, ademaisa Costuma ser mais pesad0, segundo pesquisadores da
ONU, nas “cidades menores e menos prósperas de países de renda mais baixa
ou nas regióes de renda mais baixa de países de renda mediana”. Parcce que as
megacidades politícamente dominantes Consideram relativamente fácil exportar
parte dos seus problemas ambientais e sanitários rio abaixo, usando outras regiões
como fossas para os dejetos e a poluição"”.

A reestruturação neoliberal das economias urbanas do Terceiro Mundo, ocor-
rida a partir do fmal da década de 1970, teve impacto devastador sobre a prestação
pública de assistência médica, principalmente no caso de mulheres e crianças.
Como destaca a Womelfs Global Network for Reproductive Rights, os planos
de ajuste estrutural (PAEs), por cujos protocolos os países endividados cedem ao
FMI e ao Banco Mundial a sua independência econôn11'ca,“costumam exigir
cortes dos gastos públícos, inclusive os gastos com a saúde (mas não os gastos
militares)” “'2. Na América Latína e nas Antilhas, a austeridade imposta pelo PAE
durante a década de 1980 reduzíu o investimento público em redes de esgoto
e água potáveL eliminando assim a melhora da sobrevivência ínfantil gozada
anteriormente pelos moradores pobres. No México, depois da adoção de um
segundo PAE em 1986, o percentual de partos auxiliados por pessoal médico caiu
de 94% em 1983 para 45% cm 1988, enquanto a mortalidade materna disparou
de 82 por 100 mil, em 1980, para 150 por 100 miL em 19881“3.

Em Gana, o “ajuste” levou não só a uma redução de 80% dos gastos com saúde
e educação entre 1975 e 1983 como também provocou o êxodo de metade dos
médicos do país. De modo parecido, nas Filipinas, no início da década de 1980,
a despesa com saúde per capita caiu pela metade““. Na Nigéria, rica em petróleo
mas totalmente “desajustada”, um quínto das crianças do país morre hoje antes
de completar cinco anos de idade“'5. O economista Michel Chossudovsky atribuí
o famoso surto de peste de 1994 em Surate à “piora da infraestrutura urbana
sanitária e de saúde públíca que acompanhou a compressão dos orçamentos

 

IíKJ Assim, 11 dos 17 milhões de mortes por acidente vascular cerebral c infarto do miocárdio
acontecem em países em desenvolvimentaVer D.Yach et al.,“Global Chroníc D1'seases”, Sa'en(e,
21/1/2()05, p. 317, e também a troca de cartas (15/7/2005), p. 380.

"" David Satterthwaite,“Environmental Transformations ín Cities as They Get LarchWealthíer
and Better Managed", The CeographiraljoumaL v. 163, n. 2,_iul. 1997, p. 217.

102 Women's Global Network for Reproductive Rights, A Demde _Afrcr Caira Womenk Health
in a Free Marleet Eronomy, Corncr House Brieñng 30, Sturmínister Newton, 2004, p. 8.

'”3 Shi,“How Access to Urban PortabIeWater and Seweragc Conncctíons Affects Child Mortall'ty”,
p. 4-5.

““ Frances Stewart, Adjusrment and Poverty: Oprions and Choices (Londres, Routledge, 1995),
p. 196, 203, 205.

'°5 Estatística do Banco Mundial cítada em Finanrial Times, 10/9/2004.
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nacíonal e municipal durante o Plano de Ajuste Estrutural patrocinado em 1991
pelo FMI e pclo Banco MLlndial"1”".

Os cmmplm podem ser facilmente multíplícadosz em toda parte, a Obex

diência aos credores internacionais ditou cortes da assistência médica, a em1'_
gração de médícos e cnfcr1neiras, o ñm dos subsídios alimentares e a troca da
produção agrícola de subsistência pelas culturas de exportaçãa Como enfatiza
Fantu Cher11, importantc cspccialísta em dívida da ONU, o tributo forçado
que o Tcrceiro Mundo paga ao Primeiro tem sido literalmente uma diferença
de vida ou morte para milhõcs de pobres.

Mais de 36 milhõcs dc pessoas no mundo hoje estão infectadas por HIV/aids.Delas,
cerca de 95% moram no hemisfério sul. Especiñcamenta a África subsaariana é o
lar dc mais dc 25 milhões dc pessoas que sofrem com o HIV e a aids. Todos
os dias. na África, mais de 5 mil pessoas morrem de aids. Os especialistas estimaram
quc a comunidade mundial precisa investir 7-10 bilhões de dólares anualmente para
combater o HIV e a aids, assim Como outras doenças como tuberculose e malária.
No entanto, diante dessa crise hunmnitária, os países africanos continuam a pagar
]3,5 bilhões de dólarcs por ano de serviço da dívida externa a países e instituições
credoras, quantia muito maior do que 0 fundo flduciário global proposto pelas
Nações Unidas para o HIV e a aíds. Essa transferência maciça de recursos dos países
africanos pobrcs para os credores ricos do hemisfério norte é um dos fatores que
enfraqueceram perigosamente a assistêncía médica e a educação nos países hoje mais

107afetados pcla pandemia.

Mais rece11tmnente,o Banco Mundial Combinou a retórica feminista sobre
os direitos reprodutivos das mulheres e a igualdade de sexos na medicina com
uma pressão íncansável (em nome das“reformas”) sobre os destinatários da ajuda,
para que se abram à Competição global de prestadores privados de assístência
médica e empresas farmacêuticas do Primeiro Mundo. O documento Irwesting
ín Healtlz,p1.1blicado pelo Banco em 1993, delineou o novo paradigma da assis-
têncía médica baseada no mercadoz “Gastos públicos limitados num pacote de
servíços estritamente deñnido; cobrança dos usuários pelos serviços públicos;e
assistência médica e ñnanciamento privatizados”1”8. Um exemplo genuíno da
nova abordagem foi o Zimbábue, onde a adoção de taxas Cobradas do usuário
no início da década de 1990 levou à duplicação da mortalidade infant1'lmg.

 

W Ctado em A DetadeAfrer Cairo, p. 12.

"'7 Fantu Cheru,“Debt,Adjustment and the Polítics ofEffective Response to HIV/aids 1'nAfrica”,
Third lVorld Quartcr1y, v. 23, n. 2, 2002, p. 300.

"'” Ibiden1, p. 9.

W Deborah Potts e Chris Mutambírwa, “Basics Are Now a Luxuryz Perceptions of Structural
Adjustmcnfs Impact on Rural and Urban Areas in Zimbabwe", Environmem and Crbamzatim
10:1. abril dc 1998, p. 75.
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Mas a crise da saúde urbana no Terceiro Mundo diñcilmente seria culpa
apcnns dos crcdores externos. Quando as elites mudam-se para condomínios
têchados nas perífkríax preocupam-se menos com a ameaça das doenças das
taeras c maís Com a segurança doméstíca e a construção de vias expressas. Na
Índia, por cxemplm Susan Chaplin vê a reforma do sistema de esgoto sabotada
por thncionários corruptos e uma classe média indiferentec

As condiçõcs ambicntais das cidades indianas continuam a detcriorar-se porque a
classc média participa ativamcntc da cxclusño dc grandcs sctores da população do
acesso a scrviços urbanos lúsicosx A conscquência dcssa monopolização dos recursos
c bcneñcios do Estado é que, embora a comciência dos problemas ambicntais crcsça
na classc média. até hojc ela esteve mais prcocupada com a inconvcniência que sofre
nas ruas congcstionadas e a rcsultante poluição do ar do que com o risco de epide-
mias c doenças endêmicas.““

Mas diante de pestes como 0 HIV e a aids, que “abalam a terra e sacodem os
"“'. a segregação urbana só permite uma ilusão de proteção biológica. Na

verdade, as megafavelas de hoje são incubadoras singulares de novas e ressurgentes
doenças, que podem agora Viajar pelo mundo com a velocidade de um avião
a jato. Como añrmo em meu recente livro sobre o perígo iminente da gripe

céus

avíária, O monstro bate à nossa porfa: a ameaça global da gripe auiária, a globalízação
econômica sem 0 Concomítante investimento em ínfraestrutura global de saúde
públíca é uma fórmula certeíra da Cata'strofe“2.

 

lll| Chaplin,“Cities, Sewers and Poverty”, p. 156.
'“ Meja Mwangi, Thc Last Plague (Nairóbi, Míchigan State Univcrsity Prcss, 2000), p. 4.
m Mike Davis, Thc Monstcr ar Our Door: The Clobal Threat foAvían FIu (NovaYork,The New

Press, 2()05). [Ed. bras.: Rio de janeiro, Record, 2006.]
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“Desajustando” o Terceiro Mundo

Dcpms dc unm nuch n'u~'(cnou. clñ mudamm
mpldamcnts dc .¡_\<'unm. LÍomo .¡s pmioas lá

cm cm \'mh.un mbmnwndo ao P.-\E?
W dechs lexqun

As thvelax apesar de serem tílncsuâ e ilmüemtlrax têm um esplêndído tu_ruro. Por
um brevc periodo o campo ainda conterá a maioria dos pobres do mundo.
nm e.\\.'1 honmria às .1\'es›xls será transmiúda pam JS tÍlvcle urlums por volm de
2035. Pelo menos memde da próxima explosab pnpulacional urbam do Tercell
to Mundo scrj credimda às mmumdades intbrnmsí Dois bílhões dc thvelados
em 2030 ou 2040 é unm pmxibilidade 111011struosa. qmse inconcebích nms a
pobreza humana por si só superpóe-se às thvelas e c'.\'CCdC-JS. Os pesquixldorcs
do projeto Ob.~"erv;1tório Urbano d.1 ONU Jdvertem qtle. em 2020.“_1 pobreza
urbmm do mundo chegani a 45°o ou 50°o do toml de momdores d.1$ cidadefí

A cvolução dessa nova pobreza LlerlLL como ji \'i1110s. tbi um pmce.\~“0
histórico não liuean O .-1crc='scímo lento de thvclas ao invólucm da cidade tem
sido marcado por tempesmdes de pobreza e explosóes súbims de COIISEIUÇÃO de
barracos. Em sm colctãnea de hl\:tórias íntirulada .-h_iim:m1 Umc [Yidas ._1iusud.L~'“].
o escritor nigenlmo Fidelis Balo_mm descreve a chcguh do Plano de -_-\iuste
Estrutuml (PAE) do FML cm meados da década de 1980. como equixíüente
a uma gmnde catásrrotê natumL a destruir pam sempre a .u1tig.¡ alma de Lagos
c "reescran'z.1r~" os 111'g...eri;mos urbanos.

A lógica thtídica dcsse meo económico parccia scr q1¡e.p.¡ra devolver a vida à e~:0-
nomia moribundm primciro todo 0 suco tinha de ser espremido da llLUhriJ desprinl
 

' Fidelis Odun B.11-0ru5n. .-1djmmi Linru Swn'c':x qulnmumI _~hiimtmmrs kTmntmL Nmu jen_'e\_'.
Añica Wbdd sz 1995). p. 75.
Martin Ramlliom On rhe L'rf›.nn'z.mkm qumwnu documento do Banco MundiaL ZOOL

5 Eduard'o López Morena SlunL~' thhv Hbrld: Thc Fact Qf LHun inrry ín tht 1,\'c'u' .\lí"mium?
(Na1m"bi. Global Urban Obscrvatonz ZOOJL p. 12. 3
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lcgiada dos cidadãosA classe média Iogo desaparcceu e os montes de lixo dos poucos
Cada vez mais ricos tornaram-se a mcsa da multiplicada população dos abjetamente
pobrcs. O Cscoamcnto dos cérebros para os países árabes ricos em petróleo e para o
mundo ocidental transformowse numa torrente.4

O lamento de Balogun sobre “privatizar a todo o vapor e ñcar mais famínto a
Cada dia” assim Como sua enumeração das consequências malévolas dos PAEs soa-
riam instantaneamente familiares não só aos sobreviventes dos outros trinta PAEs
africanos Como também a centenas de milhões de asiáticos e latino-americanos.
Os anos 1980, em que o FMI e o Banco Mundial usaram a alavancagem da dívida
para reestruturar a economía da maior parte do Terceiro Mundo, foi a época em
que as favelas tornaram-se o futuro ímplacável não somente dos mígrantes ruraís
pobres Como também de milhões de habitantes urbanos tradicionaíg desalojados
ou atirados à miséria pela violência do “ajuste”.

O brg' bang da pobreza urbana
Entre 1974 e 1975, o Fundo Monetário InternacionaL seguido pelo Banco
MundiaL mudou o seu cnfoque dos países índustriais desenvolvídos para o
Terceiro Mundo, que cambaleava sob 0 impacto dos preços cada vez mais altos
do petróleo.Ao aumentar passo a passo os seus empréstimos, o FMI amplíou aos
poucos o alcance das “condicionalidades” coercitivas e “ajustes estruturaís”que
impunha aos países seus clíentes. Como enfatiza a economísta Frances Stewart
em importante estudo, os “fatos exógenos que precisavam de ajuste não foram
atacados por essas ínstituiçõeg os maiores deles sendo a queda dos preços das
commodíties e osjuros exorbitantes da dívida”, mas todas as políticas nacíonais e
todos os programas públicos foram alvo de excísãoã Em agosto de 1982, quando
o México ameaçou deixar de pagar as parcelas da dívída, tanto o FMI quanto 0
Banco MundiaL em sincronía com os maiores bancos comercíais, tornaram-se
instrumentos explícitos da revolução capitalísta internacional promovida pelos
governos Reagan,Thatcher e Koh1. O Plano Baker de 1985 (batizado com
o nome do então secretário do Tesouro James Baker, mas redígido por seu
Více-secretário Ríchard Darman) exigíu sem rodeios que os quinze maíores
devedores do Terceiro Mundo abandonassem as estratégias de desenvolvimento
conduzidas pelo Estado em troca de novas facilidades para empréstimos e de
contínuar participando da economia mundial. O Plano também empurrou para
a ribalta o Banco Mundial, como gerente a longo prazo das dúzias de planos
de ajuste estrutural que davam forma ao admirável mundo novo do chamado
Consenso de Washington.

 

4 Balogun, ibidem, p. 80.
Stewart, Adjustment and Poverty, p. 213.5
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É claro que este é um mundo no qual as reivindicações dos bancos e credores
estrangeiros sempre têm precedência sobre as necessidades de sobrevivência dos
pobres rurais e urbanos; é um mundo no qual é considerado “normal" que um
país pobre como Uganda gaste per mpita doze vezes mais Com o pagamento da
dívida todo ano do que Com assistêncía mêdica em meío à crise do HIV e da
a1'ds“. Como enfatiza lee Clzallengc ofSlums, os PAES tiveram “natureza delibera-
damente antiurbana" e fomm projetados para reverter qualquer“viés urbano” que
exístisse nas políticas de bem-estar sociaL na estrutura ñscal ou nos investimentos
govermmentais. Por toda parte 0 FMI e o Banco MundiaL agindo como dele~
gados dos grandes bancos e apoiados pelos governos de Reagan e George H. W.
Bush. ofbreceram aos países pobres o mesmo cálice envenenado de desvalorizaçãq
privatízação_ remoção dos controles da importação e dos subsídios a]1'mentares,
obrigação de repor os gastos com saúde e educação e enxugamento impíedoso
do setor públic0. (Um famoso telegrama do secretário do Tesouro George Shultz
a funcionáríos da United States Agency for International Development - Usaid)
no exteríor ordenavaz “na maíoría dos casos, as empresas do setor público têm
de ser privat1'zadas”7.) Ao mesmo tempo, os PAEs devastaram os pequenos pro-
prietáríos ruraís ao elímínar subsídios e obrigá-los a entrar no Vai-ou-racha do
mercado global de commodities domínado pelo subsídiadíssimo agronegócio do
Primeíro Mundo.

A dívída, Como relembraWiHíamTabb em sua recente hístória da governança
econômica globaL foí o Viveiro de uma transferência de poder sem paralelo dos
países doTerceíro Mundo para as instituições de Bretton Woods, controladas pelos
Estados Unídos e por outros países capitalistas centrais. Segundo Tabb, a equípe
proñssíonal do Banco é 0 equivalente pós-moderno do serviço público Coloníal
e,“con10 os administradores Coloniais, nunca parece ir embora a não ser para ser
substituída por uma nova equípe de conselheiros com a mesma aparência e os
mesmos poderes sobre a economia e a sociedade locaismÍ

Embora os cobradores da dívida añrmem estar interessados no desenvol-
vimento econômico, raramente permítem que os países pobres joguem pelas
mesmas regras que os países maís ricos usaram para promover o crescimento
no ñnal do século XIX ou no início do século XX. Com toda a hipocrisia, o
ajuste estruturaL como ressalta 0 economista Ha~Joon Chang em um importante
artígo,“chutou o balde” das tarífas e dos subsídios protecionistas que as nações
da Organízação para a Cooperação e Desenvolvimento Econômicos (OCDE)
 

6 Mallaby, The Worldk Bankcr. p. 110.
Citado emTony Killick,“Twcnty-f1chears in DevelopmcntzThe Rise and Impending Declínc
of Market Solutions", Dcvelopmenr Poliry Revieu›, n. 4, 1986, p. 101.

WilliamTabb, Eamomtk Covernantc in rhcAge foClobalizarion (NovaYork, Columbia University
Press, 2004), p. 193.
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historichMItc cmprtgaram em sua própria promoção de economias com base
n.1 ;¡._,_~7r1'(111t11r;1 pnm Cconomias basruldas em bens e scrviços urbanos de alto valor”.
Stcfhn Andrczmom C\,';m1imndo os rewltados .s*inistro.s' dos PAES no Zimbábue e as
polítícas ncolibcrais ;1dot;1das por vontade própria pela África do SuL pergunta-se
sc o Tbrtciro Mundo podc tcr esperanças de algo além da “democracia Virtual”
cnquanto ns suas políticas macrocconômicas forem ditadas por Washingtonz “A
dmnouncm v1rtua| vem à custa da dcmocracia inclusiva e particípativa e de
qualqucr possibilidadc dc CXTCHSÃO das providêrmias dc bcm~estar público que

95111m prqjctos socizüdcmocratas no restantc do mundo trouxeram consigo
'I/'¡(' Clmllmgv QfSles 21ñrma a mcsma Coisa quando argumenta que “a

principal Causxl do 21umcnto da pobrcza C da dcsigualdadc nas décadas de 1980
c 1990 tbi a retirada do Est;1do”.A1ém das rcduções diretas impostas pelos PAEs
ws gastos c 51 propricdade do setor púb1ico, os autorcs da ONU destacam a di-
minuição maís sutil da capacídade do Estado que resultou da “subsidiaridade”,
dctinida como a descentralização do poder soberano pelos escalõcs mais baixos
do governo e, princ1'palmente, entre ONGs lígadas diretamente às principaís
entidadcs de auxílio internacionaL

Toda cstrutura aparcntemcntc dcsccntralizada é Cstmnha à noção dc governo repre-
scntativo nacioml que tão bc=m serviu ao mundo dcsenvolvido c, ao mcsmo tcmp0,
bastantc submissa ao funcionamento de uma hegemonia globaL O ponto de vista
íntermcíonal dominantc [0u scj;1,o de Washington] torna~sc de fato o paradibtmm do
desenvolvizncnto, de modo a uniñcar rapidamentc 0 mundo todo no sentido geral
daquilo que os ñnancíadores C as organizações intcrnacionais apoiam.“

A África e a América Latina urbanas é que sofreram o maior golpe com a
depressão artíñcíal engendrada pelo FMI e pela Casa Branca; Com efeíto, cm
muítos países o ímpacto econômico dos PAES durante os anos 1980, em conjunto
Com as secas prolongadas, o aumento do preço do petróleo, a disparada dosjuros
e a queda do preço das mnmzodz'tz'es,f01' mais grave e duradouro que a Grande
Depressãa As cidades do Terceíro Mundo, principalmente, ñcaram presas num
círculo Vicioso de aumento da imigração, redução do emprego formaL queda
dos salários e desmoronamento da renda. O FMI e o Banco Mundíal, Como
vimos, promoveram a tributação regressiva por meío de tarífas de servíços pú-
blícos cobradas dos pobres, mas, em contrapartídm não houve nenhum esforço
para reduzir os gastos mjlitares nem tributar a renda ou a propriedade dos ric0s.

Ha-Joon (ÍhaI]g,"K1'(,'ki11g Away the Ladderz Infant Industry Promotion in Historical
Pcrspective", Oxford Dmlelopmenr Studz'es, v. 31, n. 1, 2()()3, p. 21.

“' Stefan Andreasson,“'Economic Reforms and Virtual Democracy' in South Afr1'ca".jourr1a1_of
Contcmporary >Afriran Smdics, v. 21, n. 3, set. 2()03, p. 385.

“ Clmllcnge. p. 48.
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Como resultado, por toda parte a infraestrutura e a saúde pública perdcram a
corrida para o aumento populacionaL Em Kinshasa, escrcveTheodoreTrefon,“a
população refere-se aos serviços público§ básicos como 'rec0rdações”"z.

O resultado do ajuste estrutural na Africa, examinado por Carole Rakodi,
inclui fuga de capitais, colapso da indústria, aumento marginal ou negativo
da receíta de exportação, cortes drásticos dos serviços públicos urbanos, dispa-
rada de preços e declínio acentuado do salário rea]“. Em todo o continente,
todos aprenderam a dizer°°est0u cm crise” do mesmo modo como se diz “estou
resfriado”“. Em Dar es SalaanL os gastos por pessoa com serviços públicos
caíram 10% ao ano durante a década de 198(), uma demolição prática do Es-
tado local'5. Em Cartum, a liberalização e o ajuste estruturaL de acordo com
pesquisadores locais, fabricaram 1,1 milhão de “novos pobres”, a maioria vinda
das ñleíras dizimadas do setor públicom. Em Abídjã, uma das poucas cidades
tropicaís africanas com um setor fabril importante e serviços urbanos moder-
nos, a submissão ao regime do PAE levou prontamente à desíndustrialização,
ao colapso da construção civil e a uma rápida deterioração do transporte pú~
blico e do saneamento básico; como resultado, a pobreza urbana da Costa do
Marflm - o suposto “tigre econômico” da África ocidental - dobrou entre 1987
e 1988'7. Na Nigéria de Balogun, a extrema pobreza, cada vez mais urbanízada
em Lagos, Ibadan e outras cidades, entrou em metástase e passou de 28% em
1980 para 66% em 1996.“O PNB pcr capita, hoje de cerca de US$ 260”, relata
o Banco Mundial,“está abaíxo do nível da independência há quarenta anos e
abaixo do nível de US$ 370 atíngido em 1985” “*. No geral, destaca a geógrafa
Deborah Potts, os salários caíram tanto nas cidades africanas que os pesqui-
sadores não entendem como os pobres conseguem sobreviver; é o chamado
“enígma dos salários”19.

“ Theodore Trefon, “Introduction: Reinventing Order”, em Trefon, Reinventing Order ín the
Congo, p. 1.

13 Rakodi,“_Global Forces, Urban Change,and Urban ManagementinAfr1'ca”, em Rakodi, Urban
Challcnge, p. 50, 60-1.

Achille Mbembe e Janct Roitman,“F1'gures of thc Subject in Tímes of Crisís", em Enwezor
et al., Undcr Síege, p. 112.

H

15 Michacl Matt1'ngly,“The Role of the Govetnment of Urban Areas in the Creation of Urban
Poverty”, em Sue jones c Nici Nelson (orgs.), Urban Poverty in Afrita: From Understandíng to
Alleviatíon (Londres, Intermediate Technology, 1999), p. 21.

16 Adü Mustafa Ahmad e Atta El-Hassan El-Batthani,“Poverty in Khartoum”, Environment and
Urbanizan'on, v. 7, n. 2, out. 1995, p. 205.

Sethuraman,“Urban Poverty and the Informal Sector”, p. 3
18 Banco MundiaL ng'eria: Country Brif,e set. 2003.
'9 Potts, “Urban Lives", p. 459.
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Na América Latina, a partir do golpe neoliberal do general Pinochep em 1973,
0 ajuste estrutural esteve intimamente associado à ditadura militar e à repressão
da esquerda popular. Um dos resultados mais espantosos dessa Contrarrevolução
hemisférica Íbi a rápida urbanização da pobreza. Em 197(), as teorias guevarístas
do “f0co” de rebelião rural ainda se adequavam a uma realidade Continental
em que a pobreza do campo (75 milhões de pobres) ofuscava a das cidades (44
milhões). No entanto, no fmal da década de 1980, a imensa maioría dos pobres
(115 milhões) morava em mlom'as, barríadas e villas miscrias urbanas, em vez de
fazendas ou aldeias rurais (80 milhões)2”.

Segundo uma pesquisa da OIT, a pobreza urbana na América Latina cresceu
extraordinários 50% somente na prímeira metade da década, de 1980 a 19862'.
A renda média da população economicamente ativa caiu 40% na Venezuela,
30% na Argentina e 21% no Brasil e na Costa Ric322. No Méxíco o emprego
informal quase dobrou entre 1980 e 1987, enquanto os gastos sociais caíram
para metade do nível de 1980~°3. No Peru, a década de 1980 terminou com uma
“hiper-recessão” induzida pelo PAE que, em três anos, reduziu o emprego formal
de 60% para 11% da força de trabalho urbana e abriu as portas das favelas de
Líma para a revolução oculta do Sendero Lumin05034.

Enquanto 1'sso, grandes setores da Classe média instruída, acostumados a ter
empregados que moram no emprego e a férias na Europa, Víram-se, de repente,
nas ñleiras dos novos pobres. Em alguns casos, a mobilidade ladeira abaixo foi
quase tão repentina quanto na Áfricaz o percentual da população urbana que
víve na pobreza, por exemplo, aumentou 5% em um único ano (1980-1981)
tanto no Chile quanto no BrasilbÍ Mas os mesmos ajustes que esmagaram os
pobres e a Classe média do setor público abriram oportunidades lucrativas para
prívatizadores, importadores estrangeiros, narcotrañcantes, oflciais militares e
políticos. O consumo ostentatório Chegou a níveis alucinantes na América Latína
e na África durante a década de 1980, com os nouveaux riches entregando~se a
orgías de compras em Miamí e em Paris, enquanto seus compatriotas favelados
morríam de fome.

 

2” ONU, World Urbanization Prospects,p.12.

2' Potts, ibídem, p. 459.

32 Alberto Minujin,“Squeezed.'The Middle Class in Lan'nAmer1'ca", Environment and Urbanization,
v. 7, n. 2, out.1995, p.155.

33 Agustin Escobar e Mercedes González de la Rocha,“Crísis, Restructuring and Urban Poverty
in Me>áco”, Enuironment and Urbanization, v. 7, n. 1, abr. 1995, p. 63~4.

24 Henry Dietz, Urban Poverty, Politícal Partícipatiom and the State: Lima, 1970-1990 (Pittsburghv
University of Pittsburgh Press, 1998), p. 58, 65.

25 Oberai, Popularion Crowth, Emponment and Poverty in Third World Mega-Citíes, p. 85.
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O índice de desigualdade atíngiu seu ápice na década de 1980. Em Buenos
Aires, a particípação do decil mais rico na renda total passou de dez Vezes 21 do
decil mais pobre em 1984 para 23 vezes em 1989. No Rio de Janeiro, a desi-
nglaldada medida pclos clássicos Coeñcientes de Gini, disparou de (),58 em 1981
para 0,67 em 19893“. Na verdade, em toda a América Latina, a década de 1980
aprofundou os vales e elevou os picos da topograña social mais contrastada do
mund0. Segu_ndo um relatório de 2003 do Banco MundiaL os coeñcientes de
Gini são dez pontos mais altos na América Latina do que na Ásia, 17,5 pontos
majs altos do que na OCDE e 2(),4 pontos mais altos que na Europa oriental.
Até 0 país maís igualitário da América Latina, o Uruguai, tem uma distribuição
de renda mais desigual que todos os países europeusz7.

Ajuste a partír de ba1x'o
Em todo oTerceiro Mundo, os choques econômicos dos anos 1980 obrigaram
os indivíduos a se reagrupar em torno da soma dos recursos da família e, prin-
cipalmenta da Capacídade de sobrevívência e da engenhosidade desesperada
das mulheres. Quando as oportunidades de emprego formais dos homens de-
sapareceram, mães, irmãs e esposas, em geraL foram obrigadas a aguentar bem
maís que metade do peso do ajuste estrutural urbano:“Embora seja enorme o
fardo da sobrevivência [para a família]”, escreve um estudioso indiano, “o das
mulheres é ainda maior””. Como enfatiza a geógrafa Sylvía Chant, sob os PAEs
as mulheres urbanas pobres tiveram de trabalhar mais, tanto dentro quanto fora
de casa, para compensar 0 corte dos gastos com servíços públicos e da renda
masculina; ao mesmo tempo, o aumento ou a criação de tarifas cobradas dos
usuários limítaram ainda maís o seu acesso à educação e à assistêncía médicaZ9.
Esperava-se, de algum modo, que suportassem. Na verdade, alguns pesquisa-
dores añrmam que os PAEs exploram cinícamente a Crença de que a força de
trabalho das mulheres tem elasticídade quase ínñnita diante da necessídade
de sobrevivência da famll'ía3“ . Essa é a variável secreta e culpada da maioría das
 

Luis Ainstein, “Buenos Aíresz A Case of Deepening Social Polarization", em Gilbert, The
Mega-City in Larín Amcrira, p. 139.
Banco Mundial, Inequalíty ín Larín America and the Caríbbcan: Breaking with HistoryP
('Washington, Banco MundiaL 2003), sem número de página.

U. Kalpagan1,“Cop1'ng with Urban Poverty in India”, Bulletin fo Concemed Asian Scholars,
v.17,n.1,1985,p.18.
Sylvia Chant,“Urban Lívelihoods, Employment and Gender", em Robert Gwynne e Crístóbal
Kay (orgs.), Larín Amcrica Tranfsormed: Globalizatíon and Modemity (Londres, Arnold, 2004),
p. 214.
Caroline Moser e Línda Peake,“Seel'ng thc InvisiblezWomen, Gender and Urban Developn1ent",
em Richard Stren (org.), Urban Rcscarrh ín Devcloping Countries Volume 4:Thcmati( Issues (Toronto,
University of Toronto, 1996), p. 309.
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cquaçócs ncoclássícas de ajuste económicoz espera-se que as mulheres pobres e
scus filhm lcvcm nos ombros 0 peso da dívída do Terceiro Mundo.

AxsinL na China e nas cidades em industríalização do Sudeste Asiático, milhões
de moças cscmvizaram-se nas linhas de montagem e na miséria fabríL Segundo
uma pesquim rccc~11te,“as mulheres Constituem 9()% dos cerca de 27 milhões de
trabalhadores das Zonas de Livre ComérCí0”“. Na África e na maíor parte da
América Latina (com cxceção das Cidades da fronteíra norte do México) essa
opção não CXÍSÍÍLL Em vez disso, a dcsindustrialização e a dizímação dos empregos
masculínos no setor fbrmaL wgguidas ImIitas Vezes pela emigração dos homens,
obrigamm as mulhcres a improvisar novos mcios de vida como montadoras pagas
por pcç;1.Vcndcdoms de lwbidas~ vendedoras ambulantes, vendedoras de bilhetes
dc lotcrigL cabclcirciras, costurciras, faxineirax lavadeiras, Catadoras de papeL babás
c prostitutax Numa rcgião onde a participação das mulheres urbanas na força de
trabalho sempre foi menor do que em outros continentes, o surto de mulheres
latino-;lmerícanas nas atividades informais terciárias durante a década de 1980
tbí especmlmente dramático.

Em seu estudo detalhado do “ajuste a partir de baixo”, a antropóloga socíal
Caroline Moser descreve 0 impacto de oito PAEs sucessívos entre 1982 e 1988
em uma favela da orla pantanosa de Guayaquil (Equador), que antes apresentava
mobilidade social ascendente. Embora 0 desemprego aberto tenha dobrado no
Equador, o maíor ímpacto da crise dos anos 1980 foi a explosão do subempreg0,
estimado em metade da força de trabalho tanto em Guayaquil quanto em Quíto.
No barrío Indio Guayas, marídos que antes tinham trabalho em horário integral
Viram-se demitídos e ociosos por até mais de meío ano; consequentemente, as
famílias foram forçadas a mandar mais íntegrantes para o mercado de trabalho,
tanto mulheres quanto crianças.A taxa de participação feminína aumentou de
40% para 52% depois do início dos PAEs mas, com o declínio do emprego fabnl
elas foram obrígadas a competír entre si pelos empregos como domésticas ou
vendedoras ambulantes. Apesar dessa mobilização íntegral de todos os recursos
familiares, as COIldÍÇÕCS de Vida, sobretudo a nutríção das Críanças, pioraram
drasticamente Moser descobriu que quase 80% das crianças do barrio apresen-
tavam algum síntoma de desnutríçãQA assistência médíca, agora em boa parte
privatízada e mais Cara, não estava mais ao alcance das famílias antes otimistas
de Indío Guayas3°1

A experiência de Guayaquil reHetiu-se em Guadala_jara durante o período
neoliberaL posterior à Críse da dívida de 1982. Em uma Cidade que, por tradiçã0,

 

M Women's Global Network for Reproductivc R1'ghts,A Deradc Ajícr Cairo, p. 12.

32 Carolíne Mosen“Adjustment from Belowz Low-income Women,Tíme, and the Triple Role
in GuayaquiL Ecuador", em Sarah Radcliffe e Sallíe Westwood (orgsg_.), “Viva”: Wbmen and
Popular Proresr in Latin America (L0ndres, Routledge,1993), p. 178-85.
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era a capital mexicana daS pequenas fábricas e oñcínas famíliar65, a queda lívre
dos salários e 0 colapso dos gastos sociais no início dos anos 1980 seguíram-se,
depois do acordo do General Agreement on Tariffs and Trade (Gatt) em 1986,
pela impiedosa competição estrangeira. O nicho especializado de Guadalajara -
a produção em pequenas ofxcinas de bens de Consumo de massa - não poderia
sobreviver ao ataque total e feroz das importações da Ásia oriental. O resultado,
segundo a pesquisa de Augustin Escobar e Mercedes González, foi ao mesmo
tempo o tremendo aumento do emprego informal (de pelo menos 80% entre
1980 c 1987), a emigração para a Califórnia e o Texas e, o mais importante, a
reestruturação dos empregos formais

com o cmprego precário tornando-se a norma. Os cmpregos não são mais seguros,
o emprcgo de meio expedicntc ñca mais comum, a subcontratação de empresas
menorcs passa a ser prática gcneralizada e exige-se de trabalhadores e empregados
que realizcm mais tarefas para permanecer no trabalho.

A reação familiar, Como em GuayaquiL foi enviar mais mulheres ao serviço
doméstico e também tírar os ñlhos da escola para trabalhar. Essas estratégias
de sobrevivêncía a curto prazo, alertaram Escobar e González, acabariam
prejudicando a mobílidade econômíca a longo prazo.“A piora das condições
econômicas limita a capacídade das famílías trabalhadoras urbanas de implantar
estratégias de mobilidade social a longo prazo, já que as obriga a mobilizar
os seus recursos ínternos e a fazer amplo uso de sua força de trabalho para a
sobrevivêncía básica.”33

Como na Áfríca e na Ásia, muitas famílias urbanas latíno-americanas também
“ajustaram-se ao ajuste”, enviando seus dependentes de volta ao campo, onde a
subsistência era mais barata.“Na Costa Rica”, escreve Cedric Pugh,

homens e mulheres dividiram as famílias, com as mulheres e ñlhos sendo muitas
Vezes obrigados a migrar para regiões maís pobres onde se poderia economizar
despesas com moradia. As Vezes, isso aumentava as separações e divórcios, com
consequências a longo prazo para o padrão de vida e a demanda de moradias das
famílias dívididas.34

A experiêncía urbana africana foi ainda maís angustiante,já que mulheres
e Crianças tiveram de lidar com o holocausto da aids (também parcialmente
devído à prostítuíção de mulheres pobres ímposta pela miséria) e, com fre-
quêncía, com a seca e a guerra civil além do ajuste estruturaL Em Harare, o
PAE de 1991 elevou 45% 0 custo de vída num só ano, e 100 mil pessoas aca-
baram em enfermarias de hospitaís sofrendo dos efeitos da desnutriçãa Co_mo
 

33 Escobar e González,“Cri5i5, Restructuring and Urban Poverty ín Mexico”, p. 63-73.
34 Pugh,“The Role of the World Bank in Housing”, p. 55.
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dcscreveram Nazneen Kanji e Christian Rogerson, em estudos separados, a
competição impiedosa tornou-se norma da economia do mercado informaL
principalmente entre vendedoras de feíra e ambulantes, enquanto as mulheres
lutam para alimcntar 21 famíliaz

Em tcrmos gcraís, a rcnda gerada por csses emprecndimentos, cuja maioria tende a
scr gercnciada por 1m11hcrcs, costuma ñcar abaixo até do padrão de vída mínímo e
cnvolvc pouco invcstimcnto dc capíta], praticamente nenhuma habilidade especializada
c oportunidadcs apcnas restritas dc Cresccr e se transformar num negócio ViáveL35

Nesse ínterim, enquanto a mortalidade infantíl dobrava, a aids disseminava-se
c a má nutrição infantil piorava; as mães desesperadas de Harare mandavam os
ñlhos pequenos de volta ao campo ou reagrupavam familíares antes independentes
em Famílias extensas para economízar aluguel e luz3°. Dezenas de milhares de
Crianças maiores foram forçadas a abandonar a escola para trabalhar ou procurar
Comída, com pouca esperança de algum dia retomar a educação. Muitas Vezes, a
miríade de pressões foi excessiva, e a própria solidariedade familiar desmoronou.
Segundo um grupo de pesqu1'sadores,“o que antes pode ter sido uma unidade
que apoiava e sustentava os seus membros tornou-se hoje uma unidade cujos

n 37membros competem pela sobrevivência
No entanto, em Vez de ver as suas famílias destruídas, os favelados do fmal

dos anos 1970 e da década de 198(), em geral com as mulheres na prímeira
ñla, ressuscitaram e recriaram aquele protesto Clássíco dos pobres urbanos, o
saque de alimentos.As favelas da África, da América Latina e do sul da Ásia não
aceítaram gentilmente o boa-noite do FMI; em Vez disso, explodiram. Em seu
estudo pioneiro da resistência comunitáría ao ajuste estrutural (Free Marleets and
Food Riors [Livre mercado e saques de alímentos], 2004), john Walton e David
Seddon catalogaram 146 “distúrbios lígados ao FMI” em 39 países endivídados
entre 1976 e 1992“. Qualquer elemento de “expressão humana” - as Chamadas
“dímensôes sociais do ajuste”- que se possa atribuir aos PAEs do início da década
de 1990 foí aplicado, em grande parte, como reação a essa erupção extraordinária
de protesto globaL
 

35 Rogersom“Globalízation or Informalization?”, . 347.L P
3^ Naznecn KanjL “Gender, Poverty and Structural Adjustment in Harare, Zl'mbabwe", En-

uironment and Urbam'zan'on, v. 7, n. 1, abr. 1995, p. 39, 48-50; Drakakis-Smíth, Third Hórld
Citíes, p. 148 (desnutrição). Ver também Potts e Mutamb1'rwa,“Basics Are Now a Luxury”,
p. 73-5.

V B. Rwezaura et al., citado em Miriam Grant,“Dilecult Debutz Social and Economjc Identities
ofUrbanYouth in Bulawayq Zimbabwe”, Canadíanjoumal f0_Afrí(an Stud1'es,v.37,n.2/3,2001
p. 416-7.

~“* john Walton e David Seddon, Free Markets and Food Riots: The Polítics fo Struttural Ad_;'u.<tment
(Oxford, BlackwelL 1994), p. 39-45.
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As dimcnsões internacionais de austeridade são simbolicamente reconhecídas nos
amqucs a agências de viagens, automóveis estrangeiros, hotéis de luxo e escritórios
de cntidades ínternaCionaíx Os protestos assumiram formas variadas, muitas Vezes
surgíndo como saqucs clássicos de alimentos (Marr0c05, Brasí1, Haiti) e outras vezes
como nmnifcstaçôes pacífícas dc protesto que se tornaram violentas (Sudã0,Turquia,
Chi1c) ou como greves gerais (l)eru. Bolívia, Índia). No entant0, Com frequêncía,
0 protesto iniciado por uma dessas tâticas transforma-se cm outro - manifestações
víram qucbra-quebras, a Violência cspontânca é canalizada para a organização política.

O saquc dc alimcntos como mcio de protesto popular é uma característica comum,
talvcz até univcrsaL das sociedadcs dc mcrcado - menos um vcstígio da evolução
polítíco-industrial do que uma cstratégia dc forttdecimcnto com a qual grupos pobres
c despoasuídos añrmam a sua reivindicagão de justiça sociaL No sistema moderno de
Estados c intcgração cconômica internacionaL o ponto explosivo do protesto popular
transthriu-se, com a maior partc da população do mundo, para as cídades, onde se cru-
zam os processos de acumulação globaL desenvolvimento nacional e justiça popular.39

A primeíra onda de protestos contra 0 FMI atíngiu seu ápíce entre 1983
e 1985. para ser seguida por uma segunda onda depoís de 1989. Em Caracas,
em fevereiro de 1989, o aumento do preço dos combustíveis e das tarifas de
transporte público, dítado pelo FMI e extremamente impopulan deflagrou um
quebra-quebra de passageiros irritados e estudantes universitários radicais, e os
cassetetes da polícia logo quase transformaram 0 confronto numa ínsurreiçãa
Durante a semana do Caratazo, dezenas de milhares de pobres desceram de
seus lmrríos nos morros para saqucar shopping centers, queímar carros de luxo
e construir barricadas. Pelo menos quatrocentas pessoas foram mortas. Um mês
depoís, Lagos irrompeu depoís de protestos estudantis contra o FMI: cínquenta
pessoas morreram em três dias de saques e brigas de rua em uma cidade onde
a maioria dos pobres provavelmente tinha a mesma raíva fervente do “Rei” do
romance Gmccland, de Chris Abaniz

A maioría do nosso povo é de gente honesta, trabalhadorzL Mas estão à mercê des-
ses canalhas do Exército e desses ladrões do FMI, do Banco Mundial e dos Estados
Unidos. Agora. a gente, você e eu e toda essa gente pobre, devcmos ao Banco
Mundial dez milhões de dólares por nada. Elcs são todos ladrões, e desprezo eles ~ o
nosso povo e 0 povo do Banco MundíaLHU

A década utópica?
De acordo com a teoria neoclássica e com as projeções do Banco MundíaL a
década de 1990 devería ter corrigido os erros dos anos 1980 e permítído às

 

Ibidem, p. 43.
417 Abani, Cmrcland, p. 280. [O original inglês comporta marcas textuais que caractcrizam a fala

da personagenL taís como erros de concordância, de graña etc., próprias da linguagem h'terária.
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cidadcs do Tcrccíro Mundo recuperar o terreno perdido e fechar os abísmos
de dcsigualdade criados pclos PAES - à dor do ajuste deveria seguir-se o anaL
gésico da globalizaçãa De fata a década de 199(), como observa ironicamente
lec Clzallcngc (»f'S/ums. fbí a primeira em que 0 desenvolvimento urbano glo-
bal aconteceu segundo parâmetros quase utópicos de liberdade de mercado
neoclástsica.

Dunmtc a dóautl dc 1990. o comércio continuou a se expandir num ritmo quase sem
prcccdcntcsy abriram-sc árcas antcs vedadas, e as dcspcsas mílitares diminuíram
Todos os insumos básiws da pmdução fícaram mais baratos com a queda rápida dos
jurosjunto com o prcço das ammmditics básicax Os Huxos de Capital foram cada vez
mcnos mrapalhadOs por controles nacionais c puderam cncaminhar~se velozmente
pam as árcas mais produrivax Sob Condições económicas quase perfeitas, de acordo
com a doutrina económica neoliberal dominante, seria possível imaginar que a década
teria prosperidade ejustiça social sem paralcloí1

No entanto, segundo o Human Deuelopment chort 2004 da ONU, “um
número sem precedentes de países viu o desenvolvimento recuar na década
de 1990. Em 46 países 0 povo está mais pobre hoje do que em 1990. Em 25
países há mais gente faminta hoje do que há uma década”43. Em todo o Ter-
Ceiro Mund0, uma nova onda Cle PAES e programas neoliberaís Voluntários
aceleraram a demolição do emprego estatal, da indústria local e da agricultura
para o mercado doméstico. As grandes metrópoles industríais da América
Latina _ Cidade do México, São Paulo, Belo Horizonte e Buenos Aires ~ so-
freram enormes perdas de vagas na indústrim Em São Paulo, a participação da
indústría na oferta de empregos caíu de 40% em 1980 para 15% em 200443.
O custo do servíço da dívida (que em um país como a Jamaica representava
60% do orçamento no ñnal dos anos 1990) absorveu recursos dos programas
sociais e da assistência habítacíonalfé o “abandono socíal” dos pobres urbanos,
nas palavras de Don Robot1131n“.

O Banco MundiaL de sua parte, aplaudiu o desaparecimento do papel do
Estado local em Urban Políry and Economic DevelopmenLAn Agendafor the 19905
[Política urbana e desenvolvímento econômicoz uma pauta para a década de

 

Como este não é nosso propósitq optamos por uma tradução mais linear, privilegíando apenas
0 conteúdo do discurso. (N.T.)]

“ Challcnga p. 34.

42 United Nations Development Programma Human Developmcnt Report 2004 (Nova York,
UNDR 2004), p. 132.

“ Henry Chu,“j“obless in São Paulo", LosAngclcs Times, 30/5/2004.
“ Don Robod13111,“How K1'ngstonWasWounded", emJane Schneider e Ida Susser (orgs.), Wmmded

Citie5: Destmttion and Recomtmdion in a Clobalizcd Vlórld (Oxford, Berg_ 2003), p. 111-24.
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1990] (1991), documento que reconceituou o setor público como simples “ca-
pacitador" do mercada “Com o foco central na revalorização dos mecanismos
de mercad0”, explica a geógrafa Cecília Zanetta numa resenha dos programas
urbanos do Banco no Méxíco e na Argent1'na,“as políticas urbanas sólidas são
deñnidas hoje Como aquelas que visam eliminar as barreiras que restringíam a
produtividade dos agentes econômicos urbanos, formais e informais, de modo
ama\.'imizar a sua contribuição à economia nac1'onal”45. Na verdade, essa feti-
chízaçâo da “produtividade urbana” provocou pressões maciças a flm de pr1'va-
tizar serviços urbanos, qualquer que fosse o impacto no nível de emprego ou
na distribuição equítatíva. No que dizia respeíto ao Banco MundíaL não havía
a menor possibílidade de o emprego do setor público recuperar na década de
1990 o terreno perdído.

A expansão das exportações muito frequentemente beneflcíou apenas um
mínúsculo estrato - um dos Casos maís extremos foi Angola, ímportante produtor
de petróleo e díamantes. Em Luanda, onde em 1993 espantosos 84% da população
estavam sem trabalho ou subempregados, a desigualdade entre os decís de renda
superíor e inferior “aumentou de um fator de dez para um fator de 37 somente
entre 1995 e 1998”“. No México o percentual da população que vive em extrema
pobreza aumentou de 16% em 1992 para 28% em 1999, apesar das tão louvadas
“histórias de sucesso” das empresas maquiladoras da fronteira e do North Amerícan
FreeTrade Agreement (Nafta)”. Do mesmo modo, na Colômbia, onde os saláríos
urbanos caíram mas a área plantada com coca triplicou durante o regime de César
Gavíría (eleito em 1990), os cartéis das drogas, segundo um relatório da OCDE,
“estavam entre os mais constantemente favoráveis à sua política neolíberal”“. A
desígualdade globaL medida pelos economístas do Banco Mundial na população
do mundo todo, atingiu um inacredítável coeñciente de Giní de 0,67 no ñnal do
século - o equívalente matemático de uma situação em que os dois terços mais
pobres do mundo recebem renda zero e o terço maís alto recebe tudo49.

Ademais, 0 torvelinho global no flnal da década poderia ser mapeado com
estranha precísão nas cídades e nas regiões que sofreram os maíores aumentos da
desigualdade Em todo o Oriente Médio e no sul muçulmano da Âsia, 0 fosso cada
vez mais profundo entre os ricos e os pobres urbanos corroborou os argumentos

 

45 Zanetta, The lnjíuence fo thc World Bank on National Housing Policies, p. 25.
46 Pauljenluhs. Paul Robson e AJlan Cain,“Luanda”, Cities, v. 19, n. 2, 2002, p. 144.
47 Zanetta, ibídem, p. 64.

Forrest Hyltoann Evü Hourz Uríbefs Colombia in Historical Perspecn've", New Left Review,
n. 23. sct.-out. 2003, p. 84
Shaohua Chcn e Martin RavaJh'on,“How Did the World's Poorest Fare in the 19905?”, do-
Cumento para discussão do Banco MundiaL Washíngton, 2000, p. 18.
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dos islamitas e até dos salañstas mais radicaís quanto à corrupção incorrigível dos
regimes governantes. O ataque fmal aos remanescentes “socialistas” do estado
da Frente de Libcrtação Nacíonal (FLN) na Argélia começou em 1995, Com a
privatização de 230 empresas e a demissão de 130 mil funcionários estatais. A
pobreza disparou de 15% em 1988 para 23% em 19955“. Igualmente, emTeerã,
quando a Revolução Islâmica recuou de sua política original favorável aos po-
bres, a pobreza cresceu vertiginosamente de 26% para 31% entre 1993 e 19955É
No Egito, apesar de cinco anos de crescimento econômico, os dados do Banco
Mundial de 1999 não mostraram declínio da pobreza familiar (def1nida como
renda de US$ 610 ou menos por ano), mas registraram a queda do consumo
per capita5°i O Paquistão também enfrentou uma dupla crise, com a queda da
competitividade industriaL com suas exportações de produtos têxteis ameaçadas
pela China e o declínio da produtividade agrícola devido ao subinvestimento
crônico em irrigação. Portanto, o salário da mão de obra ocasional e informal
caiu, a pobreza disparou num ritmo que o National Human Development Report
[Relatório Nacional de Desenvolvimento Humano] caracterízou como “sem
precedentes na hístória do Paquistão”, e a desigualdade de renda urbana, medida
pelo coeñcíente de Gíní, subiu de 31,7% em 1992 para 36% em 199853.

No entanto, o maior acontecímento da década de 1990 foi a conversão
de boa parte do antigo °°Segund0 Mundo” - o socialísmo de Estado europeu
e asiático ~ em um novo Terceíro Mundo. No início dos anos 1990, aqueles
considerados em extrema pobreza nos antigos “países de transição”, como diz a
ONU, dispararam de 14 milhões para 168 milhões de pessoasz uma pauperização
em massa quase ínstantânea e sem precedentes na História54. claro que existia
pobreza na União Sovíética de forma não reconhecida, mas segundo os pesquí-
sadores do Banco Mundial a taxa não excedía de 6% a 10/0055. Agora, segundo
Alexey Krasheninnokov em seu relatórío para 0 UN-I-Iabitat, 60% das famílias
russas Vivem na pobreza e o restante da população “só pode ser Classiñcada como
classe média Com critéríos bastante elástícos”. (Os russos de “Classe média”, por

 

5” Laabas Belkacem, “Poverty Dynamícs inAlger1'a”,Arab Planning Inst1'tute, documento para
discussão, Kwait,jun. 2001, p. 3, 9.

51 Djavad Salehi-Isfahani,“Mobility and the Dynamics of Poverty in Iranthat Can We Learn
from the 1992-95 Panel Data?”, documento do Banco Mundial para discussão, nov. 2003,
p. 17.

52 Sohman, A Possible Way Out, p. 9.

53 Akmal Hussain, Pakistan National Human Development Report 2003: Poverty, Growth and Cover-
nance (Karachi, Oxford University Press, 2003), p. 1, 5, 7, 15, 23.

54 Challenge, p. 2.

55 Braithwaitq Grootaert e Milanovig Pouerty and Social Assistancc in Transition Counrries, p. 47.
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excmplu gastam 4()% do que ganham com comida, contra o padrão global de

menos dc um terço para a renda 111édía°"'.)
Embora a pior “p0breza de transição” csteja oculta em regiões abandonadas

do antigo campo soviético. as cidades exibem novos e chocantes extremos de
riqucza instantânea c lniséria igualmente su'bita. Em São Petersburgo, por exemplo,
a dcsigualdadc de renda entre 0 decil mais rico e o mais pobre disparou de 4,1
em 1989 para 13.2 cm 199(›37. Hoje Moscou pode ter mais bilionários que Nova
York.m;1s também tem mais dc 1 mílhão de favelados, muitos deles imigrantes
1'ch«.__*;11'.$ da Ucrânia (2()() mil), da China (150 mi1), do Vietnã e da Moldávia; essas
pessoas \'ivem em condições primitivas em prédios abandonados, dormitóríos
dílapidados e antigos quartéis. As fábricas exploradoras de mão de obra, tantas
vezes loumdas no Ocidente como vanguarda do capitalísmo,“prefercm empre-
gar ICSSCSJ ilcgais, pagar-1hes salários miseráveis e abrigar dez a quinze deles em
apartamentos conjugados”, sonegando os tributos que incidem sobre a folha de
paganwnto”. Pesquísadores russos estimam que a economia informal ou submersa
prowwelmente Corresponde a 4()% do giro da economía forma159.

Na antiga União Soviét1'ca, a moradia urbana era racionada, mas praticamen-
te gratuita - gastava-se normalmente 2% a 3% da renda familiar com aluguel
e serviços -, e dependia de uma ínfraestrutura social própria de aquecímento
coletívo a distância, metrô c atividades culturais e de recreação com base no
local de trabalho. No entanto, a partir do fmal da década de 1990, o governo
de Vladimir Putín aceitou as determínações do FMI cle elevar para o nível de
mercado o pagamento pela moradia e pelo aquecimento, apesar da queda da
rendam.Ao mesmo tempo, houve negligêncía, desinvestimento e até abandono
maciço da importantíssíma ínfraestrutura coletiva distrítal e dos serviços sociais
com base na fábrica e, assin1, os prédios de apartamentos mais antigos ~ na Ver-
dade, baírros inteiros e, por Vezes, cidades inteíras - regredíram à condição de
favclas. Muítas áreas residenciaís operárías caracterizam-se por canos quebrados,
esgotos transbordantes, iluminação deñciente e, o que é mais perigoso, falta de
aquecímento no inverno. Como resultado, milhões de pobres urbanos russos
sofrem condições de frí0, fome e isolamento que lembram estranhamente o
cerco de Leningrado durante a Segunda Guerra Mundial.

 

5" Alcxey Krasheninnokov,“Mosc0w", Estudo de Caso do UN-Habitat, Londres, 2003, p. 9-10.

Tatyana Protasenko, “Dynamics ofthe Standard of Living During Five Years of Economic
Refornl", Intemarionaljoumal (f› Urban and chional Research, v. 21, n. 3, 1997, p. 449.

Krasheninnokou ibidem, p. 1().SX

5“) Protasenko,“Dynamics of the Standard of Living During Five Years of Economíc Reform”,
p. 449.
Idem.m
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A pobrcza dc tramição à moda russa também existe na Europa oriental
urbaIm, mais cspccialmcnte na Bulgária e na Albânía. Em Sófla (Capital da
Bulgíriay massacrada pcla desindmtrialização e pelo fechamento das fábricas,
21 pobrcza e a dcsigualdade irromperam em 1995-(), princípalmente nas mi~
norias turca e r0mani, entre mulhcrcs idosas e famílias grandesz hoje 43% dos
búlgaros vivem abaíxo da linha da pobreza. C Sóña, provavelmenta tem a maior
população favelad;1, além da fhvcla mais miscrávcl da Europa, Cambodía, em
Fakultcm. ondc 35 mil ronmnis (90% dos quais desempregados) vivem em
condiçõcs dignas de gueto que rclcmbram a miséria dos párias na Índía“. No
entanta a Cidade mais pobre da Europa é Elbasan (1 10 mil habitantes), ex-centro
da índústria pesada da Albânia que hoje apenas sobrevive graças às remessas de
divísas de scus muítos emigrantes na Itália e na Gréc1'a. Enquanto isso,Tírana
está cercada de favelas períurbanas cada Vez maiores, com alguns pobres in-
vandíndo as onípresentes píllboxcs, pequenos redutos de concreto que abriga-
vam metralhadoras e Canhões ant1'aéreos, Construídos pela paranoica ditadura
de Enver Hoxhaúã

Histórias de sucesso?

As duas maiores histórias de sucesso da globalização nos anos 1990 foram a ex-
pansão Constante dos empregos e da renda nas cidades litorâneas da China e o
surgimento de uma “Índia Brílhante” com enclaves de alta tecnologia e Conjuntos
de prédíos de escritórios. Em ambos os casos, o desenvolvimento não foí ilusó-
ríoz a Horesta de guindastes em torno de Xangai, assim como os novos shopping
centers e cafés Starbuck em Bangalore, atestam o dinamismo econômicq mas
esses milagres do mercado foram comprados com o' alto custo do aumento da
desigualdade econômica.

Desde o fmal da década de 1970, a distríbuíção de renda e riqueza nas Cida-
des da China passou da mais igualítária da Ásía para uma das mais visivelmente
desiguais. Com efeíto, como destacam Azizur Khan e Carl Rískín num estudo
insp1'rador,“o aumento da desígualdade urbana foí proporcionalmente maior do
que o aumento da desígualdade rural”°3. Justapostos aos nouveaux riclzes estão os
novos pobres urbanosz de um lado, operáríos tradicíonais desíndustriahzados e,

61 Banco MundiaL “Bulgaria: Poverty During theTran51't1'on”, citado por Sorial Righls Bulgaria,
29/6/2003, disponívcl emz <www.sociahights.org>.

(›2 Banco Mund1';11.“Albanl'a.^ Growing Out ofPoverty",docu1116nto para díscussão. 20/5/1997,
p. 41.
Azizur Rahman Khan e Carl Riskin, Incqualiry and Poumy in China in thc Agc vof Clobalization
(Oxford, Oxtbrd UIIÍVCTSÍÍY Press, 2001), p. 36. Como enfatizam os autores, as estatísticas
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chinesas sobre a renda urbana não incluem a enorme população fiutuante de migrantes rurais.
criando assim uma tendência à subestimação da desigualdade.
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do outro. mão de obra migrante não registrada vinda do campo. O povo chinês
urbano não come mais “da mesrna grande panela”, como na austera mas segura
época nmoistaz Em setembro de 1997 o presidente Jiang Zemín disse, numa
conteArência do Partido Comunista, que “os trabalhadores precisam mudar as suas
ideias sobre empreg0”. Numa sociedade de mercado dinâmica, argumentou, a
sejwrança social do berço ao túmulo não era mais fact1'vel“. Isso signiñcou redução
e até perda da redc de segurança social para dezenas de milhões de operários da
indústria e thncionários públicos que, com a reestruturação, perderam 0 emprego
nos últimos anos.

Entre 1996 e 2001, 0 número de indústrias pertencentes ao Estado reduziu-
-se 40% e cspantosos 36 milhões de operários foram demitidos. Oñcialmente,
houve pouco aumento do desemprego, mas essa foí uma jogada estatística, pois
os operários estataís demitidos foram colocados numa categoria especial de
“inativos” que não os contabilízou como desempregados,já que ainda recebiam
alguus beneñcíos da prevídência socíal por meío de sua unidade de trabalho. Na
verdade, estíma-se que o desemprego urbano esteja entre 8% e 13%. Uma por-
centagem fora do normal de trabalhadores excedentes são mulheres, porque, de
acordo com a jornalista PamelaYatsko, chefe da sucursal da Far Easlem Economic
Rcv1'ew,“o governo estímou que as desempregadas seriam ameaça menor para
a sevubrança do que os desempregados”. As ex-operárias - soldadoras, torneiras
mecânicas e construtoras de navios - são agora obrigadas a procurar empregos
mal remunerados no setor de serviços, como empregadas domést1'cas, garçonetes,
babás ou vendedoras ambulantes°5.

Mas os ex-heróis da hístóría maoistas mantêm, em sua maior parte, os privi-
légios do starus urbano oñcial e, em geraL alguma garantía de posse. No entanto,
a “inundação camponesa” goza apenas de díreitos socíais oñcíais nas aldeias em-
pobrecidas das quais fugiranL Faltam aos estimados 3 milhões de trabalhadores
migrantes de Xangaí, por exemplo, assístêncía médíca, previdência social e qual-
quer tipo de benefícia Os mígrantes também se tornaram os bodes expiatóríos
das contradições da nova economía de mercado urbana.A1guns observadores
compararam a díscrímínação quase de casta contra os mígrantes rurais da China
urbana contemporânea com a dos “negros da África do Sul antes da década de
1990 ou dos negros e asíátícos nos Estados Unidos durante a primeira metade do
século XX”“'. Com efeito,Yatsko encontrou em Xangaí Várías cenas recorrentes
durante 0 ñnal dos anos 1990 que relembravam de modo perturbador a“cidade
má” da década de 1930.
 

"* Pamela Yatsko, New Shanghai: The Rocky Rebirth fo Chinak Legendary City (Singapura,]ohn
Wiley & Sons, 2003), p. 113.
Ibidcm, p. 113-5.
Solinger, Contesting Citizenship in Urban China, p. 5.
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A cidadc como outras da China, só pcrmitc aos migrantes alguns empregos dc baixa
condição. barr;mdo-lhcs os mclhorcs cmprcgos c cxpulsando~05 da Cidadc caso não
consigmn provar quc cstão cmprcgadox Os migrantcs misturam-sc pouco com os
mngaicscs. quc dcsprczam os scus primos da roça c culpzun-nos automática e ime-
dmtmncntc quando há algum crimc na cidach maioria dos trabalhadorcs migmntes
ó Formada por homcns que cncontram mnprcgo nos oniprcscntcs canteiros dc obras
dc XangaL l)ormcm à noitc cm lmrracos improvisados no 10cal dc trabalho, alugam
.-1c0mod;¡çÕcs baratas nos arrcdorcs da cidadc ou ocupam um pcdaço da calçada caso
não tcnlmm ainda cncontmdo cmprcga As mulhcrcs migrantes às vezes tmbalham
como unprcgadas pam tlunílins dc X.'mgai ou cm barbcarias dccrépitas nas piores
zonas d;1 cidadm lavando cabclo por 10 iuancs (US$ 1.20) por cabcça e, cm alguns
CJS()S. prcstando scrviços scxuais por pouco mais quc isso. Crianças dc rua, 1nigrantes,
com o rosto sujo c cm thrrapo.s', com ou scm as mãcs, pcdcm trocados perto de bares
c 1'Cs.'taurantcs, principalmcntc aquelcs frcqucntados por cstrangciros."7

As autoridades c11inesas. não sem razão, louvam os índices de progresso
econômico nacíonaL especialmente 0 aumento incrível de 1()% ao ano do PIB
desde 1980; são menos acessíveis quando se trata da pobreza e da carestia. Por
reconhecimento oñciaL os indicadores sociais chineses são pouquíssimo con-
Háveis. Em 2002, o Centro de Pesquisas de Desenvolvimento do Conselho de
Estado, princípal centro de estudos do governo, alertou que a pobreza urbana
fora radicalmente subestimada Propôs elevar o número oflcíal de 14,7 milhões
de pobres para pelo menos 37,1 n1ilhões,embora admitisse que esse valor revísto
aínda deíxava de incluir dezenas de milhões de empregados demitidos e os 100
mílhões de “trabalhadores Hutuantes"ai11da contados como agricultores°8.

A pobreza urbana na Índia é admitída com mais honestidade e é mais debatída
em públíco do que na China, mas os cientistas sociais locais e os ativístas pela
justiça socíal que tentam atrair a atenção pública para o outro lado do recente
crescimento econômico também tiveram de nadar contra a corrente da retórica
festiva oflciaL Como sabe qualquer leitor da ímprensa econômica, a drástica
reestruturação neoliberal da economía indíana desde 1991 produzíu a explosão
da alta tecnologia e uma bolha do mercado de ações cujos epicentros frenéticos
foram um punhado dc cidades-cinderela: Bangalore, Pune, Hyderabad e Chennaí.
O PIB cresceu 6% ao ano na década de 1990 enquanto a capitalização da Bolsa
de Valores de Bombaim quase dobrou a cada ano - e um dos resultados foi 1
milhão de novos milionários, muitos dos quais engenheiros e especialistas em
computadores indianos que voltaram de Sunnyvale e Redmond, nos Estados
Unidos. No entanto, foi menos dívulgado o crescímento acessório da pobrezaz a

 

'”7 Yatsko, Ncw Slnukzghatl p. 120-1.

"“ Pcoplck Daily (vcrsão em inglês), 30/10/20()2;Athar Hussain,“Urban Poverty ín Chínaz Me-
asurement, Patterns and Policies”, documento da OIT para discussão, Genebra, 2003.
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Humanidade excedente?

Um prolctariado scm fâbricas, oñcinas ncm trabalh0.
e scm chcfes, na confusão dos cmprcgos ocas1'onais.

afogando-se na sobrcvivência e lcvando a v1da
Como uma trilha cm mcio às brasas.

Patrick Chamoiscau"
L c 1 +" *
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O tectonismg Violento da globalização neoliberal desde 1978 é análogo aos
processos catastróñcos que, no príncípio, deram forma ao °°Terceiro Mundo”
durante a época fmal do imperialismo vítoríano (187()-1900). Em fms do sécu-
lo XIX, a incorporação forçada ao mercado mundial dos grandes crarniydleãsinatos
de suÍbííV_sit"ên_cvla' _Vda__Ávs_la'_e__d\aAñA/Vf_rfica provocou a morte de milhões pela fome e
o desenraízamento de outras dezenas de mílhões de suas posses tradicíonais. O
resultado ñnal (também na América Latína) foí uma “semíproletarização” ru-
raL a criação de uma enorme classe global de semicamponeses e trabalhadores
agrícolas míseráveís, desprovidos da segurança exístencial da sub51'stêncía.Assím,
0 século XX uão setornW' evolu ões urbanas, como ímaginouW
o marxismo clássíco, mas de levantes rurais e guerras camponesas de libertação

 

 

 

 

\_,__ 4_. ._'- -

Fñpnaaonalsem recedentesã
Parece que o recente ajuste estrutural provocou uma reconñguração igual-

mente fundamental do futuro da humanidade. Como concluem os autores de The ",
Challengc ofSlums:“Em vez de serem um foco de crescimento e prosperidada as
cidades tornaram-se o depósito de lixo de uma população excedente que trabalha
nos setores ínformais de comércio e serviços, sem espedalização, desprotegída

 

e com baixos salários”. “O crescimento d[esse] setor informal”, declaram sem J
rodeios,“é resultado díreto da Iiberalização”.Alguns sociólogos brasíleíros
chamam esse processo, análogo à semiproletarízação dos camponeses sem terra,
de prolcrarízação passiua, que envolve a “dissolução das formas tradicionais de
 

Patrick Chamoiseau, Tcxaco (Nova York, Pantheon, 1997), p. 314.
Ver meu Late Vicrorían Holocamrs: El Níño Famines and the Making Qf the Third World (Londres,
Verso, 2001), principalmente as p. 206-9.

)
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(rc)produção. que para a grzmdc maioria de produtores diretos não Se traduz num
cmprcgo assalariado no Illcrcado de trabalho fogrmalmÍ

Essa Classc trabalhadora inforrmggL desprovida de reconhecimento e de dircitos
lcgaisp tcm importantcs antccedentes hístóricos. Na história europeia moderna,
Nápolcsy111;1is do que Dublín ou 0 East End de L011dres.era 0 exemplo da cco-
nomin urbana intlwnmL Ncssn “cidadc mais chocante do século XIX”, Como diz
Frank Snowdcn cm seu notávcl estudo, umn “supCrabundância Crônica de mão
de obra” sobrcvivia por um milagrc do improviso cconómico c com a subdivisão
Constantc dos níchos dc .s*ub.s*i.s'tê11Ci21.A cscasscz cstrutural de cmpregos formais
- 0 desmnprcgo pcrnmnentc fbi c.s*timado cm 4()% - transformowse um espe-
táculo awssul;1dor dc competição informaL A ccna de rua de Nápolcs _du›rante

-ñ

0 Rzlcoqqímmzro (de.s'críta n scguir por Snowdcn) foi uma antccipação animUdà
porém trágiuL da Líma ou da Kímham contemporâneas. Wr " A m L

/L ,
Era caractcrístico da cnferma cconomia Iocal quc dezenas clc milhares de pcssoas
subsístisiscnl llleCzldeLlnd() SCUS artigos cm mcio à imundícic das ruas e dos becos da
cidadu Eram csscs emprcsários empobrccidos que davam a Nápoles a sua atívidade
fbbríl Como gmnds empóri0. Esses homens e mulheres não eram trabalh.1'dores, mas
“Cap1'talistas de Calças rasgadas", que Cumpriam uma variedade Cnlouquccedora de
papéis, capaz de frustar qualquer tentativa de classiñmçãa Uma autoridade local
chamou-os de “microindustriai§,. A elitc das ruzls eram os vendedores de jornais,
que praticavam um só comércio 0 ano todo e tínhnm remuneração estáveL Os outros
mascates eram “mercadores c1'ganos", vcrdadeíros nômades do mercado que passavam
de atívídadc a atividade contoÃrmc ditavam as oportunidades. Eram vendedores de
hortaliças, castanhas e cadarços de sapato; forneccdorcs de pizzas, mexilhóes e roupas
recicladas; comerciantes dc água mincraL cspigas dc milho e doces. Alguns homens
completavam a sua .1'tividade atuando Como mcnsageiros, distribuídores de folhetos
comcrciais ou lixeiros particulares que ewaziavam fossas ou removiam o lixo d0més-
tíco por alguns cwzrmmi por semana. Outros atuavam Como Carpideíros proñssionais.
pagos para seguír o féretro que levava 0 corpo de cidadãos importantes até o cemi-
tério de Poggiorealc Com a sua presença, os pobres contratados inchavam o público,
permitindo à gente ñna conñrmar a sua popularidade e a sua sensação cle poden4

Hoje há centenas e até milhares de Nápoles.É verdade que, na década de 1970,
Manuel Castells e outros crítícos radícaís censurariam de modo convincente 0
“míto da 1nargínalidade”, que relacionava a moradia na favela com a ínformalidade
econômica, mostrando o grande número de operáríos e funcíonários públicos

 

Cluzllw_zqc, p. 4(), 46; Thomas Mitschcím Henrique Miranda c Maricelí Paraense, Urbanízação
svluagcm c prolemrímaío paxsíua naAmazômlu 0 azso dc Bclém (Belém, Cejup/Naea/UFPA, 1989).
citado Clll Browder e Godñeyg Raiijzbrcsr Cirícsz p. 132.

Snowdcn, Àhplvs in rhc Tímc <_›f Clzolcra, p. 35-6.
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forçmios a viver em moradias abaíxo do padrão em cídades como Caracas e
SantiagoÍ Além disso, pelo menos na América Latina, a tendência dominante
do mercado de trabalho urbano durante a época anterior de industrialização e
substituição dc importações foi a rcdução relativa do emprego ínformal - de 29%
em 1940 para 21% em 1970 na região como um toddí

No entantq a partir de 1980 a me'rn121hdadc1;e'onei^nica voltou com força
totaL e a equação que iguala marginalidade urbana a marginalidade ocupacíonal
tomou-se irrefutável e avassaladoraz os trabalhadores infor1_mis, de acordo com
as Nações Unidas, constituem Cerca de dois quintos da população economica-
mente atíva do mundo em desenvolvimentoÍ Na América Latina, acrescenta
o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), a economia informal
emprega atualmente 57% da força de trabalho c oferece quatro de cada Cinco
novos “empregos"“. (De fato, os únicos empregos críados no México entre 2000
e 2004 tbram no setor1'nformal.) Outras fontes añrmam que mais da metade dos
indonésios urbzmos e ()()% a 75% dos centr0-americanos, 65% da população de
Daca e Cartum e 75% dos moradores de Karachi subsístem no setor 1'nformal°.

Cídades menores como Huancay0, no Peru, ou Allahabad ejaipun na Índia,
tendem a ser aínda mais ínformalizadas, com três quartos ou maís de sua força
de trabalho Vivendo nas sombras da economía caixa dois“'. Do mesmo modo,
na Chína,mí1hões de migrantes rurais agarram-se à vida urbana pela alça maís
precária (e geralmente ilegal). Segundo Aprodicio Laquian,

a maioría dos empregos existentes nas médias e pequenas cidades está no setor in-
formalz barraquinhas de comida e restaurantes, salõcs de beleza e barbearias, ateliês
de costura ou lojinhas. Embora esses empregos no setor informal tendam a fazer uso
íntensivo de mão de obra e possam absorver número simbliñcativo de trabalhadores,
questionam-se a sua eflciência econômíca e o seu potencial produtiv0.“
 

 

m Castells, The City and rlze Cmssroom p. 181-3.
° Orlandina de Olíveira e Bryan Roberts, “The Many Roles of the Informal Sector in

Developmentz Evidence from Urban Labor Market Research, 1940-1989”, em Cathy
Rakowski (org.), Contrapm1to:T/w I›_1formal Sector Debatc in Latin Amerim (A1b;my, State
University of New York Press, 1994), p. 56.

7 Challenge, p. 40, 46.
S Citado em lee EconomísL 21/3/1998, p. 37.

9 Challcngc, p. 103; Rondinelli e Kasarda, 'J“ob Creation Needs in Third World Citíes", em
Kasarda e ParnelL Third World Cities; Hasan, “Introductíon", em Khan, Omngi Pilor Pngjem
p. XL (cita o Plano Diretor dc Karachi de 1989); Ubaidur Rob, M. Kabir e M. Mutahara,
iíUrbanization in Bangladesh”, em Gayl Ness e Prem Talwar (orgs.), Asian Urbanization in Ihe
New Míllennimn (Singapura,Asian Urban Information Center, 2005), p. 3ó.

m Rondinelli e Kasarda, ibidem, p. 107.
“ Laquíam “The Etfects of National Urban Strategy and chional Development Policy on

Patterns ofUrban Growth in Chína”, p. 66.
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Na maíoria das cidades subsaarianas, a criação de empregos f_or_r_m__a_is pratica-
mente deixou de existir. Durante o ajuste estruturaL u_mr estudo da OIT sobre o
mercado de trabalho urbano do Zimbábue “estagflacionário” do início dos anos
1990 revelou que o setor formal só criava 10 mil empregos por ano, diante de
uma força de trabalho urbana que crescia em mais de 300 mil indivíduos anual~
mente'2. Igualmente, um estudo da OCDPEÁXobre a África ocidental prevê que
0 setor formal em processo de encolhimento empregará um quarto ou menos
da força de trabalho em 2020'3. Isso corresponde às sinistras projeções da ONU
de que 0 emprego informal terá de absorver, sabe~se lá como, 90% dos novos
trabalhadores urbanos da África na próxima década“.

Os mitos da informalidade

Em termos gerais, a classe trabalhadora ínformal global (que se sobrepõe, mas
não é idêntica à população favelada) tem quase 1 bilhão de pessoas, e constitui a
classe social de Crescimento mais rápido e mais sem precedentes daTerra. Desde
que o antropólogo Keith Hagttgiue__t_rab_al~hava em Acra, cri_o___u_m_o›~cÀ0_nceit0 de
“s›eAt__o“r ídnmfxormalí em 1973, imensa literatura atacou os formídáveis problemas
teóricos e epmnníricos envolvidos no estudo das estratégias de sobrevivência
dos novos pobres urbanos. Embora, com toda a certeza, existissem grandes
setores ínformais nas cídades vitorianas, assim como na Xangai dos compradores
e intermedíários e na Índia colonial urbana (“uma realidade avassaladora e
duradoura”, escreve Nandíni Gooptu), o papel macroeconômico atual da infor-
malidade é revolucionári015.

Entre os pesquisadores, há um Consenso básico de que a crise da década de
1980, durante a qual o emprego no setor informal cresceu duas a cinco vezes
mais depressa que os empregos no setor formaL inverteu suas posições estruturais
relatívas, promovendo a busca informal da sobrevivência como novo meio de
vida primário da maioria das Cídades do Terceiro Mundo.Até na China urbana,
em rápida industriahzação,“tem havido uma proliferação de atividades informaís
rudímentares que oferecem meios de sobrevivência aos pobres urbanos”16.Parte
do proletariado informaL na Verdade, é uma força de trabalho invisível para a
economia formal, e numerosos estudosjá apontaram como as redes de terceíriza-
ção da Wal-Mart e de outras megaempresas penetram profundamente na miséria

 

 

Guy Mhone, “The Impact of Structural Adjustment on the Urban Informal Sector in
Zimbabwe”, “Issues in Development”, artigo para discussão n. 2, Genebra, s. d., p. 19.

13 Cour e Snrech, Preparíngfor the Future, p. 64.
Challenge, p. 104.
Goopw, The Politics fothe Urban Poor in Early Twentieth-Century India, p. 2.

Khan e Riskin,1nequalíty and Poverty in China in the Age of Clobalization, p. 40.
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179das colonías e dos dmwhz Ademais, é provável que haja mais uma línha Contínua
do que uma divisño abrupta entre o mundo do emprego formaL com cada vez
ma1'sbaixas. c o abismo do setor informaL Mas, no fmal das contas, a maior parte
dos favelados urbanos pobres e tmballmdores está, radical e verdadeiramente, sem
abrigo na cconomia internacioml contcmporânm. Os pesquisadores foram obri-
gados a também rcjcitar 0 otimísta “modelo Todar0” adotado pelos teórícos da
modernízação e pclos idcólogos da Aliança para 0 Progresso na década de 196(),
para 0 qual o setor infbrmal é .s*ímplesmente uma cscola de talentos urbanos em
que a maíorin dos imigmntes rurais acabam se preparando para os empregos no
setorfor11131r.E111 vez da mobílídade ascendente,parece quc só existe uma escada
de descida pela qual os trabalhadores supérfluos do setor formal e os funcionários
públicos demítidos seguem para a economia oculta.

Ainda assinL tem havído muita resístência à conclusão óbvia de que o Cres-
c1m'ento da infbrmalírdade é uma explosão do desemprcgo “at1'vo”, que Oberaí,
da OIT, caracteriza como “substituição do desemprego aberto pelo subemprego
c pelo desemprego disfarçado”1”. Os apóstolos da autoajuda e dos programas
no nível das ONGS na Verdade ñcam pálidos quando pesquisadores veteranos
como LianBjeman (que passou quarenta anos estudando a pobreza na Índia e

 

na Indonésía) Concluem que a mobílídade ascendentre Wnra economia informal
éem grande parçefup1_›“71_nít70 ínspírado pelo merp eüxmcçsiqumde otimismo””. Em

 

vcz disso, inúmeros estudos, muitas Vezes patrocinados pelo Banco Mundial e
por outros pílares do Chamado Consenso de Washington, buscaram consolo na
crença de que 0 setor ínformal é, potencialmenta o deus ex machina do Terceíro
Mundo urbano.

Hernando de Soto, é clar0, tornou-se internacionalmente conhecido ao defen-
der que essa enorme população de ex-camponeses e trabalhadores marginalízados
éuma colmeía frenética de protocapitalistas cobiçosos de díreitos formais de
propriedades e pelo espaço competitívo não regulamentado: “Marx provavel-
mente ñcaria chocado se descobrísse como, nos países em desenvolvímento, parte
tão grande da massa transbordante não consíste de proletáríos legaís oprímidos,
mas de pequenos empresários extralegais 0primídos”3”. Como vimos, 0 modelo
de desenvolvimentoMooütmue se romove a si mesmo sem ílio externo)

 

l..
Ver a tbrmulação clássicaz M.Todaro,“A Model ofLabor Migratíon and Urban Unemployment
in Less Developed Countr1'es”, Ameriran Eronomtk Rem'ew, v. 59, n. 1, 1969, p. 138-45.

l m Oberai. Popularion Crowtl1, E»¡ploymcm and Poverty in Third-World qua-Cirics, p. 64.
19 Jan Breman. The Lzbouring Poor in India: Patrems of Exploiraríon, Subordínation, and Exclusion

(Nova Délhi, Oxford University Press, 2002), p. 174.

20 Citado em Donald Krueckeberg, “The Lessons ofjohn Locke or Hernando de Sotonhat
if Your Dreams Come True?", Housing Políry chate. v. 15, n. 1. 2004, p. 2.



180

Planeta Favela

de Hernando de Soto é muito popular devido à simplicidade da receita: tirem
do caminho o Estado (e os sindicatos do setor formal), acrescentem microcrédito
para microempresários e títulos de posse da terra para invasores, depois deixem
o mercado seguir seu curso para produzir a transubstanciação da pobreza em
CapitaL (O otimismo inspirado em De Soto, em sua versão maís absurda, levou
alguns burocratas de ínstituiçóes de fomento a redeñnir as favelas Como “sistemas
de gerenciamento urbano e.s*tratégic0 de baixa renda”3'.) Entretanto, essa visão
semiutópica do setor informal brota de um conjunto concêntrico de falácias
epistemológicas.

›« Em prímcíro lugan os populism ncoliberais dcixaram de dar ouvidos ao aviso
de 1978 do antropólogo William House, cm seus estudos das favelas de Nairóbi,
sobre a necessidade de distinguír microacumulação de subsubsistênciaz

A dicotomia simples da economia urbana dos países menos desenvolvidos entre setor
formal e setor informal é claramente inadcquada. O setor informal pode ser dividido
em pelo menos dois subsetoresz um intermediário, que surge como reservatório de
empreendedores dinâmicos, e a comunidade dos pobres, que contém grandc corpo
de mão de obra residual e subempregadaL22

Alejandro Portes e Kelly Hoffmam na esteira de House, avaliaram recentemente
o impacto geral dos PAEs e da neohberalização na estrutura urbana de classes da
América Latina, a partir da década de 1970. Fizeram uma distínção cuidadosa entre
a pequena burguesia i1f1ormal (“soma dos donos de microempresas que empregam
menos de cínco trabalhadores com os proñssionais e técnicos que trabalham por
conta própria”) e o prolctaríado írfzormal (“soma dos trabalhadores autônomos, menos
proñssionais líberais e técnicos, com empregados doméstícos e trabalhadores pagos
e não pagos de nu'croen1presas”).Em praticamente todos os países, encontraram
forte correlação entre a expansão do setor informal e o encolhimento do em-
prego no setor público e do proletaríado formalz os “rru'croempresários” heroícos
de Hernando de Soto costumam ser proñssionais desalojados do setor públíco e
trabalhadores especialízados demitidos. Desde a década de 1980, cresceram de cerca
de 5% para mais de 10% da população urbana economicamente ativa, tendência
que reHete “o cmpreendedorísmo forçado [destaque deles] ímposto aos ex-assalaríados
pelo declínio do emprego no setor formal”23.
 

31 Michael Mutter, UK Dcpartment for Intcrnational Development, citado em Emlironment and
Urbanízaríon, v. 15, n. 1, abr. 2003, p. 12.

Ver W1ll'iam House,“Naírobí,s Informal Sectorz Dynamic Entrepreneurs or Surplus Labor?",
Ewnomic Devclopmcnt and Culmral Cha›glc, n. 32,_jan. 1984, p. 298-9; e também “Priorities for
Urban Labour Market Research in Anglophone Africa”, Thcjoumal ofDmIelopt'ngArm<, n. 27.
out. 1992.

33 Alejandro Portcs e Kelly HoHnlan,“Lat1'n American Class StructureszTheir Composiüon and
Change during the Neoliberal Era", Larin Amerimn Rcsearrh Revieu›, v. 38, n. 1, 2003, p. 55.
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k Ifm \.'(_'Qlllld0 Íltsldíl 03 CIIlprcbmdos pagos c não pagos do sctor inf(.)1'm;11 têm
sido quasc tão i11\'i.x*íx'cis nos cstudos do 111crcado dc trabalho doTcrcciro Mundo
quanto os lomtírios favclados 11;1 Innioria das pcsquism habítac1'()mis”. No cn-
t.1nto..1pcs'nr do estcrcótipo do autónomo hcr0ic0. a nmioria dos participantes da
eçonomia íntbnml tmbalha dirctn ou indirclamcntc para outrcm (p(›r meio da
Congig11_1ção dc nwrcadorias ou do alugucl dc um bumHem-r21b0 ou riquixá,
por C\,'mnplo).

* 15m mrvím Íugmz o “cmprcgo 1'nf(.)rmal", por sua própria dcñnição, como
lembmjan Brcnané ausência de podcr dC barganha, dc rcgnlgamcntog d1r'eí-
tos c chLLratQifmm'Ís*. A pequena axploração (1'nñnitamcntc franqueada) é a
su.1 essência e há desígualdade cresccnte tanto dmrro do sctor infbrmal quanto
emre clc e o setor formalhÍ A “Revolu§Lo7 Invísível" do capital informal de
Hemnndo de__SOt0 na Vcrdadç 1°efere-se a uma miríade de_ rcdes invisíveis
cL6_e_\'plor;1çà_o. Assím descrevem Breman e Arvind Das 0 incansável micro-
capitalimno de Suratcz

Além da Hagrante L:.\7'P'170_VYOJVÇÃO d__a_' mão dvc obrgL 0 quc mractcriza o sctor infornml é
alVtç_cnolo____ghiaíLnt_1__1çun'_d___a,o baixo iIwcstinwnto dc capimL a nzlturcza C.\'çcssív.1an*r_e
manual da sua produçãQAo mcsnw tc1np0_ o sctor também é marcado por elcvada
tàxa de lucrb c peulícwnormc acmmllação dc capitaL amilinda pclo thto dc o sctor
intlnmal não scr registradq muito mcnos tributado Um dos quadros mais re-
prescntativos dcssc sctor é a ímabrrcm do proprictário “scnhorial" dc uma cmprcsa
recicladora dc li.\'0,scnt;1do com suas roupas bcm passadas ao lado dc sua faiscante
motociclcta cm mcio às pillms dc lixo quc os catadorcs laboriosamcnte scpararam
pam ele lucran Dos farraRQSWrriqugzüal de t;'1to.'2“

 

3L Em quarto lugar - e este é um corolário dos do__p___________,,_,_a_m_isontos anteriores - ' -
formalidade garante o ahurgxxtmmuiwdamulhucsa Mais uma vez

› AM

é BremgnL em scu estudo 111.1-gístr.1'l sobre os trabalhadores pobres da India, que
tím o esqueleto do armárioz

  

Fora das vistas do público. costumam ser os ombros menores e mais ñacos quc têm
de Carrebwar os thrdos mais pesados da ínformalízação.A imagcm da pobreza compar~
tilhada não thz justiça à desigualdadc com a qual esta forma de vida também penetra
na estkra da famílizL27

"' Obêrall Popularion Crowtlz, Employmmr nnd Poverry in 77n'rd-Illlbr1d .\I(_'ga-Ciriv.\*, p. 109.

35 BrenmL 7710 Lzlwurmg Poor, p. 4, 9. 15~L 196V

3'“ _]an Brcman c Arvind l)as, Down and OHIJ Labuuñng Under Clobal Capimlüm (Nova Délhi, Oxford
Uni\'er5it\_' Prcss. 2(I(›U), p. 56.

- BremaxL Thc Lzlwuring Poon p. 231.
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/ Em quinto Iugan ao contrário do pensamento positivo dos ideólogos do capita_
lismo bootsrrap que se autopromove. o setor informaL como observado por Frederic
Thomas em Kolkata, não gera emprego criando novas divisões de trabalh0, mas
sim fragmentando o trabalho existente e, desse modo, subdividindo a renda:

três ou quatro pessoas dividindo uma tarefa que podia muito bem ser realízada
por uma só. vcndedoras sentadas durante horas diante de montículos de frutas ou
hortaliças. barbciros c cngraxatcs agachados nas calçadas o dia todo para atender apenas
a um punhado dc frcgwscsy garotos cntrando e saindo do tráfego para vender lenços
de pach lavar para-brisas, oferccer rcvistas ou cigarros, opcrários da construção à
cspera a manhã toda. muitas vczes cm vã0, na espcrança de arranjar serviço.2“

O excedente de mão de obra, transformado em “empreendedores" informais,
costuma ser espantoso Uma pesquísa de 1992 em Dar es Salaam estimou que
a maioria dos mais de 200 mü pequenos comerciantes da cídade não eram as
famosas Mama Líshc (vendedoras de comida) do folclore etnográñc0, mas, sim-
plesmentq jovens desempregados. Os pesquisadores observaramz “Em geraL os
pequenos negócios informais são o último recurso de emprego dos moradores
mais economícamente vulneráveis da cidade”39.Além disso, as empresas informais
e as pequenas empresas formais guerreiam entre si o tempo todo pelo espaço
econômícoc vendedores ambulantes contra pequenos lojistas, motoristas de vans
contra 0 transporte público e assim sucessivamente3“. Como añrma Bryan Roberts
a respeito da Améríca Latina no início do século XXI, “o °setor ínformaY crescc,

a331

  

mas a renda dentro dele cai
M

Tvacompetição nos setores urbanos informaís tornou-se tão intensa que re-
Corda a famosa analogia de Darwin sobre a luta ecológica na natureza tropícalz
“Dez míl cunhas afiadas [1'sto é, estratégías de sobrevivência urbana] colocadas
bem juntas e fmcadas com golpes incessantes, que por vezes atingem uma
cunha, depois outra com força maíor”. O espaço para novos integrantes somente
se abre com a dinúnuíção da Capacidade de rendimento per capita e/ou com
a intensiñcação do trabalho apesar da queda do Iucro marginal. Esse esforço
para “dar a todos algum nicho, por menor que seja, no sistema geral” acontece
com o mesmo tipo de superpopulação e “complicaçã0 gótíca” dos nichos que
CliHord Geertz, tomando emprestado um termo da história da arte, ñcou fa-
moso ao caracterizar como “involução” da economía agrícola da Java coloniaL

 

28 Thomas, Calcutta Poor, p. 114.

2° WLlh"am Kombe,“Institutionalising the Concept ofEnvironmental Planning and Management",
em Westendorñ e Eade, Development and Cíties, p. 69.

30 Sethuraman,“Urban Poverty and the Informal Sector”, p. 8.
3' Bryan Roberts, “From Marginality to Social Exclusion: From Laissez Faíre to Pervasive

Engagen1cnt”, Larin Amerícan Researrh Rew'ew, V. 39, n. 1, fcv. 2004, p. 196.
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AssinL mmlmúo Hrlmrm parccc uma boa dcscrido (L1 vvolução das cstruturas
de empycgo mtbrmal n.1 maiorin dJs Cidadcs doTbrccim Mundoq

Ê cle quc cxixtinm tCl1dÔnriax à involuçño urbam dumntc o século XIX.
As rcmluçôm urlxmOiíndmtriaix curopclllx fbram inmpazcs dc absorver toda a
oferm dc mio dc obm 1'ural dcsullqjddm principalmcntc dcpois quc a 41b<rricultura
contincmal mñvu a Çompctição dcvasnuiom das pradarias n()rte-;nneriCanas C
d05p.unp.1x erWIItínos n partir da démda dc 187Í). Mas 21 cmigração em massa
para ns socicdadcs coloniais das Américas c da AustraLísLm assim Como para a
SÍbÉrÍLL comtituiu uma \'rálvula de scgurança dinâmica que impcdiu tanto o
surgimcnto de mcga-Dub1ins quanto a disseminação do tipo de anarquismo
da classe bníxa que sc cnmízara nas partes mais dnpobrecídas do sul da Europa.
Hoje. pclo contrário. a mão de obra Cxcedentc enfrenta barreirasjamaís Vistas à
emigração pam países ricos.
YEm scxro lugan por enfrentar condiçócs tão desesperadoms, talvez não surpre~

enda que os pobres apelem Com espemnça fanática a uma “terceim economif
de subsistênaá urbam. que inclui o joga as pirâmides ñnanceiras. as loterias
e outras toArmas semimágíca.s* de aproprmção da ríqucza. Por exemplq em scu
estudo da economia ñnníliar da ñlvela Klonày Thoey no porto de Bangcoq Hans-
Díeter EVCN e Rüdiger KorÍT dascobriram quc pelo menos 2()% da renda do
bairro era rcdistribuída através dejogos de ;Izar e “bolócs” Com coleta pcríódica
de contríbuições e sorteio do montnnte obtídâÍAdemaíx em todo oTerceíro
Mundo a devoção religiosa gira em torno de tcntativas de inHuenciar o destino
ou atrair a boa sorte.
fÍEm sémno lugmz nessas condíçóes não surpreende que ínícíativas como o

rnícrocrédito e 0 empréstímo cooperatívo, embora útcis para aquelas empresas
ínformais que com dítículdadc são capazes de manter-se à tona. tiveram pouco
impacto substancial na redução da pobreza, até mesmo em Daca,berço do mun-
dialmente famoso Grameen Bank3Í Com efeíta a teimosa crença em “alaxr'ancar
a mícroempresa'°. escreve Jaime joseph, líder comunítário veterano de Líma,
tornou-se qunse um “culto do cargukeíro” urbano entre ONGS bem íntencionadasz

Tem havido muita ênfasc nas micro e pequenas emprcsas como solução núgíca a ñm
de ofbrcccr aos pobres urbanos o desenvolvimento cconómico. O nosso trabalho dos

Chtford CecrtL Agrimlruml Inmlmion:77w Proreszw qumhwiml Changc in Indomwjia (Berkeley,
Univcrsity ofCalítbrnía Press. 1%3).p. 80-2.T. McGhee usa a metátoám da"involuçà0 urbanzf
cm "Bcachhcads and Enclavcsz The Urban Debatc and thc Urbanízation Proccss in Southcast
Asía sincc 1945".c111Y.M.Yeung e C. P. Lo (0rg_r\'.). Clmnging Smnh-Em:rAsian Cirívs: Rmdingfx
on L'r1mnimzm»1 (Singapura. O.\'t04rd Universmj Press, 1976).

Evcrs e Kortf SourhmxrAxian L'rlmm'5m, p. 143.
Scrajul HoqL1e, “Micro-credít and thc Reduction of Povcmj ín Bangladesh"._lour›ml qf
szmnpomry .~1x:ía. \'. 34. n. 1. ZU()4, p. 21.27.
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últimos vinte anos com pcquenos negócíos, que se multiplicam na megac1'dade,revela

que cm sua maioria são simples táticas de sobrevivencia com pouca ou nenhuma

posxsibilidade de acumulação.35

:?" Em oítavo ltgqan 0 aumento da C01_11_p_6§i_Ç50 110 Setrormfmlsal desgasta o capital

social e dissolve as redesTe âuxílio e de solidariedade mútua, essenciais à sobre-
Vívência dos mais pobres - mais uma Vez, principialrgÍnr_enh_t4_e_UILLuthIcLLLuançJs_
Yolette Etiennq que trabalha em uma ONG do Haiti, descreve a lógica fmal do
indivídualismo neoliberal em um contexto de miséria absoluta:

Agora tudo está à Venda A mulher costumava nos receber com hospitalidadq servir
csdê,divid1'r tudo 0 que tinha em Casa. Eu podia arranjar um prato de comída na casa
de um vizinho; uma criança podia ganhar um coco na casa da avó, duas mangas na
de outra tia. Mas esses atos de solidariedade estãfodeisaírLcendo com o Crescimento

____Lda0_b_reza.Agora, quando ar gente Chega nalgum 1ugar, ou a mulher se oferece para
vendcr-lhe uma xícara de café ou não há café.A tradição da doação mútua que nos
permitia ajudar uns aos outros e sobreviven tudo isso está se pfcrdenda36

Do mesmo modo, no México, Mercedes de la Rocha “alerta que a pobreza
persistente durante duas décadas efetivamente derreou os pobres”. Sylvía Chant
Continuaz

Embora a mobilização da solidariedade da c01num'dadc,da família, do lar servisse de
recurso vital no passado, há um limite de quantos favores se pode pedír aos outros e
até que ponto essas trocas são eñcazcs diante de enormes impedimentos estruturais
ao bem-cstar.Espec1'f1camente,há temores de quc 0 fardo desproporcional que coube
às mulheres tenha forçado as suas rescrvas pessoais até 0 limíte e que não haja mais
“folga" a aproveitaln37

ié Em nono e último Iugar, em condições de competição tão extremada, a receita
neolíberal (conforme determinada pelo World Development Report de 1995 do
Banco MundíaD de tornar a mão de obra ainda mais Hexível é simplesmente
Catastróñca38. Os slogans ao estilo De Soto simplesmente lubriñcam a rampa
que leva ao ínferno hobbesiano. Em geral os envolvidos na competição do
setor informal sob condições de oferta infmita de mão de obra chegam quase
a uma guerra total de todos contra todos; em Vez dísso, o conñíto costuma
transmudar-se em violência racial ou étnico-religiosa. Os chefões e propríetá-

 

35 Jaime Joseph, “Sustaínable Development and Democracy in Megacities”, em Westendorff e
Eade, Devclopment and Citíes, p. 115.

M Citado em BelL Walleírgl on Fire, p. 120.

37 Parafraseado em Sylvia Chant,“Urban Livelihoods, Employment and Gcnder”, em Gwynne
e Kay. p. 212-4.

33 Breman, Thc Labouring Poor, p. 5, 201.
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rios do setor intbrmal (invisíveis na maior parte da literatura) usam a coerção
e até a violência crônica com inteligência pam regulamentar 21 Competição
e proteger 0 seu investimenta Como enfatiza Philip Amis: “Há barreiras à
entrada em tcrmos de capítaL e muitas vezes em termos polítícos, o que Cria
uma tcndêncía ao monopólío nas áreas bem-sucedidas do setor ínformal; é
diñcil entrar nelas””.

Politicamcnte, o sctor informaL na falta do rcspeito aos direítos trabalhistas,
éum reino semifeudal de comissões, propínas, lealdades tribais e exclusão ét-
nica. O espaço urban,i_0Áamais gatuita Um lugar na calçada, o aluguel de um
riquixá. um dia de trabalho num Canteíro de obras ou o encaminhamcnto de
uma empregada doméstíca para um novo patrãoz tudo isso requer clientelismo
ou ñliação a alguma rede fechada, muitas vezes uma milícia étnica ou gangue de
rua. Embora os setores formais tradícionais, como a indústria têxtil da Índia ou
o petróleo do Oriente Médio, tendessem a patrocinar a solídariedade ínterétnica
por meío dos sindícatos e dos partidos políticos radicais, muito frequentemente
0 crescimento do setor informal desprotegido ocorreu de mãos dadas com a
exacerbação das díferenças étnico-religiosas e da violência sectária*”.

Um museu da exploração humana -r› ç<~0v ^r ~”O* \"' › '
Se o setor informal não é, então, o admírável mundo novo visualizado por seus
entusiastas neoh'bera1's, quase com certeza é um museu vivo da exploração hu-
mana. Não há nada no catálogo da míséría vitoriana narrada por Dickens, Zola
ou Gorki que não exista em algum lugar das atuais cídades do Terceíro Mundo.
Falo não somente de resquícios e atavismos cruéís, mas, principalmente, de
formas primitivas de exploração que ganharam Vida nova com a globalízação
pós-moderna - e o trabalho infantil é um exemplo importante disso.

K§ e Kpuuxj OOÚ
 

39 Phüip Amis, “Makíng Sense of Urban Poverty”, Envíronment and Urbam'zatíon, v. 7, n. 1, abr.
1995, p. 151.

Acho, entretanto, que Manuel Castells e Alejandro Portes foram longe demais num ensaio
de 1989 que sugere que o proletariado está “desaparecendo” diante da “heterogcneidade
crescente das situações de trabalho e, assim, das condições sociais” (Castells c Portes,“World
Underneath:The Origins, Dynamics and Effccts of the Informal Economy”, em Portes,
Castells e Lauren Benton (orgs.), The I›ftormal Emnomy: Studies in Advanced and Lzss Deve-
Ioped Coxmtríes [Baltimore,]ohns Hopkins University Press, 1989], p. 31). Os trabalhadores
informais, de fat0, tendcm a se acumular maciçamcnte em alguns nichos pr1'ncípais, ondc
a organização efetiva e a “c0nscíência de classe" podem se tornar possíveis caso existam
autênticas restrições e regulamentaçõcs do trabalho. É a falta de cidadanía econômica, mais
que a heterogeneidade por si só do meio de vida, que torna a mão de obra informal tão
sujeita à subordinação clientelísta e à fragmentação étnica. Repito assimjan Breman quando
añrma que a principal questão do setor informal é a formalização dos direitos e da proteção
da mão de obra, não da propriedade (p. 201).
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Embora os ideólogos do capitalísmo bootstmp raramente díscutam sobre crianças,
o seu trabalho extralegaL muitas vezes em beneñcio de exportadores globais, c0n5-
titui setor importante da maioria das economias informais urbanas.A Convenção
dos Díreitos da Criança, ratiflcada por todos os países com exceção dos Estados
Unidos e da Somálía, proíbe os abusos mais ostensivos, mas, como descobriram a
Human Rights Watch e o Uniceí raramente é cumprida nas cidadesjmais pobres
ou do outro lado da linha divisória do preconceito de raça e de casta. E claro que a
extensão total do trabalho infantil contemporâneo é zelosamente oculta das vistas e
desaña qualquer medição dircta; não obstante, o que já se demonstrou é Chocante.

U__mw_estudo recent_e de crianças anvelapdasWde __D_a__ca, por exemplo, veriñcou que
“quase metade dos meninos e meninas entre dez e catorze anos fazíam algum
trabalho gerador de renda” e “apenas 7% das meninas e meninos entre cínco e
dezesseis anos frequentavam a escola”. Daca tem o maior número de crianças
trabalhadoras da Ásia (cerca de 750 mil), e seus proventos constituem metade da
renda das famílias pobres cheñadas por mulheres e quase um terço das famüias
cheñadas por ho¡nens“.E1nbora Mumbai Vanglorie-se do alto nível de frequên-
cía escolar,A1jun Appadurai Veríflca que sua “gigantesca economia de serviços
alimentares e restaurantes [é] quase toda dependente de um enorme exército de
mão de obra infantil”42. No Cairo e em outras cidades egípcias, crianças com
menos de doze anos talvez sejam 7/°o da força de trabalho; ísso incluí as mühares
de crianças de rua que catam e revendem pontas de cigarro (um maço novo por
día custa metade do salário mensal de um pobre)43.

No entantmqa~Rcaital mundial das criaNn__g_a_s__elxwploradas ew_ews_q_a___~v12a'_as talvez......~-m._... ..v. wm

fJ__________nge'aa Cídade sarad_a_›_h_-_innnd___u_“1_'_s__t_amd_ç Varanasi (1,1 milhão de habitantes), em Uttar
Pradesh. Famosa por seus tecidos, assim como por seus templos e homens santos,
Varanasi (Benares) tece seus tapetes e borda seus sárís com o trabalho servü de
mais de 200 míl crianças com menos de catorze anos“. Em troca de empréstimos
minúsculos e pagamentos em d1'nheiro, párias e muçulmanos rurais incrívelmente
pobres vendem seus ñlhos, ou toda a famll'1'a, a predadores empreíteiros têxteís.
Wendo o Uniceñ na índ' 'a de ta etes, mílhares_/f_g______,_g_decrianas são “ratadas,
Matwwkâmídasou enhoradas elos aís em troca d tias irrisórias”.

 

41 janc Pryer, Pouerty and Vulnerability in Dhaka Slums: The Urban Livelihoods Srudy (Aldershot,
Ashgate, 2003), p. 176;Victoria de la V111'a e Matthew S.Westfall (orgs.), Urban Indicarorsfor
Managing Ciríe5: Cities Data Boole (Man11'a,Asian Development Bank, 2001) (número de crianças
trabalhadoras).

Arjun Appadurai_“Deep Democracyz Urban Governmentahty and thc Horizon of Poh'tics”,
Environmem and Urbam'zation, v. 13, n. 2, out. 2001, p. 27.

Nedoroscik, The City oflhe Dead, p. 64.

Zama Coursen-NeH, Small Change: Bonded Child Labor in Indiak Silk Industry (Human Ríghts
Watch Report, v. 15, n. 2,jan. 2003), p. 30.
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A maioria delas é mantida em catíveiro, torturada e forçada a trabalhar Vinte horas por
dia scm interrupçãQAs crianças pequenas são forçadas a flcar de cócoras da manhã à
noite todos os dias, comprometendo gravemente o scu crescimento durante os anos
dc tbrmaçãa Os ativistas sociais da região acham diñcil trabalhar dcvido ao forte
controlc mañosg quc os proprietários __________g_dastccelae__ns exercem na árezL45

A indústria de sáris de seda de Varanasi, investigada pela Human Rights
WatclL também tem o seu quinhão:“As crianças trabalham doze ou mais horas
por dia. seis dias e meio ou sete dias por semana, sob condições de Violência
ñsica c verbaL Começando até aos cinco anos, ganham de nada a umas 400
rupias (US$ 8.33) por mês”. Nurnrlia oñc1'n_a_, os pesqguàsaxd__o›_r_e_s_d_erVsrc__o__br,iryafm__u›ma
criança de novç _Va_n›07_s _a_c_or~,r_<:n_t217daw ao_ seluv t_e_a_r_; por troda parçç viram meninosw

 

Cobcrtos dC C1'Cíltr1:Z_eS.kdde QUCÍIHanUIÍaS devidrasr ao perigoso trabarlho de feriver
os casulos do bicho-da_V-›se_›da, assim como menininhas çom as v1'stas__p~4re'uvd__1:Ç____cadas

'- -“- ------ ~_.._

pelas horas intepminávejs que passam bordando com pouca luz“.
_›_.._..

Outro centro famoso de trabalho infantil é a capital do vidro da Índiaz
Firozabad (350 mil habitantes), também em Uttar Pradesh. É uma amarga
ironia que os braceletes de vidro adorados pelas mulheres casadas sejam feitos
por 50 mil crianças que trabalham em cerca de quatrocentas fábricas, das maís
infernaís do subcontinentez

As crianças trabalham em todo tipo de função, como carrcgar torrões derretidos
de vidro na ponta de varas de ferr0, a apenas 60 centímetros de seu corpo; retirar o
vidro derretido dos tanques das fornalhas, nos quais a temperatura ñca entre 1.500 e
1.800 graus cent1'grados,e seu braço quase toca a fornalha, pois o braço das crianças
épequeno; unir e temperar os braceletes de vídro, trabalho feito sobre uma pequena
chama de querosene numa sala com pouca ou nenhuma ventilação porque qualquer
sopro de ar pode apagar o fogo. O chão da fábrica toda está coberto de vidro quebrado,
e as crianças correm de um lado para o outro carregando esse material quentíssimo e
chamejante sem sapatos para proteger os pés. Podem-se ver ños elétrícos desencapados
e pendurados por toda parte porque os donos da fábrica não se dão ao trabalho de
ínstalar ñação interna com isolamenta47

Entretanto, o maior ______mfansetorde trabalho _' WÚurba""
._/"*'”--_..,-

srçm du_'v__1'daw4yo serv_ç_10'__vd_oméstíco. Um segmento muíto grande da classe médiavwm

urbana do Terceiro Mundo explora diretamente crianças e adolescentes pobres.
Por exemplo, “uma pesquisa de fam1h"as de renda médía em Colombo mostrou

 

 

que uma em cada três mantínha uma críança com menos de catorze anos como
trabalhadora doméstica” - o mesmo percentual de jacartzL Em Porto Príncipe e

45 Uniccí The State fo the Worldk Children 1997 (Oxf0rd, Oxford University Prcss, 1998), p. 35.
46 Courscn-Neñ', Small Change, p. 8, 30.
47 State of Worldk Chíldren, p. 37.

187



188

Planeta Favela

também em São Salvador e Ciudad Guatemala, não é raro encontrar empregadas

domésticas de sete ou oito anos com jornadas semanais de noventa horas e um
dia de tblga por mês. Do mesmo modo, em Kuala Lumpur e em outras cidadeS
da Malásia, ondc as empregadas domésticas costumam ser meninas 1'ndonésias,a

jornada-padrão é de dezesseis horas por d1'21, sete dias por semana, sem previsão

de descanksoü
Enquanto as crianças urbanas ainda são tratadas como escravos ou servosy

alguns dc scus pais continuam a ser pouco mais que animais de carg,a. §_q__0\riuixá
sempre fbi um emblema fhmoso da degradação da mão de obra na Asia. Inven-
tado nojapão na década de 186(), permitiu que “animais humanos”substituíssem
as charretes puxadas a mula e as carruagens com cavalos como princípal meio
de transporte das gmndes cidades do leste e do sul da Ásia. Exceto no japão, os
ríqumás sobreviveram até à competição dos bondes depois da Primeira Guerra
MundiaL devído à sua conveniência, baixo custo e papeL como “passaportes”de
xjrarus da pequena burguesia. (“Todos tendiam a pensar”, escreveu 0 romancista
XíYing na Pequim da década de 1920,“que quem não tem sequer um riqu1x'á
partículan que raíos será.> [...]”49) Puxar um ríquixá foi reconhecido como a
forma mais dura de trabalho urbano e, pelo menos em Xangai, a maioria dos
condutores (com sorte se ganhassem o equivalente a dez centavos de dólar por
día) morria de enfarte ou tuberculose em poucos a11055”.

É claro que os revolucionários condenaram o riquixá e prometeram o dia
da liberdade a centenas de milhares de condutores, mas em algumas regiões da
Ásia esse dia vem sendo adiado há muito tempa Na verdade, é provável que o
tráfego informal movido a força humana, inclusive os riquixás à moda antiga
e os pedícabs puxados por bicicletas (inventados cm 1940), empregue e explore
mais homens pobres hoje do que em 1930.
mjlhões de condutores de riquixá nas ruas da ÁsiaSÊ ___/3En1Dac (“A Cidade do

__..._.....,,--'------ MM--_.~ Mm

Proprlo Deus”, como dlsse um urbamsta ajeremy Seabrook, porque “func10na
automat1'ca1nente”), o setor dos riquixás é “o segundo maíor gerador de empre-
gos da cidade, atrás apenas do 1 milhão de pessoas mais ou menos empregadas
pelo setor de vestuário”. Os 200 míl ríquixawalás - os esquecidos campeões de
cíclismo do Terceiro Mundo - ganham cerca de um dólar por día para pedalar

 

 

48 Ibidem, p. 30ç Human Rights Watch, “Child Domesticsz The Worldk Invísible Workers”,
10/6/2004,. p. 3.

49 David Strand, Rickshaw Betjing: City People and Politics in the 19205 (Berkeley, Universinj of
California Press, 1989), p. 28. Ver também james Warren, Ridzshaw Coolie: A Peoples' History
ofo'ngapore, 1880-1940 (Singapura, Singapore University Press, 2003).

5“ Stella Dong, Slzmgzhai: The Rise and Fall thíl Decadent City (NovaYork, Harper Collíns, 2000).
p. 162-3.

51 Sethuraman,“Urban Poverty and the Informal Sector”, p. 7.



“'v-vrrv-v'

Humanidade excedente?

unm média dc (›l) quilínnetros no pcsndclo da poluição c do trânsito dc l)aca“'3.
Como ocupaçño Inasrulina dc último rccurso numa cidadc dc pobrcza Cada vez
nmimz lLí violcnm compctição cntrc os condutorcs dc riquixi tcnham ou não
1iccnça- cstcs últimos com inintcrrupto mcdo da polícm. quc costuma tomar e
queínm os scus “\'cículos“ ilcg;1is“.

Do mcsmo mod(), cm l<.01kat;1, ondc jan Brcman bcm dcscrcvcu 0 trabalho
dc puxdr r1qui\,';1's como ";1 mcação agrícola 111'bmm“, 50 mil imigmntcs dc Bihari
tbrmnm .1 colum vcrtcbml do sctmz A nmiorizl dclcs mom longc da famílizL por
vczcs dumntc décadas. anlontmdos cm barracos ou c.s'tábul(›s, dcpcndcntcs de
grupos muito unidos quc rcgulamcntann o cmprcga Elcs não s'ã(). como insiste
151'cssm“. os “pcqucnos cmpresários [da lcndal que operam com indcpcndência,
abríndo ntimmcnte o scu Caminho asccndente por mcio da acumulação, mas
prolctários dependentes que vivem na defcnsivdÍ A sua pcqucna compcnsação
simbólica é quc não estão nas píores condições. Essa distinção cabc aos rflzclas
(carros dc›\'_endç›_drores). tão baixos e pesados que precisam ser puxados por um
homem e toda a sua fann'lia“'*.

A parte mais __l_10rrencl_a da economia informaL mais do que a prostituição
intaíntíLé a Crescente demanda mundial de órgãos humanos, mercado críado m
década de 1980 pela_s i1_17_oyaçok*s da círurga dc transplante de rins. Na India. a
perrifería empobrecida de Chcnnai (Madras) tornou-sc mundialmente famosa
por suas “fazendas de rins”. De acordo com uma investigaçã0 da Fronrlina

durantc oito anos. dc 1987 a 1995, a tÊwcla dc Bharathi Nagan cm VillivakkanL
subúrbio de ChcnnaL foi 0 centro do comércio de rins dc Tamil Nndu. No ponto
máximo da cxpansã0, alimentada em partc por cstrangciros que sc dirigíam cm massa
ao sul da Índia à procura Clc rins,;1 favcla foi chamada dc Kídncy Nagar (Nagnr dos
Rins) ou Kidncy-bakk;ml.

Em sua maíoria, os favelados da região eram refugiados da seca que lutavam
para sobreviver C0an Condutores ClC riquixá ou tmbalhadores díaristas. Iorna-

 

gepderam u17nm_r____1m'_p_;a_m_u;4n§plg___nt'e__s__________p_locaís ou ara ser _e_p___.\'ortad0 J_)31___r:1'~_.1'0M“Âal.131"a;
3 _1_I1,_,.dgs_doadores_cm310rlaudLmulthammcsul'u“lennúLLLres ;1ban_-
donadyas LyLobriggdag a vender >o rin__p_1ara 1ç_vax_1ta___r›__d<_in/_çhAím_c_ sustcnurrasix
aos ñlhos”55.

 

Âi Ver 0 artigo cm Humínq by Pcoplc in ASÍLL 15 (publicad0 pcla Asian Coalition fbr Housíng
Rightxy 0ut, 2()()3).
BrcmalL Thc Labouring Pom', p. 149-54.

H

íã Outras comunidades pobrcs, como as Cidadcs gêmeas de Pallipalaymn c Kumarapalnymn. umlbém
cnvolvcram~sc no comércio de rins dc T.1mil NadLL Muitos doadorcs cram tccclócs pobrcs.
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As favelas do Cairo também foram garimpadas nos últimos anos em busca
. ~ ° n li

de partes do corp0. “A maxor parte dos chentes desses procedlmentos ,expül

jetfrey Nedoroscik,

é de árabes ricos do golfo Pérsico. Embora haja outros países do Oriente Médio com
ccntros dc transplantc. poucos dcles têm o enorme número de pobres dispostos a
vender os órgãos. No passado. os laboratórios enviavam recrutadores às favelas do
Cairo c a árcas pobres como a Cidade dos Mortos para alistar potenciais doadores_°6'

g m vmm
u_\-¡r *"1.;|.*('R ÕÓ

~\,

As bruxinhas de Kínshasá
Até onde o tecido elástico da informalízação pode ser estirado para dar abrigo
e subsistência aos novos pobres urbanos? Uma grande cidade, oficialmente ex-
pulsa da economia mundial por seus supervisores deWashington,1uta pela mera
subsistêncía em meio aos fantasmas de seus sonhos traídos: _/_____P_Kinshasaé a caital
de 11J111aískunaút_L_1_,r_a_›l_mente ríco e artjñhcialmentç p_0_b,r_›c,_Q1L_,_,decomg.)a,txphcau_"'o
próprio prqsidente M_obutu,“tudo está à Veán___da__e< _tU__d_0__1LO~d_Ç,§.CrhCOIIlpIadD”.Das
megacidades do mundo, somente Daca é tão pobre, e Kínshasa ultrapassa todas
elas em sua dependência desesperada de estratégias informaís de sobrevívência.
Como observa com certo espanto um antropólogo, é o “milagre e pesadelo”
simultâneos de uma enorme Cidade onde a economia formal e as instituíções
do Estado, sem falar da máquina repressora, desmoronaram completamentesÍ

Kinshasa é uma cidade universalmente de_scr1'Jtareloss_e__f_gusvrmópürios habitantcs

    

como _ca_d__a_rv_rwe,_pu_é___aue (_c:_iad_\ave'_rz des_t__Lroo_s) ou Kin-la-poubelle (_Kin_shasa, a lata de

 

11'xo)5”. “I-Ioje”, escreve o antropólogo René Devisch,“estima-se que menos de
5% dos seus habitantes ganhem um salário regular”59. Os moradores sobrevi-
vem de suas 'Íhortasonwresentes e sua engenhosidade, com rando e vendendo,
contrabandeando Ae_p_Ç____gd,chinchao . O “artigo 15” (roubo, no código penal,,..____._.
tornou-se o estatuto da c1dade e se débrouiller (“v1rar-se”, dar um JeltO apesar de
tudo) é o lema cívico não ofícial°°. Na verdade, com a sua inversão de ñgura e
fundo entre formalidade e informah'dade, Kínshasa quase reinventa as categorias

  

 

enfrcntando demissões e a competíção estrange1r'a.“0nc-Kídney Commumh'es” (Investigação),
Front11'ne, v. 14, n. 25, 13-26/12/1997.

Nedoroscík, 7716 Cíty of the Dead, p. 70.
René Devisch, “Frenzy, Violence, and Ethical Rencwal in Kínshasa", Public Culture, v. 7,
n. 3, 1995, p. 603.

Thíerry Mayamba Nlandu,“K1'nshasa.' Beyond Dichotom1'es”, documento para a Conferência
sobre Pobreza Urbana,Afn'can Ncws Bulletin - BuIIetin d'Informatíon Afhkaine Supplement,n.347,
1998, p. 2.
R. Devisch, “Parody in Matriccntered Christian Hcaling Communes of the Sacred Sp1r'1'tin
Kinshasa”, Contours, vol 1, n.2, outono [quarto trimestre] 2003, p. 7.

Wrong,1n the Foorsteps oer. Kurtz, p. 152.

56

57

59
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d1 egonomin política e da anahse urb2ma. Como pergunta o antropólogo Fílíp de
Boeck quc estuda as criança§ d_o___(yÍ_(_›.gno_:v '

o quc xiglnñca wr uma cidadc dc cstinmdos 6 mílhõcs dc habitantca na qual quase
njo hâ trânsito dc canm ncm transportc público pcla simplcs razão dc que, Cm inter~
mlox tiuprItcsx não lmja uma gota dc combustívcl â disposição durante scmanas ou
até mcwvÍ Por quc contimmr com a convcnção social dc se rcfcrir ao pachmoeda
comoNhnhcirM quzmdo sc é mnñnntado diariamentc Com 0 fato de quc não passa
dc um pcdaço dc papcl scm valor? I)c quc adianta distinguir a cconomia formal
d.1 intlmnal ou paralela quando a informal tornou-sc a mais comum c a toàrmal
quaàc dcs.'1p;1rcccu?“l

Os habimntes de Kinshasa negociam a sua cidade em ruínas Com senso de
humor ir1*eh*eávc1,mas até 0 Canhão antiaéreo da ironia cede diante da dureza
do terreno socialz a renda médía caiu para menos de US$ 100 por an0; dois ter-
ços da população estão desnutridos; a classe média extinguiu-se; e um em cada
cínco adultos é HIV-positivo°2.Três quartos dos habitantes também não podem
pagar pela assistência médica formal e precísam recorrer à cura pentecostal pela

()3fé ou à magia nativa .E, Como__w_“r__e__m›os ad1'ante, as ñlhras dos mvoradores pobres

  

da cídade estão se transformando embruxas

 

Kinshasa, Como 0 restante do Congo-Zaire, foi destruída por uma tempes-
tade ídeal de __p_______cletocracia,gcop01ítica da Guerra Fría, ajuste estrutural e guerra
cívil crônicaA ditadura de Mobutu, que durante 32 anos saqueou sistematica-
mente 0 C0ng0, foi 0 frankcnstein críado e sustentado por Washington, pelo
FMI e pelo Banco MundiaL com 0 Quai d'Orsay no papel de Coadjuvante. O
Banco MundíaL cutucado quando necessário pelo Departamento de Estado,
encorajou Mobutu a usar a garantia do setor mineral de seu país para tomar
emprestadas grandcs quantias de bancos estrangeiros, sabendo muíto bem que
a maior parte do dinheíro iría diretamente para Contas bancárías partículares
na Suíça. Então o FML começando com 0 prímeiro PAE em 1977, surgiu para
garantir que os congoleses comuns pagassem a dívída comjuros.As primeíras
condícíonalidades (ímpostas por uma equípe do FMI no Banque du Zaíre e
por uma equipe franccsa no Mínístério da Fazenda) dízimaram o serviço pú-
blicoz 250 míl funcíonários - o maior grupo ocupacional formal da economia
- foram demitidos sem indenização.Aque1es que permaneceram dedicaram~se

Filip de BoeckÓKínshasm Tales of thc “Invisible Citvf and thc Second World”, em Enwezor
ct al., Under Sicge, p. 258.

hl James AstillCÁCongo Casts out its Child W1'tchcs”, Ol›servcr, 11/5/2003.

Lynne Cripe et al.,“Abandonment and Separation of Children in thc Democratic Republic
ofthc Congo", relatório dc avaliação da Agency for Intcrnational Development dos Estados
Unidox realizndo pelo Displaced Chíldren and Orphans Fund and LcahyWarVíctims ContracL
abr. 2001 p. 5_7.
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prontamente ao peculato e à prevaricação (“artigo 15”) em escala épica, com
0 endosso público de Mobutu.

Uma década dep01's, com a infraestrutura antes impressionante do Congo
enferrL1j.'1da ou saqueada, o FMI impôs um novo PAE. Tshikala Biaya descreve
Como o acordo de 1987 “buscou dar'p0deres legai§ ao setor infbrmal e torná-lo
a nova galinha dos ovos de ouro que substítuiria 0 Estado de bem-estar social que
0 FMI e 0 Banco Mundíal tinham acabado de destruir”. O Clube de Paris rolou
a dívida de Mobutu cm troca de mais restrições ao setor público, mais abertura
dc mercadq privatização de estatais, remoção dos controles sobre o câmbio e
aumento da exportaçño de dimnantes.As importações estrangeíras inundaram o
Zaira as indústrias nativas fccharam e perderam-se mais 100 mil empregos em
Kinshasa. A hiperínñação logo destruiu 0 sistema monetário e toda e qualquer
aparência de racionalidade econômicaq

"O dinheíro”, escreveu René Dev1'sch,“parecia ser uma entidade misteriosa
e fantásticm que não tinha nenhuma relação Com o trabalho ou a produção.
O povo passou a buscar refúgío numa economia do destino”65. De fato, os
lmbitantes da Cidade envolveram-se num frenesi desesperado de apostasz cor-
rídas de Cavalo francesas,loter1'as organizadas pelas grandes Cervejariamjogos
de tampinhas de garrafa das fábricas de refrigerante e, de forma mais funesta,
um esquema de pírâmíde monetária Controlado secretamente pelos militares.
(Uma “piramídemania” parecida e quase mágica Varreria a Albânia Com re-
sultados igualmente devastadores em 1996-7, sugando e destruíndo metade
do PIB do empobrecído país“°.) Os primeíros investidores ganharam rádios e
eletrodomésticos da África do Sul, induzindo todos a partícipar, na crença de
que conseguiriam abandonar o esquema antes que desmoronasse - mas houve
poucos sobrevíventes do desastre inevítáveL Como explica Devisch,“com parte
tão grande da população de Kinshasa envolvida nesses esquemas ñnanceíros,
o efeíto do colapso na economia, e príncipalmente no setor informaL foí de-
sastroso.A amarga frustração do povo levou a uma mentalidade de feitiçaria,

”(›7imaginária mas nefasta

 

M Tshikala B1'aya,“SAP.'A Catalyst for the Underdevelopment and Privatization of Public Ad-
ministration in the Democratic Republíc of Congo, 1997-2000”, DPMN Bulletin, v. 7, n. 3,
dez. 2000.

“” Devisch,“Frenzy,Violence, and Ethícal Renewal in K1'nshasa", p. 604.
M Vcr as análiscs dos pesquísadores do Banco Mundialz Carlos Elbirt, “Albania under the

Shadow ofthe Pyramids", e Utpal Bhattacharya, “On the Possibilíty of Ponzi Schemes
in Transition EconomieS”, em Tmnsirimr ¡\"ewx:letrer (boletim publicado pelo World Bank
Group), jan.-fev. 2000, disponível emz < www.worldbank.org/transition-newsletter/
janfeb600/pg524-26.htm>.

m Deviscl1,1'bidem,p. 604.
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O que se seguiu, em meio à inHação constante, foi a grandejacqucrie urbana
de sctembro de 1991, quando os favelados de Kinshasa, com a conivência do
Exércita dedicaram-se à fcstiva pilhagem em massa de fábricas, lojas e depósitos.
Devisch descreve a “deñagração eufórica c pcrversa da anomia, da Víolência
incrte intermlizada pelo povo sob a pressão da inHação galopante e do mercado
de trabalho falid0”“'. Outros desastres seguiram~se prontamente. Em janeiro
de 1993, Kinshasa foí saqucada 110vamente, agora somente pelos soldados. O
sistema bancário desmoronou, a administração pública quase desapareceu, as
cmpresas recorreram ao uso do escambo e pequenos funcionários públicos
descobriram qU6 agora os seus salários valiam apenas um oitavo do valor de
1988 em termos reais. Segundo De Boeck, “a retirada do FMI e do Banco
Mundíal do país em novembro de 1993 atestou o fato de que o Congo não
participava mais da economía mundíal”“°. Com a economía nacional em ruínas
e a riqueza do Congo trancada nos cofres dos bancos suíços, Mobutu ñnalmen-
te tbi derrubado, em 1997; no entant0, a“11'bertação”só levou a intervenções
estrangeíras e a uma guerra civil interminável que a Usaid estimou ter tirado
mais de 3 milhões de vidas (princípalmente por fome e doenças) até 20047”.A
rapínagem de exércitos saqueadores no leste do Congo, que lembra cenas da
Guerra dos Trínta Anos na Europa, cmpurrou novas ondas de refugíados para
as favelas superpovoadas de Kinshasa.

Diante da morte da cidade formal e de suas ínstituições, os habitantes comuns
- mas, acima de tud0, as mães e as avós -1utaram pela sobrevívêncía “aldeizando”
Kinshasm restabeleceram a agricultura de subsistência e formas rurais tradicionais
de ajuda mútua. Cada metro quadrado de terra desocupada, inclusive os canteiros
centrais das estradas, foi plantado com mandíoca, enquanto mulheres sem terra,
as mamas miteke, saíam para procurar raízes e plantas comestíveís no mato7'. Com
o colapso sucessivo do mundo do trabalho e depois do universo de fantasia dos
jogos de azar, as pessoas voltaram a depender da mágíca e dos cultos proféticos
das aldeías. Buscaram lívrar-se da “doença dos brancos”, yimbefeu kya mboongw
a doença fatal do dinheiro72. Em vez de fábricas abandonadas e lojas saqueadas,
ígrejas minúsculas e grupos de oração instalaram-se sob placas prirnítivas, píntadas
com cores v1'vas. Em favelas imensas como Masína (conhecída no local como
“República da Chína” por causa da sua densidade), o pentecostalismo espalhou-se

 

°x Ibidem,p.606.

M De Boeck,“Kinshasa”, p. 258.

A estimativa real de Anthony Gambino, diretor aposentado da míssão da Usaid no Congo, é
de 3,8 milhões (Mvemba D1'zolelc,“Eye on Africaz SOS Congo”, UPL 28/12/2004).

1 De Boeck, ibidem, p. 266.

' Devisch. ibidem, p. 625.
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1 94 com velocidade tropicalz “No fmal de 2000, dizia-se haver 2.177 seitas religiosas
recénbthndadas em Kinshasa, muitas das quais se reuniam em sessões de oração

73durante toda a noite"
Comoy enthtizamrram Devislch e outros_, o fçnômeno pentec0_S._t__a1 é_____ggvaria

 

Igrejas, por exemplo, foram fundadas por leigos católicos ou ex-seminaristas
que, sem os meios ñnanceiros nem a instrução necessária para entrar para o
sacerdóci0, criaram franquias lucrativas de pregação à moda norte~americana
com base na cura pcla fé c no evangelho da prosper1'dade“. Outras, como a
Igreja MpeveYa N1011go,são comunas de cura lideradas por mulhcres, nas quais
se usam transes, sonhos profétícos e “línguas celestiais” para ter acesso tanto ao
Espírito Santo quanto aos ancestrais tribais na antevisão de um °°mund0 que
virá” para eliminar a pobreza e a d651'gualdade. “_4E_ssãavs comunidades centr_a___das
nas mães”, Àescreve Deviscl1,“falam Vda necessidadé de ter ccntrosmorais p›____arao

pfuwro da CídadCy 3 _at_e,n.çãor _a0..$*.v.al.0res,uma.1.dma~de".mnh'Q,_e__ dom_e_sticid___ade”75_
Dxemqualquder modo, o reavivamento pentecostal de Kinshasa correspondeu a
uma renovação espiritual da comunidade - o reencantamento de uma moder-
nídade catastróñca - em um contexto histórico no qual a política tornou-se
totalmente desacreditada.

Mas o talento dos moradores da cídade para se organizar e se débrouiller tem
limjtes materiais reais, assim como um lado mais sinistro. Apesar dos esforços
heroicos, principalmente das mulheres, a estrutura social tradicional está se
erodindo. Diante da miséria absoluta, os antropólogos descrevem a dissolução
das trocas de presentes e das relações de reciprocidade que ordenam a socieda- g
de zairenset incapazes de pagar o preço de uma noiva ou de alimentar os seus, 1
os rapazes, por exemplo, abandonam moças grávidas e pais de família desapa-
recem7°. Ao mesmo tempo, o holocausto da aids deixa pata trás um número
imenso de órfãos e crianças contaminadas com o HIV. Há pressões enormes
sobre as famílias urbanas pobres, arrancadas de suas redes rurais de apoio do clã
ou, pelo contrário, sobrecarregadas pelas exigências da solidariedade do paren~
tesco, para que abandonem seus membros mais dependentes. MComoobserva
tristemente um pesquisador da entídade Save the Childrenz “A caLñacídade

     

 

73 Abdou Maliq Símone, p. 24.
74 Sedecias Kakule, entrevístado em “Democratic Republic ofthe CongozTorture and Death of

an Eight-Year-Old Child", Federation Internationale de L7Acat (Action des Christiens pour
L7Abolition de la Torture) (FiatCat)], out. 2003.

75 R. Devisch, sumário de palestra (“'Pillaging jesus': The Response of Healing Churches of
Central Africa to Globalízation"), Forumfor Libemtion erology,Annual Report 1997-98.

7° Resenha de conferência de Filip de Boeck,“Children, the Occult and the Strcet in Kinshasa",
Ncwsfrom Africa, fcv. 2003.
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dar_'_st1unílias e comunidades c011g__ole535_de,gamm' amênme pmmçãahásicas

_a__~_oss«'leu_s ñlhos parece estar d65111omnand0_»77_
Além dí550~ 3 CríSC da família coincidiu tanto com a explosão pentecostal

quamo com O remscer do medo da feitiçarií Muitos habitantes de Kinshasa,

Segundo DCVÍSCh i'n-terpretanl 0 ›.S.Ê_...ud65tlln0 dentro da catástrofe urbana maíor
como “u1n tipo de maldíção ou ensorchIIermnw (feitiçaria)”7“_ Àmconseuememema
21 CTCHÇ_<1'lQÚVCrÚdÀa euhíçelalmcIILIHarry Po__t_t,çr_lt_omou conta de __Kinshasailevando

 

 

a h1stcr1ca denuncm em masúsa de Amllhares de crlanças “bruxas” e sua Ve~p_x›u__lrskao

 

karaas ruas e até ao seu assassdidnwapoL _As crianças, algumas pouco mais do que
bebes, toram acusadas de todos os malfeitos e acredita-se, pelo menos na favela
Ndj1'li, que voem à noite em enxames, montadas em vassouras. Os trabalhadores
das entidades de auxílio enfatizam a novidade do fenômenoz

Até 1990, era diñcil ouvir falar de crianças bruxas em anshasa.As crianças que hoje
são acusadas de bruxaria estão na mesma situaçãoz tornaram-se um fardo ímprodutivo
para os país que não podem mais alimentá-las.As crianças chamadas de “bruxas”vêm
com maís frequência de famílias paupérrimas.79

As_gIrI~L<3'as_r _c__ar__isn1a'ti<;aUCm51ÇL^'0 pxofu,r_1.damcn._t..e.-Cú~m__P.LíC..§§.d...a.v..pr_Q.mQção e da
LleltmulaçãQdQsLemgmisobmücrian_çan_,s_ Àenfçlltiçwadasgfna verdadgwostentecostaís

retratafm a s_u__a fé como a.arma,d_urra de Deus contra awb__ruxa___r›_ia. A hístería entre

 

amdhulwtos e crianças (que desenvolveram fobías intensas a gatos, lagartos e à longa
noite escura da falta de luz) foi exacerbada pela circulação generalizada de vídeos
crístãos repulsivos que mostram a conñssão de “cr1'anças bruxas” e os exorcismos
subsequentes, que por Vezes envolvem fome e água ferventeW qph___g.__________esuísadores
da _U§3_1d'_.,cu~21.._a...n.1__dí.r,2t.a_m.__e~n_t..e,._-9_t_,r.ra,_b..,a,11,h__0_,,.d.,c.'_aumdmmnao"d9..s pregadnteuswquw
“,'inrst_a,la.m..sms,pulp'it,oswen_d1_'s__t.ribuem p__re isões entre aq__ueles gue buscam uma
sol_uç_lã__o__fám__pc11'ara seu sofrimegtwq me ~iãmnfortúmgniÍ

Quando as profecias falham, os pregadores podem facilmente atribuir a miséria
constante a causas espúrias, como a bruxaria, muítas vezes apontando crianças como
a causa, porque são fáceis de culpar e menos capazes de se defender. A família que
busca o conselho do pregador pode ouvír, por exemplo, que seu ñlho deñciente está
provocando o sofrimento constante de todos, tendo a deñcíência da criança como
indicador claro de que é uma bru›<;a.“1

 

77 Mahimbo Mdoe citado em Astill,“Congo Casts Out its 'Child Wítches'".

78 Devisch,“Frenzy, Víolence, and Ethical Renewal in Kínshasa”, p. 608.
79 “DRC: Torture and Death of an Eight-Year-Old Ch11'd”, outubro de 2003.
80 Ver “Christian Fundamentalist Groups Spreading overAfrica”, German Campaign ofFriends

of People Close to Nature, 17/6/2004. Disponível em: <www.fpcn-global.org>.

Cripe et al., “Abandonment and Separation of Chíldren in the Democratic Republic of
Congo”, p. 16.
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De Boeck, pelo contrário,af1.rma que as seitas estão preservando uma ordem
. . . “ , . .

moral mformal em melo ao colapso generahzado, e que 005 hdereíuda 1g__]rea
não produzem eles mesmos essas acusações, mas meramente conñrmammas e,

 

assim. legitimizam-nas”. Os pastores organizam conñssões e exorcismos públícos
((urc d'ânws Icura de almas]):“A criança é colocada no meio de um círculo de
mulheres em oração, muitas vezes em transe, que costumam cair em glossolalia,
sinal do Espírito Santo”. Mas é comum que as famílias se recusem a levar a
criança de VoltzL depois de ter sido acusada e, então, ela é obrigada a ir para as

u ^ - - ss E
ruas. Sou Vany c tenho tres anos”. dlsse uma crlança a De Boeck. u estava

82Àbruxm verdade. O prcgador conñrn10u.”
As crianças~bruxas, como as virgens possuídas de Salém no século XVII,

parecem ter alucinações com as acusações feitas a elas, aceitando o seu papel de
receptáculos sacriñcatórios da mjséria da família e da anomía urbana. Ufmmueunlho
hdri_sse ao fotógrüafro Vhinçen _Bereckman:

Comí oítocentos homens. Fiz que sofressem acídentes de avião e de carro. Fui até
à Bélg1'ca,b<rraças a uma sereia que me levou o caminho todo até o porto de Antuérpia.
Às vezes viajo de Vassoura, outras vezes numa casca de abacate. De noite, tenho trinta
anos e cem ñlhos. Meu pai perdeu o emprego de mecânico por minha causa - depois,
eu o matei com a sereia.Também mateí meu írmão e minha irmã. Enterrei eles vivos.
Também matci todos os ñlhos não nascidos da minha rr1ãe.83

Beeckman aflrma que, como não há nenhum sístema de assístência à criança
funcionando em Kinshasa, a expulsão dos acusados de bruxaría pela própria fanuh"a
não é apenas uma justiñcativa racionalizada do abandono, mas “uma oportuní-
dade de colocá-Ios numa comunidade relígíosa onde receberão algum tipo de
educação e comida para sobreviver ou de 1'nterná-los nos centros gerencíados
por ONGs internac1'onais”. Mas a maíoria das crianças-bruxas, príncípalmente as
doentes e ínfectadas pelo HIV, acabam símplesmente nas ruas, tornando-se parte
do exércíto urbano de pelo menos 30 míl indivíduos, composto de “fugítívos,
críanças Vítímas de agressão, crianças desalojadas pela guerra, soldados-críanças

9584que desertaram, órfãos e solteiros
As críanças-bruxas de Kínshasa, como as favelas exportadoras de órgãos da

Índia e do Egit0, parecem levar a um ponto zero da existêncía além do qual só há
campos de extermínio, fome e horror kurtziana Com efeito, um autêntico kínês,

 

Ver trcchos de Filip de Boeck,“Geographies of Exclusionz Churches and Child-Witches in
Kinshasa", BEople, n. 6, mar.-ago. 2003.

m Vincen Beeckman,“Growing Up on the Streets of Kínshasa”, Thc CouricrACP EU, set.-out.
20()1, p. 63-4.

Becckmam ibidem, p. 64.84



Humanidade excedente?

Thicrry Mayalnba lemdu, numa reHexão pungente mas digna de Whitman (“as
tlwclasu tanlbéllh Câmãm K1'11$hâ&1...”), pcrngjmta:“Como esses milhões sobrevivem
àvida incocrentc e miwrável dc K1'nsh.1'sa?”.A sua resposta é que “Kinshasa é uma
cidadc mortzL Não é uma Cidade dos mortos”. O setor informal não é um dcus cx
nmrl1ína.1nas uma “devastação sem alma”, e também “uma economia de resistên-
cia" que confere honras aos pobres “onde, não fosse assinL a lógíca do mercado
levaria 30 desespero totgll””5. Os que moram lá, assim como os habitantes da favela
da Martinica chamada “Texaco” no famoso romance de mesmo nome de Patríck
Clmmoiseau. agarraln-se à cidade “p0r suas milhares de ñssuras de sobrevivêncif
e, tei111053111e11t6, recusam-se a largá-1a”°.

 

85 Thierry Mayamba Nlandu. “Kinshasa: chond Chaos”, em Enwezor et al., Uudcr Siege,
p.186.

Chamoiscau. Tcxam p. 316.
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EpII'ogo

Descendo a rua Vietnã

A promessa é dc que, mais uma vcz, saído do lixo,
das penas cspalhadas, das cinzas e dos corpos em

pedaços, algo novo c bclo possa nasccr.

john Bergerl

A tardia tríagem capitalista da humanidade, portanto,já aconteceu. Como alertou
Jan Breman, ao escrever sobre a Indiaz

 

Chega-se a um ponto sem volta quando o exército de reserva à espera de ser incor-
porado ao processo de trabalho torna-se estigmatizado como massa permanentemente
supérñua, fardo excessivo que não pode ser incluído, nem agora nem no futuro, na
cconomia e na sociedadc Essa metamorfose, ao menos na minha opinião, é a verda-
deira crise do capítalismo mundial.2

Ou então, como observou tristemente a ___CIA, em 2002:“N0 ñnal dos anos 1990,
espantosos 1 bilhão de trabalhadores, que representavam um terço da força de
trabalho mundíal, a maioria deles no hemisfério su1, estavam desempregados
ou subempregados”3.A1ém do informalismo inñnitamente ñexível à modagDe
_'_Soto, parecido com um novo culto do cargueir0, não há roteiro para a reincor-
poração dessa enorme massa de mão de obra excedente na corrente principal
da economia do mundo.

O contraste com a década de 1960 é dramáticoz há quarenta anos a guerra
ideológica entre os doís grandes blocos da Guerra Fria gerou ideias para abolir
a pobreza do mundo e reabrigar os favelados que disputavam entre si. Com seus
sputníks triunfantes e mísseís balístícos intercontinentais, a União Soviétíca ainda
era um modelo plausível de industrialização Velocíssima pela indústria pesada
e pelos planos quinquenaís. Por outro lado, o governo Kennedy díagnosticou

 

' john Berger,“Run1or”, prefácio de Tekin, Berji Krístin, p. 8.
2 Breman, The Lubouring Poor, p. 13.

3 Central Intelligence Agency, The World Factbook ÔXÍashingtom CIA, 2002), p. 80.
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oñcíalmente as revoluçóes do Terceiro Mundo como °°doenças da modernização”
e receít0u, além dos boinas-verdes e dos B-52, reformas agrárias ambiciosas e
programas habitaci0nais. Para imunízar os colombianos contra a subversão urbana,
por exempla a Aliança para 0 Progresso subsidiou enormes projetos habitacíonais
como Cíudad Kennedy (8() mil pessoas), em Bogotá,eV1l'la Socorro (12 mil pes_
soas), em MedellínA Allianza foi anunciada como o Plano Marshall do hemjsférío
ocidentaL quc logo elevaria 0 padrão de vida pan-americano para o nível do sul
da Europa, se não fosse possível 0 nível gríqqa Enquanto isso, como Vímos, líderes
nacionalistas c.'n'ismáticos como Nasser, Nkrumah, Nehru c Sukarno Vendiam no
varejo a sua próprlá versão de revolução c progresso.

Mas a terra promctida da década de 1960 não surge mais nos mapas neoliberais
do Futum O último sopro de idealismo desenvolvimentista é a campanha das
Metas dc Dcsenvolvímento do Milênio (MI)Ms) das Nações Unidas (caricatu-
radas como “Metas dlé Dwelslénvolva1211111weúnt0 Mmlmwbhalistf por alguns trabalhadores
africanos de entidades de auxílio), que Visa Cortar pela metade até 2015 a pro~
porção de pessoas que Vivem em extrema pobreza, além de reduzir drasticamente
a mortalidade materna e infantil no Terceiro Mundo.Apesar de casos esporádi-
cos de solidaríedade dos países ricos - como, em julho de 2005, os eventos do
Make Poverty History e Live 8 ocorridos durante a reunião da Cúpula do G8,
no Hotel Gleneagles, em Edimburgo -, as MDMs, quase certamente, não serão
atingídas no futuro próximo. Em seu Rclatórío dc Descnuolvimento Humano 2004,
ímportantes pesquisadores da ONU advertíram que, no nível atual de “progres-
so”, a Áfríca subsaariana só atingirá a maioria das MDMS com 0 século XXIjá
bem avançado. Os principais parceiros do subdesenvolvimento da Áfríca, o FMI
e o Banco MundiaL repetiram a mesma avaliação pessímísta em seu Relatório de
Alonítorammto ClobaL publicado em abríl de 20054.

Com a líteral “grande muralha” da imposição de uma fronteira de alta tec-
nologia que bloqueía a migração em grande escala para os países ricos, somente
a favela continua a ser solução totalmente permitida para o problema do arma-
zenamento da humanidade excedente deste século. A população favelada, de
acordo com o UN-Habítat, cresce hoje espantosos 25 mílhões de pessoas por
an05.Ademaís, como enfatizado em capítulo anterior, a fronteíra da terra segura
e ocupável desaparece por toda parte, e os recém-chegados à margem urbana
enfrentam condições de vida que só podem ser descrítas como “',3_Amar1'nall'dade
dentro da sLXmarínalidadHou, na frase mais pungente de um favelado desespera-
KPÍ~

 

4 Human Dcvelopmcnt Report 2004, p. 132-3;Tanya Nolan, “Urgent Action Needed to Meet
Millennium Goals”, ABC Online, 13/4/2005.

5 UN-Habitat,*"Sounding the Alarm on Forced Evictions”, comunicação à ímprcnsa, 20ã Sessão
do Conselho Díret0r, Nairóbi, 4-8/4/2005.
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do de Bagdá. uma “semímorte”'*. 1)e fat0, a IZOIVÇVZarpHmrbauar__,- smls"mmlmdo
humano ao mesmo tempo bastante isolado da solidariedadç de su_brsi›stência _do
/

campo e desconectado da vida polítíca e culturarLdawcidadcl r_trAadÀiçional - é iañ
nomyñlce radical da des1'guald_ade.A orla urbana é uma zona de exílio, uma nova
Babilôniazjá sc disse, por exemplo, que alguns dos jovens terroristas nascidos e
criados nas bidonvillvs períféricas de Casablanca, que atacaram hotéis de luxo e
restaurantes estrangeiros em maio de 2()()3, nunca tinham estado antes no centro
dn cidade e espantaram-se com a riqueza da medina7.

Mas se o urbanismo ínformal transforma-se em beco sem saída, os pobres
não se revoltarão? As grandes favelas, como temia Disraeli em 1871, e preo-
cupa\n-1-se Kennedy em 1961, não são apenas vulcões à espera de explodir?
Ou será que a impiedosa competíção darwínista, quando um número cada vez
maior de pobres compete pelos mesmos restos 1'nformais, gera em vez disso uma
xdolência comunítária que se aniquila a si mesma como forma ainda mais elevada
de “í11volução urbana”? Até que ponto o proletariado informal possuí o mais
potente dos talismãs marx1'stas, a “ação hístóríca”?

fEssas sao_p_g_u__ernt_as__c_~p__as_qnc__pgç__momlexqnc c1sam ser exammadJBasor est___,udosde
Z'p,_',_§______dECâSOCOIICFCtOS C comarativos anteLsUC LOSSQHI ser repsondidas CMICIIDOS erís.

elomenos, foí essa a abordagem que Forrcst Hylton e eu adotamos no livro que
esmmos escrevendo sobre o “governo dos pobres”.) Especulações pós-marxístas
pomposas, como as dc Antonío Negri e Michael Hardt, sobre uma nova política de
“multidões” nos“espaços rizomáticof da globalízação contínuam sem fundamento
em nenhuma sociologia polítíca reaLAté dentro de uma só cidade, a população
favelada pode apresentar variedade enlouquecedora de reações à prívação e à ne-
gligência estruturaig que vão das Igrejas carismáticas e cultos proféticos às nuh"cías
étnicas, gangues de rua, ONGS neoliberais e movímentos sociais revolucíonáríos.
No entanto, se não há um tema monolítíco nem uma tendência unüateral na favela
globaL aínda assim há uma míríade de atos de resistê11cia._/___,___,dComefeíto 0 futuro a
wmwxàâñsohdariedadehumana depende da recusa combatíva dos novos obres urbanos a
aceltar a sua 111arg1na e te__-__,___~____p__rmínaldentro do ca ítalí___g]9_b_alsmo.
\E""~_d_ssarecusa poé assuñúr formas tanto atávicas quanto vanguardistas: tanto

  

 

 

a rejeição à modemídade quanto tentatívas de recuperar as suas promessas re-
primídas. Não devería surpreender que alguns jovens pobres dos arredores de
IstambuL Caíro, Casablanca ou Paris abracem o níüísmo religíoso de SalañaJihadia
e alegrem-se com a destruição dos símbolos mais excessivamente arrogantes de
uma modernídade estrangeira Ou que mühões de outros preñram a economía

 

h Citado em James Glanz,“lraqs Dislocated Minorities Struggle ín Urban Enclaves", .'\"ch Yorle
Timcs, 3/4/2005.

Vcr relatos disponíveis na internet em: <www.maroc-hebdo.press.ma> e <www.bladi.net>.
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de subsistência urbana controlada por gangues de rua, narcotrañcantes, milícias
e organizações políticas sectárías.A retórica demonízadora das várias “guerras”
internacionais ao terrorismo, às drogas e ao crime são igualmente um apartheíd
semânticoc constroem paredes epistemológicas ao redor das favelas,gecekondus e
rhaw15, que impossibilitam qualquer debate honesto sobre a Violência cotidiana
da exclusão econômich E, Como na época vitoriana, a criminalização catego'_

. ;~.v'7_ 7 'o' 7 N V > ._'-\.
rlca dos pobrers urbanos e uma proflreaa que leva ao seu proprlo cuLmrlmento

 

e conñgura, de modo garrantrridod, u7m› futufon d›e' guaernrvÁa ~_1'__nmt_ewrm_1'rn_._~__ave'___ln___\asruas.
Enquanto a classe média do Terceiro MuundÀoHTortÍñTcla-se Cada Vez mais em seus
condomínios de parques temáticos no subúrbio e em suas “a1deias de segurança”
eletriñcadas, perde a compreensão moral e cultural das urbanas terras de nínguém
que deixou para trás.

Além disso, a imaginação dos governantes parece cambalear diante da conse-
quência óbvia de um mundo de cidades sem empregos. Verdade que o otímismo
neoliberal é perseguido por certo quociente de pessimismo maltusiano, talvez mais
bem ilustrado pelos textos de Viagem apocalípticos de Robert D. Kaplan (O$ conjins
da tcrm e À beíra da anarqm'a). Mas a maioria dos pensadores profundos dos grandes
centros de pesquisa e institutos de relações internacíonaís norte-americanos e eu-
ropeus ainda precisam dedicar 0 pensamento às consequências geopolíticas de um
“planeta de favelas”. Os mais bem-sucedidos, provavelmente porque não precísam
concilíar o dogma neoliberal Com a realidade neoliberaL têm sido os estrategistas
e os planejadores táticos da Academia da Força Aérea norte-americana, da Rand
Arroyo Center do Exército dos Estados Unidos e do Laboratório de Guerra em
Quantíco, naVirgínia, do corpo de fuzileiros navais norte-amerícanos. De fato, na
ausência de outros paradigmas, o Pentágono elaborou o seu próprío ponto de Vista
distinto sobre a pobreza urbana.

O fracasso de Mogadíscío (Somália), em 1993, quando as milícías faveladas
ínñígíram baixas de 60% ao corpo de elite dos rangers do Exército, obrigou os
teórícos milítares a repensar 0 que, em pentagonês, se Chama MOUT: “Military
Operatíons on Urbanized Terrain” (0perações militares em terreno urbanízad0).
Finalmente uma mesa-redonda de estudos sobre defesa nacionaL em dezembro
de 1997, Criticou 0 Exército por estar despreparado para 0 combate prolongado
nas ruas labirínticas e quase intransitáveis das cidades pobres do Terceiro Mundo.
Todas as Forças Armadas, coordenadas pelo Grupo de Trabalho Conjunto de
Treinamento em Operações Urbanas, iniciaram programas expressos para domínar
a luta nas ruas sob condições realistas de favela. “O futuro da guerra”, declarou
a revista da Academía de Guerra do Exército,

está nas ruas, nos esgotos, arranha-céus e aglomerações de casas que formam as ci-
dades alquebradas do mundo. A nossa história mílitar recente está pontilhada de
nomes de cidades - Tuzla [Bósnia-I-Ierzegovina], Mogadíscio, Los Angeles [!],Beirute,
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Cidadc do Panami Hué. Saigon, Santo I)omin o -, mas esses enfrentamentos nãog
passaram dc um prolog0, com o drama de verdade ainda por vir.“

Para ajudar a desenvolver um arcabouço conceitual maior para as MOUT,
os plancjadorcs milítares recorreram, na década de ]99(), à antiga escola do
dr. Strangelovm a Rand Corporatíon, sediada em Santa Monica.A Rand, centro
de pesquisas criado pela Força Aérca norte~americana em 1948, ñcou famosa ao
simular o armagcdom nuclear na década de 1950 e por auxiliar a criar a estratégia
da Guerra doVietnã nos anos 1()(›(J. Atualmente, a Rand cuida das cidadesz os
seus pesquisadorcs ponderam as cstatísticas de Crime urban0, a saúde pública dos
bairros pobres do centro da cidade c a privatização da educação pública.Também
gerenciam o Arroyo Center do Exércíto, que publicou uma pequena biblioteca
de estudos sobre 0 Contexto social e a mecânica tática da guerra urbana.

Um dos projetos mais importantes da Rand, iniciado no começo da década
de 1990, é um grande estudo de “como as mudanças demográñcas afetarão
conñitos futuros”. O resultado fmaL aflrma a Rand, é que a urbanização da
pobreza mundial produzíu “a urbanízação da revolta”- título do seu relatório.
“Os rebeldes seguem os seus seguidores até as cidades", alerta a Rand,“críando
"zonas liberadas' nas favelas urbanas. Nem a doutrina dos Estados Unídos, nem
o treinamento, nem 0 equipamento são projetados para o Combate à subversão
urbana”. Esses pesquisadores concentram-se no exemplo de El Salvador du-
rante a década de 1980, quando os militares locaís, apesar do apoío maciço
de Waslúngt0n, foram incapazes de ímpedir que os guerrilheiros da FMLN
de abrir uma frente urbana. Então, “se os rebeldes da Frente Farabundo
Martí de Libertação Nacional operassem com eñcácía nas cidades no inícío
da revolta, é de questionar o que os Estados Unidos poderíam ter feíto para
ajudar a manter até mesmo o impasse entre o governo e os insurgentes”9. A
megafavela, ínsínuam claramente os pesqu1'sadores,tornou-se o elo maís fraco
da nova ordem mundial.

Mais recentemente, um ímportante teórico da Força Aérea defendeu pontos
semelhantes na Aerospate Powerjoumalz “A urbanização rápida dos países em de-
senvolviment0”, esic/rever,çap1mnlrov'"w_T_homa~___Jusno número do seMndotrimestre
de 2002,“resulta num ambíente de_b~______atalhagrx__ueé cada vez menos compreensí-
XTHV/. . ,, T1 ,

VJCI,a/quex;aa_ys:2k1\nals lhe falta planejamento . homas contrasta os nucleos
\__

urbanos híerárquicos modernos, CLIJa Iñfaestrurjtura centralizada é facilmente

 

   

 

'h Major Ralph Peters, “Our Soldiers,Their Cities”, Parameterg primavera (segundo trimestre)
de 1996, p. 43-50.

9 Jennifer Morrison Taw e Bruce Hoñínam The Urbanizarion of Insurgency: The Potential
Challengc ro U.S. Army Opcrations (Santa Monica, Rand, 1994) (resumo disponível na
internet emz <www.rand.org/pubs/monograph-reports/2005/MR398.SUM.pdf>).
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incapacitada por ataques aéreos (Belgrado) ou ataques terroristas (Manhattan),
com a periferia favelada que se espalha pelo Terceiro Mundo, organízada por
“subsistemas descentralizados informais” onde não existe planta-baixa e cujos
“p0ntos de alavancagem do sistema não são fáceis de discernir”. Usando o “mar
de miséria urbana” que cerca Karachi como príncipal exemplo,Th0mas retrata
o desafío do “Combate assimétrico” dentro de terrenos urbanos “não nodaís
nem h1'erárquicos” contra milícias “c0m base em c1ãs”, impelidas por“desespero
e ódi0”. Ele também cita as periferias faveladas de CabuL Lagos, Duchambe
(Tadjiquistão) e Kinshasa como outros campos de batalha dígnos de pesadelo,
aos quais outros escritores militares costumam acrescentar Porto Príncipe. O
capitão Thomas, como outros planejadores das MOUT, receita equipamento de
alta tecnologia e treinamento rcalista, de preferência em “nossas próprias cidades
ar1'L11'nadas”, onde “projetos habitacionais maciços tornaram-se inabitáveis, e
instalações industriais inutilizáveis. Mas seriam quase ideais para o treinamento

9710do combate em cidades
Quem, exatamentg é o inimigo que os futuros soldados-robôs, treinados

nas favelas de Detroit e de Los Angeles, perseguírão no labirinto das cidades do
Terceiro Mundo? Alguns especialístas apenas dão de ombros, respondendo.'“qual-
quer um”. Em um inñuente artigo intítulado “Geopolitics and Urban Armed
ConHict in Latin America” [Geopolítica e conHito armado urbano na América
Latina], escrito em meados da década de 1990, Geoffrey Demarest, importante
pesquisador de Fort Leavenworth, propôs um estranho elenco de “at0res anti~
Estado”, como “anarquistas psicopatas”, crimínosos, oportunistas cínicos, lunáticog
revolucionáriog líderes trabalhistas, nativos étnicos e especuladores ímobüíários.
No ñm, contudo, acabou ñcando com os “despossuídos” em geral e o “crime
organízado” em particulaLAlém de defender 0 uso de ferramentas de pesquisa
emprestadas da arquítetura e do urbanísmo para ajudar a prever a subversão futura,
Demarest acrescentou que “as forças de segurança deveriam abordar 0 fenômeno
sociológíco das populações excluídas”. Estava especialmente preocupado com“a
psicología da críança abandonada”,já que acredíta,junto com muitos defensores
da teoría do crime chamada de“inchaç0 dajuventude”, que as críanças faveladas
são a arma secreta das forças antiestataís“.

Em resumo, as melhores cabeças do Pentágono ousaram aventurar-se aonde a
maioria dos personagens das Nações Unidas, do Banco Mundial e do Departa-

 

'“ Capitão Troy Thomas, “Slumlords: Aerospace Power ín Urban Fíghts”, Aerospace PowcrjoumaL
primavera (mar.-maio) 2002, p. 1-15 (edíção disponível na ínternet em: <http://www.airpower.
n1axwell.af.mil/ aírchronicles/ apj/apj02/spr02/thomas.html>).

“ GeoFfrey Demarest, “Geopolitics and Urban Armed Conñict in Latin Ameríca”. Small
Wars and Irzsugrena'es, v. 6, n. 1, primavera (segundo trímestre) 1995, sem número de página
(Texto dísponível na ínternet emz <http://ñnso.leavenworth.arn1y.m11'/d0cuments/geopoh'tics.
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mento dc Estado tem medo de ír: descendo a estrada que parte logicamente da
abdimção da retbrma urbanzu Como no passado, cssa é uma “rua sem alegria” e,
com cfcito, os comlntentes adolescentes desempregados do Exército Mahdi da
Cidadc Sadr de B.'1gdá, uma das maiores favelas d01m111d0,provocam os ocupantes
norte~amcricanos com a promessa de que sua príncipal avenida será a “ruaVietnã”.
Mas os projetistas da guerra 1150 recuanL Com o .s*angue-frio da lucidez, añrmam
hoje que ;1.s"'cidadcs ñucassadas e feãrozes” doTcrceiro Mundo, principalmente os
seus arredores ñlxrelados, serão 0 campo de batalha que distinguirá o século XXI.
A doutrina do Pentágono está sendo rcconñgurada nessa linha para sustentar
uma guerm mundial de baixa intensidade e duração ílimitada contra segmentos
criminalizados dos pobres urbanos. Esse é o verdadeiro “choque de civi11'zações”.

A doutrina das MOUT, segundo Stephen Graham,que escreveu extensamente
sobre a geograña da guerra urbana, é assím o estágio mais alto do orientalismo,
o arremate de uma longa hístóría em que se defme o Ocidente em oposição a
um Outro oríental alucinatório De acordo com Graham, essa ideología dico-
t01nizante, agora elevada a “absolutismo moral” pelo governo Bush,

funciona separando o “mundo civilizado”, as cidades da “pátria” que precisam ser
“defendidas", das “forças ocultas", do “eixo do mal” e dos “ninhos de terroristas” das
cídades 1'.s“1âmicas, que, alega-se, sustentam os “malfeit0res” que ameaçam a saúde, a
prosperidadc e a democracia dc todo o mundo “1ivre”.'2

Por sua Vez, essa dialética ilusória dos lugares urbanos securitizados versus lu-
gares urbanos demoníacos gera um dueto sinistro e íncessante: noite após noíte,
helícópteros armados perseguem como vespas ínimigos enigmátícos nas ruas
estreitas dos bairros favelados, despejando o fogo do inferno sobre barracos ou
carros em f11ga.Toda manhã, a favela responde com atentados suicidas e explo-
sóes eloquentes. Embora o império possa mobílizar tecnologías orwellianas de
repressão, os seus fora-da-lei têm ao seu lado os deuses do Caos'3.

 

htm>). Sobrc 0 surgimento da “demograña estratégican c a criminalização da juventudc, ver
0 importante estudo de Anne Hendmkson Angry Young Men, Veilcd Young Womcm Constmcting
a New Population 771rear, Corner House Bríefmg 34, Sturminster Newton 2004.
Stephen GrahaIn.“C1'ties and the °War on Terror"”, a ser publicado em Theory Culture and
Soricty, esboço, 2005, p. 4.

IF Ver Mike Dax71's,“The Urbanization of Empirez Megacitíes and the Laws of Chaos”, Social
Tcxn n. 81, ínverno (primeíro trimcstre) 2004.
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Planem Favela oferece contribuíção ímpar para desvendar a desconhecída e
gigantesca escala de favelização e de empobrecimento das cidades do chamado
Terceiro Mundo. Considerando-se que a população das favelas cresce na base
de 25 milhões de pessoas a cada ano - contbnm lembra Míke Davis ao citar os
dados da UN-I-Iabitat - e que as mais altas taxas de urbanização são observadas nos
países pobres, que eram, ou ainda são, predominantemente rurais, esse processo
diz respeito à maioria da população do planeta. Contríbuições como a deste
livro tornam cada vez mais díñcíl ignorar a dimensão do fato e tentar dar a ele
tratamento pontuaL com enfoque em best practíces (boas prátícas) como tem ten-
tado o establislmmzr das agências internacionaís de desenvolvimcnta Davis revela
que, ao contrário de aliviar o problema, essas ínstituições, especialmente o Fundo
Monetário Internacional (FMI), que impôs os Planos de Ajuste Estrutural (PAEs)
aos países do Terceiro Mundo, foram cruciais na explosão da pobreza responsável
pelo desemprego de 1 bilhão de pessoas, ou um terço da mão de obra dos países
do Sul no fmal dos anos 1990, segundo dados da CIA,C1'tados pelo autor.

Em vez das Cidades de ferro e v1'dro, sonhadas pelos arquitetog o mundo está,
na verdade, sendo dominado pelas favelas. Os números que abundam ao longo
da obra não são novos, embora nunca tenham sido apresentados juntos e com tal
ênfaSCA tendência ao empobrecímento urbano Vem sendo alertada por numero-
sos autores e instituições, muítos dos quais presentes na extensa bibliograña ñnaL

O desastre promovido pela globalização neoliberaL com o aprofundamento
da desigualdade, a partir do início dos anos 1980, já foi bastante diagnostícado
também no BrasílÍ Mas seu reconhecímento pelas instituiçóes ínternacíonais e
 

Em 1983, Celso Furtado já alertava para o rumo da política cconômíca em seu lívro .\'ão
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pelas sociedades locais (e ísso se dá em todos os países, desenvolvídos ou nã0)
esbarra na cortina intransponível de uma hegemonia criada pelo mercado f¡_
nanceiro que subordina mentes e bolsos nas universidades, na mídia, entre as
lideranças proñssionaís e empresariais, mas vale c1'tar, com especial ênfase, pelos
ativistas neoliberais que trabalham em órgãos de governo (cujos exemplos mais
radícais estão nos Bancos Centrais e nos Ministérios e Secretarias de Fazenda) e
que scguen1,às Cegas, a Cartilha do Consenso de Wash1'ngt0n2.

Por que reconhecer que este livro é forte instrumento para derrubar essa
barreira e ilumínar os problemas urbanos e grande parte de suas causas? O pri-
meím motivo está na abrangência ampla do díagnóstico. O autor tenta mostrar
que há tendências, no processo de urbanização recente, que são uníversais, ape-
sar de se tratar de diferentes países. Em um estilo direto e, por Vezes, chocante,
Davís valoriza o conhecimento empírico e é pouco dado a longas abstrações ou
desenvolvimento ConceituaL o que revela sua origem proletária e de mílítante
de esquerda. Ele utíliza, por exemplo, o conceito de “países do Terceiro Mundo”
ou “países do hemisfério sul” índístintamente (mas não aceita, evidentementq
os conceitos de países “em desenvolvimento” nem “emergentes”, como quer a
nomenclatura do mainsrream). Essa discussão não lhe interessa, pois não contribui
com seus objetívos de escancarar a realidade. Seu trabalho tem ñnalidade mihl
tante, e o estilo contraria a abstração e o distanciamento usuais na maior parte
dos trabalhos acadêmicos.Algumas adjetivações são bem-humoradas e eñcazes
para abreviar a compreensão de sua crítica cortante: o FMI é chamado de “cão de
guarda fmanceiro doTerceiro Mundo”. Em outra passagem é chamado de “mau
policial” para estabelecer relação com seu parceiro Banco MundiaL que faz o
papel de “polícial bonzinho”.]ohnTurner é referido como “o amígo dos pobres”,
devido aos elogios que lhe dirigem por sua capacidade criativa e inteligência na

 

à reazssão e ao desemprego (São Paulo, Paz e Terra). Ele foi seguido por outros pioneiros que
malharam, durante anos, em ferro fríoz Bernardo Kucínski, Maria da Conceição Tavares,]ose'
Luis Fiori, Francisco de Oliveira, Paulo Nogucira Batista, Raimundo Pereira, entre muitos
outros.

Io O Consenso de Washington constituiu a consolídação e a sístematização de políticas espar-
sas que vinham sendo implementadas por agências internacionaig pelo FML pelo Banco
Internacional para a Reconstrução e o Descnvolvimento (Bird) ou mesmo pelo governo
norte-americano na América Latina. O receituário pode ser encontrado em um documento
escrito porjohnWilliamsom LatínAmeriran adjusnnent: how much has happened? (Washington,
Institute for lnternational Economics, 1990), apresentado em reunião realizada em 1989, em
Washington.Alguns anos depois, o Consenso deWashington mereceu uma complementação
para orientar politicamente seu exército de ativistas. Ver a respeito em Williamson, The
polítital economy ofpolicy reform (Washíngton, Institute for International Economics, 1994).A
Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp) divulgou, em 1990, um documento
intitulado Livre pam crescen proposta para um Brasil modemo, que contém uma agenda baseada
na proposta do Consenso.
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construção de bairros ínformaisJá De Sot0_ criticado de forma contundente,
é rctbrido como “o Jolm Turner dos anos 1()9()” ou “0 messias do capitalismo
popular"Í A sólida Fundamentação em dados empíricos somada a seu estilo
irreverente é o quc dá força ao trabalh0. Evidcntementq o prestígio do autor
devc ser acrescentado a essa lista como um dos fortes motivos que contribuem
para dar visibilldade a um tema que teima em escapar do foca Seus trabalhos
têm tido tbrte impacto na compreensão da rcalidade urbana e do motor que a
produz, além de tcr inHuência também na produção acadêmic2L

Como foi mencionadq uma sucessão de dados numéricos e de informa-
çóes qualitatívas ñui como uma torrente a tírar o fôlego do leiton O tema do
crescimento e do empobrecimento das cidades do Terceiro Mundo é cercado e
abordado por meio de inúmeras entradas. A formação de “superurbanizações”
e "megacidades” - que podem merecer a alcunha de “leviatã”, como a região
que engloba São Paulo, Rio de Janeíro e Campinas - abre uma longa lista de
temas como por exemplo o crescimento de favelas provocado por guerras, ex-
pulsões catástrofes, recessão econômica (como no caso da América Latina), alto
crescimento econômico e urbano (como nos casos da Índia e da China), segre~
gação, racísmo; tragédías decorrentes de desmoronamentos, enchentes, incêndios,
terremotos (que Vitimam sobretudo os pobres); áreas contaminadas, explosões
tóxícas; os males do transporte rodoviarista como a poluição do ar e os acidentes
de trânsito, entre outros.

A “crise sanitária” - tratada na seção “Viver na merda” - mereceu uma des-
crição dramática ílustrada por dados sobre centenas ou milhares de habitantes
de favelas que disputam apenas uma latrina em algumas cidades da África ou da
Ásía.Aborda-se ainda o impacto da carência de água, ou o altíssimo preço que os
pobres pagam por ela. Davis lembra que, mesmo em circunstâncias trágicas como
as mencionadas, a orientação implementada pelo FMI e pelo Banco Mundial
foí a da privatização do saneamento.A água, assim como a “defecação humana”,
foi transformada em negócio globaL inclusive em cidades nas quaís a população
mal tem recursos sequer para comer.

Nesse capítulo, denominado “Ecologia de favela”,Dav1's contribui para a tese
da impossíbilídade de se separar a sustentabilidade ambiental da condição de
pobreza em massa. Essa controvérsía emerge em todos os debates sobre as cida-
des ou sobre a sustentabilidade ambiental; esteve presente nas últimas reuniões
da Comíssão do Desenvolvimento Sustentável (CDS) da ONU, especíalmente

 

As pesquisas de julio Calderón Cockburn já demonstraram a falência das propostas de Her-
nando de Soto no Peru, mas as agências internacionais fmgem dcsconhecer esses resultados
empíricos e continuam a aprcgoar a fórmula mágica de criar dinhciro com a regularização
das moradias 1'nforn1ais.Ver a respeito Cockburm _O[fí(ial registmrion (formalízation) fopropcrty
in Pcru (1996-2000) (2001). Disponívcl emz <httpz//www.ucl.ac.uk/dpu-projects>.
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após a Declaração de joanesburgq em setembro de 2002, que buscou juntar
as Metas de Desenvolvimento do Milênio com as resoluções anteriores sobre
o de.s'elwolviment0 sustentáveL No BrasiL essa controvérsia se Coloca cada Vez
mais contundente e presente entre urbanistas, movimentos sociais de moradia
e ambientalistasí

A referência ao tema da terra mostra que o impacto da valorização imobíliá-
ria na promoção da escasscz de moradias e do enriquecimento de poucos tem
contado com a ajuda dos Estados, especialmente em contextos de hiperinñação
e destruição de economías submetidas aos PAEs. O recrudescimento do patri-
monialismo terceiro~mundista, sob as forças globais, é uma boa tese a ser de-
senvolv1'da.Aliás, a leitura do lívro suscita muita inspiração para novas pesquisas.
O negócio da terra é alimentado também pela busca da segurança e do inves-
tímento em condomínios fechados que repetem no mundo todo os modelos
norte-americanos. Dentre as menções que o Brasíl merece no lívro está a de
Alphavílle3“a mais famosa cidade periférica cercada e americanizada do Brasü”.

Davis reclama da falta de periodização dos assentamentos ínformais ou do
“padrão global de povoamento informal” e tenta formulá-la 51'nteticamente.
Embora reconheça ser grosseiro o resultado, devído “às hístórias nacionais e
especiñcidades urbanas”, não deixa de ser interessante ao evidenciarz a) um
ritmo generalízado de crescimento urbano maís lento até o fmal da primeira
metade do séculó XX, em grande parte do mundo sob controle imperialista ou
dítatoríaL b) um ritmo mais acelerado a partir da segunda metade do mesmo
século com Estados nacíonaís que esboçaram tentativas de atender à demanda
social de moradias, e, ñnalmente, c) a fase dos Estados minímalistas e dos ajustes
ñscais de meados de 1970 ao início dos anos 1980.

O “btg' bang da pobreza” tem suas raízes quando, entre 1974 e 1975, 0 FMI e
o Banco Mundial reoríentam as polítícas econômicas do Terceiro Mundo, aba-
lado pelos preços do petróleQA orientação aos países devedores para abandonar
suas estratégias de desenvolvimento foram Claramente explicitadas no Plano
Backer, em 1985. Davis classiñca o impacto dessa direção na América Latina
como “maior e maís longo do que a Grande Depressão” e, considerando-se a
realidade das décadas que ñcaram conhecidas Como décadas perdidas, ele sem
dúvida não está exageranda

O BrasíL por exemplo, cresceu 7/°o ao ano de 1940 a 1970. Na década de
1980, cresceu 1,3%, e na década de 1990, 2,1%, segundo o IBGE. Ou seja,
0 crescimento econômico do país, nas duas últimas décadas do século XX,
não conseguiu incorporar nem mesmo os ingressantes da População Econo-

 

4 Essa controvérsia, presente em Várias das reuniões do Conselho Nacional do Meio Ambiente
(Conama) em 2006, revela amplo desconhecimento da realidade urbana.
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micamente Ativa (PEA) no mercado de trabalho, o que acarretou consequências
dmmáticas para a precarização do trabalho e, consequentenlente, também para
a crise urbgmzü

Interessante obscrvan como fez H;1-]oon Chang, analisando a história do
crescimento econômico de vários paíscs do mundo, no livro Clmtando a esmda,
que os países do Terceiro Mundo crescemm mais nas décadas 1960-1980,quan~
do não estavam sob a orientação das polítícas neoliberais, de que nas décadas
1980-1999, quando obedeciam à oríentação clas “boas políticas” do FMVi

O Consenso de Washíngton serviu de cartilha para o trabalho de um ver-
dadeiro exército de ativistas, a que já nos refcrímos. Se havia sentido na palavra
de ordem “Fora FMI”, utilízada na década de 1980, ele havía desaparecído em
meados dos anos 1990 já que a receita neoliberal fora inoculada no Estado e, em
parte, da sociedade bra51'leíra7.Tudo o que contraria o modelo é referido como
“populísta”,“atrasado”,“nacionalista”,“ultrapassado” mas, espec1'almente,“1'deo-
lógico". Uma bem-sucedida estratégia de rapacity building penetrou profunda-
mente nas instituições visando disseminar o pensamento úníco que não admite
controvérsías. Ou seja, trata-se de um processo que, esse sim, é acima de tudo
ideológíca Para ele, o novo papel do Estado é de “capacitador do mercado” ou
de “liberar as barreiras que restríngem a produtívidade dos agentes econômicos”,
usando as palavras de Davis.

Tanto o FMI quanto muítas das agências ínternacionais de desenvolvimento
impõem condições para emprestar dinheiro (como se fosse uma doação), deter-
minando a reestruturação de órgãos de governos mun1'cipais, estaduaís e federais
e orientando suas práticas. Os empréstimos pagam consultores internacionais que,
frequentenlente, pouco conhecem da realídade local, mas conhecem muíto bem
os idênticos modelos que são ímpostos a díferentes países, de diferentes culturas,
em diferentes cidades. Esses empréstimos sobrecarregam a dívida, que é o garrote
onde emperra o investimento em políticas públicas, já que constituem gastos
- e, de acordo, com os PAEs, devem ser contidos. Até mesmo o investimento
da Petrobras em torres de extração de petróleo considera-se gasto e concorre
Com os demais gastos públicos no “espaço” estreíto da realização orçamentária
permitida pela polítíca de ajuste ñscaL As forças da globalização engendraram
a reestruturação dos Estados nacíonais, com base nas propostas já conhecidas

 

3 Vcr a respeito Mattoso, O Bmsíl desempregado (São Pau10, Fundação Perseu Abramo, 1999).

'* Ha-Joon Chang, Clmrando a esrada (São Paulo, Unesp, 2003).
Em 2005, tbi o próprio ministro Antonio Palocci Filho que, ao pagar as dívidas brasüeiras com
0 Fundo, deslígou o Brasil da obrigatoricdade de scguir suas determinações. Nada mudou,
no entantq pois alguns dos ativistas que dominam parte do Ministério da Fazenda,ap01'ados
pelo mínistro, mostraram-se menos Hexíveis do que o FMI c ñzeram superávits maiores do
quc aquelc acordado com o Fundo, ou seja, 4,25/“o.
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de livre mercado (o que permitiu a destruição de diversos parques industriais
nacionais). Hexibilização das importações, redução dos gastos públícos, priva-
tiz.'1ção dos servíços pL'1blicos:, desregulamentação agrícola, desregulamentação
do mercado, entre outras condições. Incapazes de se adaptar às incertezas e aos
prazos do debate parlan1entar, próprio da democracia burguesa, as forças globais
criaram instituiçôesx, que são nac1'onaís, mais poderosas que os própríos governos,
o próprio Congresso e as Cortes Supremas.

Não se trata apenas da diminuição dos Estados nacionais, mas sim de mudar
seu pertiL Quando se trata de matéria de interesse do sistema ñnance1'r01'nterna-
cional e de Cumprir regras impostas pelo FMI, o Estado nacional é forte. Ele é
mínimo quando se refere às polítícas sociais e especialmente de subsídios, palavra
maldita que tbi varrida do vocabulário e substituída pelo cost recouery.A taxação
do patrimônio ou de ganhos fmanceiros não faz parte da receita, lembra Davis.

O impacto das políticas neoliberais deu-se de forma díferente nos países
desenvolvidos e não desenvolvidos. Nestes últímos, esse verdadeiro tsunami (para
usar o estilo de Davis) recai sobre uma sociedade que não conheceu o pleno
emprego nem 21 previdência social universal, onde a informalidade é estruturaL
a segregação territoriaL histórica, onde o poder passa por relações pessoais de
favor e de troca, onde a lei se aplica conforme as circunstâncias.

As cídades dos países desenvolvidos têm revelado as mazelas de mais de Vínte
anos sem Welfare State, como evidenciaram as revoltas de Paris em 2005. Os
livros anteriores de Mike Davis alertam sobre a irresponsável Voracídade e total
desrespeito com que parte da população e os recursos naturais são tratados pelos
mercados. Em especial o autor se dedica à crítíca ao mercado ímobiliárí0, cuja
sanha avassaladora de ocupação do território dos Estados Unidos é aterrorizan-
te para qualquer ser humano preocupado com o futuro daTerrzfÍ No entanto,
nada se compara ao impacto sofrido pela maior parte da população e pelo meio
ambiente dos países períférícos, e nestes as cídades mostram-se como loms prí~
vilegiado para a leitura9.

Quem acompanha a Vida de qualquer grande cidade no Brasil é testemunha
do crescimento explosivo das periferias abandonadas ou da favelízação a partir do
início dos anos 1980. Não que o ovo da serpente não estivesse lá antes disso.As
favelas do Rio de janeiro e de Recife surgiram no fmal do século XIX e começo
 

'” Ver os trabalhos anteriorcs dc Davisz Cidade de quanzo (São Paulo, Página Aberta, 1993; nova
edição será publicada pela Boítempo em 2008); Ecology fofear(NovaYork,Metropolitan,1998);
Dcad drícs and othcr rales (Nova York, New Press, 2002); O monstro balc à nossa porta: a ameaça
global da gripe auiária (Rio de Janciro, Record, 2006).

9 Vcr a respeito o trabalho de E. Maricato,“Globalization and urban policy in the periphery
ofcapitalism”, apresentado na conferência de abertura do Congresso Mundial de Escolas
de Planejamento (Cidade do México, UNAM, 2006).Vcrsão em português disponível emz
<www.fau.usp.br/labhab>.
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do século XX, quando uma parte da mão de obra escrava libertada ñcou sem
alternatim de moradia (0 restante passou a viver de favor). Era frequente ainda
que os brancos pobres lançassem mão do escambo para se prover de moradia.
Décadas se passaan e nem 0 tmbalho passou à condição absoluta e geral de
mercadorim nem a moradizL como acontecem no capitalismo centraL Não se
pode respmmbilizar a globalização e as políticas neolibcrais pela segregação e
pela pobrcza que são Cstruturais em um país cuja esfera social é profundamente
desiguaL Mas a velocidade e a intensidadc do crescimento da pobreza urbana
mudaram. O IBGE mostra que enquanto a população brasileira cresceu a 1,9%
ao ano cntre 1980 e 199],e 1,6 % entre 1991 e 2000, a população favelada
cresceu respectivamente 7,65% e 4,18%. Em 1970, a cidade de São Paulo tinha
apenas 1,2% da população morando em favelas, segundo dados da Secretaria de
Habitação e Desenvolvimento Urbano da Prefeítura Municipal (Sehab). Em
2005, essa proporção sobe para 11% segundo a mesma fonte.

Apesar de o BNH, durante sua existência, de 1964 a 1985, não ter priori-
zado a habitação para baixa renda, os recursos ínvestidos ajudaram a minorar a
carênc1'a.Na verdade, os investímentos declinaram fortemente a partir de 1982;
nas décadas seguintes, entretantq a restrição aos ñnanciamentos para habítação
e saneamento por parte do governo federaL que em alguns anos do período
chegou a quase desaparecer, também contribuiu para o acentuado crescimento
das favelas.

Portanto, não foram apenas a taxa de urbanização e o crescimento demográ-
ñco que alimentaram a tragédia urbana brasíleira.A taxa de urbanização foi, sem
dúvída, muíto grzmde em todo o século XX. Segundo o IBGE, saímos de uma
condição de contar com 10% da população cm cidades, em 1900, para 81% em
2000.A concentração urbana foi uma das características desse crescimentoz 32,9%
da população urbana moram em onze metrópoles, onde estão também 82,1%
dos domicílios localizados em favelas do total nacíonaL o que revela o Caráter
concentrador da pobreza urbana nas metrópoles. Mas é preciso perceber que, a
partir de 1980, as metrópoles passam a crescer menos do que as cidades de porte
médio (população entre 100 mil e 500 míl habitantes) e 0 padrão de urbanízação
muda também no que se refere aos Huxos migratórios no terrítório nacionaL O
crescímento urbano em direção ao norte e centro-oeste é fortemente determí-
nado pelas forças da globalização,já que é impulsionado de forma contundente
pelo agronegócio,a1ém da exploração de minérios e de madeira.

Nem tudo é negatividade nesse processo de urbanizaçãa Sua contribuição
foi decisiva para a espetacular queda do número de ñlhos por mulher em idade
fértíl entre 1940 e 2000: de 44,4% para 23,8%, o que representa uma queda de
4,4 ñlhos em média por mulher, em 1940, para 2,4, em 2000. A mortalidade
infantil diminuiu de 150 crianças que completavam um ano de ídade dentre
mü crianças nascidas vivas em 1940 para 29,6 em 2000. Outro dado positivo
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é 0 numento da cxpectativa dc vida que passou de 40,7 anos em 1940 para 70,5
anos cm 2()()()_ sempre segundo 0 IBGE

Entretant0, o aumento do desemprego e da pobreza urbana a partir dos
anos 1980 contribuiu para mudar a imagem das Cidades no Brasilr de centros
dc modcrnizaçã0 quc se destinavam a superar o atraso e a Violência Iocalizados
no campq passaram a reprcsentar crianças abandonadas, epidemias, enchentes,
dw110ronamentos. tráfego intbmaL poluição do ar. poluição dos rios, favelas e...
violênci.'1. Há trinta 2mos. 0 que não constituí período muito longo, não se temía
a violência urbanaz as Cidadcs emm rclativamente pacíñcas. Para quem viveu
apcnas na cidadc formal e evitou pcrceber o que estava acontecendo, a violência
serviu de alcrtm como a ponta do gigantesco írebcrgAs taxas de homicídío no
BrasiL scgundo o IBGE, passaram de 17,2 mortos para cada 100 mil habitantes,
em l()8(), para 35,9 mortos em 1989, e, ñnalmente, para 48,5 em 1999.

A situação dos transportes públicos revela o sacriñcio a que a população da
perifbria está submetida, especialmente nas metro'poles. O aumento do custo
das tarifas está conduzindo parte da população para a imobilidade, e a falta de
rcbmllação do setor à crescente informalidade ou ilegalidade na oferta do serviço.
Segundo dados do Minístérío das Cidades em associação da ANTP- Associação
Nacional dos Transportes Públicos, os usuáríos de transporte coletivo vêm de-
crescendq e a mobílídade da população, dimínuindo apesar de parecer impossíveL
pois 44% das víagens nas regiões metropolitanas brasíleíras são feitas a pé e apenas
29% cm transporte coletiv0, enquanto 9% apenas são feítas por automóveL apesar
dessc tipo de transporte constituir 21 matriz hegemôníca da mobilidade urbana
municipaL Não é neccssário ser especialista para concluir que a população da
periferia, e isso atinge especialmente os jovcns desempregados, Vive um exílio
forçado na “não cídade”.

O recuo nos ínvestimentos em políticas públícas pode ser constatado em cada
poro do cotidiano das cidades; exemplo disso é a írresponsabilidade com que a
política prisional ou de menores infratores foi tratada em ambíente de altas taxas
de desemprego e desígualdada fomentando o crime 0rganizado, úníca alternativa
de renda para muitos jovens de Vida curta.

As propostas que apostavam na “produtivídade urbana”, “competitivídade
entre as cidades”, na “cidade corporativa”, na “cidade pátria”, na “cidade espe-
táculo” ou na “Cídade global” acabaram fazendo sucesso entre alguns prefeitos
angustiados (os mais honestos) e outros nem tanto, com o Crescimento da pobreza,
desemprego, queda de arrecadação e regras fmanceiras draconianas. O marketing
urbano e o modelo do “plano estratégico” ñzeram parte das pirotecnias utilizadas

'”. Entretanto, o rumo adotadopara reverter um processo de deterioração urbana

HI Para uma crítica às propostas neoliberais para as cidades vcr O. B. F. Arantes, C.Vainer e
E. Maricato, A ddadv do pcnsanmno únim (Petrópolis,Vozes, 2000).
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comcçou a thzer água com 0 crcscimcnto da pobrcza. e as críticas começaram
a vcnccr a barreira do “pensamcnto único". O crcscimento previsto na receita
aplicada não acontcceLL

A corrcção dc rota do (lonsenso de Washington foi apontar a necessida-
de dc se cncarar a csfem da polítiaL Goucrnauaa parricípariom cmpowerment of
wmm11nín'cs,povcrry allímlzrion paszsaram a scr as palavras de ordcm junto com
a dvsrmtmlizarion, o que sígnitím maior podcr para as cidades ou municípios
no contexto do suposto cnñaquecimento do Estado nação. Trata-se da defesa
de uma democracia local e frag1ncntada, combinada a políticas sociais foca-
das. Durante a Segunda Conferência Internacional do Habitat ocorrida em
IstambuL cm 1996, e no últímo Fórum Urbano Mundial ocorrido em 20()6,
essas pahwras de ordem faziam parte de entusiasmados discursos das agências
internacionaís de desenvolvimcnta A defesa da autonomia dos municípíos
entusiasma prefcitos e também as ONGs e os movímentos sociais.A descentra-
lízação da gestão urbana é de Fato uma necessidade diante das especiñcidades
geográñcas, histórícas, econômicas,sociais e culturais de cada c1'dade,nms ignorar
21 macroeconomía e a esfera nacional é uma armadilha. Nada mais interessante
para as agências ínternacionaisz contratos de ñnanciamentos aos municípios
sem a íntermediação dos governos centrais. Nessas condições a participação é
festejadaz para debater 0 baírro c a C1'dade,não para debater a política econômíca
que na verdade determina grande parte dos problemas vividos pelas cidades.A
comunidade tem o poder no fragmenta

Durante os quatro anos do governo Lula, pela primeira vez o governo federal
reservou R$ 8,4 bilhões para seu maior programa sociaL o Bolsa Família. Pela
primeira vez, depois de 25 anos, o orçamento do FGTS para 0 fmancíamento
habitacional volta a ser signiñcativo tendo R$ 10,0 bílhões para aplícar em mo-
radia“. E pela prímeira vez talvez em toda a históría do FGTS, 80% desse Valor
está sendo dirigido para a população de rendas entre 0 e 5 saláríos mínimos.
Ainda pela prímeira vez em Vinte anos, recursos da ordem de R$10,6 bí estão
sendo aplícados, entre 2003 e 2006, para flnanciar ou subsidiar o saneamento'3.
Esses ínvestimentos tiveram o efeito de retirar o Brasil da lanterna da lista dos
países mais desiguais do mundo. De penúltimo 1ugar, o Brasíl melhorou sua
posíção e passou a ser “apenas”o oitavo píor do mundo em desigualdade sociaL
Além disso, 6 mílhóes de pessoas passaram das faixas de renda D e E para C.

 

Uma resolução do Conselho Monetârio Nacional (CMN) forçou a transferência para o
investimento no setor produtivo imobiliário de recursos da poupança que estavam aplicados
em papéis públicos. Dessa forma, alêm dos R$ 10,0 bilhões mencionados, o mercado conta
com mais R$ 8,7 bilhóes para ñnanciamento privado em 2006.

' Esscs recursos têm origem em diversas fontes, mas as principais são orçamento da União para
a área de saúdc e FGTS.
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Certa¡11@nte, o aumento real de 14% do salário mínimo em 2005 combinado a
uma estabilidade e até rebaixamento do preço da cesta básica contribuiu para
essa mudança relativamente rápidzL

Por outro lado, em 2()()(›, de acordo com a lei orçamentária aprovada no
Congresso NacionaL o Brasíl pagará R$ 179, 7 bilhões pelos juros da dívida
públícax conñgurando uma gigantesca transferência de recursos públicos para
o sístema ñnanceira A taxa de juros, uma das maiores do mundo, é decidida
pelos diretores e pelo presidente do Banco Central do Brasi1. Nenhum deles foi
elcíto por sufr'áb<ri0 universal e a maior parte deles é totalmente desconhecida
pela população brasileirm Suas reuniões são secretas, e as atas frequentemente
indecífráveis para cconomistas experientes. O FMI orienta os países a aprovar a
independência do Banco Central.

Considerando-se que parcos recursos tiveram impacto tão signiñcativo na
soc1'edade, é inevitável pensar nas consequênc1'as, se uma maior parte dessa signif1-
Cativa quantia fosse aplicada em políticas sociais ou infraestrutura para o desen-
volvimento. É ínevitável ainda pensar em quantas vidas foram destruídas, quantos
sonhos desfeitos, potencíalidades desperdiçadas, por décadas de desemprego.

Em algum momento, em meados dos anos 1990, a professora María da Con-
ceiçãoTavares, ao particípar de uma banca de doutorado na Unicamp, alimentou
a ideia de que, para o capítaL na era da globah'zação, havia gente sobrando, ou
melhor, que parte da força de trabalho, em vez de exército industrial de reserva,
seria “óleo queimado”.A lembrança desse debate veio a propósito de expressões
usadas por Mike Davis que vão nessa linha: “fardo humano”, “humanidade ex-
cedente”,“massa permanentemente supérñua”.Até mesmo o acesso a essa terra
gratuita, situada em meio adverso, obtida por meio das ínvasões, deverá acabar.
Essa é, segundo Davís, a verdadeira crise do capitalismo, e nada, segundo o au-
tor, parece apontar para a mudança desse quadro. O livro se conclui sem d61x'ar
resquício de esperança, sobretudo ao chamar a atenção para a crinúnalização das
favelas, agora no foco dos estrategistas milítares norte-americanos.

Essa falta de saída ou a ausêncía de qualquer proposta tem gerado críticas
ao trabalho de Davis. Não é necessárío que um texto que contenha denúncias
apresente propostas. Como já enfatizamos, o pensamento crítico é indíspensável
para desmontar a falsa representação da realidade, que serve a determinados
interesses. O texto, entretanto, pode alimentar uma atítude Contráría àquela
que pretende Davis e promover o medo em relação às cídades e às pessoas que
moram nela. Essa crítica partiu de Tom Angotti quando se referiu ao artigo
que deu orígem a este livro”. Angotti acusa Davis de promover uma visão

 

“ O artigo em qucstão éz “Planet of Slums" (publicado originalmente em New Review,
n. 26, mar.-abr. 2004, e incluído, com o título “Planeta de favelas", cm Contragolpcs.'selcção de
amgos da New Lefr Revíeuu organizada por Emir Sader e publicada pela Boítempo em 2006).A
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antiurbanista ou anticidada classiñcando~o no time dos TINA (lech Is No
Ahmmtim Não Há Altcrmt1\›'a. em português), expressão usada para se criticar
uma atitude quc é comum entrc acadêmícos e ativistas. Ele questiona a falta
de atenção para com os movimcntos sociais em todo o mundo e a tendência
de vê~los como “mer0 produto da informalidade urbana e do paroquialismo”'.

De fato, em sua Crítica dunolidom, l)avis inclui propostas de urbanização
de tàvelas, de microcréditosg de regularização fundiária, de construção por conta
própria. entrc outras. As críticas são pertinentes, mas deixam de considcrar es-
pecifkidades históricas e geográñcas que alimentam muitas lutas sociais.Vamos
dar um exempla

No BrasiL os movimentos sociais progressistas e organizações proñssionais
representativas de advogados, urbanistas, engenheiros, geógrafos têm lutado du-
rante muítos anos para a regularização fundiária de assentamentos informaisApós
treze anos de batalha, a aprovação do Estatuto da Cidade e a Medida Provisória
n. 220 abriram espaços para as propostas de reguhlarização fundíária. Esse movi-
mento diverge frontalmente das 1'deias de De Soto, para quem a cscritura formal
permitíría introduzir mílhões de novos empreendedores no mercado devido aos
fmanciamentos que os imóveis poderiam alavancar no sistema fmanceiro por meio
de hipotecas. Essa tese não se revelou verdadeira, como mostrou a experiência
peruana. E, diferentemente do que aconteceu no Peru, há grande resistência da
sociedade brasileira -_]udiciário, parte dos cartórios, funcionários mun1'cípaís, parte
do Ministério Público - em realizar a regularização fundiária de assentamentos
informais de pessoas de baixa renda, o que não ocorre com os loteamentos de alto
padrão, também irregulares. No Estado de São Paulo, loteamentos fechados, que
constítuem Hagrante ílegalídade até o momento, quando a revísão da lei federal
de parcelamento do solo - n. 6766/79 - aínda não foi aprovada no Congresso
NacionaL têm recebido aprovação dos órgãos responsáveígjá a regularização de
favelas, que conta Com base legaL tem sido praticamente ímpossível. Essa dife-
rença de tratamento contrasta ainda com a sucessão inacreditável de confusões e
de fraudes nos registros de terras e nos valores de desapropriações de terra que
caracterizam a hístória do Brasü“.

Apenas o preconceito pode explícar essa sítuação, pois as favelas propostas
para regularização, por diversos municípios, passaram por processos de ur~
banização e apresentam boa qualídade ambiental nos prímeíros anos depois
de ñnalizada a obra. A ilegalidade continuada após a urbanízação contribui
 

crítica pode ser encontrada emT.Angotti,“Ncw anulurban theories ofmetropolitan regionz
“Planet of Slums' and apocalyptic regionalism” (Kansas City, Conference ofthe Association of
Collegiate School of Planners, 2005)V
Ver a respeito a tese de doutorado de Joaquim de Brito da Costa Neto, A qucstahfundiária nos
parques e estações ecológims do Estado dc São Paulo: on'gens e feeitos da indísdplina da documentação
do registro imobiliánb (São Paulo, FAU-USP, 2006).

14
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para a deterioraçãq pois não dá à prefeitura 0 poder de polícia (ñscalização)
quanto ao uso e à ocupação do solo no Iocal. A regularízação é necessária
para exigír do poder público 0 controle e 21 manutenção do local e para dar
aos moradores a cidadanía plena (0utros direitos previstos na Iei), além da
segurança da posse.

A primeira crítica de Davis contra a regularização fundiária refere-se à inser~
ção dos moradores - proprietários ou locatários - à base tributária e, portanto,
ao aumento das despcsas. Essa inserção tributária não precísa ser necessariamente
pesad.1', c nem semprc 0 é. Outra crítica é que a titulação divide colonias entre
proprietários e nâo propr1'etários, solapando a solidariedade e acomodando os
primeiros e quebmndo a unidade. Essa assertiva teria resolução teóríca apenas
na ausência da propriedade privada, pois no seu reino é possível amenizar a
desiqukaldade e o volume da renda apropriada pelos proprietár1'os, mas jamais
eliminá-la. Mencíonamos “resolução teórica” porque as experiências empírícas
têm mostrado que, mesmo nas favelas, onde a terra não é, formalmente, proprie-
dade privada, existe um mercado ímobiliário dínâmíco cujas variáveis são muito
pouco conhecidas pela academia no mundo todo'5. Esse tema é extremamente
complexo para ser tratado nesta apresentação.

A bibliograña utilizada no livro é quase totalmente em língua ínglesa, o que
constitui uma limítaçãa O número de títulos utilizados é impr6551'onante, mas a
tentativa de construção de explícações e teinômenos generalizados para o mun-
do tod0, ou para os países não desenvolvidos, sem o conhecimento das especi-
ñcidades nacionais, cobra um preço como não podia deixar de ser. Cabe aqui
um alerta aos leitores brasíleíros ou latino-americanos. A produção íntelectual
de países Como o Brasil (sub0rdinado Culturalmente) não prestigía 21 memóría
da produção local que tem sido constantemente solapada e reescrita. Apenas
essa tradição de desprestígío explica a falta de acúmulo com as experíêncías
vividas, o frequente reinício de temas tratados sem se considerar a memória
existente e o mímetismo intelectual que busca no exterior o eixo da reHexãQ
frequentemente descolado da realidade local. Mais do que cobrar de DaVis,
é preciso cobrar internamente o tratamento privilegiado das contradições da

 

15 A crítica pouco circunstanciada leva o autor a criticar, ainda que de forma passageira, a política
habitacional da Prefcítura de São Paulo durante a gestão do PT com a prefeita Luiza Erun-
dina. Utilizando um dos poucos trabalhos sobre o Brasil quc fazem parte dc sua bibliograña.
Davis critica a consolidação de um Submercado imobiliário nas favelas, decorrente da ação
das mclhorias ali introduzidas pela prete.1'tura. Certamente, essa primeira experiência do PT na
Prcfcitura dc São Paulo merece ínúmeras críticas,já que tentou mudar paradignas hístóricos.
Mas essc não tbi o pior momcnto da política habitacional na cidada Muitos trabalhos acadê-
micos (impossível Citar todos aqui) e testemunhos de movímentos socíais revelam cxatamente
o ContráriQÀ disposição nas bibliotecas de FAU-USP. EESC~USR PUC-SP, EP-USP.
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rcalidadc próxima sem iruomrar o pensamcnto contemporâneo internacional
como xcmprc lcmbraram Roberto Schwarz, Celso Furtad0, Sergio Buarque de
Hollanda. EmiliaViottL Florestan Fcrm11dcs,cntrc 0utros.

Um dos indicadorcs utilizado por ])avis, para o BrasiL no capítulo 2 (“A
gencmlização das fhvclas"'). merccc rcparu Ele atribui ao Brasil a proporção de
3(w.(›*/H› da pomllação urbana momndo cm favelas. Em São Paulo, segundo ele,
teríamos de Ó a 8 milhóes de favclados. Como a tabcla apresemada no livro usa
uma CIRSSÍfÍCJÇãO baseada em números absolutos, o Brasil está situado Como
o terceiro país do mundo com a maior população moradora de fhvelas. atrás
apenas da Índia e da Chína. Para chegar a esse número, 0 autor soma na conta
das thvelas locatáríos informaig cortiços, loteamentos ilegais e moradores de
rua. Davis reconhece que há difercnças no ínterior desse conjunto, mas decide
colocar tudo no mesmo saco.

Há dÍÍCÃYCnÇaS fundamentais no interior das diversas formas de moradia aqui
classiñcadas como favelas, seja para a abordagem teórica. seja para aqueles que
se dedicam a buscar a solução de problemas por meío de políticas públicas. Para
entender essa diferença é preciso levar em conta a esfera da produção e não
apenas a Csfera do consumo ou da aparênc1'a.

Michael Ball desenvolveu o conceito de formas de provisão de lmbitação,
buscando melhor Compreender a produção do ambíente construído ou. mais
exatamcntcz a cstrutura de provisão dc moradias, em Cada momento histórico,
de determínada soc1'edade, por meio do Conhecimento dos agentes que delas
participam e das regras que a regulamlh.D1'ferentes capitais (fmancimnento, Cons-
trução e promoção ímobíliária), proprictários de terra ou imóveis, trabalhadores
da construção estão entre os principais agentes que disputam 1ucros,juros, rendas
e salários mediados pelo papel do Estado que regula o mercado, a terra, o ñ-
nanciamento e a força de trabalho. Cada forma de provisão da moradía ímplica
diferentes Íbrmas de arranjo desses agentesz condomínios de casas unífamiliares,
incorporação privada de apartamentos para a venda ou para alugueL promoção
pública para aluguel ou para a venda. Imphca também diferentes formas de
posse (mmre).A legislação urbana, a regulação do ñnanciamento (c0m a decisão
sobre a quantidade de subsídíos a serem investídos), o próprio estágio de luta
dos trabalhadores são exemplos de fatores que interferem na produtividade e nos
resultados que conformam parte do ambiente construído. Ball trabalhou sobre o
quadro da produção capitalista centraL mas, tomando o devido cuidado, podemos
fazer uso de seus conceitos para incorporar às formas de provisão capimlístas
da moradia os Chamados assentamentos informais que, embora não constituam

 

Ih M. Ball,“Housing analysisz time for 3 theoretical refocus". Housing StudieL Londres, v. L
11.3. 1986.
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formas capitalistas stricto sensu, contribuem para 0 processo de acumulação ao
reduzir o preço da reprodução da força de trabalho”.

Daremos um exemplo para evidenciar as diferenças essenciais entre diversas
formas de assentamentos informais: um assentamento em terra invadida e um
loteamento ilegal podem apresentar diferença crucial na relação jurídica Com a
terra. Há inúmeras variáveis que podem determinar a não aprovação fmal de um
Ioteamento e, portant0, deñnir sua condição ilegaL Uma delas está no fato de
as obras de infraestrutura ou a demarcação dos lotes e dos espaços públicos não
seguirem corretamente as posturas legais municípais. Nesse exemplo hipotético,
a propriedade da gleba pode ser regular, o loteamento pode ter sido aprovado
na prefeitura, os compradores têm um contrato de compra e venda de seus Iotes,
mas a escritura não está acessível devido ao descompasso entre o desenho e a
implantação do loteamentoAmbos constituem assentamentos informais ou 1l'egais,
mas a situação jurídica de cada um faz toda a d1'ferença.As variações entre os
casos são muitas, indicando que as especiñcidades são importantes e que mesmo
a fronteira entre o legal e o ilegal não é tão Clara.

Temos deñnido favelas pela relação jurídica que o assentamento mantém
com a terra invadida. Há casas em favelas que são melhores do que casas em
baírros legais, mas essa constatação não basta.A pura e simples análise da esfera
do consumo não fornece informações que nos permítem compreender o motor
da produção e apropriação desigual do ambiente construído, e podemos ainda
correr o risco de achar que o consumo determina a produção. Essas observações
não tiram o mérito do livro, mas pretendem contribuir para fazer avançar a
leitura a partir do enfoque da produção do espaço na periferia do capitalismo.
O próprio autor reconhece nas primeiras linhas do texto a imprecísão dos
dados de que dispunha.

De acordo com o IBGE, os domjcílios em aglomerados subnormais - que
correspondem ao conceito de favela - constituem 3,7/°o dos domícílios brasi-
leiros, o que é bastante subestimado como todos sabemos. Embora os dados
sobre a precariedade habitacional careçam de muito rig0r, o que por si só já é
revelador, há estudos que merecem credibüidade e fornecem números sobre a
inadequação habítacional no Brasil. o Caso do trabalho Djiécit habitacional no
BrasiL elaborado pela Fundação João Pinheiro a pedído do Ministério das Cídades,
baseado em dados do Censo IBGE e da Pesquisa Nacional por Amostra de Do-
míc111"os (PNAD).A soma dos domicílios ímprovisados, rústicos, que se reduzem a
cômodos ou que apresentam coabítação fannh"ar - isto é, domic1h"05 que precisam
ser repostos e que compõem o que o estudo chama de dfíécít habítacional bási-

 

17 Ver a respeito 0 clássico trabalho de Francisco de Oliveira, “A cconomia bras1l'c1ra': crítica à
razão dualista", São Paulo, Cademos Cebrap, n. 2, 1972.
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co - pcrfaz 13,2% do total dos domicílios brasíleiros ou ]1,2% dos domicílios
urbanos. Por outro lad(), há uma Classiñcação de domicílios inadequados, que não
precismn nccessariamente ser repostos, mas exigem melhorias que apresentam os
seguintes percentuais em relação aos domicílios urbanosz inadequação fundiária,
5,8(/)0; adensmnento excessivo, 7,5%; domicílio sem banheira 8,6%; e domicílío
carente de infrâaestrutura (água de rede pública e/ou rede de esgoto ou fossa e/
ou energia elétrica e/<›u coleta de lixo), 32,4(/'o. Esses números não podem ser
somados, pois podem se referir ao mesmo domicílio.

São Paulo tem 1,1 milhão dc pessoas que moram em favelas, ],6 milhão que
moram em loteamentos ílegais, aproximadamente 500 mil pessoas em cortiços,
e 10 mil moradores de rua.

Davis aponta corretamente o caráter reformista ou, não pouco frequentemente
regressivo, de muitas das propostas apontadas como soluções para os problemas
habitacíonaís. Mas a busca de alternatívas ou exemplos de soluções nem sempre
leva à cooptação ou à acomodaçã0. Muito frequentemente, mostrar que esses
problemas têm soluções que estaríam à mão se houvesse mais justiça social é
alimento fundamental para o avanço da luta democrát1'ca. Apesar de todos os
revezes, o Brasil também apresenta muitos aspectos que alímentam a esperança
de mudançzL

O serviço de água e esgoto no país é um dos mais atraentes mercados para as
empresas 1'nternacíonais, e não faltaram tentativas de mudança do marco regula~
tórío de modo a amplíar as possibilidades de prívatização desde ínício dos anos
1990. No entanto, graças à resistência localizada num movimento de técnicos
reunídos em torno da Frente Nacíonal do Saneamento (FNS), isso não aconteceu.
Desde 1985, com a extinção do Plano Nacional de Saneamento Básico (Planasa),
até 2006 o país ñcou sem regras claras para o desenvolvimento do setor devido
à queda-de-braço entre os interesses divergenteslã

O movímento pela reforma urbana, que reúne entidades prof1551'onais, acadê-
mícas, de pesquísa, ONGs, funcionários públjcos, além das entidades nacionais que
lutam pela moradía, são uma das características positivas da socíedade brasileira
na conjuntura atuaL Esse movimento social conquistou a aprovação de leis 1'm-
portantes como o Estatuto da Cidade (leí n. 10.257, em 2000), a Lei do Fundo
Nacional de Moradia Social (lei n. 11.124, em 2005), conquistou ainda a criação
do Ministério das Cidades (ele era uma reivíndicação que vínha sendo feíta
havia mais de dez anos). Com ele, o movimento acabou se fortalecendo, devído

 

18 Em julho de 2006, 0 PLS 219-06 enviado pelo governo federal em 2004 foi aprovado pelo
Senado após uma negociação cujo principal objeto foi a retirada, do projeto, da menção ao
Sistcma Nacional do Saneamento AmbientaL Alguns aspectos progressistas continuam na
proposta, que deve passar pela aprovação na Câmara FederaL
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à promoção das Contbrências Nacionais das C1'dades, processo que teve início
nos municípi05. envolveu todos os estados da federação e culminou em Brasília
com a partícipação de mais de 2500 delegados, dos quais 7()% foram eleitos nas
Conferências Estaduais e 0 restante indicados por entidades nacionais.A prímeira
conferêncía das cidades, em 2(7)03, abrangeu a participação de mais de 300 míl
pessoas para debater princípios, díretrizes e prioridades da Política Nacional de
Desenvolvimento Urbano. A segundm em 2()()5, aprofundou as propostas.

Uma geração dc prcfeitos democráticos que se formaram no âmbito da luta
contra o regime militar também teve importante papel nesse processo de dar
Vísibilídade aos excluídos nas cidades e formular propostas participativag a partir
dos anos 198().

F1'nalmente, não se pode esquecer da resistência do Movimento dosTrabalha-
dorcs Rurais SemTerra (MST), que Combina a desesperada luta para permanecer
no campo em um país de dímensões continentais, produzindo alimentos, com a
Compreensão da sustentabilídade ambíental e a sensíbilidade da preservação das
culturas regionais.

Esses avanços são afetados mas sobrevívem à críse partidária eclodida em
20()S, que evídenciou ter o Partido dos Trabalhadores lançado mão de expe-
dientes Condenáveis que fazem parte da política ínstítucíonal no Brasíl. En-
tretanto não podemos añrmar que exíste uma clara reversão do processo de
aprofundamento dos problemas urbanos. Essas Conquístas são relatívamente
recentes e as mudanças são lentas, já que envolvem uma cultura hístórica -
ou de raízes escravístas - de exclusão sociaLA esperança está assentada em fatos
concretos, e Davis acerta quando remete a fonte príncípal das mazelas às forças
globaís dominadas por interesses ñnanceiros e garantidas militarmente pelos Es-
tados Unidos ou por aquilo que David Harvey denomína de Novo Imperialismo.

Erminía Maricato
São Paulo,ju1ho de 2006
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